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APRESENTAÇÃO

A  e la b o ra çã o  da m atéria  para a p u b lica çã o  dos A nais d o  A rq u iv o  
H is tó ric o  d o  M u n ic íp io  de P o rto  A le gre  —  V o lu m e  II foi um  trabalho 
m in u c io s o  de nossa e q u ip e

T o d o  c u id a d o  fo i p o u c o , para que a fo rm a  criteriosa da sum ula- 
çã o , da ind e xa çã o  e da  revisão, gerasse u m a  ob ra  c o m  a m a io r exatidão 
possível para ser o ferecida  ao interessado, ao h is to ria d o r, ao jornalista, 
ao professor, ao estu dante , ao c u rio s o , e n fim  a to d o  o p ú b lic o  que p ro ­
c u ra  na H is tó ria  de P o rto  A le g re , su b síd io s  para o  seu e n riq u e c im e n to  

Esta p u b lic a ç ã o  está em basada nos d o c u m e n to s  h istóricos da P ro ­
v ín c ia  de S ã o  P edro d o  R io  G ra n d e  d o  S u l, de 1 78 3  a 188 8 c o m  inter­
valos

O s  nossos o b je tivo s  m aiores visam  da r c o n tin u id a d e  na divulga­
ç ã o  d o  nosso acervo e, ao m e sm o  te m p o , fa c ilita r o tra b a lh o  dos pesqui­
sadores, através de sum ulaçSes e índices E s p e ra m o s  té-los alcançado

G ild a  F e rra ri M da C o s ta , 
D ire to ra  d o  A r q u iv o  H is tó ric o  
d o  M u n ic íp io  de P o rto  A le g re

9



APRESENTAÇÃO TÉCNICA

A  publicação dos Anais do A rq uivo  Histònco d o  M unicípio de Porto Ale­
gre —  Volum e U —  A n o  1986 —  inicia com os Relatórios dos Presidentes da Pro­
víncia —  ano 1852 a 1888, com  intervalos, e termina com  a documentação avulsa 
relativa à Construção e Melhoramentos do M unicípio, a partir de 1783 a 1850 

Durante a elaboração do trabalho, observou-se que
a) o Relatório do Presidente da Província de São Pedro do R io  Grande 

do Sul —  Angelo M oniz da Silva Ferraz —  ano 1858, não está em 
nosso poder Tem os com o anexos documentos relacionados Termos 
de Contrato, Balanços, Quadros Demonstrativos, etc ,

b) no Relatório do Presidente da Província de São Pedro do Rio Grande 
do Sul —  D r José Antonio de Azevedo Castro —  ano 1876, após a 
página 34, faltam nove páginas, reiniciando-se a dissertação, sem se- 
qüdncia, na página 43

1. Critérios de transcrição
1 1 —  Sumulação de todos os documentos originais 
1 2  —  Uso d o  negrito para os nomes de pessoas
1 3  —  Utilização das reticências, quando o  nom e  não ô identificado no do­

cum ento E x  Vicente João 
1.4 —  Transcrição dos títulos, na íntegra, de mapas e documentos anexos 

dos RPP.

2. Critérios de indexação
2 1 —  fndice Onom ástico, pelo pré-nome, conservando-se a ortografia cons­

tante nos documentos originais 
2 2  —  Indicas Toponím icos, com atualização ortográfica e de nomencla­

tura.
2.3 —  índice por Assunto
2 4  —  Para melhor esclarecimento foram feitos índices, em separado, dos 

documentos anexos aos RPP
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PRIMEIRA PARTE 
RELATÓRIOS DOS PRESIDENTES DA PROVÍNCIA



1.1 - RELAÇÃO EM ORDEM CRONOLÓGICA

R E L A T Ó R IO  O O  V IC E -P R E S ID E N T E  D A  P R O V llM C IA . L U IZ  A L V E S  L E IT E  DE O L I ­
V E IR A  B E L L O . N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T IV A  P R O V IN C IA L

1852

T R A N Q U IL I D A D E  P Ú B L IC A  descreve a vitória do Brasil na Guerra contra o General 
Oribe e o Ditador de Buenos Aires, o Tratado de Paz, a pouca segurança dos brasileiros 
residentes no Uruguai Pég 4

S E G U R A N Ç A  IN D IV ID U A L  refere-se aos lugares onde a ordem não impera, por falta 
de Juizes Letrados Pág 4

—  Com unica que, no M unicípio de Vacaria, os Bugres foram repelidos, mas rea­
pareceram em São Leopoldo, atacando a família de Pedro Wadempuhl, matando-o e 
raptando os demais membros Pág 5

R E P A R T IÇ Õ E S  P Ú B L IC A S  expõe as despesas efetuadas na I a Secretaria do Governo 
e solicita aumerito de verbas para fazer frente às mesmas Págs 5 e 6

—  Refere-se ao regular funcionam ento da Contadoria Provincial, às substituições 
de cargos e de funcionários com alterações dos respectivos salários Págs 6 e 7

—  Fala no andamento das Mesas de Rendas, salientando a diminuição da do N o r­
te Justificando que o principal m otivo 6 o  crescimento do Mercado de Rio Grande, que 
atrai a maior parte do gánero de exportação Pág 7

—  Comenta sobre as vinte e duas Coletorias existentes na Província Págs 7 e 8
—  Refere-se ao Arquivo Provincial, sua extinção em  decorrência da Lei do Orça­

mento, passando os objetos que lhe pertenciam à Casa da Contadoria Provincial, aos 
cuidados de Raimundo Alves da M o n a  Pag 8

—  Explana sobre a organização e disciplina da Força Policial, da necessidade de 
haver uma unidade policial permanente em  cada Distrito, que apóie a ação das autorida­
des, a fim  de manter a ordem pública Pag 8

—  D iz da boa vontade do Comandante do Exército, Barão de Porto Alegre, para 
que os Corpos acampados nas fronteiras, fizessem o policiamento dos Povoados e Distri­
tos Trabalho esse que não foi positivo Págs 8  e 9

^ —  Apresenta Relatório do Diretor da Instrução Pública Primária e Secundária,
com  o número de aulas existentes, de professores e alunos que as frequentam Pag 9

—  Faz referência aos Estatutos d o  Liceu aos defeitos e lacunas que dificultam o 
progresso do ensino e o regular exercício d o  Magistério Págs 9 e 1 0

—  Fala que não houve procura dos candidatos ao concurso aberto, conforme a 
Lei, para as duas Cadeiras de Letras, nas Picadas do Cam po Bom e Dois Irmãos, na C o ­
lónia de São Leopoldo Pág 10
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C O L O N IZ A Ç Ã O  informa da povoação em seu território, da necessidade de prover mão- 
de-obra na Indústria, na Agricultura e nas Artes Pág 10

—  Fala na Lei que proíbe a introdução de escravos nas colônias Determina medir 
e demarcar as colônias Pediu ao Governo Geral a concessão do A rt 16 da Lei Geral n° 
514/48, nomear um  ou mais Agentes na Europa, para promoverem a imigração alemã 
nesta Província Pág 10

—  Informa a nomeação do Agente Prom otor da Imigração Alemã, Pedro Klend- 
gen. na Província Pág 11

—  Relata sobre a população, a produção agrícola e fabricantes da Colônia de São 
Leopoldo Pág 12

—  Expõe a situação da Colônia do M undo Novo, fundada por TnstSo José M ontei­
ro em suas terras, no M unicípio de S ío  Leopoldo Pág 13

—  Comunica que a pouca prosperidade das Colônias de Três Forquilhas e Torres, 
deve-se à distância das mesmas, dos mercados populosos Pág 13

—  Informa que a Colônia de Santa C ru z, situada no Município de Rio Pardo, rece­
beu todo o contingente de emigrados da Europa, para não aumentar a população estran­
geira em São Leopoldo Solicita também, a fundação de uma aula de Primeiras Letras 
Pág 14

—  Justifica os empréstimos feitos à Associação Particular, fundadora da Colônia 
de Pedro II, cuja população i  composta por imigrantes irlandeses Pag 14

—  Refere-se à Colônia de Monte B onito, situada no Município de Pelotas e funda­
da por Thom az José de Campos, em suas terras Os colonos ali existentes trabalham co­
m o assalariados para o fundador da Colônia Inform a também, ter noticias de que as 
famílias inglesas chegaram à terra dos Tapes, trazidas pelos negociantes estrangeiros Ja­
mes e Caruthers. Pag 15

C A T E Q U E S E  expõe que é um  dos deveres provinciais, dar melhor atendimento aos al­
deamentos indígenas, para evitar a luta desumana do cidadão contra o selvagem, apresen­
tando possíveis soluções para integra-lo à civilização Págs 1 5 e 1 6

—  Fala sobre a Aldeia São Nicolau, habitada por índios de origem Guarani Sugere 
a extinção da mesma e explica os motivos Págs 1 6 e 1 7

—  Refere-se á Aldeia da Guarita, habitada por índios de diversas tribos, atribuindo
o  sucesso da mesma ao trabalho efetuado pelos selvagens na fabricação da erva-mate, 
sob a direção do Tenente José Joaquim  tf O liveira  Pág 17

—  Comunica ser a Aldeia de Nonoai a mais extensa e populosa de todas, assim co­
m o  a melhor situada Sugere a transferência para a mesma, dos índios aldeados na Gua­
rita e explica os motivos Pág 17

S O C O R R O S  P Ú B LIC O S  explana a situação da Santa Casa da Capital suas funções, des­
pesa e receita Comunica que o Governo Imperial coloca è disposição da Instituição, o 
serviço de africanos livres que aportaram na Província Pags 1 8 e 1 9

—  Explica a deficiência do espaço físico da Santa Casa de Rio Grande, para abri­
gar os enfermos e expostos â seu encargo Com unica, também, a existência de Casas de 
Caridade em Pelotas e Rio Pardo Pág 19

—  Apresenta descrição sobre o Colégio Santa Thereza, em construção, cuja finali- 
'p T  dade será abrigar e educar órfãs desvalidas Pag 20

—  D iz estar se preocupando com o ensino de Artes Mecânicas para menores órfãs 
e filhos de pais indigentes, cujas aulas estão sendo ministradas nas oficinas do Arsenal de
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Guerra, po r não existir um  colégio apropriado Faz outras considerações a respeito e a- 
presenta sugestões para que seja modificado o regulamento que trata do assunto Pàgs 
20 e 21

—  Fala das dificuldades ainda encontradas para a aplicação da vacina e apresenta
o Relatório do Delegado do Instituto Vacínico Pag 21

L O T E R IA S  expõe sobre o destino dado às verbas resultantes das loterias e comodeve- 
rão ser vendidos os bilhetes Pág 21

E N G E N H E IR O S  comunica ser escassa a verba destinada ao pagamento dos engenheiros 
que executam obras públicas, alegando também, a necessidade de contratar novos, pois
o Arquiteto Heydtmann e o Engenheiro Norm ann estão sobrecarregados Pag 22

C U L T O  P Ú B L IC O  refere-se ao naufragio no qual perdeu-se a Bula de confirmação do 
novo Bispo da Diocese, fazendo com que o mesmo ainda não tenha assumido o cargo 
Fala das Freguesias que estão sem Pároco e das despesas'do Cofre Provincial, para reme­
diar tais lacunas Pag 22

M E L H O R A M E N T O S  M A T E R IA IS  E O B R A S  P Ú B L IC A S  relata sobre as medidas to ­
madas com  a manutenção dos faróis da Lagoa dos Patos e sugere a construção de outro, 
na Ilha d o  Barba Negra, em substituição ao projetado para a Ponta de Itapuã Pags 22 

e23
—  Explana sobre o contrato feito com José A ntonio Rodrigues Ferreira, para a r‘\ 

instalação do gás hidrogénio líquido em substituição ao azeite, a fim  de aprimorar a ilu- \ 1 
minação pública da Capital Pág 23

—  Comenta a falta de Igrejas nas povoações da Província, nas quais, às vezes, não 
existe nem a Matriz Apresenta soluções Pág 24

—  Explica os motivos pelos quais sugere a contribuição obrigatória dos povos de 
cada M unicípio, para a construção das Casas de Câmara, nos mesmos Pag 24

—  Fala sobre o lamentável estado das Cadeias da Província, justificando as medi­
das tomadas, para efetivar a construção da Casa de Correção da Capital Relata também, 
as reivindicações a respeito, feitas pelas Câmaras de Jaguarão, Piratini e Alegrete Págs 
24, 25 e 26

P O N T E S  relata a morosidade com  que está sendo construída a Ponte do Ja cu í e explica 
os motivos Pág 26

—  D iz  que a construção da Ponte de Palmares é ótima e satisfaz as condições do 
contrato Pág 27

—  Com unica o estado de ruínas em que se encontra a Ponte do C o u to , cuja re­
construção foi retardada devido à morte de um dos fiadores do contrato, sugerindo uma 
ponte provisória de madeira Pág 27

—  Participa que os constantes reparos feitos na Ponte de Rio Pardo são necessá­
rios, porque seu pavimento é de madeira e sugere a substituição por um  de pedra Pág
27

—  Solicita autorização de despesa para os reparos que necessita a Ponte de Botu- 
caraí e apresenta o orçamento feito pelo Arquiteto Heydtm ann. Pag 27

—  Relata o péssimo estado da estrada que leva è Ponte da Cachoeira, no Rio G ra- 
vataí e queixa-se da pequena verba destinada a sua conservação Pag 27
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—  Fala que a Ponte de Santa C ruz, pertencente ao M unicípio de Taquari, 6 toda 
de madeira e já está concluída. Pág 27

E S T R A D A S  solicita atenção especial para o melhoramento das estradas, pois, sendo 
boas, reanimarão e desenvolverão as forças industriais da Província. Págs 27 e 28

—  Comunica ter mudado o rum o da estrada que está sendo construída no M undo 
Novo, a divergência de opiniOes a respeito da medida e o  porquê da decisão tomada 
Pág. 28

—  Participa estar quase concluída a Estrada na Picada Feliz, desde o Passo da Es­
perança, no Rio Caí, até o Porto de Dona Teodora, no mesmo Rio Pág 28

—  Fala nos poucos recursos financeiros e humanos de que dispõe, para os conser­
tos das Estradas do Pontão, do M ato Português e do Mato Castelhano Pág 29

—  Informa não ter recebido da Câmara de Caçapava, cujo Distrito pertence è 
Estrada do Repecho, informações sobre o estado da mesma nem o destino dado è verba 
destinada aos seus consertos Pág. 29.

—  Explana que a verba, consignada para os reparos da Estrada da Cachoeira para 
Cim a daSerra, está sendo entregue è respectiva Câmara, em parcelas Pág 29

—  Inform a ter encarregado o  Engenheiro Militar Frederico M enna de examinar o 
estado de conservação da Estrada do Botucaraí, cujas informações são imprecisas Pág
29

—  Indica o Enjpnheiro Norm ann para fazer o levantamento dos custos das obras 
a serem realizadas na Estrada da Várzea, de Gravataí e explica o sistema pelo qual serão 
efetuados os melhoramentos. Págs 29 e 30

—  Explica que as obras na Estrada de Pelotas a Bagé não podem ser efetuadas por 
falta de verbas, apesar de considerá-las indispensáveis, devido à abrangência e utilidade da 
citada estrada Pág 30

—  Inform a que todos devem ter conhecimento do péssimo estado da água consu­
mida pela população da Capital (nos) C o m o  há na Rua da Margem um  excelente manan­
cial de água potável, comunica ter mandado abrir uma fonte coberta junto ao Riacho, a 
qual consta de cinco bicas, cuja obra foi executada pelo Arquiteto Heydtm ann. Págs
30 e 31

—  Fala sobre o tráfego na Lagoa M irim , que será brevemente franqueado, após a 
abertura do sangradouro, e garantirá também a defesa da fronteira de JaguarSo Pág. 31

—  Explana sobre a proposta dos capitalistas e charqueadores de Pelotas de inicia­
rem a desobstrução do R io São Gonçato, as suas próprias custas Relata, também, a insu­
ficiência das verbas concedidas para melhorar a navegação, em outros rios da Província 
Págs. 31 e 32

—  Com unica que as obras, referentes aos melhoramentos municipais da V ila  da 
Cachoeira, estão sob os encargos do Arquiteto Heydtmann. Pág 32

—  Explica que, apesar de ter sido destinada verba específica para as obras do L i ­
ceu D om  Afonso, essa teve de ser desviada para a execução de outras, mais importantes 
e de maior urgência Pág. 32

—  Critica a monumental obra feita para o Quartel do Pontão, cujo orçamento ele­
vado não condiz com a qualidade da construção Informa, também, que tal local deverá 
servir de residência aos soldados prussianos, que se estabelecerão numa colónia, a ser fun­
dada nesse lugar. Págs 32 e 33

—  Informa que foi removida, definitivamente, a barca de passagem que estava no 
Rio Camaquã Considerando-se o elevado tamanho da barca, acredita-se que não servirá
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pera outro local Pág 33
—  Comunica que. pela Lei do Orçamento, foram vendidos cal. mastro, etc que es­

tavam a cargo da Adm inistração dos faróis, ficando estocado um grande lote de barricas 
de cal, cuja oferta de compra, feita pela Vila de São José do Norte, não foi aceita Pag 
33

—  Informa que, devido à degeneração de nosso gado ovino, bovino e equino de­
ve-se aperfeiçoá-los, através de cruzamentos, os quais, embora particulares, já os tenham 
feito Pág. 33

—  D iz ter entrado em  contato com  o Or. Schmidt, em Ham burgo, solicitando-lhe 
a remessa de ovelhas e carneiros merinos puros, da Saxôma, assim como encarregou o 
Comendador Manoel Ferreira P orto F ilh o  de comprar cavalos de raça, da Inglaterra, para 
desenvolver a Indústria Pastoril da Província Pàg 33

—  Demonstra os empréstimos efetuados para a construção e melhoramentos de 
diferentes obras do interesse público e justifica o atraso dos mesmos a outras obras igual­
mente importantes. Págs. 33  e 34

R E C E IT A  E D E S P E S A  relata o Orçam ento de Receita e Despesa do ano anterior e para
0 ano de 1853 e faz um  quadro comparativo do mesmo, a partir de 1850, salientando 
que a diferença deficitária tenderá a desaparecer Págs 34 e 35

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ú R IO :

1 - Mapa dos crimes cometidos na Província em 1848 e julgados em 1851 S/pag
2 - Mapa d o  crime de hom icídio  cometido na Província em 1848 e julgado pelo Juiz de

Direito da Comarca de Piratini, em 1851 S/pag
3 - Mapa dos crimes cometidos em 1849 na Província e julgados, em 1851 S/pag
4 - Mapa dos crimes de responsabilidade cometidos na Província em 1849 e julgados, em

185 1.S/pag
5 - Mapa dos crimes de responsabilidade cometidos em 1850, na Província e julgados pe­

lo Ju iz de Direito da Comarca de Piratim, em 1851 S/pag
6 - Mapa dos crimes de hom icídio  cometidos no ano de 1850, na Provincia e julgados pe­

lo Juiz de Direito da Com arca de Piratini. em  1851. S/pag
7 - Mapa dos julgamentos realizados na Província, no ano de 1851, sobre crimes cometi­

dos em 1850 S/pag
8  - Mapa dos cnmes e infrações de Posturas cometidos na Província em 1851 e julgados,

fora do Júri, nesse mesmo ano S/pag
9  - Mapa dos julgamentos proferidos pelo Júri sobre os crimes cometidos na Província,

no ano de 1851 S/pag
10 - Mapa das Comarcas da Província, com  suas subdivisOes em Term os e declaração dos

que possuem Juizes Municipais S/pag
11 - Relação das Polícias de Guardas Nacionais, criadas em diversos lugares na Província

e que se acham em serviço, por Portaria  da Vice-Presidéncia. S/pag
12 - Relação dos empregados na Secretaria d o  Governo da Província S/pag
13 - Mapa do Corpo Policial da Província. S/pag
14 - Situação do Ensino Primário, núm ero de escolas, de professores e de alunos na Co-*

lònia de São  Leopoldo. S/pag.
15 - Demonstrativo da população da C olòm a de SSo Leopoldo, com a declaração de suas



idades, núm ero de'fogos e número de escravos S/pag
16 - Mapa do m ovimento da Santa Casa de Misericórdia desta Cidade, de 1 ° de julho de

1851 a 30 de junho de 1852 S/pag
17 - Receita e despesa da Santa Casa de Misericórdia desta Cidade, de 1° de julho de

1851 a 30 de junho de 1852 S/pag.
18 - Movimentos da Casa dos Expostos a cargo da Santa Casa de Misericórdia da Capital,

desde 1° de julho de 1851 a 30 de junho de 1852 S/pag
19 - Mapa demonstrativo das pessoas livres e escravas, sepultadas no cemitério extra-mu-

ros, a cargo da Santa Casa desta Cidade, e de sua receita e despesa desde 1° de 
julho de 1851 a 30 de junho de 1852 S/pag

20 - Movimento do Hospital da Santa Casa de Misericórdia da Cidade do Rio Grande, de
1° de julho de 1851 a 30 de junho de 1852 S/pag

R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  PRO VIfclC IA , J O Ã O  L IN S  V I E I R A  C A N S A N S Â O  
D E S IN IM B U , N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T I V A  P R O V IN C IA L .

1854

T R A N Q Ü I L ID A D E  P Ú B L IC A  expõe as dificuldades causadas à Província pelo General 
Oriental Dom  Fructuoso Rivera. Págs 4 e 5

S E G U R A N Ç A  I N D I V ID U A L  diz que a segurança individual não é satisfatória Pág 5
—  Menciona o problema da Polícia, relata os trabalhos dos Delegados de Polícia

Pág 5
—  Cita a criação do 6 o Distrito do Te rm o  de T riu n fo  Relata o assassinato dos três 

franceses Pedro Bondagorry, Napoleâo Dupré e sua esposa Pág 6
—  D iz  que através de mapas relaciona o núm ero de processos com os respectivos 

julgamentos Pág 7

F R O N T E IR A S  E L IM IT E S  fala na concentração da fronteira de Bagé, formando a Divi­
são Imperial Auxiliadora, que marchou para a Cidade de Montevidéu Pág 7

—  Refere-se a guarnições e comandos de Jaguarão e seu Comandante, Coronel 
Manoel Pereira de Vargas; de Bagé pelo Tenente-Coronel A n  tom o Lemos de Sampaio, 
conservando-se as de Alegrete e São Borja Págs 7 e 8

A P R E E N S Ã O  D E  P ESSO A S D E  C O R , N O  T E R R I T Ó R IO  O R IE N T A L ,  P A R A  SE R E M  
V E N D ID A S  N E S T A  P R O V lK lC IA  C O M O  E S C R A V A S  fala em pessoas livres raptadas 
e vendidas com o escravas Pág 9

—  Menciona a denúncia do Ministro Oriental ao G o ve m o  Imperial, de batismos 
ministrados por Párocos da Fronteira às crianças de cor, nascidas em território Oriental 
Pág 9

—  Refere-se à demarcação dos limites entre o Império e a República Onental 
Pág 10
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C U L T O  P Ú B L IC O  fala na necessidade da formação sacerdotal e de templos para culto 
religioso Comenta a interrupção da construção de dois edifícios para a educação a do 
Liceu e a do Cológio Santa Thereza, sugerindo que esse Colágio seja transformado em 
Seminário Episcopal Págs 1 0 e 1 1  ^

—  Explana sobre o estado em que se encontra a Matriz de Viamão, uma das mais 
belas da Província, que está em total ruína Pág 12

—  Explica que foram doadas à Irmandade Nossa Senhora dos Navegantes, da Vila 
de São José do Norte, verbas para a construção da Capela-Mor e para as obras da Igreja 
Nossa Senhora da Conceição, da Capital Pág 12

—  Informa que não foi ressarcido o colono João Psdro Schmidt, do emptéstimo 
concedido à Capela Nossa Senhora da Piedade, no 4° Distrito de São Leopoldo Pag 12

—  Menciona que a doação de verba destinada à Igreja Nossa Senhora da Concei­
ção de SãoSepé, em Caçapava, foi adiada Págs 12 e 13.

—  Relata a doação de verbas para a Igreja Nossa Senhora das Dores de Camaquã 
Para a Matriz de Piratini foi negada a verba Quanto às Igíeias de Cruz Alta, Santo A ntô ­
nio da Patrulha, São Martinho e Aldeia dos Anjos não receberam verbas por não terem 
solicitado Um a das Igrejas não contemplada, foi a M atriz de Santana do Rio dos Sinos 
Pàg 13

—  Fala na doação de verbas para as obras nas Capelas de São Miguel da Picada dos 
Dois Irmãos, na de São Pedro na Picada d o  B om  Jardim  e Matriz de São José na Picada 
do Horténcio, todas pertencentes à Colônia de São Leopoldo Pág 13

—  Menciona a concessão de loteria, cuja verba se destina aos reparos da Matriz da 
Vila de Cachoeira, expõe a má conservação da Matriz de São Gabriel e a construção da 
Matriz em Bagé Pág 14

—  Descreve os problemas de localização das Capelas de Nossa Senhora do Patrocí­
nio, e de São Pedro Recebe pedido de elevação á C urato ou Freguesia, das Capelas de 
São Paulo da Lagoa Vermelha, no  M un icípio  de Vacaria, e de São João Baptista de Ca­
maquã Dirime as dúvidas sobre os limites das Freguesias de São Borjae Itaqui Pág 14

—  D iz que os mapas anexos, demonstram o num ero de Freguesias, Capelas e Cura­
tos, assim com o o numero de Párocos Pág 15

D IV IS Ã O  C IV IL  E J U D IC IÁ R IA  E A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  menciona a Lei 
que cria duas Comarcas —  Caçapava e Alegrete e por Decreto Imperial, as nomeaçOes e 
substituições de Juizes Fala de remoções e nomeações para Piratini eSão Borja Pag 15

—  Cita as nomeações, exonerações e remoções dos Juizes Letrados das Comarcas 
de Porto Alegre, São Leopoldo, Triu n fo , Taquari, Rio Grande, Pelotas, Cachoeira, Caça­
pava. Alegrete, Jaguarão, São Gabriel, Piratim, São Borja, São José do Norte, Cruz Alta, 
Santo Antônio da Patrulha e Valença Pág 15

—  Refere-se ao preenchimento de cargos de Promotores Públicos nas Comarcas do 
Porto Alegre, Rio Grande, Piratim e Rio Pardo e dos Promotores Interinos em Caçapava, 
São Borja e Alegrete Pág 15

—  Fala na nomeação do Bacharel Bernardo Machado da Costa Dona para Chefe de 
Polícia Pág 16

—  Comenta a repressão do tráfico de africanos na Província, aborda a tentativa de 
desembarque dos mesmos, na costa desta Província e de Santa Catarina Pág 16

C O R P O  P O L IC IA L  fala do recrutamento para o C orpo Policial Menciona a falta de ver­
ba Com  mapas anexos, demonstra o estado da Força e a distribuição dos Destacamentos
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Pàg 16

G U A R D A  N A C IO N A L  relata o patriotismo e dedicação ao serviço de Estado, pela G uar­
da Nacional desta Provi ncia Pàg 17

—  Mostra como foi distribuído o Contingente, através de Distritos Corpo Provisó­
rio de Porto Alegre, São Borja, Caçapava, Cachoeira e C ruz Alta Outros juntaram-se a 
Divisão Imperial, para desempenhar missões no Estado Oriental, sob o comando do C oro ­
nel da Brigada José Gomes P ortinha Pag 1 7

—  Fala na Resolução que autoriza o G ovem o a dar Regulamento especial à Guarda 
Nacional Págs 1 7 e 1 8

R E P A R T IÇ Õ E S  P Ú B L IC A S  refere-se ao funcionamento da Secretaria da Presidência 
Pág 17

—  Diz que foi nomeado pelo M arquSsde Caxias, o Conselheiro Antonio Manoel 
Corrêa da Camara. para elaborar a Estatística da Província Pág 18

—  Informa a necessidade de verbas para pagamentos à Gazeta Mercantil Pág 19
—  Expõe a organização da Contadoria Provincial Pág 19
—  Menciona as Repartições Fiscais da Província que são regidas pelas Leis Gerais 

da Fazenda, a necessidade de tornar os empregados provinciais, pensionistas do M onte­
pio dos Servidores do Estado Pág 20

—  Faz referência à organização das Mesas de Rendas e à nomeação do Chefe da 
Contadoria Provincial Pág 20

—  Demonstra, através de quadro anexo, a arrecadação das Coletorias Provinciais, 
Mesas de Rendas e Pontes de Pedágio Págs 2 0 e 2 1

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  relata os problemas do Liceu Dom Afonso e alude a idéia de 
fundi-lo com a Escola Militar Pag 22

—  Cita os vários problemas existentes na Instrução Primária Pags 23 e 24
—  Fala na criação de Escola na Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do A r ­

roio e da nomeação dos Padres JoSo de Santa Bárbara, Juliano de Faria Lobato e Fran­
cisco das Chagas Martins <f Ávila e Souza para formarem uma Biblioteca no Liceu Dom  
Afonso Pág 24

C O L O N IZ A Ç Ã O  explana a necessidade de colonização em certas regiões e os sistemas 
a serem adotados Pags 24 e 25

—  Fala nas mudanças econômicas surgidas, devido a paralização do tráfico negrei- 
__ ro Pág 26

—  Expõe a organização da Colônia de Santa C ruz e as dificuldades de batismos e 
casamentos Pag 27

—  Fala no pedido de financiamento, por A do lfo  V o lck a rd t para construir um 
m oinho Pág 27

—  Relata a organização da Colônia de São Leopoldo e a chegada dos primeiros co­
lonos Pag 27

—  Cita os trabalhos do Diretor da Colônia, Coronel JoSo Daniel Hillebrand Pág
30

—  Comenta sobre a organização da Colônia Particular do Mundo Novo, fundada 
por Tristão José Monteiro e a necessidade de ligar duas estradas que levarão progresso à 
Colônia e região Pag 30
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—  Refere-se à integração dos colonos com  a população de Torres e Très Forqui- 
IFas, ao insucesso de colonização em Pedro II e Monte Bonito, pertencentes ao Term o de 
Pelotas Pág. 30

C A T E Q U E S E  E C IV I L I Z A Ç Ã O  DOS IN D ÍG E N A S  menciona as ordens expedidas para
o aldeamento indígena, em Nonoai, para onde se transferiu José Joaquim  de Oliveira e a 
tentativa de levarem para lá, o  Cacique Doble. Pag 30

—  Encarrega JoSo Cypriano da Rocha Louras para limitar a área do Aldeamento 
de Nonoai Pãg 31

—  Fala na organização das Aldeias da Guarita eS ão  Nicolau Pag 31

S O C O R R O S  P Ú B L IC O S  cita a disponibilidade de verbas, despesas, número de pessoas 
internadas e falecimentos, na Casa de Caridade desta Capital O  atendimento educacio­
nal às crianças da Casa dos Expostos e outros gastos Págs 31 e 32

—  Expõe o  atendimento na Casa de Caridade de Rio Grande, a campanha para 
construção de um  novo prédio, do Provedor João  de M iranda R ibeira Pèg 32

—  Relata o atendimento na Casa de Caridade de Pelotas Pág 33
—  Refere-se às obras, despesas e construções nos Hospitais da Irmandade do Se­

nhor B om  Jesus dos Passos e Caridade, em Rio Pardo Pág 33
—  Explana os problemas dos órfãos e menores carentes, no Arsenal de Guerra des­

ta Capital Pãg 33

S A Ú D E  P Ú B L IC A  menciona a Comissão de Higiene Pública, tendo como Presidente o 
D r Manoel Pereira da Silva U  ba tu ba e os demais componentes, D r  Manoel José ds Cam ­
pos e Thom a z Lourenço Carvalho de Campos e as medidas tomadas pela Comissão para 
debelar a epidemia de Varíola Pág 34

IL U M IN A Ç Ã O  P Ú B L IC A  fala sobre a reativação da iluminação pública desta Capital, L  j  
R io Grande, Pelotas e Rio Pardo e dos contratos feitos entre a Província e a fábrica for- > 
necedora de produtos de iluminação Pág 34

L O T E R IA S  refere-se à nomeação de José A n  tom o Coelho Jun ior e ao seu desempenho 
com o Tesoureiro de todas Casas Lotéricas, nesta Cidade Pág 35

D I R E T O R I A  D E O B R A S  P Ú B L IC A S  propugna pela reforma e ampliação dos serviços 
provinciais desse setor Págs 3 5 e 3 6

—  Fala sobre a autorização de verba para construção de estradas entre São Marti- 
nho e São Xavier, iniciada por João Antonio da Silveira e sobre o Relatório da Comissão, 
apresentado por Frederico Augusto do Amaral Sarmento M enna Pág 36

—  Expõe sobre a estrada que leva para a Vila de São Borja, a ponte no Arroio 
Santa Bárbara, entre Caçapava e SSoSepé, as plantas e orçamentos de estradas na Picada 
do Padilha; em  C ruz Alta, a ponte do Passo do V au, no Rio Jacuí Pág 36.

—  Fala sobre as obras do Liceu, na Capital Pág 36
—  C ita  os melhoramentos no Rio Jacuí, para facilitar a navegação, a estrada de 

Bagé —  Pelotas, o novo Passo sobre o R io das Antas, o  Passo do Pontão, a Estrada dos 
Fojos entre Pelotas e Canguçu, a Ponte de Santa Bárbara, no Passo do Rufino, uma pon­
te de ferro a ser construída sobre o A rro io  Santa Bárbara, em Pelotas, a Picada do T a ­
manca, M unicípio de Santo Am aro, mencionando o Engenheiro Felippe de Nomtann; a
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ponte sobre o riacho, junto à Rua Santa Thereza, aterros no Cam inho Novo, pontes no 
Rio dos Sinos, Santo A ntônio  da Patrulha e no Passo Grande, Picada de Butucaraí 
Pág 37

—  Menciona a ponte no Passo do Vigário, M unicípio de Viamão, a desobstrução 
do Rio dos Sinos, a rampa no Passo do Jacui, em Cachoeira, os reparos na Ponte de B u­
tucaraí, os faróis na Lagoa dos Patos, o novo Teatro na Capital e uma Cadeia em Piratini 
Pag 38

—  Informa sobre a concessão de empréstimos para a construção da ponte de ma­
deira, no Passo do Couto , em R io Pardo, sobre as pontes junto ao Passo do Jacuí e no 
A rro io  do Ferreira, em Cachoeira e sobre a verba para continuação das explorações, nas 
minas de carvão de pedra Pág 39

—  Refere-se às benfeitorias no M unicípio de São Leopoldo, a estrada entre Vacaria 
e Picada Feliz Pág 39

— Cita as aberturas de estrada entre o Mundo Novo e Cima da Serra, a exploração 
do carvão, as escavaçOes no Rio São Gonçalo, a exploração no Rio Vacacaí e no A rro io  
dos Ratos Pág 40

—  Fala na conclusão da Estrada do M undo Novo, encarregando do empreendimen­
to  os fazendeiros Oliveiro Pedrozo de Moraes, André Machado de Moraes Sarmento e 
Marcos de Oliveira Secco, os quais levaram a termo a abertura da estrada, gratuitamente 
Pág 41

—  Menciona os trabalhos de exploração de minas de carvão de pedra, feita por Ja­
mes Johnson, no S ítio  do Erval, na zona de São Jerônimo Pag 42

— Fala do transporte de carvão e da exploração feita por Zo ro w sky, no A rro io  
dos Ratos, do trajeto para o carvão até esta Capital e da regularização das minas Pág 43

— Cita os problemas de escavação no Rio São Gonçalo, da transferência da barca 
comandada por H ypò lito  de Simas Bitancourt para o Rio Grande e da barca para o Rio 
São Gonçalo Pags 43 e 44

—  Refere-se à exploração do R io Vacacaí, feita por Manoel Ribeiro Baltar e José 
Thom az d" Aquino Pena demonstrando que a navegação era praticável Pág 44

i —  Fala sobre a principal industria da Província, o charque e outros produtos do
i gado, sobre a diversificação da criação de gado. as iniciativas do criador Manoel Ferreira 

Porto, em Triun fo  e a invenção de u m  aparelho de ralar mandioca e torrar a farinha, pelo 
Engenheiro Frederico Heydtm an. Págs 45 e 46

I ” —  Comenta sobre a economia de Porto Alegre, os cultivos, as fabricações, os cur- 
/ tumes, as olarias e o transporte dos produtos Pags 46 e 47 ^
*—  —  Relata a economia de Santo Antônio da Patrulha, sua produção agrícola, a fa­

bricação de rapadura, a criação de gado, a canalização da Lagoa dos Barros e sobre as Ma­
trizes de Santo Antônio, as Freguesias de São Domingos das Torres, Nossa Senhora da 
Conceição do Arro io  e São Francisco de Paula Pag 47

—  Menciona a economia de São Leopoldo, sua produção, indústrias e o projeto 
de construção da fábrica de produtos químicos, cujos sócios são Azam buja e Mabilde 
Fala também, no transporte comercial, na construção de estradas, na abertura do Passo 
do Carioca, no Rio dos Smos, nos reparos da Casa das Sessões da Câmara, cujo orçamen­
to foi feito por Norm ann e o estado da Capela Mor da Matriz Pags 47 e 48

—  Fala na economia de Triu n fo , na decadência das charqueadas pela concorrên­
cia das de Pelotas, no incentivo à criação de gado, na produção agrícola e na extração da 
madeira para fabricação de produtos, na exploração da mina de carvão, em Herval e no 
aproveitamento de terras devolutas Aborda também, o estado da Igreja Matriz e a cons-

24



trução da Capela de São Jerônim o Pag 48
—  Comenta a boa reputação de Taquari, referente à produção agrícola, a criação 

de gado, a exploração e exportação de vários produtos a Europa, a indústria de madeira 
e de erva-mate, o transporte dos produtos Expõe o tipo de navegação praticada no Rio 
Taquari e sobre o aproveitamento das terras devolutas, na zona de Estrela, a situação da 
Igreja Matriz local e a de Santo Am aro Pég 49

—  Cita a economia de R io  Pardo, o declínio do seu comércio, a criação de gado, a 
fabricação de produtos e a agricultura O  futuro de Rio Pardo depende do desenvolvi­
mento da Colônia Agrícola de Santa Cruz Informa ainda, que o comércio principal desse 
Term o  é com a Capital, pela navegação d o  Jacuí e para C ruz Alta, pela Picada do Butuca- 
rai Pags 49 e 50

—  Fala sobre a economia de Cachoeira, sua principal atividade, a produção agríco­
la, as condições de navegabilidade pelo R io  Jacui e o aproveitamento das terras devolu­
tas, ricas em madeira Pág 50

—  Expõe a economia de Caçapava, o decréscimo da pecuária, a indústria agrícola, 
a exportação de gado, a fabricação do cal e a exploração de ouro e mármore Menciona a 
necessidade de melhoramentos na estrada para a Vila da Cachoeira, no lugar denomina­
do Repecho orçado por Antonio Augusto de Arruda e examinada por José Mana  Pereira 
de Campos. Pag 50

—  Comenta sobre a economia de Encruzilhada e sua industria, a produção e explo­
ração de mármores Fala na necessidade de passagem pelo R io  Camaquã e do plano feito 
por Rodrigo Francisco da Rocha Porto, negado pelo Engenheiro Normann Pags 50 e 51

—  Fala sobre a economia de C ruz  A lta, sua produção de erva-mate e criação de 
mulas, exportada por Itaqui Os consertos necessários na Picada do Pinhal e Estrada de 
São Francisco Xavier Pág 51

—  Cita a economia de São Borja, sua criação de gado bovino, ovino, sua fabrica­
ção e produção agrícola Menciona o R io do Uruguai com o fonte de comunicação, as 
pontes sobre os Rios Piratini e Camaquã, Itu e Ibicuí Pags 51 e 52

—  Refere-se è economia de Rio Grande que é o em pório comercial de toda a Pro­
víncia Pag 52

—  Relata a criação de gado bovino em São José do Norte A  criação de ovelhas 
em Mostardas A  cultura de cebolas, a mais importante, cevada, centeio e seus transpor­
tes Pag 52

—  Fala na economia de Pelotas, realçando a importância de suas charqueadas, ola­
rias e fábricas de produtos diversos, na cultura de milho, feijão, batatas, mandioca e seus 
transportes por águas, pelo R io São Gonçalo e via terrestre, por Piratini Pag 52

—  Explana sobre a economia de Jaguarão, a criação de gado vacum, cavalar, 
muar e lanígero Seu comércio é com  R io Grande e Pelotas Focaliza melhoramentos no 
transporte de produtos com o Sangradouro da Lagoa M irim  Cita os problemas da Matriz 
de São João Baptista do Herval Págs 52 e 53

—  Relata a economia de Piratim, dificultada pela falta de bons transportes Pag 53

—  Refere-se a Bagé, sua criação de gado bovino, ovino e sua situação com o centro 
distribuidor de riquezas entre Pelotas e a Fronteira Oriental Pág 53

—  Fala sobre São Gabriel, sua criação de gado, seu comércio interno e externo 
Menciona a possibilidade de navegação pelo R io Vacacaí, a construção de pontes, o esta­
do da Casa da Câmara e da Cadeia Pág 53

—  Relata a criação de gado de Alegrete e seu comércio com Pelotas, Uruguaiana, 
Santana do Livram ento e Uruguai Menciona os planos para a construção de ponte sobre

25



0 R io  Ibirapuitã, feitos por engenheiros da Provincia e engenheiros ingleses Pag 54
—  Expõe sobre Uruguaiana, o comércio feito pela navegação do Rio Uruguai e a 

necessidade de abertura do Rio Vaca cai' até São Gabriel e sobre a construção de ponte 
sobre o Rio Piratmi, indicada pelo Engenheiro José M ana Pereira de Campos. Pags 54 e
55

—  Faz referência à importação de ovelhas da Alemanha, por conta da Província, 
estando o rebanho a cargo de Antonio Joaquim da Silva M anants e do Engenheiro Nor- 
mann Pág 55

B A L A N Ç O  D A  R E C E IT A  E D ES P ES A  DE 1853 expõe a Receita e Despesa do exercí­
cio de 1853 A  elevação da receita e moeda efetiva, pelo pagamento de Letras e pelo 
M ovim ento de Fundo Pãg 56

A R R E C A D A Ç Ã O  D A S  R E N D A S  fala sobre a arrecadação de rendas, seu progresso ou 
decadência, o imposto do charque e do couro, as décimas prediais suas restrições e falhas 
causaram decréscimos no movimento Refere-se ao imposto sobre aguardente, devido à 
importação do produto, ao imposto sobre carne verde, algodão e tabaco D iz sobre a ex­
portação de produtos agrícolas, sobre a comercialização de produtos bovinos, sobre a 
alta no valor dos escravos, sobre a divida ativa nas décimas urbanas, as taxas sobre he­
ranças e legados e sobre a elevação da taxa do gado exportado, com  a criação da Coleto- 
ria de Nonoai e a de Pontão Pags 57 e 58

R E C E IT A  E X T R A O R D IN Á R IA  declara que a Receita Extraordinária é m uito variavel 
Fala nos altos e baixos dos impostos e taxas cobrados, dos vários serviços na Província 
Pag 59

R E N D A  C O M  A P L IC A Ç Ã O  E S P E C IA L  menciona as taxas sobre embarcações de bar­
ra, sobre cada escravo introduzido na Provincia, sobre embarcações que navegam na La­
goa dos Patos e que se destinaria a sinalização (faróis) nessa Lagoa Págs 59 e 60

—  Apresenta a despesa de 1853, anexando quadro comparativo Pags 59 e 60

O R Ç A M E N T O  D A  R E C E IT A  E D ESP ESA  D O  A N O  F U T U R O  apresenta o Orçamen­
to da Receita para 1855 Pag 60

—  Conclui o Relatório, expondo os problemas e o patriotismo sensato da popula­
ção, em relação ao progresso da Provincia Pags 6 0 e 6 1

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R IO

1 - Exames feitos no Museu Nacional sobre o Carvão de Pedra da Província Pags 1 e 2
2 - Exploração do A rro io  dos Ratos Pags 3, 4 e 5
3 - Exploração do Rio Vacacaí Pags 5, 6 e 7
4 - Mapa dos julgamentos dos crimes cometidos no ano de 1846 S/pag.
5 - Mapa dos julgamentos dos crimes cometidos no ano de 1848 S/pag
6 - Mapa dos julgamentos dos crimes cometidos no ano de 1850 S/pag
7 - Mapa dos julgamentos dos crimes cometidos no ano de 1851 S/pag
8 - Mapa dos julgamentos dos crimes cometidos no ano de 1852 S/pag
9 - Mapa dos crimes cometidos no ano de 1853 e julgados no mesmo ano S/pag
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10 - Mapa dos crimes cometidos no ano de 1848 e julgados pela Comarca de Rio Grande
em  1853 S/pag

11 - Mapa dos crimes cometidos em diferentes datas e julgados pela Comarca de Rio
Grande, em 1853 S/pag

12 - Mapa dos crimes cometidos no ano de 1850 e julgados pela Comarca das Missões
S/pag

13 - Mapa dos crimes cometidos no ano de 1851 e julgados pelas Comarcas de Rio Gran­
de e Missões S/pag

14 - Mapa dos cnmes cometidos no ano de 1852 e julgados pela Comarca das Missões
S/pag

15 - Mapa de um  crime de responsabilidade cometido no ano de 1853 e julgado jsela C o ­
marca das Missões, no mesmo ano S/pag

16 - Mapa dos crimes e infrações de posturas cometidos no ano de 1853 e julgados no
mesmo ano S/pag

17 - Q uadro estatistico dos casamentos, batismos e óbitos que tiveram lugar nas Fregue­
sias da Província de S5o Pedro do Rio Grande do Sul, desde o 1° de julho de 
1853 ao últim o de junho de 1854 S/pag

18 - Relação dos empregados da Secretaria da Presidência da Província de São Pedro do
Rio Grande do Sul S/pag.

19 - Mapa mensal do C orpo  Policial da Província referente ao mês de agosto de 1854
S/pag

20 - Resumo da população da Colônia de Santa C ruz S/pag.
21 - Mapa dos colonos existentes no M undo N o v a  S/pag
22 - Relação dos colonos vindos da Europa com  as respectivas datas S/pag 
2 3 -  Mapa Geral dos índios da P rovíncia S/pag

24 - Receita e despesa da Santa Casa de Misericórdia desta Cidade do ano financeiro de­
corrido de I o de julho de 1853 a 30  de j'unho de 1854 S/pag

25 -  M ovim ento do Hospital da Santa Casa de Misericórdia desta Cidade, de 1° de julho
do ano próxim o findo de 1853 a 3 0  de junho do corrente  ano S/pag

26 - M ovim ento do Hospital de 1° de julho de 1853 a 30 de junho de 1854 S/pag
27 - M ovim ento da Casa dos Expostos a cargo da Santa Casa de Misericórdia desta Capi­

tal, baixas e falecimentos de 1° de julho de 1853 a 30  de junho de 1854 S/pag
28 - Mapa demonstrativo das pessoas livres e escravas, sepultadas no Cemitério extra-mu-

ros, a cargo da Santa Casa de Misericórdia desta Cidade e de sua receita e despesa, 
tudo de 31 de julho de 1853 ao últim o de junho de 1854 S/pag

29 - Tabela demonstrativa do valor e quantidade dos diversos produtos do gado vacum
e de alguns gêneros de mais importância, exportados no quinquénio de 1849 a
1853 e despachados pelas Mesas de Rendas da Província e pela Coletona de Ita- 
qui S/pag

30 - Resumo das quantidades e valores dos gêneros provenientes do gado e de alguns ou­
tros de mais importância exportados nos 5 anos de 1849 a 1853 e despachados 
pelas três Mesas de Rendas Provinciais e pela Coletoria de Itaqui S/pag

31 - Demonstração das quantias despendidas desde 1° de julho de 1846 até o fim de
dezem bro  de 1853, com  a construção e reparos de igrejas e com outras obras e a- 
luguéis de casas para as aulas públicas S/pag

32 - Comparação entre as quantias consignadas na Lei do Orçamento e as despendidas,
com  declaração dos motivos, que houve para o excesso dadespesaem algumas ru­
bricas durante o exercício de 1853 S/pag.
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R E L A T Ó R IO  D O  V IC E -P R E S ID E N T E  D A  PROVIfclCIA. C O M E N D A D O R  P A T R ÍC IO  
C O R R E A  D A  C A M A R A . N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T I V A  P R O ­
V IN C IA L  

1857

T R A N Q Ü IL ID A D E  P Ú B L IC A  informa serem rotineiros os crimes cometidos contra a 
tranquilidade pública, desde que substituiu o antigo Presidente, General Jeron ym o Fran­
cisco C o e lh a  Pag 4

—  Explana os cnmes cometidos, réus e vitimas, bem com o os locais dos mesmos e 
apresenta uma sinopse dos mapas demonstrativos, fornecidos pelo Chefe de Policia, D r  
Bernardo Avelino Gavião P eixo ta Pégs 4. 5 e 6

S A Ú D E  P Ú B L IC A  comunica ter nomeado o  Dr Agostinho Josâ de Figueiredo para De­
legado da Junta de Higiene Pública, da Vila de Caçapava, a fim  de exterminar a epidemia 
maligna conhecida com o Câmaras de Sangue Pég 6

—  Fala também, sobre as medidas preventivas tomadas, para evitar as epidemias 
de T if o  e Febre Amarela que ameaçavam a população de JaguarSo, das providências para 
erradicar, através da vacina, a epidemia de Bexiga, na Vila do T n u n fo  Pág 7

—  Explica sobre a utilidade da vacina e o número de adesões na Provincia, elogian­
do o trabalho dos médicos de partido das Câmaras Municipais Pág 7

F R O N T E IR A S  E L IM IT E S  comenta sobre os pedidos de extradição para criminosos 
brasileiros no Uruguai e informa sobre as medidas tomadas Pág 8

G U A R D A  N A C IO N A L  denuncia a sua desorganização na Provincia, falando sobre as 
Forças Ativa e de Reserva dessa Instituição, onde subalternos assumem postos de coman­
do Págs 8 e 9

F O R Ç A  P O L IC IA L  esclarece que, por deficiência de elemento humano no C orpo  Poli­
cial, efetivos da Guarda Nacional estão completando o quadro funcional, com  vencimen­
tos e vantagens superiores às do C orpo  Apresenta também, um panorama real sobre a 
situação do mesmo Pág 9

D IV IS Ã O  C IV IL ,  J U D IC I Á R IA  E E C L E S IÁ S T IC A  explana sobre as alterações que hou­
ve na Divisão Civil, Judiciária e Eclesiástica da Provincia, descrevendo e explicando sobre 
as Capelas que foram elevadas a Freguesias Págs 9 e 10

C U L T O  P Ú B L IC O  refere-se ao baixo numero de candidatos â formação religiosa, afir­
m ando que é devido à falta de prédio onde possa funcionar um  seminário Isso reflete na 
diminuição dos cultos públicos, pois são poucas os clérigos para atender è população ca­
tólica da Provincia Págs 10 e 11

—  Descreve as importâncias dispendidas em auxilio às Igrejas da Provincia, especi­
ficando o tipo de auxilio e o nome da Paróquia beneficiada Págs 1 1 , 1 2 e 1 3

—  Com unica ter nomeado uma Comissão composta pelos Engenheiros Major Luiz 
Manoel Martins da Silva, Frederico Heydtm ann e Maximiliano Emerich para levantarem 
um a planta do restante das obras a serem realizadas na Igreja Nossa Senhora das Dores, 
informando que a mesma já the foi apresentada, aprovada e liberada sua execução Pag
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—  Relata a alteração do contrato feito para a construção da Capela Católica de 
Santa Cruz, cujas obras serão fiscalizadas pelo Engenheiro Buff Pág 13

—  Inform a que a verba destinada è Igreja de São Jerônim o do Novo Triunfo, no 
ano anterior, não foi procurada, sendo colocada à disposição do bispado para a compra 
de alfaias e paramentos das Igrejas Matrizes da Provincia Pág 14

—  Denuncia a proliferação de cemitérios particulares em toda a Provincia e presta 
contas das verbas já enviadas a algumas vilas, para a construção de cemitérios públicos 
Págs 14 e 15

E S T A T ÍS T IC A  relata as providências tomadas para organizar a estatistica da Provincia, 
destaca o recolhimento de todos os papéis e documentos que sirvam para cum prir tal ob­
jetivo Nomeia o Tenente-Coronel Jos6 dos Santas Pereira, encarregado dos trabalhos 
Fala também, sobre outras medidas tomadas para essa Repartição Pág 15

V IL A  D A  L A G O A  V E R M E L H A  fala na polémica existente entre os moradores de La­
goa Vermelha e de Vacaria, devido à Lei que determina passar o M um cipio de Vacaria 
para a Comarca de Porto Alegre A  sede da Vila do mesmo nome foi removida para a Ca­
pela de São Paulo da Lagoa Vermelha, com a denominação de Vila da Lagoa Vermelha 
Págs 15e 16

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  elogia o trabalho da Comissão encarregada de confeccionar o 
projeto de reforma d o  Ensino Primário e Secundário, na Provincia Salienta que os pon­
tos principais da reforma são a criação de dois graus no Ensino Primário, habilitação de 
professores e seus vencimentos, criação da classe de adjuntos, inspeçâb das Escolas Pú­
blicas e Particulares, regras para o exercicio da liberdade do Ensino Particular e institui­
ção de um  internato para a Instrução Secundária, n t f  Liceu D om  Afonso~Págs 16, 17.
18 e 19

C O L O N IZ A Ç Ã O  inform a sobre os progressos da colonização e dos contratos feitos com 
a Companhia Ham burgo - Brasileira, através do Agente Ju lio  Henrique K n o rr e com  a 
casa de Claussen e Bertrand, para a introdução de colonos europeus na Provincia Pág 19

—  Dá explicaçOes sobre as acomodações provisórias para os colonos, nos diferen­
tes locais a que se dirigirem Indica Carlos Jansen para servir de intérprete na Capital, re­
cebendo, relacionando e distribuindo os colonos Em  Rio Grande, para exercer o mesmo 
trabalho, nomeou João Carlos Miller. Pag 20

—  Relata a prosperidade da Colônia de Santa Cruz. que se dá tanto a nível de au­
mento populacional, quanto de sua produção e exportação Apresenta também o censo 
da Colônia, assim com o uma listagem dos géneros mais produzidos e os mais exportados 
Págs 20 e 21

—  Com unica que a riqueza e prosperidade da Colônia de São Leopoldo a faz tão 
acreditada na Europa, que para ela se dirigem, espontaneamente, grande parte dos imi­
grantes introduzidos na Provincia É a Colônia mais florescente do Império, abastecendo
o mercado de Porto Alegre e exportando, tanto para as outras provincias, quanto para o 
exterior Págs 21 e 22

—  Explica que não existem terras devolutas em Triu n fo , para ali se estabelecer 
uma colônia As terras indicadas para tal, pertencem à Fazenda Piedade que tem como  
proprietários Severino A n to n io  da Cunha Pacheco e Lu iz Josá Ribeiro Barreto. Informa
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também, o núm ero de braças quadradas e o valor total das terras Págs 22 e 23
—  Anuncia  a criação de um  estabelecimento colonial no M unicípio de Cachoeira 

Nom eou, para medir o maior número de lotes possiveis, o Agrimensor Frederico Guilher­
me de Widelstaed que, posteriormente, foi substituído por FlorianoZurow ski, devido à 
aceitação d o  prim eiro em ocupar o cargo de Diretor da dita Colônia. Pag 23

—  Inform a ter mandado demarcar as terras devolutas è margem direita do A lto  
Taquari, no M unicipio do mesmo nome e no de Passo Fun do, para se estabelecerem co­
lonos imigrantes N o  M unicípio de Taquari já existem trôs colônias particulares nas fa­
zendas pertencentes, respectivamente, ao Tenente-Coronel V ictorm o José Ribeiro (F a ­
zenda da Estrela), a Baptista, Fialho e Cia (Fazenda dos Conventos) e ao Tenente-Coro­
nel Antonio Joaquim  da Silva Mariante Pág 24

—  Fala que a colonização promovida pela Empresa Montravel Silveiro e Cia pou­
co tem progredido Pág 24

C A T E Q U E S E  salienta que o progresso do Aldeamento de Nonoai deve-se a seu Diretor, 
José Joaquim  de Oliveira, que procura manter os índios ocupados, para evitar os vícios 
e crimes Pág 25

—  Justifica o atraso do Aldeamento de São Nicolau, devido a maioria da popula­
ção masculina ser composta de velhas e aleijados, das guerras da Província com o Estado 
Oriental Queixa-se de que os moços são recrutados para o Exército Págs 25 e 26

—  Com unica a criação do Aldeamento de São Vicente, no RmcSo do mesmo no­
me, tendo com o encarregado o Tenente Bernardino de Oliveira P o rta  Informa também, 
sobre a ociosidade da população Pag 26

—  Inform a sobre a criação do Aldeamento do Pontão, em Vacaria, com o objetivo 
principal de reunir ali, os índios da tribo do Capitão (Cacique) Doble, o que não foi pos­
sível, solicitando, por isso, o envio de missionários ao local Pág 26

R E B A N H O S  D E  M E R IN O S  participa a distribuição de cento e vinte cabeças de gado 
merino a fazendeiros da Provincia, listando os nomes dos mesmos e o núm ero de cabeças 
adquiridas Justifica os motivos de tal decisão Pags 26 e 27

C A R V Ã O  F Ó S S IL  relata a situação das minas de carvão da Província, quantidade de ar­
robas extraídas, bem com o os melhoramentos realizados Pags 27 e 28

S E C R E T A R IA  D A  P R E S ID Ê N C IA  explana sobre as alterações feitas no quadro de fun­
cionários da Secretaria e as obras materiais realizadas, para ampliar o espaço físico da 
mesma Págs 28 e 29

—  Solicita o envio de exemplares das diversas coleções de Leis da Província Págs
28 e 29

C O N T A D O R IA  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  informa sobre a situação da Contadoria 
que tende a melhorar, devido às medidas tomadas pela Administração, tais como aumen­
to de funcionários, melhores vencimentos e, sobretudo, promulgação da Lei de Aposen­
tadorias que assegura o futuro dos empregados Pags 29 e 30

M E S A S  D E  R E N D A S  elogia a capacidade, zelo e inteligência dos chefes das Mesas de 
Rendas da Capital, de Rio Grande e da do Norte Pág 30
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C O L E T O R IA S  com unica a existência de vinte e oito Coletorias na Província, os locais 
onde se encontram e ressalta a dificuldade de achar Coletor e Escrivão que bem desem­
penhem tais funções, em lugares de dim inuta arrecadação Págs 30 e 31

IL U M IN A Ç Ã O  P Ú B L IC A  queixa-se do precário serviço de iluminação publica, devido às 
exigências feitas pelo arrematante do mesmo serviço, mas afirma que já houve entendi­
mentos Págs 31 e 32

A P R E N D IZ E S  M E N O R E S  D A  C L A S S E  P R O V IN C IA L  fala do aproveitamento dos me­
nores aprendizes recolhidos ao Arsenal de Guerra, seu numero e quais as profissões em 
que estão se aperfeiçoando Pág 32

C O M P A N H IA  D E  A R T ÍF IC E S  P R O V IN C IA IS  explana sobre a desorganização da C om ­
panhia e a decisão de distribuir os Praças que ali permaneciam, para outras repartições, a- 
té completarem os prazos de seus engajamentos Explica também, a decisão de engajar 
artífices na Alemanha, através do Tenente-Coronel Jú lio  Hennque Knorr, Agente da 
Companhia Ham burgo Brasileira Págs 32, 33 e 34

O B R A S  P Ú B L IC A S  comenta a situação da Repartição de Obras Públicas, cujos traba­
lhos não estão atendendo ás solicitações e reclamações de vários municípios, devido ao 
pequeno crédito votado para melhoramentos materiais Pág 34

P O N T E S  informa que as obras na Ponte do Passo do Vigário ainda não foram iniciadas 
pelo seu arrematante, A ntonio  Rodrigues de Almeida F ilh a  Pág. 35

—  Comunica que as obras da Ponte do A rro io  Taquan não foram iniciadas, embo­
ra tenha encarregado o Engenheiro H eydtm ann do procedimento das investigações para 
arrematação da mesma Pág 35

—  Explica sobre a construção da Ponte do Rio Vacacaí, em frente à Vila de São 
Gabriel, cuja Câmara ainda não atendeu à solicitação de precisar a quantia necessária pa­
ra tal obra Pág 35

—  Fala que, devido ao invem o, não foi possível ao Engenheiro Heydtm ann efetuar 
os exames na Ponte, no A rro io  dos Ratos Pág 35

—  Explana sobre a Ponte do R io Itú, M unicípio de São Borja, cujas obras estão 
estacionadas Pág 36

—  Relata que já foram iniciados os trabalhos sobre as Pontes dos Arroios da Divi­
sa, de Saicã e do IbirapuitS, no  M unicípio de Alegrete, sob a supervisão do Capitão Ma­
noel José Machado da C osta Pág 36

—  Comunica que a Ponte no Passo Grande, no M unicípio de Santo Antonio, foi 
arrematada por And ié  Machado de Moraes Sarmento, que está aguardando o término do 
invemo para iniciar as obras Pág 36

—  Explana sobre a Ponte do Jacuismho, no M unicípio de São Borja e sobre a pon­
te de madeira no A rro io  São Sepé, no M unicípio de Caçapava, cuja construção será pos­
sível através de subscrição agenciada por Manoel de Oliveira Bueno, Frederico Machado 
dos Santos e Estacio José de Lim a- Pág 36

—  Explica ter encarregado o Engenheiro Heydtm ann de providenciar as plantas pa­
ra as Pontes nos Arroios Capivara, Estrela e E iva Pág 36

—  Informa que as obras da Ponte no Passo do Monte Alegre, Freguesia de Santo 
Am aro, já foram providenciadas Pág 36
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—  Comenta estar pronto o orçamento para a construção da ponte no Passo do O u­
ro, cuja planta foi levantada por Luiz Pereira Dias. Pág 37

—  D iz que as obras da Ponte de Santa Bárbara, em Pelotas, deverão ser adiadas de­
vid o  à estação invernosa Pág. 37.

—  Fala que em Pantano Grande, na estrada do R io Pardo para a Encruzilhada, 
houve por bem construir bueiros ao invés de ponte, uma vez que esses satisfazem as ne­
cessidades mais urgentes do local Pág 37

—  Refere-se à ponte no Arroio Cadeia, M unicípio de São  Leopoldo, cujas obras 
estão concluídas Pág 37 L

—  Participa ter encarregado o Engenheiro Heydtm ann ds levantar a planta e fazer
o orçamento para a construção de ponte no Passo de João Pereira Marçues. na Freguesia 
de São Jerôm m o Pág 37

—  Comenta sobre a Ponte do Jacuf, explicando o porqufl da substituição dos 
membros que com poriam  a Comissão para a avaliação da obra Págs 37 e 38

—  Af>rma que os EngBnheiros Norm ann, Buff e Floriano Zurow ski são os m em ­
bros da Comissão encarregada de examinar a obra, na construção da Ponte do Couto 
Pág 38

—  Explica que a ponte no Arro io  da Feitoria, M unicípio de São Leopoldo, será 
construida no local indicado pela Comissão que está levantando a planta da mesma 
Pág 38

—  Esclarece que a ponte no Arroio  Santa C ruz, M unicípio de Taquari, está em pés­
simo estado, mas que seus melhoramentos serão realizados às custas da Câmara do M uni­
cíp io  Pág 38

—  Inform a estar concluída a ponte sobre o R io dos Sinos, na Estrada de Santo 
A ntônio  para Cim a da Serra Pág 39

—  Participa que, devido ao inverno, estão seguindo vagarosamente as obras da es­
trada entre a Capital e Laguna, em Santa Catarina. Pág. 39

—  Com enta sobre os trabalhos de exploração das matas e terrenos, para a abertura 
de uma estrada que ligue Taquari a Passo Fundo O  ponto inicial da estrada é a Fazenda 
São Caetano Págs 39 e 40

—  Explica que aceitou a proposta de Agostinho de Alm eida Freitas para efetuar 
os consertos na Estrada da Serra Velha. Afirm a também, que nesses trabalhos só podem 
ser empregadas pessoas livres Págs 40 e 41

—  Fala na firmação do contrato com João José Bueno para realizar os melhora­
mentos na Estrada de Santa Mana, no M undo Novo, M unicípio  de São Leopoldo Pag 41

—  Com unica que o Engenheiro Normenn está encarregado de dirigir e fiscalizar as 
obras na Estrada do Pinhal, Freguesia de Santa Maria da Boca do Monte Pág 41

—  Relata o contrato feito para a construção da Estrada da Capela, de Santa Cruz 
até o Rincão d o  Barbosa, a qual sofreu um  acréscimo orçamentário, por se empregar nela 
apenas braços livres Pág 41

—  Participa que a Estrada do M undo N ovo está sendo construída, auxiliada fielos 
Cofres Gerais Págs 41 e 42

—  Apresenta detalhado orçamento das despesas, para o melhoramento da Estrada 
que segue è margem direita do Rio Taquari e dos passos e sangas que o atravessam Pág
42

—  Relata que os consertos na Picada de São Xavier foram orçados pelo Barão de 
Kalden e a direção e fiscalização dos trabalhos, entregues a Boaventura José de Azevedo. 
Pág 42
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—  Inform a sobre os atritos entre a Câmara de Caçapava e o Ençpnheiro Arruda, a 
respeito dos reparos a serem feitos na Estrada do Repecho Pág 43

—  Refere-se à construção da Estrada do Boqueirão para os Quevedos. no Municí­
pio de Pelotas, iniciada pelo Cônego Francisco Th e  odoro da Almeida Lemos, com o pro­
duto  de uma subscrição promovida entre seus paroquianos Págs 43 e 44

D IV E R S A S  O B R A S  fala sobre os melhoramentos no sangradouro e aterro da Várzea, 
ambos no R io  Gravataí, cujas despesas são divididas entre a Administração Provincial e 
a arrematação particular Pég 44

—  Explica que a limpeza do R io Ja c u í está sendo efetuada no trecho compreen­
dido entre Porto Alegre e a Foz do A rro io  S o tu m o , assim com o estão sendo examinados 
os canais do mesmo Rio Pãgs 44 e 45

—  Relata os trabalhos realizados pelas turmas de operários, encarregados da lim ­
peza do Rio Vacacaí Pág 45

—  Inform a que já estão concluídos os trabalhos de limpeza e desobstrução dos 
Rios Pardo e Pardinho Pég 45

A U X ÍL IO S  C O N C E D ID O S  P E L A  A S S E M B L É IA  A S  C Â M A R A S  D A  P R O V ÍN C IA  fala 
na verba dispendida pela Presidência, com  o aterro no lado oeste da Alfândega, com o a- 
terro na Praia do Riacho e com a construção de um  cais de pedra na mesma Praia, no 
trecho compreendido entre a nova Cadeia e a Ponte de Pedra Pãgs 45 e 46

—  Refere-se à construção de um  pequeno mercado, no Largo  do Arsenal, cujas o- 
bras estão paralisadas devido à imperfeição dos trabalhos Pég 46

—  Com unica ter desviado verbas destinadas a obras públicas de pouca importância, 
para que as mesmas fossem aplicadas na continuação do paredão, aterro, calçamento e 
construção de uma praça, na rua que desce para a Várzea, junto  ao Quartel existente no 
Beco do 8° Págs 4 6 e 4 7

—  Explica que a verba destinada à construção de uma ponte no Arroio  do Conde 
não foi solicitada à Presidência Pág 47

—  Participa ter enviado á Câmara de Rio Pardo, verba para a construção de um 
m uro, no pátio da Cadeia daquela ridade, que não atendeu o pedido de auxilio, para con­
serto da barca de passagem do Passo do Jacuí. por não estar autorizado a fazê-lo Pág 47

—  Relata sobre a compra da chácara de Lodovina Valle, feita pela Câmara de Ta - 
quarí, com  o auxilio dos Cofres Provinciais, para melhorar o porto de embarque daquela 
Vila Pág 47

—  Refere-se ao empréstimo feito à Câmara de Taquari, para a construção da Casa 
de suas sessdes, assim com o à construção de um  presídio Págs 47 e 48

—  Inform a sobre o empréstimo feito è Câmara de Cachoeira, para o término da 
rampa do Passo do Jacuí, construção da Casa de suas sessões e construção da Cadeia 
Pág 48

—  Expõe sobre a verba destinada à Câmara de Piratini, para a construção da Casa 
de suas sessões, comunicando que a planta da obra foi feita jselo Engenheiro Jos6 Maria 
Pereira de Campos. Pág 48

—  Explica sobre o empréstimo concedido para a construçáo da Casa da Câmara e 
Cadeia, na Vila da Lagoa Vermelha Pág 48

—  Informa já lhe ter sido enviada a planta dos alicerces existentes no local, onde 
devem ser construídas a Casa da Câmara e a Cadeia, na Vila de Caçapava, a fim de ser li­
berado o empréstimo para tal obra. Páçp 48 e 49
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—  Comunica que a nova Casa da Câmara, assim com o a Cadeia, na Vila de São 
Leopoldo, serão construídas com o auxilio  do Orçamento Provincial e com  os valores do 
arremate do antigo prédio Pãg 49

—  Relata o envio da planta da Cadeia a ser construída em Bagé, á Câmara dessa ci­
dade, cujo orçamento da obra, foi entregue ao Capitão de Engenheiros Antonio Augusto 
de Arruda. Pág 49

—  Refere-se à construção da Cadeia de JaguarSo, cuja verba já foi enviada para a 
Câmara daquela cidade Pág 49

—  Informa ter sido concedido empréstimo, para a construção da Câmara e Cadeia 
de Uruguaiana, com a obrigação do mesmo ser reposto em prestações anuais e encarre­
gando-se a Câmara, de fiscalizar a referida obra Pág 49

A U X ÍL IO S  N A O  R E C L A M A D O S  fala que os auxílios consignados para as Câmaras de 
Encruzilhada, da Vila do Piratini, da Vila do Triu n fo , da Vila de São Gabriel e da Capital 
não foram reclamados, mas que tal consignação continua em vigor Pág 50

A U T O R IZ A Ç Ã O  A S  C Â M A R A S  P A R A  D IV E R S A S  O B R A S  comunica è Câmara da 
Capital que foram autorizadas verbas, para o levantamento da nova povoação de São' 
João Baptista de CamaquS, para os consertos da Estrada Tiririca, no Distrito de Belém e 
para a obra da praça em frente ao Batalhão 13 Pág 50

—  Refere-se à autorização concedida à Câmara da Vila de São Leopoldo, para uti­
lizar o saldo de suas Rendas na construção de um  matadouro público, nos reparos da es­
trada que liga esta Vila á Capital e em outras obras menores Págs 50 e 51

—  Fala no consentimento dado à Câmara de Cachoeira para efetuar os consertos 
na Picada da Morarta Pág 51

—  Justifica a autorização concedida à Câmara de Bagé para utilizar quantias orça­
das nos diversos consertos Pág 51

—  Concede autorização à Câmara de Jaguarão para consertos indispensáveis na 
Rua das Flores Pag 51

—  Relata sobre a autorização dada à Câmara de C ruz Alta para arrematar os con­
sertos da Picada do Cam po N ovo Pág 51

—  Informa que as verbas, para a construção do Teatro da Capital, não foram ainda 
liberadas Págs 51 e 52

— Comenta a paralisação da construção da Câmara da Capital Pág 52
— Justifica a compra do terreno para a construção do edifício da Assembléia 

Provincial, localizado em frente á Praça do Palácio, esquina com a Rua São Jerôm m o 
Pág 52

—  Fala na necessidade de continuar as obras no edifício do Liceu Dom  Afonso, 
visto que as despesas com o aluguel oneram os Cofres Provinciais Pág 52

E S T A B E L E C IM E N T O S  PIOS informa a aquisição do Asilo Santa Leopoldina, com ver- /  
ba designada peia Assembléia para abrigar as órfãs desvalidas e as expostas, a cargo d á '* '  
Santa Casa Págs 53, 54 e 55

—  ExpSe a situação da Santa Casa da Capital, sua receita, despesa, atendimentos e 
apresenta sugestões para ampliar suas rendas Págs 55, 56 e 57

—  Apresenta o Relatório enviado pelo Provedor da Santa Casa de Pelotas, no qual 
estão expostos os trabalhos daquela Instituição Pag 57

— Fala na construção do Cem itério de Rio Grande, a cargo da Provedoria da San-
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ta Casa local e expõe o movimento da mesma Págs 57 e 58
—  Inform a sobre o andamento das obras do Hospital de Caridade de R io Pardo e o 

necessário para sua conclusão Pág 58
—  Com unica que a parte já concluída do edifício da Santa Casa de SSo Gabriel 

tem condições apenas, de abrigar enfermos do sexo masculino, havendo urgência em con­
tinuar a obra para atender, também, mulheres e crianças Págs 58 e 59

S U B V E N Ç Õ E S  C O N C E D ID A S  P E L A  A S S E M B L É IA  P R O V IN C IA L  refere-se à subven­
ção que pretende conceder a uma Com panhia Dramática, cujo empresário, Jo9o Ferreira 
Bastas, obriga-se a trabalhar nos teatros de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande, depen­
dendo do Parecer Fiscal da Contadoria Provincial Pág 59

—  Inform a sobre a subvenção anual concedida a um  vapor da Companhia do Jacuí 
para que, no m ín im o  uma vez por semana, estabeleça viagens entre a Capital e a Vila de 
Taquari, com  escalas em Triu n fo  e São Jerônim o Págs 59 e 60

—  Participa a subvenção concedida à Tipografia Brasileira - Alem ã, na pessoa do 
Redator e Ed ito r do Jornal Der Deutsche Einwanderer, Carlos Jansen, o qual se compro­
mete a satisfazer as imposiçSes da Presidência Pág 60

—  Fala da importância concedida a Angplo Cassapi, para a continuação das obras 
do poço artesiano, que o mesmo está construindo em  R io Grande Pág 60

—  Expõe sobre a autorização dada à Câmara de Porto Alegre, para a criação do 
Passo do Ribeiro, no Distrito da Barra Pág 60

—  Descreve os motivos pelos quais autoriza a cnaçSo do Passo São Diogo, no Rio 
JaguarSo Pág 60

E X P L O R A Ç Ã O  D E  N O V O S  C A M P O S  N O  S E R T Ã O  D O  U R U G U A I explana, detalha­
damente, sobre o "C a m po das Vacas Brancas", que fora povoado pelos Jesuítas, na C o ­
marca de São  Borça Os descobridores, Jesuino da Silva Nunes e Lauriano da Vargas não 
abandonaram a empresa mesmo quando atacados pelos bugres Sugere transferir os me­
nores bugres para as Companhias de Aprendizes Menores do Arsenal de Guerra e para o 
Asilo Santa Leopoldina Págs 61, 62 e 63

B A R R A  D A  P R O V ÍN C IA  solicita medidas para o melhoramento da Barra da Província, 
em R io Grande, declarando que o Engenheiro-Civil Tenente-Coronel Affonso Mabilds 
partiu para a Holanda e Bélgica, onde colherá a opinião de Engenheiros especializados 
em hidráulica, a fim  de melhorar o estado da Barra Págs 63 e 64

A G R I C U L T U R A ,  informa ter encomendado trigo de superior qualidade, que virá da Ale­
manha, para ser plantado por agricultores de Piratmi, pois devido à exiguidade do prazo 
para a plantação, foi impossível importaF dos Estados Unidos e de Montevidéu Pág 64

—  Fala sobre a praga que atingiu as plantações de cana, principalmente, na Vila 
de Santo A ntonio  da Patrulha Pág. 64

B A L A N Ç O  D A  R E C E IT A  E  D E S P E S A  D E  1856 explica o rendimento do imposto so­
bre o charque Pág 65

—  D iz  que os rendimentos do imposto sobre os couros vacuns foram notáveis, de­
vido è triplicação d o  mesmo Pág 65

—  Relata sobre a morosidade da cobrança dos impostos sobre a décima urbana e 
explica os motivos. Pág. 66

35



—  Elogia o desenvolvimento da indústria no fabrico da aguardente e seu reflexo no 
rendimento do imposto cobrado Pág 66

—  Expõe sobre os benefícios conseguidos com a modifica çffo da cobrança do im ­
posto sobre a cabeça de gado m orto , para consumo público Pég 66

—  Manifesta seu júbilo pelo crescimento vertiginoso da renda sobre o imposto co­
brado, dos gêneros produzidos na Província Págs 66 e 67

—  Informa que, no presente ano, foi suprimido o imposto sobre a madeira de Ipê 
exportada Pág 67
, , -------- —  Queixa-se do desvio que ocorre na cobrança da meia sisa dos escravos Pág 67

—  Refere-se à cobrança da dívida ativa que, devido a sua procedência, sofre alte­
rações Pág 67

—  Fala que o progresso na cobrança de taxas sobre heranças e legados, deve-se ao 
zelo dos Juizes e empregados em promoverem o encerramento dos Inventários Págs
67 e 68

—  Comenta o aumento da taxa cobrada sobre a cabeça de gado exportado para ou­
tras Províncias do Império, que ocorre, principalmente, devido ao aumento d o  preço das 
mulas, nos mercados de SSo Paulo e Paraná Pág 68

—  Explica que a variação do rendimento da receita extraordinária á oscilante, pela 
sua eventualidade Pág 68

—  Informa ser estacionário o imposto sobre passaportes de embarcações Pág 68
—  Justifica a dim inuição do imposto sobre matrícula das aulas de Instrução Se­

cundária Pág 68
—  Diz que o pedágio sobre pontes passou a integrar a Receita Municipal Pág 68
—  Queixa-se da irregularidade sobre a renda dos prémios de bilhetes de loterias 

náo reclamados, porque só após cinco anos a Fazenda Provincial tem direito aos mesmos 
Pág 68

—  D iz ser irregular a arrecadação dos devedores á Fazenda Provincial Pág 69
—  Refere-se ao decréscimo de imposto sobre casas de modas e de leilões Pag 69
—  Informa ser insignificante para a Fazenda e oneroso para os empregados, o im ­

posto sobre novos e velhos direitos Pág 69
—  Explica que passou para a Receita Municipal, o imposto sobre casas que vendem 

bilhetes de loterias de fora da Província Pág 69
—  Com unica ter passado à Renda Provincial o imposto sobre quaisquer veículos 

de condução Pág 69
—  Fala sobre a exportação de escravos e a consequente diminuição d o  imposto so­

bre a importação dos mesmos Pág 69
—  Esclarece que foi suprimida a taxa cobrada por tonelada, sobre as embarcações 

que navegarem no Canal da Barca Pég 69
—  Relata sobre o aumento do produto do rebanho de merinos Pág 69

F IN A N Ç A S  apresenta o Balanço da Receita e Despesa Provincial afirmando que, confor­
me o previsto, as Rendas continuam no seu estado de progresso Pág 70

O R Ç A M E N T O  D A  R E C E IT A  E  D E S P E S A  P A R A  O  A N O  F U T U R O  estabelece o Orça­
mento da Receita e Despesa para o ano de 1858, com previsões do aumento da receita 
Pag 70

E X P O R T A Ç Ã O  comenta sobre o crescimento da Indústria Agrícola, principalmente, as



dn farinha de m andioca d o  feijão, do m ilho e da erva-mate, cujas exportaçfles aumentam 
consideravelmente Pàg 71

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R I O

1 - Regulamento para a Secretaria da Presidência da Província de SSo Pedro do R io G ra n­
de do Sul Págs 1 , 2 ,  3 , 4 , 5 , 6 . 7 e  8

- Tabela dos emolumentos a que se refere o Regulamento da Secretaria da Presidência, 
mandado ser observado provisoriamente Pégs 9 e 1 0  — .

2 - Regulamento para o Asilo das órfãs desvalidas e expostas da Santa Casa de Misericór­
dia da Capital, com  a invocação de Santa Leopoldina Págs 1, 2, 3 e 4 * -

3 - Carta do Tenente-Coronel e Engenheiro Affonso Mabilde ao Vice-Presidente da Pro­
víncia, Patrício C o rria  da Camará, expondo sua próxim a viagem à Europa e inten­
ção de  visitar a Bélgica, onde pretende instrujr-se para resolver o problem a da Bar­
ra Pàgs 1 e 2

4 - Mapa dos crimes cometidos de 1849 a 1854 e julgados em 1856 S/pag
5 - Idem, dos crimes cometidos em 1855 S/pag
6 - Idem, dos crimes cometidos em 1855 e 1856 e julgados na Comarca de R io  Grande

S/pag
7 - Idem , dos crimes cometidos em 1856 e julgados no mesmo ano S/pag
8 - Idem , do crime de responsabilidade cometido em 1856 e julgado na Comarca de Rio

Grande, no mesmo ano S/pag
9 - Idem, do C o rp o  Policial da Província S/pag
10 - Idem, dos cavalos e bestas existentes no C orpo  Policial, em agosto de 1857 S/pag
11 - Tabela para o rancho do C orpo  Policial S/pag
12 - Relação dos empregados da Secretaria da Presidência da Província S/pag
13 - Mapas das Escolas Públicas de Instrução Primária, 1 ° e 2° Graus, existentes na Prc

víncia, pertencentes ao ano financeiro de 1855 e 1856 S/pag
14 - Idem, das aulas d o  Liceu D om  Afonso S/pag
15 - Q uadro Estatístico dos batismos, casamentos e óbitos ocorridos nas Freguesias da

Província, de 1° de julho de 1852 a 30 de junho de 1857 S/pag
16 - Descrição da colheita na Colòm a de Santa C ruz, nos anos de 1856 a 1857 S/pag
17 - Resumo da população da citada Colônia S/pag
18 - Relação dos animais domésticos da mesma Colônia S/pag

19 - Balanço da receita e despesa da Santa Casa de Misericórdia da Capital, no prim eiro 
\  N semestre de 1857 S/pag

20 - Mapa demonstrativo dos enfermos que foram recolhidos è Santa Casa da Capital, no
prim eiro semestre de 1857 S/pag

21 - Idem , d o  pessoal e vencimento dos empregados da Santa Casa da Capital e Reparti­
ções anexas S/pag

22 - Receita e despesa com  expostos a cargo da Santa Casa da Capital, no prim eiro semes-
f a  de 1R57 S/pag

23 - M ovim ento da casa dos expostos a cargo da Santa Casa da Capital, no prim eiro se­
mestre de 1857 S/pag

24 - Demonstração d o  estado da caixa de depósitos e dotes das expostas a cargo da Santa
Casa da Capital e das quotas que a cada uma pertencem, feita em dezem bro de

1856 S/pag
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25 - Demonstração mensal da despesa feita com os expostos a cargo da Santa Casa da Ca­
pital, no primeiro semestre de 1857. S/pag

26 - Receita e despesa do cemitério extra-muros a cargo da Santa Casa da Capital, no pri­
meiro semestre de 1857 S/pag

27 - Mapa demonstrativo das pessoas sepultadas no citado cemitério, no pnm eiro semes­
tre de 1857 S/pag

28 - Resumo do Balanço Geral da receita e despesa da Santa Casa da Cidade de Rio Gran­
de, em 1856 e 1857 S/pag

29 - Balanço da receita e despesa da Santa Casa de Pelotas, de julho de 1856 a junho de
1857 S/pag

30 - M ovim ento da casa dos expostos a cargo da Santa Casa de Pelotas, de julho de 1856
a junho de 1857 S/pag

31 - Mapa demonstrativo dos enfermos recolhidos è Santa Casa de Pelotas, de ju lho  de
1856 a junho de 1857 S/pag

32 - Idem, das pessoas livres e escravas sepultadas no cemitário  a cargo da Santa Casa de
Pelotas, de julho de 1956 a junho de 1857 S/pag

33 - Tabela demonstrativa do valor e quantidade dos diversos produtos do gado vacum e
de alguns outros géneros exportados, no qüinqüênio de 1852 a 1856, despacha­
dos pelas Mesas de Rendas Provinciais e pelas Coletorias de Jaguardo. Itaqui e 
Uruguaiana S/pag

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V lfc C IA  D E  
S Ã O  P E D R O  D O  R IO  G R A N D E  D O  S U L , A N G E L O  M O N IZ  D A  S I L V A  F E R R A Z

1858

1 - Relação das cartas, conhecimentos topográficos e outros dados extraídos do Catálo­
go apresentado por Felippe de Normann. Pág 3

2 - Relação de plantas, extraídas do Catálogo apresentado pela Repartição do A rq uivo
de Obras Públicas Provinciais Págs 4 e 5

3 - Cópia fiel da carta de Gustavo S m id t  de Bremen, que acompanhou o offcio do C ô n ­
sul Geral do Brasil, em Hamburgo, relativo è imigração de colonos Pág 5

4  - Quadro dos valores oficiais de mercadorias importadas e despachadas pora consum o '
no ano financeno 1857/58 e dos seis anteriores, com  os valores dos géneros espe­
cificados S/pag

5 - Resumo de quantidade, importância, proveniência, valores de géneros do quinquénio
1853/58 —  despachados pelas Mesas de Rendas Provinciais e Coletorias de Jagua- 
rão, Itaqui. Uruguaiana, Alegrete, Santana do Livram ento e SSo Borja S/pag

6  - Tabela dos perímetros de extensões explorados dos rios, banhado», lugoas c ’arrotos
S/pag

7 - Te rm o  de contrato feito com  A n tom o Rodrigues Chaves F ilh a  para serviço de com u­
nicação e transporte de passageiros e mercadorias, por meio de barcas mov^Jas a 
vapor no R io Uruguai Págs 1 e 2

8  - Contrato com  a Com panhia do Jacui Pags 1 , 2 ,  3 e 4
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9 Mapa da Força M ilitar d o  C o rp o  Policial S/pag
I )  - Balanço do Banco da Provi'ncia do R io Grande do S ul, más de setembro de 1858

S/pag
I I  - Balanço Geral da Caixa Filial do Banco do Brasil, no R io Grande do S u l, em 31 de 

\ maio de 1858 S/pag
J ‘ 12 - Documentos sobre o exame de contas do C orpo  Policial Págs 1, 2, 3 ,4 ,  5, 6 , 7 e 8. ,

13 - Relação das Freguesias e Curatos da Província S/pag _ J ----------  - -
14 - O fíc io  do Inspetor Geral da Instrução Pública, de 4  de maio de 1858 Pãgs. 1 e 2
15 - Quadro demonstrativo da Instrução Primária e Secundária e de aulas públicas 8 par-

ticulares S/pag.
16 - Demonstração da despesa provincial realizada nos últimos cinco anos, comparada

com  a do exercício de 1857 S/pag
17 - O fíc io  da Contadoria da Tesouraria da Fazenda sobre a liquidação da dívida passiva

da Província Pág 1
18 - Relação das execuções pendentes no Ju íz o  dos Feitos da Fazenda Provincial, no e-

xe rcíc io d e  1858 S/pag
19 - Q uadro demonstrativo da dívida passiva da Província de São Pedro do Sul, liquida­

da. por liquidar e prescrita até dezembro de 1857 S/pag
20 - Relação dos Próprios Provinciais existentes na Capital e em outros lugares da P rovín ­

cia, com  declaração de seu estado, valor e aplicação S/pag
21 - Relatório do Contador Chefe da Contadoria Provincial Págs 1, 2 e 3
22 - Estatutos da Sociedade do Teatro  de São Pedro, desta Cidade Pág 1
23 - Q uadro das loterias, com  declaração das que já foram extraídas Pág 1
24 -  Q uadro da receita e despesa da Província de São Pedro do S ul, do semestre de janei­

ro a junho, do exercício de 1858 e justificativa do saldo e da arrecadação, do mes­
m o período S/pag

25 - Q uadro demonstrativo da Receita da Província, arrecadada no semestre de janeiro a
junho de 1858 e do exercício do mesmo ano S/pag

26 - Q uadro demonstrativo da Renda Provincial, arrecadada pela Contadoria Provincial e
Repartições subordinadas, nos 1o5 semestres de 1855/57 S/pag

27 - Tabela n° 1 - Despesa da Província de São Pedro do Sul, 1° semestre 1858 S/pag
28 - Demonstração da Renda Provincial, arrecadada pela Contadoria Provincial e demais

repartições, nos cinco últim os exercícios, comparada ao de 1857 S/pag
29 - Q uadro da dívida ativa da Província de São Pedro do Sul, liquidada e por liquidar, a-

té 31 de dezembro de 1857 S/pag
30 - Relação de processos pendentes no Ju ízo  dos Feitos da Fazenda Provincial, ano

1858 S/pag
31 - Mapa dos crimes julgados pelo Jú n  da Província de São Pedro do Rio Grande do

S ul, em 1858 S/pag
32 - Q uadro d o  Débito e Crédito da Tesouraria da Fazenda Provincial S/pag
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R E L A T Ó R I O  O O  C O N S E L H E IR O  J O A Q U IM  A N T Â O  F E R N A N D E S  L E Ã O . N A  A - 
B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G I S L A T I V A  P R O V IN C IA L

1859

T R A N Q U I L ID A D E  P Ú B L IC A  informa que a paz e a ordem continuam inalteradas Re­
lata, porém , dois fatos de insurreição de escravos em Capivari, Encruzilhada e Herval pe­
los desertores do Exército e vários outros criminosos, mas que as devidas providências já 
foram tomadas Págs 3 e 4

S E G U R A N Ç A  I N D IV ID U A L  E D E P R O P R IE D A D E  explana que nâo é lisongeiro o es­
tado de segurança de vida e propriedade na Província, citando as causas dessa inseguran­
ça e as medidas que estão sendo tomadas, relaciona os crimes cometidos, apresentando 
os devidos qi.adros demonstrativos Pags 4, 5, 6, 7 e 8

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T I Ç A  comenta os procedimentos de nomeaçOes, transfe­
rências e provim ento de Juizes de Direito nas divercas Comarcas da Província, conotan­
do. também, as baixas remunerações que dificultam a Administração de prover todas as 
Comarcas desse Ministério Público Págs 8 e 9

—  Enum era as Sessões de julgamentos, pelo Júri, dos crimes ocorridos na Provín­
c ia  Págs 9 , 1 0 , 1 1 , 1 2 e  13

—  D iz não ter recebido informações a respeito dos julgamentos, pelas autoridades 
Judiciárias e Policiais Pág 13

—  Refere-se às várias mudanças e alternativas ocorridas na Repartição da Policia 
Págs 13 e 14

—  Inform a sobre as fugas de presos, justificando que as mesmas acontecem, por 
total falta de segurança nas prisões, relaciona os fugitivos e as providências tomadas em 
cada caso Pág 14

D l V IS  A O  C IV I L  P O L ÍT IC A  E A D M IN IS T R A T IV A  cita as alterações na Divisão Civil 
da Província foram incorporadas ao M unicípio de Bagé, as terras de Aceguá, dividiu-se, 

provisoriamente, o M un icípio  de Itaqui, em seis Distritos, a Freguesia de São Patrício de 
Itaqui foi elevada à categoria de Vila e o M unicípio de São Borja dividido em cinco Dis­
tritos Págs 14 e 15

S A L U B R ID A D E  P Ú B L IC A  menciona as moléstias de caráter grave e suas vitimas na 
Província, enfocando a Freguesia de Santo Am aro, onde os casos de T ifo , infecções intes­
tinais e pulmonares causaram um  num ero mais expressivo de vítimas Pág 15

—  Fala das dificuldades na propagação e desenvolvimento da vacina, pela falta de 
conscientização do povo Pag 15

F O R Ç A  F Ú B L IC A  informa que o quadro da Guarda Nacional na Província está comple­
to  e organizados os Comandos de São Borja e Quarai Pág 15

—  Apresenta a composição dos Comandos Superiores de C ruz A lta , da Capital, 
Santo A n tô n io , R io  Grande, Pelotas, R io Pardo, Caçapava, São Gabriel, Jaguarão, Pirati- 
ni, Bagé, Quaraí e São Borja, discriminando os quadros da Reserva e A tiva em cada um 
desses Comandos Págs 15, 16, 17, 18,  19 e 20

—  Fala da força de primeira linha, da distribuição dos regimentos e batalhões com
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o respectivo núm ero de Praças, daqueles que se acham em serviço de destacamento e da 
Polícia das fronteiras Pág 21

—  Fala do quadro de funcionários que compõem o C orpo  Policial e, ainda, dos vo­
luntários que atuam no Exército Págs 21 e 22

—  Fala da composição da Força Naval na Província Pág 22

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  expõe a preocupação com a Instrução Pública, a inversão de va­
lores —  mestre e escola, o desperdício de verbas e estatísticas de Orçamento das despe­
sas, a comparação da população escolar com as demais Províncias, tendo è testa do ensi­
no, o D r Lu iz  da Silva Flores. Págs 22, 2 3 ,2 4  e 25

—  D iz que o Liceu D om  Afonso criou treze cadeiras, informando o núm ero de a- 
lunos que frequentam a escola Págs 25 e 26

—  Fornece dados estatísticos sobre a Instrução Primária, núm ero de estabeleci­
mentos e alunos Págs 26 e 27

—  Relata o núm ero de Escolas Secundárias do pnsino Particular, apresentando um 
quadro estatístico sobre as mesmas Págs 27 e 28

—  Fala da necessidade de uma Biblioteca Pública com livros selecionados, pois há 
falta de livraria e gabinete de leitura Pág 28

C U L T O  P Ú B L IC O  comenta sobre a morte do prelado Dom  Feliciano José Rodrigues 
Prates, da Igreja Riograndense e da vaga existente, do número de Paróquias, dos Sem iná­
rios e práticas Págs 28, 29 e 30

E S T A B E L E C IM E N T O S  D E  C A R ID A D E  expõe as condições das Santas Casas de Miseri­
córdia da Capital, de R io Grande, de Pelotas, do Asilo de Santa Leopoldina sob a direçãp 
das Irmãs do SS Coração de Jesus, do A s ilo d e  Nossa Senhora da Conceição, dirigido 
pelas Irmãs do Sagrado Coração de Maria Págs 30, 31, 32, 33 e 34

—  Dá o número dos educandos, artífices, profissões e aprendizados Pág 34

C O L O N IZ A Ç Ã O  relata as dificuldades que a administração encontra, para levar a bom 
term o a colonização, a preocupação com os núcleos coloniais e sua expansão Págs 34, 
35, 36 e 37

—  Refere-se ao Rio Grande do Sul, com o a Província que mais tem feito em favor 
da colonização Pág 36

—  Apresenta demonstrativos das despesas para a colonização, enfatizando porém, 
que o futuro da Província depende do desenvolvimento da lavoura e da indústria Pág 37

—  Demonstra o m ovimento da colonização nos períodos de 1824 a 1830 e de 
1844 a 1859 Pág 37

C O L Ô N IA S  G E R A IS  fala do projeto para a fundação de uma nova colónia, sobre as 
margens do Piratini, na zona da fronteira de Missões, concedendo vantagens e condições 
aos colonizadores Págs 37 e 38

—  Declara que a Colônia Militar Caseros está sob a direção do Tenente José Lopes 
de O liveira  Pág 38

—  Fala na despesa com as obras do Quartel e da Igreja os quais ainda estão em 
construção Pag 38

C O L Ô N IA S  P R O V IN C IA IS  comenta a importância da Colônia de São Leopoldo, consi­

41



derando —  o celeiro da Província, a navegabilidade e o curso dos Rios dos Sinos e C a í e 
de sua importância econômica, sobre a população das diferentes Freguesias, dos valores 
de exportação envolvidos, das principais fábricas e engenhos existentes Pégs 38 e 39

—  Expõe as diferentes linhas e picadas existentes na Província, relatando a situa­
ção das mesmas Pág 40

—  Fala dos aspectos físicos da Colônia de Nova Petrópolis e sua localização entre 
cs Rios C aí, Cadeia e as cabeceiras d o  de Santa Maria do M undo Novo, das estradas que 
ligam a Colônia às diferentes localidades Pág 41

—  Menciona as Linhas Olinda, Imperial, Cristina, Sabastopol. Leopoldina e Teresi- 
na, comentando sobre as mesmas Págs 41 e 42

—  Apresenta o atual quadro demonstrativo da população de Nova Petrópolis 
Pág 42

—  Demonstra, através de dados estatísticos, a demarcação de prazos e distribuição 
das seguintes Linhas na Colônia de Santa C ruz R io Pardinho e Travessão, Fachinal de 
Dona Josefa, São João, Vila Teresa, Bom  Jesus, Andreas, S inim bu e Ferraz Pág 42

—  Informa sobre a população e sua ocupação nessa Colônia, assim com o os gêne­
ros produzidos e as necessidades prioritarias Págs 42 e 43

—  Com enta que a Colônia de Santo Ângelo tem prosperado, que está sob a direção 
do Barão de Kalden, os aspectos físicos, humanos e econômicos da mesma Págs 43 e 44

—  Fala sobre a educação, religião, economia e a localização da Colônia de São Pe­
dro d'Alcântara das Trás Forquilhas Págs 44 e 45

—  Descreve a situação geográfica e a distribuição da população da Colônia de São 
Pedro das Torres Pag 45

—  Demonstra, através de quadros estatísticos, aspectos físicos, humanos e econô­
micos da Colônia de Santa Maria da Boca do M onte Págs 45 e 46

—  Refere-se à fundação da Colônia de Monte A lvem e e aos trabalhos de medição 
e demarcação de prazos determinados pelo Agrimensor Carlos Knuppeln. Pág 46

C O L Ô N IA S  P A R T IC U L A R E S  fala na localização, no aspecto humano e econômico da 
Colônia do M undo Novo Pag 46

—  Expõe as dificuldades enfrentadas pela Sociedade Montravel, S ilveiroe Com pa­
nhia, no plano de colonização da Colônia de Santa Maria da Soledade Pags 4 6 ,4 7  e 48

—  Descreve aspectos físicos, humanos e econômicos da Colônia da Estrela, estabe­
lecida na Fazenda do mesmo nome, de propriedade do Coronel V ictorin o  José Ribeiro 
Pag 48

—  Fala na situação da Colônia dos Conventos, fundada por Baptsta e Fialho, sua 
localização e extensão Pags 48  e 49

—  D iz que a Colônia Mariante tem grande chance de prosperidade por sua favorá­
vel localização Pág 49

—  Relata sobre a Colônia de São Lourenço e mostra, através de mapa estatístico, a 
produção agrícola Pág 49

—  Diz ser pouco lisongeiro o estado geral da Colônia Pedro II, face ao grande nú­
mero de famílias que tem emigrado para Montevidéu e Buenos Aires e outras migrado 
para as Cidades de Pelotas e Jaguarão Pág 49

—  Descreve o crescimento da população na Província, através de dados estatísti­
cos Págs 49 e 50

C A T E Q U E S E  E C IV I L I Z A Ç Ã O  D O S  IN D ÍG E N A S  afirma não ser satisfatório o estado
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geral dos aldeamentos indígenas Desacredita nos meios utilizados para chamar as tribos 
nâmades è civilização Considera que sem missionários apostólicos não é possível cate- 
quisar, demonstra, através de quadros estatísticos, a composição e a distribuição da po­
pulação Pag 50

—  Fala que a direção do Aldeamento de Nonoai está com o Sr José Joaquim  de 
Oliveira, que não prosperou, pelo espírito de vingança e represália entre os índios do Dis­
trito  de Palmas, no Paraná e os de Nonoai Págs 50 e 51

—  Explica os motivos da decadência do Aldeamento de São Nicolau, enquanto e- 
logia o desenvolvimento do de São Vicente que, por sua situação topográfica, possibilita 
atividades econômicas destinadas ao comércio Quanto ao Aldeam ento de Santa Isabel, 
informa que, seus terrenos não servem para uma boa cultura apesar dos esforços de seu 
Diretor Págs 51 e 52

O B R A S  P Ú B L IC A S  fala no andamento das obras públicas, receitas e despesas das mes­
mas, especificando as obras que foram feitas por administração e por contrato, das em 
andamentos e das concluídas Pág 52

G E R A IS  inform a que a quantia consignada para a construção do Cais do Arsenal de 
Guerra não foi suficiente e da urgente necessidade na conclusão da obra Pags 52 e 53

—  Relata a importância da abertura da Estrada desta Província com a do Paraná 
e a de Mato Grosso As povoações beneficiadas com este feito são todas do M unicípio  
de C ru z  A lta , Passo Fundo, Guarapuava, no Paraná e do Sul da Provi ncia de Mato Gros­
so Pág 53

—  Fala na necessidade de concluírem  as obras dos três faróis da Lagoa dos Patos, 
informa o estado dos faróis, o andamento das obras, despesas e localização do Farol de 
Christovão Pereira Farol do B ujuru, Farol de Itapuã, Farol do Estreito, Farol do Bujuru 
(provisório), Farol do Capão da Marca, Farol de Christovão Pereira (provisório). Farol da 
Barba-Negra Págs 53 e 54

P R O V IN C IA IS  cita a conclusão dos trabalhos do Aterrado do Gravataí A  obra foi vis­
toriada por uma Comissão de Engenheiros, que a considerou imperfeita Pág 54

—  Refere-se ao precário estado da Estrada Geral do R io  Pardo, obstruindo o trân­
sito de carretas Pág 54

—  Cita a conclusão da importante obra da Estrada de Butucaraí. de interesse aos 
M unicípios de Passo Fundo e C ruz A lta  Págs 54 e 55

—  Inform a que a obra da Estrada do M undo Novo para São Leopoldo está sob a 
administração do Tenente Coronel And iá  Machado de Moraes Sarm ento e cita os proble­
mas surgidos com  a mesma Pág 55

—  Expõe a necessidade de construir uma estrada no lugar denominado Padre Eter­
no, em São Leopoldo e do percurso que a mesma deve seguir O  M ajor Pereira de Campos 
ficou encarregado de verificar a necessidade dessa estrada e foi favorável à execução da 
mesma Pág 55

—  Relata os problemas surgidos para as benfeitorias das Estradas do Mato Caste­
lhano, Português e Velha Págs 55 e 56

—  Acusa o Relatório recebido da Comissão fiscalizadora, sobre as necessidades, 
percurso e orçamento das obras Págs 55 e 56

—  D á  por concluída a Estrada de Santa Maria do M undo N ovo para Cim a da Ser­
ra, por seu arrematante JoSo Josá Bueno. Pág 56.
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—  Informa que a Estrada do RincSo d 'EI-R ei para Santa C ruz necessita de melho­
ramentos Pag 57

—  Fala na conclusão da Estrada do Canguçu a Pelotas pela Cochilha de Santo 
A ntônio  Velho Pág 57

—  Expõe a necessidade de construção da Estrada de Santa Maria pelo mato deno­
m inado Caturrita, e seu trajeto Pág 57

—  Refere-se aos consertos na Estrada da Serra Velha Pag 57
—  Manda efetuar o pagamento ao Cônego Francisco Theodosio de Alm eida Le­

me, pelos trabalhos de inspeção que realizou na abertura da Estrada do Boqueirão aos 
Quevedos Pág 57

—  Cita a conclusão da Estrada do Mato do T u rv o  e Sarandi Pag 57
—  Informa o estado e o orçamento para melhorias na Estrada Geral de Santa Ma­

ria da Boca do Monte Págs 57 e 58
—  Ordena à Comissão de Inspeção e ao Barão de Jacuf a suspensão da obra, na Pi­

cada de Sáo M artinho e Boca do M onte Pág 58
—  Fala na conclusão das obras da ponte no A rro io  da Estrela, em Taquari Pag 58
—  Inform a sobre a conclusão das obras da ponte no Passo Grande Pág 58
—  Fala no andamento das obras na Ponte de São Sepó e nas alterações que serão 

efetuadas na planta prim itiva, com os respectivos orçamentos Pág 58
—  Informa que estão projetadas as pontes no Jacui Grande e no Rio Conceição, 

apresenta os orçamentos Pág 58
—  Fala sobre os projetos e orçamentos das pontes no Rio Jacuisinho, na Estrada 

da C ruz A lta  para São Borja pelo Cadeado, no Rio Jacui Grande, na Estrada da Soleda­
de para C ruz Alta, São Borja e Itaqui Pag 59

—  Cientifica as obras nas pontes do Retiro, em Pelotas, expondo que a Ponte do 
Meio está concluida e orçada Pág 59

—  Dá permissão à realização dos consertos que se faziam necessários, nas duas 
pontes da estrada do Rio Pardo para a Colônia de Santa C ruz, e obras de conservação 
na Ponte do Rio Pardo Pág 59

—  Inform a terem sido concluidas as obras de consertos na Ponte da Cachoeira de 
Gravatai Pág 59

—  Fala na conclusão das obras de construção das pontes no A rro io  Capivara e na 
Sanga da Herva, em Taquari Pág 59

—  Suspende, provisoriamente, as obras na ponte do A rro io  Feitoria, por falta de 
verba Pags 59 e 60

—  D iz  da conclusão da ponte no Passo do Vigário A  mesma foi vistoriada e apro­
vada por uma Comissão de Engenheiros que sugeriu, para maior proteção e facilidade de 
trânsito na referida ponte, fossem colocados postes e alongado o aterro da margem direi­
ta Pág 60

—  Informa ter adiado, por falta de verbas, a construção da ponte de madeira no 
A rro io  Taquari-M irim , no M unicipio d o  Rio Pardo Pág 60

—  Concede autorização à Câmara de Passo Fundo para usar verba complementar, 
nas obras de consertos da ponte, no A rro io  Passo Fundo Pág 60

—  Fala no andamento das obras de construção na Ponte do Ibirapuitã, cuja res­
ponsabilidade è da Câmara Municipal de Alegrete Págs 60  e 61

—  Expõe as necessidades de consertos nas pontes de madeira, nas sangas dos su- 
burbios da Vila de Santa Maria da Boca do Monte Pag 61

—  Refere-se à construção de uma ponte no Passo de Cam bai, em Itaqui Pág 61
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—  Fala do projeto de construção e orçamento da Ponte do A rro io  Cadeia, no 5° 
D u trito  de São Leopoldo Pág 61

—  Encarrega a Comissão Consultiva de São Gabriel dos reparos na Ponte do A r ­
roio do Salso Pág 61

—  Fala na conclusão da obra do Chafariz da Praça da Harmonia, especificando as 
despesas da mesma Pág 61

—  Inform a que os Engenheiros A n tô n io  Dias da Costa e A ntônio  Augusto de A r ­
ruda procederam os exames do Rio Cai, relataram as conclusões e as providências a se­
rem tomadas Págs 61 e 62

—  ExpOe os trabalhos de limpeza e desobstrução do Jacui, sob a direção do Capi­
tão —  Tenente Ernesto Frederico de Wema e Bilstein Pág 62

—  Manda proceder os exames necessários á desobstrução da Cachoeira do Butui, 
no Rio Uruguai Pág 62

—  Aguarda informações precisas sobre a canalização das lagoas de Santo A ntônio  
e banhado de Xicolom an Págs 62 e 63

—  Inform a que a obra da Nova Matriz do Rio Grande ainda não foi iniciada Pág
63

—  Fala na necessidade de construir a Nova Igreja M atriz de Pelotas A  obra ficará 
a cargo das Irmandades d o  SS e do Padroeiro São Francisco de Paula Demonstra a re­
ceita e despesa da mesma Págs 63 e 64

—  Expõe a necessidade de mais recursos para conclusão da obra na Igreja Matriz 
de Jaguarão Pág 64

—  Fala das providências tomadas para a conclusão da obra da Matriz de São José 
dò Norte Pág 64

—  Inform a que foi designada uma verba para reparos na Igreja M atriz da Freguesia 
de Viam ão Pág 64

—  Inform a sobre a continuidade das obras na Capela-Mor da M atriz de Santo A n ­
tônio da Patrulha Pág 65

—  Determina o pagamento a Guilherme Luiz, arrematante das obras da Igreja de 
São João, da Colônia de Santa C ru z Pág 65

—  Recebe pedido de liberação de verba para dar inicio è construção da Igreja da 
Freguesia de São Sepé Pág 65

—  Concede prorrogação de prazo para conclusão dos consertos na Capela-Mor da 
Igreja de Caçapava Pág 65

—  Determina a concessão de verba para a obra da Igreja M atriz de São Borja 
Pág 65

—  Delibera que seja amurado o Cem itério da Freguesia de Viam ão Pág 65
—  Solicita a confecção de uma nova planta e respectivo orçamento para a cons­

trução do Cem itério de Canguçu Págs 65 e 66
—  D iz  que o M ajor José Maria Pereira de Campos é o responsável pela confecção 

da planta e orçamento do Cemitério da V ila  de Piratini Pág 66

M U N IC IP A IS  ordena o recolhimento à Mesa de Rendas de Pelotas, da importância des­
tinada ao arrematante da Casa da Câmara de Piratini Pág 66

—  Inform a sobre a construção da Casa da Câmara e Cadeia de Sâo Leopoldo 
Pág 66

—  Solicita auxilio dos Cofres Provinciais para o andamento das obras da Casa de 
Câmara e Cadeia de Alegrete Pág 66
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—  Informa o andamento de construção da Cadeia de Jaguarão Págs 66 e 67
—  Expõe as plantas e os orçamentos para as construções das Casa de Câmara e da 

Cadeia de Cachoeira Pag 67
—  Solicita minucioso exame da construção da Cadeia de Piratini, com referencia 

è segurança e ao cum prim ento das cláusulas contratuais Pág 67
—  Com unica ter sido entregue material para edificar a Casa de Câmara da V ila  da 

Conceição do A rro io  Pág 67
—  Fala da insegurança e das más instalações da Cadeia, na Vila do Passo Fundo 

Pags 67 e 68
—  Comenta que não apareceram licitantes para a arrematação da obra da Cadeia 

de Bagé Pag 68
—  Informa que a planta e o orçamento da obra da Rampa, no porto da cidade de 

JaguarSo, já se encontram organizados pelo Major José Maria Pereira dB Campos. Pag 68
—  Comenta não ter recebido nenhuma informação sobre as obras de melhoramen­

tos do Porto de Embarque, na Vila de Taquari Pág 68
—  Autoriza  a Câmara Municipal de São Leopoldo a despender quantia em dinhei­

ro, com a abertura da estrada da Picada dos Dois Irmãos Pág 68

C O M É R C IO  E N A V E G A Ç Ã O  fala na situação do comércio na Província e nas im por­
tantes medidas que estão sendo tomadas pelo Governo Imperial, proporcionando um 
maior desenvolvimento desse setor Pag 68

—  Apresenta quadros comparativos sobre importação e exportação, nos exercí­
cios de 1857 - 1858 e 1858 - 1859, discriminando direitos de importação e exportação 
e valor oficial dos géneros Questiona tais demonstrativos, mencionando ainda, o contra­
bando existente na Fronteira Págs 68 e 69

—  Apresenta dois mapas estatísticos relativos ao comércio de importação e expor­
tação, organizados pela Praça do Com ércio em Rio Grande, especificando cada gênero, 
na razão de sua quantidade Pags 69, 70 e 71

N A V E G A Ç Ã O  informa o m ovim ento de entrada e saída, no Porto de Rio Grande 
Págs 71, 72, 73 e 74

—  Relaciona as empresas de navegação a vapor que existem na Província, tanto as 
que recebem subvenção, com o as não subvencionadas, citando suas respectivas linhas de 
navegação Págs 74 e 75

A G R I C U L T U R A  fala no desenvolvimento geral da agricultura e da necessidade da in­
trodução de processos agrários mais aperfeiçoados Pag 75

T E R R A S  P Ú B L IC A S  informa sobre o trabalho de medição das terras públicas nos M u­
nicípios de Taquari e São Leopoldo e dos custos do mesmo, os casos de revalidação das 
concessões de terras e posse legitimada, que foram nomeados Juizes Comissários para os 
Municípios de Rio Grande, São Gabriel, Pelotas, Piratini, T riu n fo , Taquari, Santo A n to - 
m o, Itaqui, São Borja, Santana do Livram ento, Santa Maria da Boca do Monte, Cachoei­
ra, Porto Alegre, C ru z A lta  e São Leopoldo Págs 75 e 76

E S T A T Í S T IC A  demonstra, através de mapa estatístico, o censo aproximado da popula­
ção da Província Pags 76 e 77
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O E J E T O S  D IV E R S O S  informa a criação dos Passos do Pires, no A rro io  Taq uari-M irim , 
M jn ic íp io  do Rio Pardo, de Francisco Vieira, no Jaguarão-Chico, sobre a Linha de Ace- 
guá. M unicípio  de Bagé, Santa Cristina junto à Freguesia do mesmo nome, no M unicípio 
desta Capital e no R io Caí, denominado Porto do Tristão, M unicípio de São Leopoldo 
Pág 77

—  Fala no desenvolvimento da indústria da erva-mate e da necessidade de adequa­
dos cuidados para preservação desta fonte de riqueza Apresenta demonstrativos da 
exportação do mate entre 1855 e 1858 Págs 77 e 78

—  Inform a que o Engenheiro Civil Felippe de Norm ann, encarregado de elaborar 
a Carta Corográfica da Província, ainda não se manifestou sobre tal incumbência, apesar 
de já lhe ter sido solicitado e ter em seu poder trabalhos Geodésicos, Topográficos e de 
Reconhecimento que versam sobre planta de fronteira, plantas de colônias e estradas e 
plantas de municípios Pág 78

—  Com unica que devido à inexistência de uma planta da Província, está havendo 
dificuldade em executar a Carta da Viação Terrestre e Fluvial da Província, sob a respon­
sabilidade dos Engenheiros José Maria Pereira da Campos e A ntonio  Dias da C osta Págs 
78 e 79

—  Explana sobre as Minas de Carvão de Pedra do A rro io  dos Ratos Págs 79 e 80
—  D iz que o D r José A ntonio  do Valle Caldre e Fiflo está encarregado na compila­

ção de Leis, com a finalidade de ordenar e sistematizar a Legislação Provincial Pág 80
—  Com enta os trabalhos de demarcação de limites entre o Império e a República 

Oriental do Uruguai, sob a responsabilidade do Primeiro Tenente de Engenheiros, Conra- 
do Jacob de Niemayer. Pág 80

—  Inform a a criação de uma sociedade teatral nesta Capital, sendo seus Estatutos, 
provisoriamente aprovados e recebendo subsídios mensais, conform e a Legislação Págs 
80 e 81

—  Fala sobre as extrações da loteria de outubro de 1858 a setembro de 1859 e 
da concessão das verbas Pág 81

—  Inform a sobre a compra de trigo de superior qualidade, do seu custo e da distri­
buição do mesmo para que seja vendido aos lavradores pelo preço de aquisição Pág 81

—  Justifica os motivos que estão impedindo o andamento das obras do poço arte­
siano, na Cidade de R io Grande Pág 81

—  Expõe os motivos que ocasionaram a paralisação dos trabalhos de desobstru­
ção do Canal, feitos pela barca de escavação, na Cidade de Rio Grande Pág 82

—  Inform a que o transporte de diligência de Pelotas para Bagé foi estendido até 
Santana do Livram ento, estando em  regular funcionamento, recebendo subvenção men­
sal, conform e a Legislação Pág 82

—  D iz  que há necessidade de fundação de mais um  hospício, sugerindo que o mes­
m o seja na Santa Casa da Caridade da Capital, visto que estão proibidas internações de 
novos pacientes no Hospício de Pedro II Pág 82

—  Inform a sobre o núm ero existente na produção de carneiros merinos na Chácara 
s Bananeiras, em virtude do contrato celebrado com  o Abegoeiro A do lfo  Te x to r Pág

R E P A R T IÇ Õ E S  P R O V IN C IA IS  apresenta o novo sistema de organização da Diretoria 
da Fazenda da Província, descrevendo o quadro do pessoal que compõe a Repartição, as­
sim com o os processos de operações da receita e despesa, escrituração, regulamentação 
das épocas de entradas e remessas dos saldos, balancetes, certidões e contas Pág 83
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—  Com enta a criação das Mesas de Rendas na Capital, nas diversas cidades do inte­
rior e da distribuição de pessoal especializado para serviço dessas Repartições Pág. 83

—  Fala sobre as Coletorias Provinciais, o Regulamento em  execução e a arrecada­
ção, por parte das Repartições Fiscais, no ano de 1858 e prim eiro semestre de 1859, es­
pecificando tais importâncias de acordo com a respectiva localidade Págs 83  e 84

—  D iz  que a Repartição de Estatística da Província necessita de reorganização 
Pág 84.

—  C ita  a criação do A rq uivo  das Obras Públicas, o quadro de pessoal e os trabalhos 
que serão executados. Pág. 85

—  Descreve o funcionamento da Secretaria do Governo Pág 85.
—  Apresenta Relatório descntivo das finanças da Província; Balanço do exercício 

de 1858, do prim eiro semestre de 1859 e Orçamento da Receita e Despesa para os anos 
de 1860 e 1861. P « s .  85, 86 e 87

—  Inform a sobre as operações do Banco do Rio Grande. Pág 87

E X E C U Ç Ã O  D E  L E IS : expOe, de forma descritiva,'a execução das Leis que embasaram 
Atos e deliberações de sua gestão Págs 87 e 88.

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ú R IO :

1 - Divisão Civil e Policial da Província, apresentada pelo Secretário do Governo, Josó
Martins Pereira da Alencastro. S/pag.

2 - Cópia do A to  com  que o Presidente da Província dividiu, provisoriamente, em seis dis­
tritos o M unicípio de Itaqui S/pag

3 - Cópia do A to  com  que o Presidente da Província deu nova organização aos distritos
d o  M unicípio da V ila  de São Borja, em conseqüência de ter sido elevada à catego­
ria de Vila. a Freguesia de Itaqui, que fazia parte daquele M unicípio  S/pag

4 -  Q uadro dos círculos eleitorais da Província S/pag
5 - Mapa da vacinação aplicada na Província, assinado pelo Delegado do Instituto Vacíni-

co em Porto Alegre, Dr. Lu iz da Silva Flores. S/pag
6 - Divisão Judiciária da Província S/pag
7 - Mapa da Força conhecida da Guarda Nacional da Província S/pag
8 - Mapa da Força d o  C o rp o  Policial da Província S/pag

^  9  - Mapa da Cavalhada a cargo do C orpo Policial S/pag. y k Z
10 - Mapa d o  m ovim ento de carga e descarga d o  C orpo  Policial S/pag
11 - Correspondência dirigida ao Presidente da Província pelo Inspetor Geral da Instru­

ção Pública, D r. L u iz  da Silva Flores, sobre a situação do ensino Págs 1, 2 , 3  e 4 .
12 - Cópia do quadro demonstrativo dos estabelecimentos públicos e particulares exis­

tentes na Província, apresentado pelo Inspetor Geral da Instrução Pública, Lu iz da 
Silva Flores. S/pag.

13 - Cópia da correspondência dirigida ao Diretor Geral da Instrução Pública, pelo Vice- 
D iretor do Liceu D om  Afonso, Josê Maria de Andrade. S/pag.

14 - Correspondência do Conselho D iretor para o Presidente da Província S/pag.
5 - Mapa das Escolas Públicas de Instrução Primária existentes na P rovíncia  Págs 1.

2 e 3.
f16 - Mapa d o  pessoal da Instrução Primária na Província Págs 1 e 2
17 - Mapa dos utensílios distribuídos às Escolas Primárias do sexo masculino. S/pag
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Iß  - Mapa das aulas em funcionamento no Liceu D om  Afonso e relação dos professores, 
nomeados, removidos, demitidos e falecidos na Provincia S/pag

19 - Mapa dos utensílios distribuidos ás Escolas de Instrução Primária do sexo feminino \
S/pag —

20 - Orçam ento da despesa para o ano de 1860 com a Instrução Pública, apresentado pe­
lo Secretário Geral da Instrução Pública, Ignacio de Vasconcellos Ferreira S/pag

21 - Q uadro da despesa com a Instrução Pública, nos anos de 1850 a 1858, apresentado
por Luiz Ferreira tf  Abreu. S/pag

22 - Dem onstrativo apresentado pelo Secretário do G overno sobre o C ulto  Público
Págs 1 , 2 ,  3 , 4 ,  5 , 6 ,  7 , 8 ,  9  e 10

23 - Mapa da Divisão Eclesiástica do Bispado da Provincia S/pag
24 - Mapa dos Lentes e Substitutos e das Cadeiras d o  Seminário Episcopal S/pag
25 - Balanço da receita e despesa da Santa Casa de Misericórdia, da Capital S/pag

26 - Mapa das propriedades pertencentes èSanta Casa de Misericórdia, da Capital, com a
declaração de onde estão situadas, qualidade, valor e data do d o m in io  S/pag

27 - Q uadro demonstrativo da despesa com  colonos até o fim  do exercicio de 1858
Págs 1 e 2

28 - Demonstração das operações feitas no Consulado Geral do Brasil, em Ham burgo por
conta d o  Presidente da Provincia S/pag

29 - Mapas estatisticos da Colônia do M undo Novo, estabelecida em terras de TristSo
José M onteiro e da Colônia de Santa Maria da Boca do Monte S/pag

30 - Cópia de conta das despesas feitas, por empréstimo provincial, aos colonos de São
Leopoldo, chegados è Capital em 1847 Pags 1 e 2

31 - Mapa dos educandos menores da classe Provincial, elaborado pelo Pedagogo Justi-
mano Josá Pacifica S/pag

32 - Prestação de contas feitas pelo Tesoureiro do AsiloSanta Leopoldina, Lopo Gonçal­
ves Bastos, à Fazenda Provincial S/pag

33 - Resumo da receita e despesa da Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande S/pag
34 - Balanço da receita e despesa da Santa Casa de Misericórdia de Pelotas S/pag
35 - Demonstrativo da divida do cemitério extra-muros, para com a Santa Casa da Ca­

pital S/pag
36 - C onta das despesas feitas pelo Cofre Provincial, com empréstimos aos colonos, des­

tinados à Colônia de São Leopoldo, em 1847 e 1848 S/pag
37 - Conta das despesas feitas por empréstimo do Cofre Provincial aos colonos que se di­

rigiram à Colônia de Santa C ruz, em 1851 S/pag
3 8  - Conta das despesas feitas por empréstimo, a colonos e que serão indenizadas, após o

quinto ano, conform e os termos de obrigações assinados S/pag
39 - Mapas estatisticos dos colonos chegados à Provincia, no período de 10 de outubro

de 1858 a 19 de setembro de 1859 e da Colônia de São Lourenço, dirigida por J. 
Rhemgantz- S/pag

4 0  - Mapas estatisticos da Colônia de Estrela, estabelecida na Fazenda de V ictorin o  José
Ribeiro e da Colônia dos Conventos, na margem direita do Rio Taquari S/pag

41 - Mapa estatistico da Colônia de Santa Maria da Soledade, estabelecida em  terras da
Sociedade Montravel Silveiro e Companhia S/pag

42 - Mapa estatistico da população da Colônia de Santo Ângelo S/pag
4 3  - Mapa estatistico da população da Colônia de Santa C ruz S/pag
44 - Dem onstrativo sobre as Obras Públicas na Provincia feito pelas Comissões Consulti­

vas Págs 1, 2, 3, 4  e 5
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45 - Quadro discriminativo das Comissões Consultivas de Obras Públicas S/pag
46 - Quadro das obras administrativas, com declaração dos administradores e das despe­

sas feitas com cada uma delas S/pag
47 - Quadro das obras contratadas e em andamento S/pag
48 - Mapa das obras públicas concluidas, em andamento, paradas e que não tiveram exe­

cução de 1835 a 1859 Págs 1, 2, 3 e 4
49 - Q uadro das despesas decretadas para as obras na Província, de julho de 1850 a 1858

Pags 1, 2 e 3
50 - Mapa estatístico do resumo da importação direta efetuada pela Alfândega do Rio

Grande d o S u l S/pag
51 - Mapa estatistico da exportação, para fora do Império, efetuada |}ela Alfândega do

Rio Grande do Sul S/pag
52 - Mapa dos navios que entraram pela Barra da Província em 1858 S/pag
53 - Mapa dos navios que saíram pela Barra da Província em 1858 S/pag
54 - Mapa dos navios que entraram pela Barra da Província, de janeiro a agosto de 1859

S/pag
55 - Mapa dos navios que saíram pela Barra da Província, de janeiro a agosto de 1859

S/pag
56 - Mapa das embarcações nacionais que entraram no porto da Capital e dele saíram, no

ano de 1858. S/pag.
57 - Mapa das embarcações mercantes nacionais que entraram no porto da Capital e dele

saíram, de janeiro a setembro de 1859 S/pag
58 - Mapa das embarcações mercantes estrangeiras que entraram no porto da Capital e

dele sai ram durante o ano de 1858 S/pag
59 - Mapas demonstrativos das embarcações nacionais de cabotagem, do tráfego nos por­

tos, dos rios navegáveis e da pescaria nos anos de 1858 e 1859 S/pag
60 - Mapa demonstrativo das embarcações que navegam a longo curso S/pag
61 - Resumo estatístico do mapa da população da Província S/pag
62 - Relação do material existente no A rq u ivo  de Obras Públicas Provinciais S/pag
63 - Relação do material em mãos dos engenheiros e agrimensores e que pertencem ao

A rq u ivo  Provincial S/pag
64 - Relação dos trabalhos realizados no A rq uivo  de Obras Públicas Provinciais S/pag
65 - Tabelas dos vencimentos do pessoal que trabalha na Diretoria dos Negócios da Fa­

zenda Provincial e nas Mesas de Rendas Provinciais S/pag
66 - Relação dos empregados da Secretaria do Governo, com declaração de seus venci­

mentos S/pag
67 - Mapa dos registros das terras possuídas, com o número de multas em cada Fregue­

sia S/pag
68 - Tradução do Relatório dirigido ao Presidente da Província, por Carlos Pompeo De-

m oly, sobre os trabalhos executados no Distrito da Conceição do A rro io  Págs
1 e 2

69 - Tradução do Relatório apresentado por Carlos Pompeo Dem oly sobre os trabalhos
de reconhecimento do território do M orro do Forno S/pag

70 - Copia dos Atos que criam, provisoriamente, o Passo do Pires, no A rro io  de Taquari-
M irim , o Passo de Francisco Vieira, no Rio Jaguarão C hico e o Passo de Santa 
Cristina, junto a Freguesia do mesmo nome S/pag

71 - Demonstrativo apresentado pelo Secretário do Governo, José Martins Pereira de A -
lencastre, sobre as necessidades municipais Págs 1, 2, 3, 4 e 5
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7? - Balanço do Banco da Província, referente ao mês de setembro de 1859, assinado por 
seu Presidente L o p o  Gonçalves Bastos. S/pag

73 - Cópia dos Atos que abrem crédito suplementar para socorrer as despesas ordinárias
a cargo dos Cofres Provinciais S/pag

74 - A to  que regula as entradas e remessas dos saldos, balancetes e contas das diferentes
Mesas de Rendas e Coletorias Provinciais S/pag

R E L A T Ó R I O  C O M  Q U E  O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V ÍN C IA , C O N S E L H E IR O  J O A ­
Q U IM  A N T A O  F E R N A N D E S  L E A O  P A S S O U  A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  A O  C O M E N D A ­
D O R  P A T R ÍC IO  C O R R E A  D A  C A M A R A

1861 - V ol I

O R D E M  P Ú B L IC A  apresenta um  quadro de crimes cometidos nas diversas Comarcas da 
Província de 1 ° de outubro de 1860 a 30 de agosto de 1861 Pags 3 e 4

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  fala nas remoções, substituições e designações nas 
seguintes Comarcas Pomba, Minas Gerais, Piratini, Capital do Ceará e R io Grande 
Págs 4  e 5

J U f t E S  M U N IC IP A IS  comunica a criação do cargo de Ju iz Municipal e de Órgãos, no 
Te rm o  de Nossa Senhora da Conceição do A rro io  Pég 5

J Ú R I  cita as Comarcas da Provincia em que foram ou não convocadas as Sessões de Jú ­
ri Pág 5

—  Enum era as condenações e absolvições, o tipo e o núm ero de crimes cometidos 
de 1846 a 1860 Pág 6

J U L G A M E N T O S  P E L O S  J U IZ E S  D E D IR E IT O  fala sobre os julgamentos pelos Juizes 
de Direito, de trinta e trés réus no ano de 1860, incluindo as Comarcas de Alegrete e 
Santo A n tô n io  Pág 7

J U L G A M E N T O S  P E L O S  J U IZ E S  M U N IC IP A IS  relaciona os julgamentos de crimes por 
infração de postura, desobediência e ofensa á moral pública Pág 7

J U L G A M E N T O S  P E L A S  A U T O R ID A D E S  P O L IC IA IS  comenta a falta de informações 
sobre os julgamentos proferidos pelas autoridades policiais Pág 7

P O L IC IA  diz ter substituido pelo Ju iz de Direito, D ano  Rafael Callado, o Chefe de Po­
licia desta Provincia Pág 7

S A L U B R ID A D E  P Ú B L IC A  expõe o estado sanitário da Província, apresentando alguns 
casos de afecções gástricas Foi aumentado o núm ero de vacinadores, ocorrendo vacina­
ção nas Cidades de Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre Pag 8
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F O R Ç A  P Ú B L IC A  informa que a Guarda Nacional desta Província sofreu pequenas 
modificaçOes Pag 9

—  Demonstra, através de tabela, o numero de Comandos Superiores da Cavalaria, 
Artilharia e Infantaria Pég 10

—  Explica que não houve nenhuma alteração nos Corpos de 1a, os quais fazem a 
guarnição da Provi ncia Pág 11

—  Fala que a Flotilha estacionada na Provi ncia é composta dos mesmos navios da 
Força Naval Pág 11

—  Autoriza, conforme a Lei, alteração da organização e do regulamento do Corpo 
Policial Págs 11 e 12

D IV IS Ã O  C I V I L  E E C L E S IÁ S T IC A  comunica que a Freguesia de Santo A n tb n io  das 
Lavras foi anexada à Vara de Bagâ Pag 12

C U L T O  P Ú B L IC O  informa que D om  Sebastião Dias Larangeira, Bispo desta Diocese, 
chega è Província, dia 19 de julho Pag 12

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  enfoca a importância desse ramo de serviço público e a neces­
sidade em reformular a Legislação existente, com referência ao Ensino Primário e Secun­
dário, na Província Pags 1 2 e 1 3

E S T A B E L E C IM E N T O S  PIOS relata o movimento, receita e despesa na Santa Casa de 
Misericórdia de Porto Alegre Refere-se também, ao Asilo de Alienados quanto ao fun­
cionamento, expostos e cemitério Págs 1 3 , 1 4  e 15

—  Fala que por m otivo de segurança, foram transferidos de enfermaria os presos 
baixados Págs 1 5 e 1 6

—  Expõe as despesas com a construção do Hospital de Caridade de Rio Grande, 
receita, expostos e cemitério Págs 1 6 e 1 7

—  Relata o m ovim ento em geral, expostos e cemitério da Santa Casa de Miseri­
córdia de Pelotas Pag 17

—  Comenta a precariedade de recursos do Hospital de Caridade de Rio Pardo, 
Hospital de São Gabriel e Hospital projetado em Jaguarão Pég 17

c- —  Diz que o Asilo Santa Leopoldina continua a funcionar na Capital —  Chácara 
Ido Cam inho N ovo Págs 1 7 e 18

—  Explica a continuidade dos valiosos serviços prestados às órfãs desvalidas, pelo 
Asilo de Nossa Senhora da Conceição de Pelotas, o aumento de seu patrimônio, receita e 

(despesa Pag 18
—  Fala na aprovação dos Estatutos, na forma da Legislação vigente e a indicação 

da Direção para o Asilo do Coração de Maria, no Rio Grande Págs 18 e 19

E D U C A N D O S  M E N O R E S  D O  A R S E N A L  D E G U E R R A  fala do movimento, em geral, 
desse estabelecimento Pág 19

C A T E Q U E S E  E C IV I L I Z A Ç Ã O  D O S  ÍN D IO S  informa sobre os Aldeamentos de Nonoai 
e São Nicolau e sobre a extinção da Aldeia de Santa Izabel Pags 1 9 e 2 0

—  Refere-se, também, a harmonia existente entre as Tribos Fongue e Sagaz
Pag 21
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C O L O N IZ A Ç Ã O  relata o número de imigrantes estabelecidos na Província, a adoção de 
u t i  sistema definitivo para o recebimento de novos colonos Pág 21

—  O á conta do m ovimento da imigração e do estado dos diversos estabelecimentos 
coloniais Enum era a abundância das riquezas minerais Pags 22 e 23

—  Expõe, suscintamente, sobre a população, estabelecimentos agrícolas e indus­
triais, produção, exportação, importação e despesas em geral, referentes às Colônias de 
Santa C ru z, Santo Ângelo, Nova Petrópolis e Monte Alverne Págs 23, 24, 25, 26, 27,
28 e 29

—  Explica que não foi cumprida a Lei que estabelece uma colônia agricola de na­
cionais e estrangeiros, no M um cipio  de Encruzilhada —  Serra do Herval —  entre os A r- 
roiosSubtil e Perdizes, próxim o ao Rio Camaquã Pég 29

C O L Ô N IA S  G E R A IS  fala que na Colônia Militar Caseros existem, além dos emprega­
dos, Praças do Exército Pág 30

—  Refere-se a concessão de terras gratuitas, pelo governo, a brasileiros e alemães, 
na Colônia no Ijui-Grande, M um cipio de São Borja Encarrega o Tenente-Coronel José 
M ana Pereira de Campos da distribuição dos lotes, obrigação de cultivo e permanência 
dos contemplados por um  periodo de trés anos Após o cum prim ento dessas determina­
ções os colonos receberão a posse oficial Pág 30

C O L Ô N IA S  P A R T IC U L A R E S  dá a situação populacional, colheita, prazos distribuidos, 
exportação, cultura e animais, respectivamente, nas Colônias de São Lourenço, dos C o n ­
ventos e da Estrela Págs 30, 31 e 32

—  Descreve a formação populacional da Colónia Nossa Senhora da Soledade, a 
policultura agricola e a dificuldade na exportação Pags 32 e 33

—  Fala do assalto ao lote colonial no Distrito Silveiro Pág 33

O B R A S  P Ú B L IC A S  cita a posição econômica da Província que não permite grandes o- 
bras Pág 33

—  Com unica que continuam suspensos os trabalhos na M atriz de Nossa Senhora 
das Dores da Capital Pág 33

—  A uto riza  a demolição, para reconstrução, do telheiro da Matriz de Caçapava 
Pág 33

—  Manda abrir crédito para a conclusão das terras da M atriz de Jaguarão Pag 34
—  Com enta a prestação de contas da Comissão encarregada de dirigir e fiscalizar a 

obra da M atriz de Santo A ntô n io  da Patrulha Pag 34
—  Entrega quantia especifica para os consertos da M atriz do Senhor B om  Jesus 

do Triu n fo  Pág 34
—  Inform a a conclusão das obras da Matriz de Sant'Anna do R io  dos Sinos Pag 34
—  Declara que não foi entregue a quantia necessária, para a continuação das obras 

nas Matrizes de Alegrete e Pi ratini Pég 34
—  D iz  não ter liberado a importância para os reparos na M atriz da Freguesia de 

Dom  Pedrito Pág 34
—  A uto riza  o inicio das obras na nova Igreja Matriz de São Gabriel e manda pagar 

a verba complementar, pela construção da Matriz de São Borja Pag 34
—  Explica que deixou de atender o pedido de auxilio, para construção de uma 

Capela em Santo A ntônio da Boa Vista Pág 34
—  Participa a doação de um  terreno, onde será construida a Capela da C ru z Alta,
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em Rio Pardo Págs 34 e 35
—  Informa sobre a obra do Cemitério de Viamão e autoriza a construção do Ce­

mitério de Passo Fundo Pág 35
—  Expõe as atitudes tomadas para os reparos necessários na Ponte do Passo do 

Vigário, em Viam ão Pag 35
—  Comenta a impossibilidade de execução das obras das Pontes no A rro io  Taqua- 

ri, no A rro io  dos Ratos e no A rro io  do O uro Pag 35
—  Manda elaborar orçamento para construção de pontes, no A rro io  de Diogo 

Trilha , no Passo do A rro io  do Ferreira e no A rro io  do Conde Pag 35
—  Libera verbas para consertos nas Pontes dos Ferreiros e do Meio Págs 35 e 36
—  Autoriza a Câmara Municipal de Alegrete a fazer reparos no galpão, onde estão 

os materiais destinados a construção da Ponte em Ibirapuitã Pág 36
—  Explica a devolução da planta è Câmara de Passo Fundo, para construção da 

Ponte no R io Jacuisinho Pag 36
—  A uto riza  a Câmara Municipal de C ruz Alta a construir a Ponte do Ijuisinho 

Pag 36
—  Indica o Tenente do C orpo de Engenheiros, JoSo Luiz de Andrade Vasconcel- 

los, para que faça os exames de reconhecimento de estradas, que facilitem o trânsito 
entre Pelotas e Bagé Pag 36

—  Aplica verba para reparos nas Estradas do Mato Português e Castelhano, do La- 
geado e Pontão Pag 36

—  Autoriza  verba para o conserto da Estrada de São M artinho Pág 36
—  Informa que os consertos da Estrada de Pontão para Lages, acham-se comple­

tamente concluídos Pág 36
—  Fala a respeito das clausulas contratuais, referentes ao conserto da Estrada de 

Santa Maria do M undo N ovo para Cim a da Serra Pags 36 e 37
—  Determina melhoramentos na Estrada de Rio Pardo para Santa C ruz Pág 37
—  Autoriza a Câmara de São Leopoldo a cobrir a importância relativa è recompo­

sição da Estrada de São Leopoldo para o Portão Pag 37
—  Designa uma Comissão de Engenheiros para examinar a obra da Estrada da Ser­

ra Velha, no M unicfpio de Santo A ntônio da Patrulha Pag 37
—  Da ordem ao Major de Engenheiros Luiz Manoel Martins da Silva, para que e- 

xamine as duas estradas nos Morros denominados Chico de Paula e Trepada da Ilha 
Pag 37

—  Determina exames para conservação da Serra do Butucarai e recebe parecer a 
respeito do assunto Pags 37 e 38

—  Inform a a conclusão do Paço da Câmara Municipal do Piratini Pág 38
—  Refere-se a desapropriação de imóveis para ocupar a Casa da Câmara e Cadeia 

da Cidade da Cachoeira Pág 38
—  Autoriza a construção de um  lugar para guardar material, devido a obra da Casa 

da Câmara de Alegrete estar paralizada Pag 38
—  Determina a Câmara de Piratini a aquisição de material para a conclusão desta 

Cadeia Pag 38
—  Manda proceder reparos na Cadeia de Porto Alegre Pag 38
—  Nomeia um Engenheiro, para verificar se as obras da Cadeia de Jaguarão estão 

de acordo com o contrato Pag 38
—  Faz alteração no plano de obra do Paço da Assembléia Provincial, permitindo 

entre outros, que se estabeleçam o A rq uivo  Provincial e uma Biblioteca Pag 38
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—  Apresenta Relatório dos trabalhos executados na limpeza e desobstrução do 
Pio Jacui e do que resta concluir Pag 38

—  Designa o 1 ° Tenente da Arm ada, José Nolasco da Fontoura Pereira da Cunha, 
para exames sobre as possibilidades da navegação nos Rios Gravatai e Capivari, bem co­
m o no Rio Mampituba Pags 38 e 39

—  Procura estabelecer critérios no aproveitamento das águas, para alimentar os 
chafarizes projetados Pág 39

—  Designa o Engenheiro Em ílio  Gemgembre para examinar as águas do Riacho 
do Sabão Pág 39

— - —  Assina contrato com o D r Francisco A ntonio  Pereira da Rocha, vindo da Bahia, 
para organizar os trabalhos de melhorias no abastecimento de água da Capital Pags
39 e 40

—  Inform a o orçamento do aterro da Rua da Alfândega, em Porto Alegre Pag 40
—  Com unica que os Faróis de Itapuã, Cristovão Pereira e Bujuru foram construi- 

dos Precisam de reparos, o do Estreito e Capão da Marca, sendo dem olido o da Barba 
Negra Pág 40

C O M É R C IO  E N A V E G A Ç Ã O  apresenta, através de tabelas, os valores oficiais dos géne­
ros que foram importados e exportados na Provincia, no exercício de 1860-1861, com ­
parados com o anterior Pág 41

—  Mostra os quadros das quantidades e valores dos diversos produtos do gado va­
cum  e de alguns outros géneros de maior importância, no exercicio de 1860-1861 
Pág 42

—  Relata os dados ministrados pela Praça do Com ércio desta Capital, sobre o m o­
vim ento de importação e exportação dos diferentes géneros Págs 43 e 44

—  Discrimina o m ovimento da navegação na Provincia Págs 44, 45 e 46
—  Inform a sobre o andamento da navegação a vapor, na Provincia Pags 46 e 47

B A R R A  D A  P R O V IN C IA  fala que o serviço da Barra é feito de acordo com os recursos 
que dispõe a Administração Pág 47

—  Designa o Capitão A nto n io  Alves dos Santos para fazer o reconhecimento das 
Barras Pág 47

A G R I C U L T U R A  expõe o desenvolvimento da Agricultura na Provincia, comparando-a 
com  outras Provincias Págs 47 e 48

—  Refere-se à criação de Instituto para o Desenvolvimento da Agricultura já exis­
tente na Bahia, Pernambuco, R io de Janeiro, Sergipe e outras Províncias e, por Decreto, 
criado no R io  Grande do Sul Pág 48

—  Relata a fertilidade do terreno da Provincia, sobretudo nos vales do Rio Taqua- 
ri, o renascimento da plantação de trigo e a encomenda de moinhos de ferro aperfeiçoa­
dos, dos Estados Unidos, através da Casa Filgueira, Souto e C o m p a , do R io  de Janeiro 
Págs 4 8  e 49

—  Fala na prosperidade do cultivo da cana, nos limites desta Provincia com Santa 
Catarina, especialmente na Comarca de Santo A ntó n io  e em Colônias com o Santa C ruz 
e São Leopoldo Pág 49

—  Refere-se â produção de erva-mate ou congonha e sua exportação, à distribui­
ção de terras onde existe esse plantio, com a autorização da Secretaria de Estado dos 
Negócios da Agricultura, Com ércio e Obras Públicas, com cláusulas especificas Refere-
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se, ainda, ao c u ltivo  d o  fu m o , algodão, cevada e centeio Pâgs 4 9  e 50

T E R R A S  P Ú B L IC A S  informa os acontecimentos da Repartição Especial de Terras Pu­
blicas registros de terras possuídas, comércio de terras devolutas, medição do território 
por conta do Governo e Autos para revalidação ou legitimação de posse Pags 50 e 51

P O P U L A Ç Ã O  expõe o num ero de nascimentos, casamentos, batismos, óbitos, assim co­
m o sepultamentos em cemitérios públicos Diz que esses dados não são exatos, devido 
as dificuldades com que luta a Repartição de Estatística, para elaborá-los Pag 51

E L E IÇ Õ E S  fala sobre a anulação, pela Câmara dos Deputados, das eleições primárias 
nas Paróquias de Ta im , Santa V itória do Palmar, Mostardas, Lavras eSão Luiz, suas cau­
sas e consequências Pag 52

R E P A R T IÇ Õ E S  P R O V IN C IA IS  comunica que por Carta Imperial, foi nomeado para 
Secretar o d o  Governo desta Provi ncia, o Bacharel Luiz José de Carvalho e Mello Mattos 
Pag 52

—  Expõe a validade do A rq uivo  das Obras Públicas, ao conservar projetos e plan­
tas, e desenvolver o serviço de observação meteorológica diária Págs 52 e 53

—  Cita o num ero de plantas, reduções e desenhos, bem com o a continuidade na 
confecção da Carta Coreografica da Provi ncia Pag 53

O B J E T O S  D IV E R S O S  comunica os contratos de iluminação publica de diferentes cida­
des da Provi ncia Pág 53

—  Fala que não foi reclamado o auxilio concedido à fábrica de mármore da Vila 
da Encruzilhada Pág 53

—  Encarrega o Engenheiro-Geologo Nathaniel Plant para estudar a constituição 
Geológica da Província, conforme determinação do Ministério da Agricultura, Com ércio 
e Obras Públicas A  idéia desse estudo provém da possível existência de minas de ferro, 
nos Distritos de São Miguel, São Leopoldo e S ío  Jerônim o Págs 53 e 54

—  Com unica que estão parados os trabalhos das Minas de Carvão do A rro io  dos 
Ratos Pag 54

—  Regula, provisoriamente, os planos para extração das diferentes loterias conce­
didas a beneficio das Matrizes de São Gabriel, Pelotas, R io  Grande, Nossa Senhora das 
Dores e da Capital Pág 54

—  D iz da necessidade de ser votada uma verba especifica pela Assembléia Provin­
cial, para o Instituto deSurdos-M udos e Meninos Cegos da Província Pag 55

—  Inform a que continuam os trabalhos para demarcação de limites, nas fronteiras 
do Império e Estado Oriental do Uruguai Pág 55

—  Firm a contrato com Jo9o Carlos M oié, para impressão e publicação de uma 
obra sobre a colonização do R io Grande do Sul Pag 55

—  Reformula o contrato para os serviços da Linha de Diligências do Jacui a C a­
choeira Pag 56

—  Informa continuar o rebanho dos carneiros merinos a cargo do abegoeiro A - 
dolpho Te xto r Pag 56

F IN A N Ç A S  compara a arrecadação dos principais impostos do exercício anterior 
Mostra o balanço provisório da receita e despesa do exercício 1860/61 Pags 56 e 57
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—  Informa, também, que as arrecadações da Província decresceram consideravel­
mente, no presente exercício Págs 57 e 58

—  Com unica que as operações d o  Banco da Provi ncia continuam regulares Pég 58

E X E C U Ç Ã O  D E  L E IS  informa as providências tomadas em relação às Leis Provinciais 
Págs 58 e 59

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R IO

1 - Mapa dos crimes cometidos de 1846 a 1860 S/pag
2 - Idem, dos crimes cometidos de 1852 ao 1° semestre de 1861 S/pag
3 - O fíc io  enviado pelo Diretor Geral da Fazenda Provincial, JoSo Capistrano de M iran­

da e C astra  Pág 1
4 - Cópia do orçamento da receita e despesa da Província, enviado pelo Sub-D iretor

Simeffo Damasceno da Silva Rosa. Págs 1 e 2
5 - O fic io  da Diretoria Geral da Fazenda Provincial Págs 1, 2 e 3
6 - Quadro comparativo entre a receita da Província de São Pedro de 1860 a 1861 e a

respectiva arrecadação até fim de setembro e d o  exercício de 1859 a 1860 S/pag
7 - Balanço da caixa de letras a pagar, relativo ao trimestre de 1 ° de julho ao últim o de

setembro de 1861 S/pag
8 - Demonstração de vários empréstimos dados pela Fazenda Provincial S/pag
9 - Quadro das quantidades e valores dos diversos produtos, despachados pelas Mesas de

Rendas de 1856 a 1861 S/pag
10 - Idem, 1o semestre de 1859 S/pag
11 - Balanço do Banco da Província —  setembro 1861 S/pag
12 - Relatório do 1° Tenente da Arm ada, Josö Nolasco da Fontoura Pereira da Cunha,

sobre os trabalhos realizados no Rio Mampituba e outros, realizados no Distrito 
de Conceição do A rro io  Págs 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7

R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V lfclC IA . C O N S E L H E IR O  J O A Q U IM  A N - 
T A O  F E R N A N D E S  L E Ã O , N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T I V A  
P R O V IN C IA L

1861 - V ol II

—  Relata a convocação extraordinaria da Assembléia para fixaçáTo das Leis anuais 
dos Orçamentos Provincial e Municipal Pág 3

—  Expõe que não há problemas de ordem pública e que as eleições ocorrerão dia
30 de dezembro próxim o Pág 3

—  Refere-se à falta de Rendas Públicas para a realização das obras públicas e a d i­
minuição do principal imposto sobre os produtos do gado, que acarretam gastos dispen­
sáveis, deixando as despesas do desenvolvimento industrial da Província, em haver Pág 3

—  Apresenta todas as operações da receita e despesa liquidadas e escrituradas, do
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peri odo de 1859/60 Págs 3 e 4
—  Compara esta receita com a do exercício de 1858, que apresenta uma dim inui­

ção Pág 4
—  Explica que, ao movimento de fundos, se acha escriturada uma soma que deve 

ser considerada com o empréstimo às obras das Igrejas de São Leopoldo e São Borja 
Pág 4

—  Informa sobre os empréstimos feitos ao Cofre Provincial pelo Banco e depósitos 
particulares Pág 4

—  Fala que foram dotadas somas-em alguns serviços importantes, com o o da colo­
nização e obras publicas Pág 5

—  Demonstra o quadro das quantidades e valores de vários produtos da Província, 
exportados em 1859/60, apresentando considerável crescimento das exportações Os pro ­
dutos são couros, charque, graxa, sebo, unhas, aspas, garras, línguas, cabelos, couro ca­
valares, farinha de mandioca, feijão e m ilho Pag 5

Anexos

1 - Receita e Despesa da Província do Rio Grande do Sul, no exercício de 1860 S/pag
2 - Despesa da Província de São Pedro, pertencente ao exercício de 1859 a 1860 S/pag
3 - M ovim ento da Caixa de letras a pagar, durante o exercício de 1860 a 1861 S/pag
4 - Rendas da Província do R io Grande do Sul arrecadadas pela Diretoria Geral dos N e­

gócios da Fazenda Provincial, durante o exercício de 1859 a 1860 S/pag
5 - Divida ativa provincial arrecadada no exercício de 1859 a 1860 S/pag

R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V IlV C IA . D E S E M B A R G A D O R  F R A N C IS C O  
D E  A SSIS  P E R E IR A  R O C H A , N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T I V A  
P R O V IN C IA L

1862

T R A N Q Ü IL I D A D E  P U B L IC A  explana a segurança da Província, graças a Guarda N a­
cional, cujo Comandante ô João Frederico Caldwell Pag 5

—  Fala das modificaçdes ocorridas no Júri Brasileiro, das necessidades de maior 
abertura a Instituição do Juri na Capital e cidades mais populosas, na escolha de Magis­
trados, Promotores Públicos para as Comarcas, nos cargos de Delegados, Subdelegados 
de Policia e Inspetores de Quarteirões Pag 6

—  Descreve a batalha particular, ocorrida em São Luiz Pág 7
— Explana sobre os crimes em R io Pardo na Freguesia de Santa Cristina do Pinhal, 

o tum ulto ocorrido em Bagé, Freguesia de D om  Pedrito e Vila da C ru z Alta, assim com o, 
expõe os resultados de crimes na Provi ncia Págs 8 e 9

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  fala das substituições, por Decreto, dos Juizes de 
Direito, em Piratmi, na ausência do Juiz da 2 a Vara dessa Capital Nomeia Promotores
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Pnblicos e Bacharéis formados para R io  Grande, R io Pardo, São Borja, Caçapava e Pira- 
tini Pág 10

—  Expõe a tabela do num ero de sessões do Júri, no ano de 1861,  em diversas cida­
des da Província Pags 10 e 11

—  Menciona os nomes dos Juizes novamente nomeados para São Borja, Itaqui, 
Cachoeira e Santa Maria da Boca do Monte Pág 11

—  Demonstra por tabela, o num ero de crimes, réus, condenações, absolvições e os 
tipos de delitos Págs 1 2 e 1 3

—  Explana os julgamentos realizados por Juizes de Direito, as alterações na P olí­
cia e seus motivos Págs 1 3 e 1 4

S A L U B R ID A D E  P Ú B L IC A  menciona os casos de Cólera que se manifestaram na P rovín­
cia e as medidas tomadas para combatê-la Págs 1 4 e 1 5

—  Expõe as dificuldades para a propagação da vacina anti-Varíola Pag 15

F O R Ç A  P Ú B L IC A  fala no desmembramento do Com ando Superior da Guarda Nacional 
de Porto Alegre para os Corpos dos M unicípios de São Jerônim o, Triu n fo  e Taq uan , 
da criação de um  Esquadrão avulso de Cavalaria, da extinção da 5 a Seção de Batalhão de 
Infantaria de Guardas Nacionais de T riu n fo  e São Jerbnim o e o da 6a Seção, da elevação 
da 1a Com panhia avulsa de Infantaria de Guardas Nacionais para 4 a Seção Pág 16

—  Com enta o núm ero de efetivo do C orpo Policial, a m orte do Capitão Manoel 
Pinto de Azevedo; a recrutação de praças, a deserção, a construção de um  novo Quartel 
para a Polícia e a autorização para compra de cavalos Págs 17 e 18

—  Fala da Força de Linha, da nomeação de Lop o de Almeida Henrique Botelho e 
M ello para comandar a 2a Brigada e a Fronteira de Bagê e de A ntonio  Peixoto de Azeve­
do para comandar a guarnição de Uruguaiana Pág 18

—  Explana sobre a Força Naval, cujo Comandante é o  Capitão de Fragata José 
Pereira Pinto, o núm ero de vapores, o estado dos navios, o armamento de mão, a tripu­
lação e sua distribuição Pág 19

—  Cita o restabelecimento da esquadrilha do A lto  Uruguai, cujo Comandante é 
V ic tó n o  José Barbosa da Lom ba, o progresso da Companhia de Aprendizes Marinheiros , 
criada na Província Pág. 20

D IV IS Ã O  C IV I L  E E C L E S IÁ S T IC A  fala na alteração dos limites do M unicípio  de San­
tana do Livram ento, nos problemas de territórios entre Itaqui e C ruz A lta , na criação 
de um  Distrito Policial, em  Cachoeira Pág 20

—  Menciona a transferência da sede da Freguesia de Boqueirão, no M un icípio  de 
Pelotas, para o Porto de São Lourenço Pág 21

—  Refere-se à transferência da Freguesia de Nossa Senhora do Rosário, para o 
Passo de Saican Pág 21

—  Esclarece a polêmica surgida quanto aos limites da Freguesia de Santo Angelo 
Págs 21 e 22

C U L T O  P Ú B L IC O  fala no dinheiro dispendido pela Província com  às necessidades rela­
cionadas ao C u lto  Público, na falta de Sacerdotes nacionais e na nomeação de estrangei­
ros Págs 22 e 23.

—  Expõe a organização do Seminário de São Feliciano, a necessidade em construir 
o prédio próprio, o pedido para a Província pagar estudos dos alunos carentes Págs 23
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e 24

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  diz da necessidade em organizar uma Escola Norm al e das 
condições para isso Pég 24 '

—  Explana sobre a Instrução Primária, núm ero de alunos, vagas e suas frequên­
cias Págs 24 e 25

—  Discrimina o num ero de alunos e as aulas que frequentam, no Liceu D om  A fo n ­
so, que é de Instrução Secundária Pág 25

—  Relata o núm ero de estabelecimentos de Ensino Particular, na Província Pág 25

E S T A B E L E C IM E N T O S  PIOS refere-se â administração do D r João Rodrigues Fagun­
des, na Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre Pág 25

—  Expõe o num ero de funcionáriosesuas funções, o numero de enfermos atendi­
dos, a rtspesa e a receita Págs 25, 26, 27, 28 e 29

—  Cita a construção do Asilo de Alienados e as despesas Pag 29
—  Descreve o núm ero de corpos sepultados de pessoas livres, escravas e indigentes, 

no Cem itério extra-muros Págs 29 e 30
—  Inform a o numero e sexo de africanos livres empregados nas enfermarias do 

Hospital da Santa Casa, casa de expostos, cemitérios e Asilo de Santa Leopoldina Pág 30
—  Refere-se è construção do novo Hospital da Santa Casa da Misericórdia, de Rio 

Grande, as contribuições particulares e provinciais, a doação de bens pertencentes a Ro­
drigo Fernandes Duarte, ao empréstimo deliberado para a obra, fornece informações so­
bre as pessoas que foram atendidas pela Instituição Pags 30, 31 e 32

—  Fala sobre a Santa Casa da Misericórdia, de Pelotas, informando o num ero de 
pessoas que lá foram atendidas Pág 32

—  Cita as obras da construção de um  novo Hospital em Pelotas, receita e despesa, 
construção do Hospital da Caridade do Rio Pardo, despesa e receita, a necessidade de 
construir um , na cidade de Jaguarão Págs 34 e 35

—  Refere-se ao num ero de educandos no Asilo de Santa Leopoldina, despesa 
receita, ao patrim ónio e à doação de bens, por parte deThereza Joaquina de Carvalho; 
mudança do estabelecimento que se faz necessária Págs 35 e 36

—  Expõe sobre o Asilo de Nossa Senhora da Conceição, de Pelotas, a renda e a 
despesa do estabelecimento Pags 36 e 37

—  Fala da pouca informação sobre o Asilo do Coração de Maria, no Rio Grande 
Pág 37

—  Expõe o num ero de educandos menores do Arsenal de Guerra, as aulas e o nu ­
mero de frequência, a renda e despesa do mesmo Págs 37 e 38

C A T E Q U E S E  E C I V I L I Z A Ç Ã O  D O S  fNiDIOS fala no Aldeam ento de Nonoai cujo D i­
retor parcial é o Comendador José Joaquim  de Oliveira, no num ero de i'ndios, no traba­
lho, na economia, no problema da falta de um  templo e sacerdote e na conservação 
de estradas Págs 38 e 39

—  Cita o num ero de i'ndios Guarani que estão na Aldeia de São Nicolau, o traba­
lho e o problema da ociosidade, a extinção do Aldeam ento de Santa Isabel e a apresen­
tação dos i'ndios da Colónia Militar Caseros, onde se estabeleceram Pags 39 e 40

C O L O N IZ A Ç Ã O  fala sobre o processo de colonização na Província, os dados mais 
importantes dos colonos, os contratos feitos com a CasaStemmann & C ia  , a situação e-
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C O L Ô N IA S  P R O V IN C IA IS  expõe sobre a Colônia de Santa C ruz, sua população, o tra­
balho, a economia e a conclusão da estrada, examinada por Josâ Pereira Dias, que liga 
R io Pardo è Colônia Pãgs 43  e 44

—  Fala sobre a Colônia de Nova Petrópolis, sua população, o núm ero de indiví­
duos que trabalham, o numero de habitações e sobre a economia Págs 44 e 45

—  Relata os abusos ocorridos na Colônia de Santo Ângelo, sua população, área o- 
cupada e a economia Págs 45, 46 e 47

—  Refere-se è necessidade em estabelecer uma Colônia Agrícola projetada, no M u­
nicípio  da Encruzilhada e à incorporação da Colônia de Monte Alverne è Colônia de San­
ta C ruz Pag 47

C O L Ô N IA S  G E R A IS  expõe sobre a Colônia Militar Caseros, sua população, a economia 
e a construção de Igreja Págs 47 e 48

—  Com enta as poucas informações que obteve sobre a Colônia de Ijuf-Grande, 
no M unicípio  de São Borja Pag 48

—  Expõe o pedido de uma representação que tem, com o organizador, o Com enda­
dor Domingos Faustino Corrêa, para fundar uma Colônia Militar, na Freguesia de Ta im  
Págs 48 e 49

C O L Ô N IA S  P A R T IC U L A R E S  fala na Colônia de Nossa Senhora da Soledade, sua fun­
dação, população e economia Págs 49 e 50

—  Faz referencia à Colônia de Estrela, sua situação geográfica e superfície, popula­
ção e economia Págs 50 e 51

—  Inform a o aumento da superfície da Colônia dos Conventos, sua população e 
economia Pág 51

—  Expõe sobre a Colônia de São Lourenço, a medição de sua área e a autorização 
de verba para Jacob Reingantz. Págs 51 e 52

O B R A S  P Ú B L IC A S  menciona a construção da nova M atriz de Bagé e os gastos Pág 52
—  D iz da disponibilidade de verba para os reparos na Igreja Matriz da Freguesia 

de T riu n fo  Págs 52 e 53
—  Relata o pagamento feito a Guilherme Lewis, pela construção da Matriz da Fre­

guesia de Santa C ruz, examinada pelo Capitão do Corpo de Engenheiros A n to n io  Augus­
to  de Arruda, dando por satisfeito o trabalho Pág 53

—  Menciona a quantia consignada para a obra da Matriz da Freguesia de Santa V i ­
tória do Palmar Pág 53

—  Fala na construção do novo Tem plo , para a Matriz da Freguesia de Nossa 
Senhora da L u z  das Cacimbinhas Pág 53

—  Cita a verba consignada para a conclusão da Matriz da Freguesia de São João 
Baptista de Camaquã Pág 54

—  Faz referência à verba destinada para as obras na Matriz da Freguesia de Nossa 
Senhora do Livram ento das Pedras Brancas Pág 54

—  Consigna verba para as obras da Matriz da Freguesia de Santana do Uruguai 
Pág 54

—  Expõe a necessidade de construção da nova Matriz da V ila  da C ru z A lta  Pag 54
—  Explana sobre a promoção dos moradores da Freguesia de Nossa Senhora do

c o n ô m ic a  das colônias Págs 4 0 , 41 e 42
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Rosário, em Saican, para a construção da Igreja Matriz e Cemitério Pág 54
—  Determina quantia para reparos na Igreja Matriz da Freguesia de São Marti- 

nho Pág 55
—  Relata sobre a verba, posta à disposição para a reedificação da nova Matriz, na 

cidade de São Gabriel Pag 55
—  Fala na conclusão e funcionamento do Cemitério da Freguesia de São Marti- 

nho Pág 55
—  Menciona a verba para a construção do Cemitério da Freguesia de Nossa Senho­

ra da Conceição, de Viam ão, colocada è disposição da Comissão encarregada Pág 55
—  Comenta sobre a verba consignada para o gradeamento do futuro Cem itério da 

Freguesia de Nossa Senhora do Rosário, de Rio Pardo, cujo encarregado é Joflo Werme 
Págs 55 e 56

—  Fala do envio de verbas para a construção do Cem itério da Freguesia de São 
Domingos das Torres Págs 56

—  Expõe a duvida quanto ao material usado para a construção da ponte sobre o 
A rro io  dos Ratos e do envio de verba para a dita construção Pag 56

—  Fala no adiamento da construção da ponte, no A rro io  Taquari, próxim o à Vila 
Taquari Pag 56

—  Cita o contrato feito pela Câmara Municipal de R io  Pardo com  Franceco José 
Fagundes, para construção de pontes no A rro io  Taquari-M irim  Pág 57

—  Explana sobre a construção da ponte no A rro io  da Ferreira, em Cachoeira 
Pag 57

—  Comenta a consignação de verba para a construção de ponte no A rro io  Três- 
Mares, na Freguesia de São José de Hortencio Pag 57

—  Informa os exames feitos pelo Major d'Engenheiros Luiz Manoel Martins da 
S ilva  do local para a abertura de estrada, na Serra do Rio das Antas e o orçamento de 
balsas Págs 57 e 58

—  Determina exames e cita os problemas na conclusão dos consertos da estrada de 
Rio Pardo à Colônia de Santa C ru z Pág 58

—  Encarrega Joaquim  Gregorio para efetuar reparos na estrada de São M artinho 
Pag 58

—  Fala na demarcação de ruas, praças e quadrados, para a fundação de povoado 
no Porto de Santa Barbara, na abertura de estrada desse futuro povoado até a Freguesia 
da Lagoa Vermelha e Colônia Militar Caseros Pags 58 e 59

—  Apresenta o Orçamento da conclusão das obras na Estrada de Santa Maria do 
M undo N ovo para Cim a da Serra Pág 59

—  Subm ete orçamentos à Câmara Municipal, para reparos na Estrada da Várzea 
de Gravatai Pag 59

—  Com unica a despesa para melhoramentos na Cadeia Civil desta Capital Pag 59
—  Cita a conclusão de serviços prestados por Pascoal Regio à Cadeia da Vila de 

Piratmi Pág 59
—  Autoriza  verbas para reparos na Cadeia da Vila de São Borja Pág 60
—  Comenta sobre a conclusão da obra na Cadeia de Jaguarão, para onde os presos 

civis e militares foram transferidos Pág 60
—  Explica o m otivo pelo qual a verba não foi enviada para pagamento da obra da 

Casa da Câmara de Uruguaiana Pág 60
—  Expõe o problema do empréstimo feito a Câmara Municipal da Vila de São 

Leopoldo, para construção da nova Casa da Câmara e da Cadeia Págs 60 e 61
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—  Informa a conclusão da Casa da Câmara, da Vila de Piratini Pag 61
—  Fala sobre os trabalhos feitos por Ernesto Frederico de Werna e Bilstein para a- 

bertura de canal entre a Lagoa de Santo Am aro e o Furado, na margem esquerda do Rio 
Jacui e dos exames feitos por Giacom o Raia Gabaglia. Engenheiro Hidráulico Pags
61 e 62

—  Inform a o reconhecimento feito no R io Vacacai até o Lagoão Pags 62 e 63
—  Relata os problemas de construção do Cais, na Rua Boa Vista, na Cidade do 

Rio Grande Pág 63
—  Com unica o funcionamento regular dos Faróis do Capão da Marca e do Estrei­

to, na Lagoa dos Patos e menciona a administração do Capitão de Fragata Manoel Luiz 
Pereira da Cunha. Pág 64

C O M É R C IO  E N A V E G A Ç Ã O  demonstra, através de tabelas, o valor oficial de gêneros 
importados e exportados na Provi ncia Pág 64

—  Apresenta comparativo do movimento de navios estrangeiros e nacionais na 
Barra da Província, do trafego nos portos e nos do Interior com o num ero e tipo de em ­
barcações, das tripulações e nacionalidades das mesmas Pags 65, 66, 67, 68, 69, 70 e 71

—  Explana sobre a navegação a vapor, na Província, pertencente à Com panhia 
Jacuí, que abrange outras, entre as quais as Companhias União e Guaíba, Barão de Mauá 
e Cia e Cia Brasileira de Paquetes Págs 72 e 73

B A R R A  D A  P R O V ÍN C IA  cita o envio, por parte do Governo Imperial, para a Barra de 
Província de mais um  Vapor de Guerra o "Jaguarão" cujo Comandante é o Capitão T e ­
nente A n to n io  Alves dos Santos, a compra de materiais de segurança à navegação, pela 
Associação Comercial de Rio Grande, a proposta do Capitão Eduardo Pierce para apro­
fundar o Canal Págs 74 e 75

—  Relata o naufrágio de cinco navios e suas consequências Pág 75
—  Comenta o inicio dos trabalhos de escavação no Porto de Rio Grande O  pro ­

jeto de abertura do Canal ficou a cargo do Engenheiro Neate, os serviços de execução 
dirigidos por Manoel Joaquim  Corrêa dos Santos e a inspeção dos trabalhos a cargo do 
Capitão Tenente Gabaglia Págs 75 e 76

—  Fala na Associação, em Pelotas, que coleta donativos para a abertura do Canal 
da Barra do Rio São Gonçalo O  Ministério da Marinha designou um engenheiro para os 
estudos necessários para esse melhoramento Pags 76 e 77

A G R I C U L T U R A  expõe sobre a nomeação dos membros do Conselho Diretor e Fiscal 
do Imperial Instituto Riograndense de Agricultura, sobre a produção de fum o, de trigo, 
de algodão e dos ervais Págs 77 e 78

T E R R A S  P Ú B L IC A S  apresenta o núm ero de terras registradas na Província nas C om ar­
cas de Porto Alegre, Rio Pardo, Piratini, Rio Grande e São Borja, de terras devolutas ven­
didas, a medição e demarcação de terras para serem vendidas em hasta pública, a legiti­
mação de posses e revalidações de sesmarias Pag 78

P O P U L A Ç Ã O  expõe a estatística da população na Província, especificando a sua situa­
ção social, o núm ero de casamentos, batizados e óbitos Pags 78 e 79

R E P A R T IÇ Õ E S  P R O V IN C IA IS  refere-se ao funcionamento regular e ao volum e de cor-
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respondéncias recebidas e expedidas pela Secretaria do Governo Pag 79
—  Fala na nomeação do Tenente-Coronel José Maria Pereira de Campas ao cargo 

de Diretor do Arquivo de Obras Públicas, em substituição ao Capitão de Engenheiro 
A ntonio  Dias da Costa, por falecimento Com o José Pereira de Campos se encontra no 
A lto  Uruguai, é substituído pelo Tenente Antonio de Mascarenhas Telles de Freitas 
Pag 79

—  Apresenta relação de Projetos com orçamentos e plantas efetuados por esse 
A rq uivo  Pag 80

O B J E T O S  D IV E R S O S  cita o aumento de iluminação publica em Porto Alegre, Rio 
Grande, Pelotas e Jaguarão Pag 81

—  Inform a a criação dos Passos do JordáTo e do Tu rv o , no Rio Guarita, M um cfpio 
de Cruz A lta  Pág 81

—  Autoriza  o pagamento da prestação contratual à tipografia do Jornal Mercantil 
para a publicação dos debates da Assembléia Pag 81

— Com unica que a fábrica de mármores, na Villa da Encruzilhada, continua tra­
balhando e não recebeu o auxilio consignado, conforme a lei Págs 81 e 82

—  Relata que os concessionários das minas de carvão de pedra, no A rro io  dos Ra­
tos, concederam permissão ao mineiro James Johnson para extrair carvão, por conta 
própria, dependendo da decisão do G overno Imperial Pág 82

—  Inform a a publicação do Relatório pelo naturalista Nathaniel Plant, sobre a 
descoberta do jasigo de carvão mineral, no M unicípio de Piratini Pag 82

—  Apresenta trés quartas partes da Loteria, divididas e enviadas para São Gabriel, 
Matriz de Pelotas e Matriz da Freguesia de Nossa Senhora das Dores, desta Capital, com 
a sugestão de que seja dobrado o imposto das casas lotéricas Pag 83

—  Com unica a demarcação de limites entre Brasil e Uruguai, a partir de pontos 
onde se situam Arroios e Coxilhas gaúchos Pag 83

—  Expõe a aceitação do contrato de Luís Cândido Gomes, para tomar a seu cargo
o serviço postal, estabelecendo malas-postais que. além da correspondência oficial e par­
ticular, transportará passageiros em veículos próprios Pags 83 e 84

—  Inform a a regulamentação das linhas postais que fazem parte do contrato, a 
conservação de estafetas e a tabela das passagens Pág 84

—  Fala da morte do Engenheiro Felippe de Norm ann, a cargo de quem estava a 
confecção da Carta Topográfica da Província Acham-se recolhidos ao A rq uivo  das Obras 
Publicas os dados e papéis relativos a esse trabalho Pag 84

—  Cita a conclusão do contrato com o empreiteiro da diligência de Jacui a Cacho­
eira Pag 84

—  Fala na permanência do contrato com A do lfo  Te x to r para cuidar dos carneiros 
merinos, na Chácara das Bananeiras, pertencentes è Província e dos lucros dessa criação 
Pág 85

F IN A N Ç A S  expõe a receita do anuênio 1860/61, o Balanço provisório da receita e da 
despesa para 1861/62 - 63/64 e as verbas orçadas Págs 85 e 86

—  Fala na proposição da Diretoria Geral da Fazenda Provincial quanto a arrecada­
ção de imposto por cabeça de gado vacum m orto, para consumo Pag 86

—  Propõe a regularização da legislação, a respeito da meia siza de escravos Pag 86
—  Expõe a divida ativa da Província, no exercício de 1860/61 e a proveniência das 

arrecadações Pags 86  e 87
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—  Apresenta a divida dos colonos e as quantias liquidadas Pág 87
—  Fala na divida passiva da Provincia e dos resgates de letras, reduzindo assim as 

dividas existentes até dezembro de 1861 Pág 87

B A N C O  D A  P R O V ÍN C IA  apresenta o balancete do 1° semestre de 1862, do Banco da 
Provincia Págs 87 e 88

E X E C U Ç Ã O  D E  L E IS  expfle as execuções de Leis com o as de n°s 453, 469, 472, 478 e 
495 Pags 8 8  e 89

Relação dos trinta e dois documentos anexos ao Relatório do Presidente da Provincia, 
Francisco de Assis Pereira Rocha —  1862

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R IO

1 - Quadro demonstrativo dos crimes cometidos no decénio de 1851 a 1860 e no de
1861 S/pag

2 - Q uadro comparativo dos crimes cometidos no decénio de 1851 a 1860 e no ano de
1861 S/pag

3 - Quadro do numero dos crimes cometidos no prim eiro semestre de 1861 S/pag
4 - Q uadro dos crimes cometidos na Provincia no segundo semestre de 1861 S/pag
5 - Q uadro dos números dos crimes cometidos no prim eiro semestre do ano de 1862

S/pag
6 - Divisão Judiciária da Provincia S/pag
7 - Mapa da vacinação praticada desde 1° de )u!ho de 1861 até o ultim o de |unho de

1862 S/pag
8 - Mapa da Guarda Nacional, segundo a qualificação de 1861 S/pag
9 - Mapa da Força do C orpo Policial da Provincia até agosto de 1862 S/pag
10 - Quadro das Escolas Publicas de Instrução Primária do sexo masculino, com declara­

ção do num ero de alunos que as frequentam e indicando as cadeiras vagas e pro­
vidas S/pag

11 - Quadro das Escolas Públicas de Instrução Primária, com declaração do núm ero de i
lunas que as frequentam e indicando as cadeiras vagas e providas S/pag

12 - Q uadro dos colégios e aulas da Provi ncia, constando o nome dos professores, maté­
ria de ensino, número de alunos e local destas escolas S/pag

13 - Q uadro demonstrativo do pessoal e dos Professores Públicos de Primeiras Letras da
Provincia, com declaração da qualidade da provisão e datas de suas nomeações 
ou remoções S/pag

14 - Quadro demonstrativo do pessoal e das Professoras Públicas de Primeiras Letras da
Provincia com declaração da qualidade da provisão e datas de suas nomeações, 
ou remoções S/pag

15 - Q uadro demonstrativo do pessoal dos delegados paroquiais da Instrução Publica
com  as datas de suas nomeações S/pag

16 - Quadro demonstrativo do pessoal dos professores do Liceu D om  Afonso, com  de­
claração da qualidade da provisão e datas de suas nomeações S/pag

17 - Mapa demonstrativo da situação e origem das Colônias de Santa C ruz, Santo Ânge­
lo e Nova Petrópolis, fundadas por ordem do Governo da Provincia pelo sistema
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de pequena propriedade S/pag
18 - Mapa econômico das Colônias de Santa C ruz, Santo Ângelo e Nova Petrôpolis

S/pag
19 - Mapa estatístico do m ovimento de emigração, desde 30 de setembro de 1862 até

30 de junho de 1863 S/pag
20 - Movim ento da população, no presente ano, nas Colônias de Santa Cruz, Santo Ânge­

lo e Nova Petrópolis S/pag
21 - Mapa estatístico das Colônias de Santa C ruz, Santo Ângelo e Nova Petrôpolis S/pag
22 - Resposta do Conselho Naval ao Presidente da Provincia sobre consulta referente ao

aprofundamento da Barra da Provincia Págs 1 , 2 e 3
23 - Côpia do contrato realizado entre o Governo da Provincia e Porfirio Ferreira Nunes,

Zeferm o Alves de Azam buja e Charles Raynsforal. para o aprofundam ento da Bar­
ra Págs 3, 4 e 5

24 - Copia do O fic io  enviado pelo Secretário da Presidência ao Presidente da Provincia,
sobre o funcionamento dessa Secretaria Pág 6

25 - Copia do Relatório remetido ao Presidente da Provi ncia pelo encarregado do exame
das Minas de Carvão existentes entre o Arro io  do Tigre e o R io Candiota Págs 
7, 8 e 9

26 - Copia do Memorial, assinado por Telemaco Bouliech, sobre a importância do carvão
de pedra para o desenvolvimento da indústria Pags 9, 10 e 11

27 - Relatório em que o Diretor Geral da Fazenda Provincial, João Cepistrano de Miran­
da e Castro relata a situação das repartições existentes na mesma, assim com o ex­
plana sobre a divida da Provincia Pags 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19

28 - Demonstração da divida dos colonos a partir do ano de 1847 S/pag
29 - Artigos de Leis e Regulamentos dados aos colonos S/pag
30 - Balanço da caixa de letras a pagar, durante o ano financeiro de 1861 a 1862 S/pag
31 - Relação das letras emitidas pela Fazenda Provincial e pagas ao Banco da Provincia

no ano de 1862 S/pag
32 - Demonstração dos empréstimos contraidos pela Fazenda Provincial S/pag

R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  P ROVIfcJCIA. D R  E S P IR ID IÃ O  E L O Y  D E  
B A R R O S  P IM E N T E L , N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T I V A  P R O ­
V IN C IA L

1863

T R A N Q Ü I L ID A D E  P Ú B L IC A  refere-se ao conflito com os ingleses no M orro da Tijuca, 
M unicípio  da Corte a arbitragem da questão e sua resolução, exaltando o posicionamen­
to e ação do Governo Imperial Pags 6 e  7

—  Cita também, os distúrbios ocorridos nesta Capital, em função do editorial do 
Deutsche Zeitung, considerado ofensivo ao Pais, sobre a questão com a Inglaterra Pags
8 e 9

—  Fala ainda, de uma insubordinação de escravos nas fazendas do Cirurgião A n ­
tônio José de Moraes Pag 9

66



S f IG U R A N Ç A  I N D IV ID U A L  expõe os dados sobre hom icídios, roubos, ferimentos e 
f igas de presos Pags 10, 11, 12. 13 e 14

—  Apresenta quadros estatísticos com relação ao num ero de crimes, municípios 
onde ocorreram e a qualificação dos mesmos O  período relatado no últim o decênio 
Págs 14, 15 e 16

F A T O S  N O T Á V E IS  expõe os suicidios ocorridos na Provi ncia e outras mortes por afo 
gamento Pág 17

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  fala nas alterações no quadro do pessoal da A dm inis­
tração da Justiça, na Provincia remoções, nomeações, apresentações e posse de Juizes 
Pag 18

—  Apresenta dados sobre o desempenho dos Tribunais do Juri da Província e es­
pecificações de crimes, julgamentos e réus Pags 19, 20 e 21

—  Fala ainda, das alterações e desempenho das autoridades policiais Pag 22

S A L U B R ID A D E  P Ú B L IC A  explana, sucintamente, as condições sanitarias da Provi ncia 
e a vacinação da população Pags 23 e 24

F O R Ç A  P Ú B L IC A  afirma não ter a Guarda Nacional experimentado nenhuma altera­
ção substancial, que a Força de Linha, pela remoção de tropa, ficou desfalcada Refere- 
se è Força Naval e ao C orpo  Policial Págs 24, 25 e 26

C U L T O  P Ú B L IC O  explana, brevemente, sobre a situação da Igreja R io Grandense e a 
instrução de seminaristas Pág 26

I N S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  expõe dados sobre o Ensino Primário, Secundário, Publico e 
Particular, na Provincia Págs 27 e 28

E S T A B E L E C IM E N T O S  PIOS fala na situação da Santa Casa de Misericórdia, de Porto 
Alegre, no Asilo e Cemitério, nas receitas e despesas e ainda, no m ovimento de enfermos 
Págs 29, 30 e 31

—  Refere-se à Santa Casa de Misericórdia de Rio Grande, seu m ovim ento e à Santa 
Casa de Misericórdia de Pelotas Págs 32, 33 e 34

—  Apresenta a situação dos asilos da Provincia, suas receitas e despesas Pags 34 (

—  Demonstra os dados è educação de Menores do Arsenal de Guerra Pág 36

C O L O N IZ A Ç Ã O  refere-se às Colónias Gerais, a Colônia Militar Caseros, à Colônia do 
Ijui, e ao projeto de Colônia Militar, em Rio Grande Pags 37 e 38

—  Apresenta dados sobre as Colônias Provinciais de Santa C ruz, Santo Ângelo, 
Nova Petrópolis e São Feliciano Especifica a composição da população profissões, pos­
ses e a produção dessas colônias Págs 38, 39, 40, 4 1 ,4 2  e 43

—  Cita ainda, a situação das Colônias Particulares de Santa Maria da Soledade, 
dos Conventos e São Lourenço, suas populações e produções Págs 43, 44 e 45

C A T E Q U E S E  E C IV I L I Z A Ç Ã O  D O S llMDIOS fala nos aldeamentos indigenas do No- 
noai, Caseros e São Nicolau, da situação e das atividades produtivas praticadas Pags 45

35
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O B R A S  P Ú B L IC A S  apresenta a situação das obras publicas em execução, na Província 
Fala na preparação para a navegação no R io Vacacai, na continuação da abertura no Rio 
Jacui, entre Rio Pardo e Cachoeira, na construção de uma Fonte na Vila da Encruzilha­
da e de Chafariz na Vila do Passo Fundo, na Estrada da Serra do R ' 0  das Antas, na ponte 
sobre o Rio Ja cu i, na ponte do A rro io  Bagé, no abastecimento de água potável a Capital 
e Faróis da Lagoa dos Patos Pags 47, 48, 49, 50, 51 e 52

D E S A P R O P R IA Ç Ã O  D O  T E A T R O  S Ã O  P E D R O  cita a desapropriação do Teatro 
Pág 53

C O M É R C IO  E N A V E G A Ç Ã O  apresenta quadro com dados sobre o comércio da P rovín­
cia, a partir das várias Repartições Fiscais Pag 53

—  Demonstra dados de importação e exportação, especificando as mercadorias e 
volumes envolvidos Pags 54 e 55

—  Mostra dados relativos à navegação, especificando os tipos de barcos, procedên­
cia e tripulação Págs 56 e 57

—  Expõe os dados sobre a navegação a vapor, naufragios, trabalhos na Barra da 
Província e no Canal da Barca Pags 57, 58 e 59

A G R I C U L T U R A  fala na produção agricola, na importação de sementes e maquinario 
de beneficiamento Pág 60

T E R R A S  P Ú B L IC A S  cita os registros, legitimações de posse e outras concessões do G o ­
verno Geral e Provincial Pág 61

P O P U L A Ç Ã O  apresenta dados sobre o número de casamentos, batismos e óbitos c 
pessoas livres e de escravos, na Provi"ncia Pag 61

R E P A R T IÇ O E S  P Ú B L IC A S  fala na necessidade de reformas na Secretaria do Governo, 
nos trabalhos do A rq uivo  de Obras Públicas e Repartição de Estatistica Págs 62 e 63

O B J E T O S  D IV E R S O S  comenta, brevemente, sobre o serviço de compilação das Leis 
Provinciais, o Serviço Postal, as minas em concessão na Província, sobre a Fábrica de 
Mármore na V ila  da Encruzilhada, a conservação de carne para exportação, a demarca­
ção de limites com o Uruguai e, ainda, um  breve Balanço do Banco da Província Págs 
63, 64, 65 e 66

F IN A N Ç A S  D A  P R O V lN C I A  apresenta a receita arrecadada no exercício 1861 -1 8 6 2  e 
as despesas do mesmo período Págs 66  e 67

—  Expõe os créditos complementares e suplementares de 1861 - 1862, a dívida 
passiva e a dívida ativa, o orçamento para 1863 - 1864 e a arrecadação de impostos na 
Província Págs 68, 69, 70, 71 e 72
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D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R IO

1 - Mapa da Força da Guarda Nacional da Província S/pag
2 - Q uadro Demonstrativo da Receita da Província S/pag
3 - Receita e despesa da Província S/pag
4 - Côpia do A to  que abre crédito para socorrer as despesas da Província S/pag
5 - Correspondência do Diretor Geral dos Negócios da Fazenda Provincial, JoSo Capis­

trano de Miranda e Castro, sobre o Balanço feito da Receita e Despesa Provincial 
Pags 1, 2 e 3

6 - Receita e despesa da Província para exercício de 1863 - 1864 S/pag
7 - Resumo do Orçamento da Receita e Despesa da Província para o exercício de 1863 a

1864 S/pag
8 - Nota da despesa acrescida ao orçamento em virtude de Leis promulgadas e Atos da

Presidência S/pag
9 - Nota da despesa acrescida ao orçamento em virtude de disposições que só se efetiva­

ram, após a elaboração do dito orçam enta S/pag
10 - Nota da despesa a deduzir do orçamento em virtude de Leis promulgadas e Atos

da Presidência S/pag
11 - Q uadro comparativo das arrecadações S/pag
12 - Q uadro comparativo entre a receita da Província e a respectiva arrecadação S/pag
13 - Balancete da Caixa de Letras a pagar, do mês de janeiro de 1863 S/pag
14 - Relação dos diversos processos pendentes no Ju ízo  dos Feitos da Fazenda Provin­

cial S/pag
15 - Quadro indicativo da arrecadação a ser feita pelo artigo de renda-transmissão por he­

rança e legados S/pag
16 - Demonstração da divida da Fazenda Provincial, proveniente de vários empréstimos

S/pag

R E L A T Ó R I O  D O  V IC E -P R E S ID E N T E  D A  P R O V ÍN C IA . D R  A N T O N I O  A U G U S T O  
P E R E IR A  D A  C U N H A , N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G I S L A T I V A  P R O V IN ­
C IA L

1866

C O M A N D O  D A S  A R M A S  comunica a substituição e nomeação do Coronel de 1a L i­
nha João Manoel Menna Barreta Pag 6

F O R Ç A  EM  G U A R N IÇ Ã O  N A  P R O V ÍN C IA  fala do número de praças e pontos estra­
tégicos em que estão localizados Pég 6

J U N T A  M IL IT A R  D E  J U S T IÇ A  relata a dispensa e substituição do Com ando de Armas 
Págs 6 e 7

C O M A N D O  D E  F R O N T E IR A  expõe o trabalho do Com ando da Guarnição e Fronteira
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d o  R io  Gran de , Bagê, Jaguarão e d o  L iv ra m e n to  Pág 7

C O M A N D O  D E G U A R N IÇ Ã O  D E  S A N T 'A N N A  D O  U R U G U A I fala da nomeação do 
Coronel reformado João Francisco Menna Barreto. Pág 8

H O S P IT A L  M I L IT A R  P R O V IS Ó R IO  D A  C A P IT A L  comunica a redução de pessoal e a 
possível extinção do hospital Pág 8

R E M E S S A  D O  P A R Q U E  D E  A R T IL H A R I A  refere-se à dificuldade para fazer chegar os 
canhões à fronteira de São Borja Pag 8

P A G A D O R IA  M IL IT A R  relata sobre o procedimento de exames e conferência dos do­
cumentos da 2a Divisão, sob o comando de José Gomes Portinho. Pags 8 e 9

C O M P R A  D E  C A V A L O S  P A R A  R E M O N T A  D O  1 ° e  2 o C O R P O S  D O  E X É R C IT O  fala 
da correspondência entre ele e o General Comandante, Coronel Barão do Serro Alegre, 
referente à compra de cavalos e muares Pág 9

M A R C H A  D E U M A  B R IG A D A  P A R A  A  F R O N T E IR A  D E M IS S Ó ES  comenta sobre o  

comando do Coronel Barão do Serro Alegre, das forças que guarnecem as fronteiras de 
Jaguarão e Bagê Pág 9

M A R C H A  D O  4 o C O R P O  D E C A Ç A D O R E S  A  C A V A L O  relata a inutilização de d u ­
zentos cavalos comprados, para a marcha da fronteira de Missões Pág 9

C H A M A M E N T O  D E N O V A S  F O R Ç A S  fala do num ero de elementos que compõe a 
Guarda Nacional da Capital, Santo A ntô n io  da Patrulha, Triu n fo , Taquari, Rio Pardo, 
Encruzilhada, Cachoeira, Caçapava, São Gabriel, C ruz A lta  e Passo Fundo D o chama­
mento de voluntários da pátria sob o comando do Marechal de Cam po Luiz Manoel de 
L im a e  Silva, Pág 10

F O R Ç A  R E M E T ID A  P A R A  O  E X É R C IT O  EM  O P E R A Ç Õ E S  discrimina os cargos, 
funções e números de elementos que formaram o contingente Pág 10

D E P Ó S IT O  D E  S A O  B O R J A  fala ter designado um  Coronel e uma Comissão para in­
ventariar os artigos acondicionados em diversas casas da Vila de São Borja Pág 11

G U A R D A  N A C IO N A L  expõe sobre as nomeações por Decreto do Governo Imfierial, 
sobre as atividades das corporações e sobre o aproveitamento de Oficiais para a Guarda 
Nacional Pag 11

C R IA Ç Ã O  D E  C O R P O  relata a criação do 5° Esquadrão de Cavalaria da Guarda Nacio­
nal, no M unicípio de Nossa Senhora da Conceição do A rro io  Págs 11 e 12

D IS P E N S A  D E E X E R C ÍC IO  comunica a dispensa do Tenente-Coronel do Estado-Maior 
da Guarda Nacional, Florisbello A ntonio  d'Avila . no M unicípio  de Jaguarão Pág 12

R E U N lA O  D E  F O R Ç A S  D A  G U A R D A  N A C IO N A L  cita ter autorizado ao D r Ju iz de
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Direito da Comarca de C ru z A lta , a convidar oficiais voluntários e desertores a formar a 
Guarda Nacional Pág 12

—  Continua, segundo a ordem do Ministério da Guerra, a reunir Forças nos M uni­
cípios de Alegrete, Uruguaiana e Santana do Livram ento, para estacionar na fronteira 
de São Borja, no M unicípio de São Leopoldo, encarrega Chratovffo Baum para a mesma 
tarefa Pag 12

IN D U L T O S  fala que os Indultos Imperiais libertaram todos os desertores da Guarda 
Nacional Pag 12

A R S E N A L  D E  G U E R R A  expõe a atuação de Tenente-Coronel do Estado Maior de 1a 
Classe Joaquim  Jeronym o Barrão. com o Diretor do Estabelecimento, o corte de verbas 
com  referências a obras e uniformes Fala também do núm ero de menores que concluí­
ram o serviço de aprendizagem e de outros a concluir Págs 13 e 14

L A B O R A T Ó R IO  P IR O T É C N IC O  fala das providências tomadas em  relação ao funcio­
namento e melhorias do laboratório, tendo com o Diretor o Capitão F irm in o  Herculano 
Moraes Ancora. Pág 14

T E S O U R A R IA  D A  F A Z E N D A  comenta sobre a dedicação que o Inspetor da Tesoura­
ria, A ntô n io  Luiz Fernandes da Cunha tem prestado à presidência Págs 14 e 15

R E P A R T IÇ Ã O  E S P E C IA L  D A S  T E R R A S  P Ú B L IC A S  fala da morosidade dos órgãos 
competentes em homologar os julgados de legitimação e posse dos interessados Relata a 
discriminação das terras da ex-Colônia de São Leopoldo e que foi nomeado o Conselhei­
ro José Joaquim  Rodrigues Lopes, em substituição ao Coronel Ernesto A ntom o Lassance 
Cunha. Pag 15

F O R Ç A  N A V A L  relaciona a composição da Flotilha comandada pelo Capitão de F raga- 
ta Rodrigo A n to m o  de Lamare e formada pelos vapores Amelia. Apa, Fluminense e Ca­
choeira Fala das solicitações ao G overno para melhorias e reparos da frota que compõe 
a Força Naval Pags 1 5 e 1 6

C A P IT A N IA  D O  P O R T O  expõe sobre as providências de benfeitorias no E d ifíc io  onde 
funciona a Capitania do Porto, Canal da Barca, Balisamento, Faróis da Lagoa dos Patos, 
Cristovão Pereira, Itapuã, Capão da Marca, Bujuru e Estreito Pags 1 6 , 1 7 e 1 8

P R A T IC A G E M  D A  B A R R A  comenta o bom  desempenho do Inspetor da Barra, Anto- 
mo Alves dos Santos, os reparos e serviços nos vapores Pag 18

S E G U R A N Ç A  IN D IV ID U A L  E D E P R O P R IE D A D E  discrimina, através de quadro de­
monstrativo, tipos e números de crimes cometidos contra pessoas, propriedades e diver­
sos delitos, no decênio de 1855 a 1864 Pags 18, 19 e 20

E S T A T Í S T IC A  C R IM IN A L  explana com minúcias os crimes cometidos nas cidades, as 
Sessões do Juri convocadas para julgamentos referentes aos anos de 1855 a 1864, discri­
minando o num ero de delitos, réus, condenações, absolvições, fala também, nos crimes 
ditos públicos, particulares, policiais, relata os julgamentos pelos Juizes de Direito
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Pàgs 2 1 ,2 2 , 23 e 24

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  fala nas nomeações de Juizes de Direito, Juizes M u ­
nicipais e de Órfãos, Promotores Públicos e Delegados de Policia Págs 24 e 25

C O R P O  P O L IC IA L  expõe a transferência do Corpo Policial para o Exército de Opera­
ções, criou um  outro, por ato de 16/2/1866 provisório e outros que se fizeram necessá­
rios, a fim  de preencher a urgência do serviço Págs 25 e 26

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  fala da necessidade de uma Escola Norm al e sobre o ensino da 
mocidade, faz uma explanação sobre o Ensino Primário, Secundário e Particular Págs_ 
26 e 27

N E G Ó C IO S  E C L E S IÁ S T IC O S  refere-se ao C ulto  Público, Seminário Episcopal, Divisão 
Eclesiastica, Alfaias, M atriz da Freguesia de São José do Hortencio, Igreja de São Cristó­
vão Je Itapui, Matriz de Caçapava, Matriz de Bagé, Matriz da Freguesia de Nossa Senhora 
do Rosário de Rio Pardo, órgão para a Matriz de Nossa Senhora do Rosário da Capital, 
que expõem sobre preenchimento e sustamentos de vagas e despesas feitas nos negócios 
eclesiásticos, nas várias comarcas da Provincia Págs 28, 29, 30 e 31

C E M IT É R IO S  informa ter adiado o deferimento dos pedidos de verba, à Câmara M uni­
cipal da Vila de Canguçu para a construção de Cemitérios, em diversas Vilas da P rovín­
cia, devido a aproximação da reunião da Assembléia Provincial Pág 31

S A N T A  C A S A  D E M IS E R IC Ó R D IA  D E  P O R T O  A L E G R E , D O  R IO  G R A N D E  E D E  
P E L O T A S  fala do m ovimento entrada e saida de doentes, receita e despesa, dos sepul- 
tamentos e da construção d o  novo hospital, em Pelotas Pags 32, 33, 34, 35, 36, 37 e 38

A S IL O  D O  C O R A Ç Ã O  D E  M A R IA  N A  C ID A D E  D O  R IO  G R A N D E , A S IL O  D E  S A N ­
T A  L E O P O L D IN A  E IM P E R IA L  A S IL O  D E  N O S S A  S E N H O R A  D A  C O N C E IÇ Ã O  D A  
C ID A D E  D E P E L O T A S  expõe as receitas e despesas, o funcionamento, o atendimento a 
asilados Pags 38 e 39

C O L É G IO  D E S A N T A  T H E R E Z A  cita o aviso do Ministério do Império, inform ando es­
tar à disposição do Rev Joaquim  Cacique de Barros, o Colégio de Santa Thereza, o qual 
deverá ser inaugurado oficialmente Fala da educação a vinte e nove asilados e da possí­
vel fusão do Colégio com o Asilo de Santa Leopoldina Pag 39

S A L U B R ID A D E  P Ú B L IC A  relata as providencias tomadas para atender os doentes a- 
cometidos com  a doença do T ifo , epidemia que causou grandes preiuízos Págs 39 e 40

V A C IN A  refere-se ao numero e tipo de pessoas que foram vacinadas, a não conscienti­
zação do beneficio da vacinação nos Municípios de Porto Alegre, R io  Grande, Pelotas, 
São José do Norte e São Gabriel, providos de vacinadores Pág 40

E X P O S IÇ Ã O  P R O V IN C IA L  comunica que por ordens expedidas pelo Ministério dos 
Negócios da Agricultura, Com ércio e Obras Publicas, iniciou-se a Exposição de Produtos 
Agricolas, Industriais e de Obras de Artes, na Provincia A  comissão diretora composta
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dos D  rs. braet Rodripies Barcellos. Manoel Pereira da Silva Ubatuba, Francisco Nunes de 
N.iranda. Francisco Xavier da Cunha e Carias de Koseritz envidará todos os esforços para
o  pleno êxito  da Exposição. Págs 4 0  e 41

B A N C O  D A  P R O V iK lC IA : comenta a continuidade de transações criteriosas desse Ban­
co Páq. 41

C O M E R C IO  expõe, mesmo com falta de dados, os direitos de importação e exporta­
ção, valores oficiais, repartições, gêneros e produtos, nos exercícios de 1862 a 1865 
Págs 41, 4 2 ,4 3 ,4 4 ,4 5 ,4 6 ,4 7 ,4 8 ,4 9  e 50

L IN H A  T E L E G R Á F I C A :  inform a que o G overno Imperial manda construir a Linha Te le ­
gráfica por toda a Província e parte de Santa Catarina, sob o comando do Engenheiro 
Eduardo Laranja de Oliveira. Pág. 51

N A V E G A Ç Ã O  A  V A P O R  relata o núm ero de viagens de vapores e da rota percorrida 
Págs 51 e 52

C O L O N IZ A Ç Ã O  expõe sobre as imigrações, os assentamentos de famílias em Colônias 
da Província, as providências tomadas pela Sociedade Internacional de Imigração do R io 
de Janeiro, as ocupações, produções e criações diversificadas nas Colônias de Santa C ruz, 
Santo Angelo, Nova Petrópolis, de São Feliciano, M ilitar Caseros, de Iju í, de São Louren- 
ço e dos Conventos Págs 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59 e 60

A L D E A M E N T O S  informa o quantitativo do Pessoal nas Aldeias de Nonoai, de São N i- 
colau e de Santa Izabel Págs 60 e 61

—  D iz  que nos campos do Meio, o Cacique C hico  dirige os cento e vinte indígenas, 
que será encaminhado para o aldeamento, um  Sacerdote, Padre Jacques Razzini, Supe­
rior dos Padres Missionários, na Província de Santa Catarina. Págs 60 e 61

O B R A S  P Ú B L IC A S  relata os trabalhos desenvolvidos, as necessidades, as despesas com 
construções e reparos de Pontes dos Ferreiros, na Freguezia da Aldeia, sobre o A rro io  
Divisa, na Colônia de Santa C ruz, do Passo das Pedras, no Distrito de C ru z  A lta , tendo 
com o Engenheiro Civil Francisco Nunes de Miranda, na modificação da obra Págs 
6 1 ,6 2 , 63 e 64

—  Inform a a conclusão da ponte sobre o A rro io  Feitoria. Págs 62 e 63
—  Fala na autorização para melhoramentos da Estrada de R io Pardo à Colônia de 

Santa C ru z  Pag 63
—  Refere-se ao estado precário da Picada de São M artinho e è necessidade de me­

lhoramentos Pág 63
—  Expõe as reformas necessárias para restaurar a estrada d o  Botucaraf Págs 

63 e 64
—  Autoriza  a Presidência a celebrar contrato da abertura da Estrada, que a partir 

do 2° Distrito d o  M unicípio  do T riu n fo  e Terras do Maratá, dirige-se aos campos de C i­
ma da Serra Pag 64

—  Inform a a verba disponível para reparos na Estrada Passo do B om  Jesus, na C o ­
lônia de Santa C ru z. Pág 64.
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C A D E IA  C IV I L  D E  P O R T O  A L E G R E  fala na colocação de torneiras para abasteci- 
mento"dé~àgua potável Pág 65

C A S A  D A  C Â M A R A  M U N IC IP A L  D A  C ID A D E  D E  J A G U A R A O  cita a autorização 
de verba para reparos Pág 65

7 C O M P A N H IA  H ID R Á U L IC A  relata a conclusão da extensão de tubos do Reservatório 
Dilúvio até a Capital e chafarizes funcionando nas cidades da Província Pégs 65 e 66

C O M P A N H IA  J A C U I ' fala na solicitação dessa Com panhia ao Governo da Provincia, em 
continuar concedendo-lhe auxilio de verba Pág 66

T E A T R O  S A O  P E D R O  expSe sobre o resgate de apólices pela Diretoria Geral dos Negó­
cios da Fazenda Provincial Pág 66

E M P R É S T IM O  relata a necessidade de firmar empréstimos e a autorização à Diretoria 
Geral dos Negócios da Fazenda Provincial, conform e Lei Pégs 67 e 68

IL U M IN A Ç Ã O  P Ü B L IC A  diz ter aberto concurso para apreciar as propostas no custeio 
da iluminação pública, das cidades da Provfncia Pág 68

N E G Ó C IO S  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  explana sobre o balanço, despesas e receita 
nos exercícios de 1866/67, apresenta sucinto relatório sobre imposto sobre a carne ver­
de para consumo, Balanço definitivo do biênio 1864/65, emolumentos de passaportes 
das embarcaçOes, divida passiva da Província, divida dos colonos e necessidade da Dire­
toria Geral dos Negócios da Fazenda Provincial Pags 68, 69 e 70

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  refere-se ao expediente dessa Secretaria que é volumoso 
e das substituições por m otivo de doença do D r José Joaquim  Pessanha Póvoa para o 
Chefe da 2a Secção, José de Miranda e Castra  Pag 70

C O N C L U S Ã O  diz de sua satisfação em dirigir, trabalhar, administrando a Provincia de 
São Pedro, e exalta a elevação e grandiosidade dos riograndenses, bem com o o Império 
de Sua Majestade 31 de outubro de 1866, assinado por A ntonio Augusto Pereira da C u ­
nha Pag 71

R E L A T Ó R IO  C O M  Q U E  O  E X C E L E N T ÍS S IM O  S E N H O R  C O N S E L H E IR O  F R A N C IS ­
C O  X A V IE R  P IN T O  L IM A  A B R IU  A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T I V A  P R O V IN C IA L

1871

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  fala na situação e importância dessa Casa, dirigida pelo 
Diretor de Seção da Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha, Constantino d o  A- 
maral Tavares Pag 4
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T R A N Q U I L I D A D E  P Ú B L IC A  E S E G U R A N Ç A  I N D IV ID U A L  E D E  P R O P R IE D A D E  
ar resenta quadro demonstrativo dos crimes ocorridos no ano de 1869 Pag 5

—  Demonstra os diferentes tipos de delitos e o numero de ocorrências nos q u in ­
quénios 1860-1864 e 1865-1869 Pág 6

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  informa a movimentação do pessoal da Justiça as 
remoções, nomeaçOes e transferências Pag 7

C O R P O  P O L IC IA L  diz estar o C orpo Policial sob comando do Coronel Josâ de Oliveira 
Bueno. Pag 7

—  Fala no estado deplorável em que se encontra o Corpo Policial, sua indisciplina 
e insubordinação, decorrentes do novo Regulamento Nomeia uma Comissão a fim de 
rever este mesmo Regulamento Pág 8

—  Expõe a situação dos Praças do C orpo Policial que participaram da Guerra do 
Paraguai, reincorporação ou não desses, ao efetivo policial, a manutenção da Patente al­
cançada na Guerra, a Legislação vigente sobre o assunto e os embaraços dessa à ação do 
Governo da Provincia, além das necessidades do C orpo  Policial em ampliar seu efetivo 
Págs 8 ,9  e 10

G U A R N I Ç Ã O  D A  P R O V lK lC IA  explana a situação dessa Força, as dificuldades de ser­
viço do destacamento e a distribuição dos diversos Regimentos por várias cidades da Pro­
vincia Pág 10

G U A R D A  N A C IO N A L  fala elogiosamente, da participação da Guarda Nacional do R io 
Grande do Sul na luta contra o Paraguai e sugere o aproveitamento dos contingentes que 
voltaram da Guerra, às vagas de Oficiais Pag 11

—  Expõe as alterações ocorridas com o pessoal da Guarda Nacional nomeações, 
demissões e reformas Págs 10 e 11

F L O T I L H A  D A  P R O V ÍN C IA  cita os vapores de guerra que com põem  a Flotilha o S il­
veira, o Apa  e o Flum inense, suas potências, estado de conservação, bem com o os vários 
empregos destinados a essas embarcações na Província Pág 12

C O M P A N H IA  D E  A P R E N D IZ E S  M A R IN H E IR O S  diz não ter essa Com panhia o desen­
volvim ento esperado, do aparente desinteresse e da real falta de condições para o satisfa­
tório funcionamento Págs 1 2 e 1 3

IN S P E T O R IA  D A  B A R R A  fala no estado em que se encontra a Inspetoria da Barra e 
nos orçamentos realizados para os consertos necessários Pag 13

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  explana sobre a Instrução Publica da Provincia, os dados de 
frequência, nas Escolas Públicas e Privadas, na Escola Norm al e no Liceu D om  Afonso ; 
Págs 1 3 e  14

A U X ÍL IO S  D E 4 0 %  C O N C E D ID O S  À S  C Â M A R A S  M U N IC IP A IS  relata sobre o auxi­
lio concedido às Câmaras e a sua distribuição entre a Capital, R io Grande, Pelotas, Rio 
Pardo, São Leopoldo, C ru z  A lta , Santa Maria, Triu n fo , Caçapava e Camaquã Págs 14 e
15
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S A Ú D E  P Ú B L IC A  comenta, num  breve relato, sobre as mortes ocorridas na Provfncia, 
entre 1869/1870, as doenças mais comuns e, ainda, a vacinação nos Municípios da C a­
pital e Rio Pardo Pag 15

O B R A S  P Ú B L IC A S  fala da defeituosa organização desse serviço, da má remuneração 
dos funcionários, do pequeno numero de Engenheiros disponiveis para suprir as neces­
sidades da Provincia, da má distribuição desses e das verbas para obras publicas Sugere 
formas de solucionar esses problemas Págs 15, 16 e 17

—  Expõe sobre as obras da ponte de ferro de Piratini, em conclusão, da ponte mis­
ta sobre o Passo do Ja c u ie  Ponte do Ibirapuitã Pág 1 7

—  Relata as obras da ponte sobre o A rro io  dos Ratos, do adiamento do inicio da 
construção da ponte sobre o Passo do Portão, em São Leopoldo, a necessidade da realiza­
ção de nova planta para a ponte sobre -o Jacuisinho, dos planos e orçamentos para a 
construção das pontes nos rios Camaquã e Santa Maria, no Passo do Rosário Pags 18 
e 19

—  Refere-se também, ao estado da ponte mista sobre o Riachinho, nesta Cidade, 
ao exame das condições da obra, a espera do parecer da Repartição de Obras Püblicas

-  ! sobre essa ponte e, ainda, diz não ter aprovado a deliberação da Câmara de Pelotas que 
| aceitou proposta de contrato, em termos bem acima do Orçamento realizado pela Re- 
i partição de Obras Publicas Pag 19

—  Fala dos estudos para autorização da obra na ponte do A rro io  Grande, no M u­
nicípio de Pelotas Pág 19

—  Aprova o contrato para a construção da ponte, no Passo do Clemente, em T r i ­
unfo Pág 19

—  Manda sustar a execução das obras contratadas dos pontilhões, nas sangas do 
Fagundes e da Rua Velha, na Estrada de Santo A m aro para Rio Pardo e ponte mista no 
Ib icu i, consertos nas picadas de São M artinho e Boca do Monte Suspende as obras, 
ainda não contratadas, das pontes do A rro io  Castelhano, Passo da Costa no Piratini, 
do Cam bai, dos Arroios Capivara em Taquari e Pelotas, do Duro, do Velhaco, do S am ­
paio, do Taquari-M irim , do Sepé e do Jacui, em Passo Fundo, consertos na ponte e pon- 
tilhão do A rro io  do Salso e da ponte e paredões do Passo do Vigário, reabertura da estra­
da do M undo Novo Pag 20

—  Fala estar incorporada em Londres, a Companhia construtora da estrada de fer­
ro de Porto Alegre a Hamburger Berg para São Leopoldo Sustou os trabalhos de incor­
poração da Com panhia, para construção da estrada de ferro no Candiota, devido a G uer­
ra Franco-Prossiana, nos estudos para a construção da estrada de ferro em Santo A m aro, 
no Passo do Jacui e estrada de rodagem entre Pelotas e Alegrete, além dos problemas 
com a parte contratada nas obras da Estrada de Santo Am aro a Rio Pardo Págs 20 e 21

—  A firm a necessitar de consertos a estrada que vai de Nonoai até o R io Goyoen. 
ter remetido á Inglaterra o valor constante no contrato com a firma encarregada dos tra­
balhos de desobstrução da Barra do Rio São Gonçalo Pag 21

—  Cita o andamento das obras do edificio para as Repartições Provinciais, Casa de 
Câmara e Juri Págs 21 e 22

—  Fala nos trabalhos do edifício para a Repartição das Obras Publicas e dos Te lé ­
grafos Provinciais, da conclusão da Igreja Catedral, das sugestões da Repartição de Obras 
Publicas sobre a recuperação ou não da Igreja Matriz de Santo Am aro e nos trabalhos 
da construção da Igreja Matriz de Encruzilhada Pág 22

—  Menciona ter autorizado reparos no Quartel do Corpo Policial, a demarcação
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d c , terrenos para as obras do abastecimento de água potável, em Rio Grande e da con- 
c> rrência para o mesmo serviço, em Pelotas,^) atraso no inicio das obras e construção 
de dois matadouros, na Capital, a contratação e construção de um  matadouro, em Ca­
choeira, a transmissão, pela Secretaria do G ovem o , do Regimento Interno, para o mata­
douro de Itaqui, a nomeação de um  zelador para o mesmo e, ainda, a construção do novo 
Mercado da Capital Págs 23 e 24

T E L É G R A F O  refere-se à conclusão da Linha Telegráfica Provincial da Capital a U ru ­
guaiana atá Cachoeira, estabelecendo comunicações telegráficas entre a Capital, Triu n fo , 
Rio Pardo e Cachoeira, aos defeitos da Linha atá Rio Pardo, a receita e despesa dessas 
Estações, entre setembro e dezembro últim o e, ainda, a um  novo Regulamento para 
nortear o serviço telegráfico Pags 24, 25 e 26

—  D iz  que está em construção a Linha Telegráfica entre Pelotas e a Capital, de­
vendo ser concluída em breve até Camaquã e estão orçadas as despesas dessa Estação 
Pág 25

—  A firm a ter a Linha do Rio Grande à Barra, a finalidade de auxiliar o serviço de 
praticagem Pág 25

—  Acusa a existência de irregularidades na prestação de contas, por parte do E n ­
genheiro Eduardo Laranja e Oliveira,, responsável pelas Linhas Telegráficas da Provfn- 
cia Pág 26

IM IG R A Ç Ã O  explana sobre a pequena imigração para a Provincia Cita os navios aqui 
chegados com  imigrantes, o núm ero dos que seguiram para cada colônia e os auxilios 
concedidos para passagens Págs 27 e 28

C O L O N IZ A Ç Ã O  expõe a situação das colônias na Província, a produção, população, 
religião e valores de importação e exportação das Colônias de Santa C ruz, Nova Petrõpo- 
Iis. Santo Ângelo, M ont'Alverne, Conde d ’E u , Princesa Dona Izabel e São Feliciano 
Págs 28, 29 e 30

C O L Ô N IA S  P A R T IC U L A R E S  fala do desentendimento entre o Diretor Tenente-Coro­
nel Pedro Franceco Affonso Mabilde e o Empresário Jacob Rhemgantz, na Colônia 

São Lourenço, nas medidas do Governo da Província, para resoluções do problema e faz 
um  breve relato da Colônia São Luiz Págs 30 e 31

—  D iz ter solicitado ao Diretor Coronel João Baptista Vidal de Alm eida Pillar, re­
lato da situação dos aldeamentos, o qual iria percorrer todos os aldeamentos, a fim  de 
tomar conhecimento de suas necessidades e providências cabíveis Pág 31

—  Fala da posse arbitrária de alguns individuos sobre terras indigenas. em  Nonoai, 
da ordem , ao Diretor do Aldeamento, para recolher informações e que sugira, então, me­
didas para assegurar terra aos i ndios Pág 31

C U L T O  P Ú B L IC O  apresenta a situação do C ulto  Publico da Provincia, com uma breve 
estatística eclesiastica Pág 31

—  Inform a ter suprido varias Matrizes com alfaias e outros parâmetros vindos da 
F rança, a preços vantajosos Pag 32

—  Comenta os progressos dos trabalhos de construção do Seminário Episcopal, 
a necessidade de verbas para levar adiante a obra e a disponibilidade de fundos da P rovín­
cia Pág 32
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S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D A  C A P I T A L  apresenta a situação desse Estabele­
cimento o m ovimento do Hospital, m ovimento dos expostos. Cemitério, receita e des­
pesa Págs 32 e 33

S A N T A  C A S A  D E M IS E R IC Ó R D IA  D O  R IO  G R A N D E  expõe a receita e despesa desse 
Estabelecimento, o movimento do Hospital, dos expostos e ainda do Cem itério Pag 33

S A N T A  C A S A  D E M IS E R IC Ó R D IA  D E  P E L O T A S  explana sobre a receita e despesa do 
Estabelecimento, o m ovimento dos expostos e do Hospital e ainda o num ero de sepulta- 
mentos no Cemitério da Casa Págs 33 e 34

S A N T A  C A S A  D E M IS E R IC Ó R D IA  D E S A O  G A B R IE L  fala na situação precária desse 
Estabelecimento, sua receita insuficiente e a quase total ausência de verbas oficiais, das 
dificuldades para manter-se em funcionamento, além de fazer breve relato do m ovim ento 
do Hospital e despesas da Casa Pág 34

A S IL O  S A N T A  L E O P O L D IN A  relata os propósitos da criação desse Estabelecimento, 
destinado a meninas pobres e órfãs, o número de educandas e o patrim ónio que possui 
Págs 34 e 35

' C O L É G IO  D E  S A N T A  T H E R E Z A  fala da receita e despesas do Estabelecimento, da si­
tuação das órfãs por ele amparadas e ainda, do pedido de aumento da consignação con­
cedida, devido ao acréscimo de despesas Pag 35

—  Refere-se também è |unção do Asilo Santa Leopoldma com o Colégio Santa 
Thereza, a extinção do prim eiro e passagem do encargo da educação de suas orfãs ao se­
gundo, às implicações legais dessa junção, já que o edifício do Colégio constitui proprie­
dade nacional, assim com o por quem deverão ser administrados os recursos e patrim ónio 
do extinto Asilo Pags 35 e 36

A S IL O  D O  C O R A Ç Ã O  D E  M A R IA  D O  R IO  G R A N D E  expõe as dificuldades por que 
passa esse Estabelecimento, sua receita e despesa e seu sustento pela caridade publica 
Pag 36

E D U C A N D O S  M E N O R E S  D O  A R S E N A L  DE G U E R R A  apresenta o m ovim ento dos 
menores do Arsenal de Guerra, a frequência às diferentes aulas e aprendizado dos diver­
sos ofícios, além da receita e despesa do período relatado Págs 36 e 37

E L E IÇ Ó E S  comunica que o Governo Imperial anulou as eleições para Vereadores e 
Juizes de Paz, realizadas nas Paróquias de Jaguarão, A rro io  Grande e Herval, ordenando 
novas eleições, as quais foram realizadas Pag 37

—  Fala na situação das eleições de Bagé, no pedido de anulação feito ao Governo 
Imperial e na posse dos eleitos Págs 37 e 38

D IV IS Ã O  N A V A L  D O  A L T O  U R U G U A I apresenta a composição dessa Divisão, forma­
da pelas Canhoneira Vidal de Negreiros e Tram andai Pag 38

B A L IS A M E N T O  cita as balisas fincadas a macaco na ponta do banco Juncai (Lagoa 
M irim ), no banco de São Sim ão (Lagoa dos Patos), no banco do Leitão, no banco da Bar-
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c.., no banco do Canguçu e ao norte do Farol do Estreito Pag 38

F A R Ó IS  inform a estarem os faróis funcionando com  regularidade Pag 38

B A R C A  D E  E S C A V A Ç Ã O  fala nos consertos dessa barca e sua atividade Págs 38 e 39

B A R C A S  D E  E S C A V A Ç Ã O  refere-se às transações realizadas na Europa, pelo chefe da 
Repartição de Obras Públicas, Innocencio Velloso Pederneiras, paia a compra de duas 
barcas de escavação, aos custos envolvidos e às deliberações do G overno da Província, 
para cobrir os pagamentos devidos em contrato Págs 39 e 40

N A V E G A Ç Ã O  expõe dados sobre navegação externa, interna, de cabotagem e navega­
ção mercante a vapor, sobre o movimento da barra e sobre características das embarca­
ções existentes Págs 4 0 e 4 1

C O M É R C IO  apresenta quadro demonstrativo da importação e exportação da Província, 
valores e Repartições Fiscais envolvidas Págs 4 1 , 4 2  e 43

T E S O U R A R IA  D A  F A Z E N D A  fala no desfalque ocorrido na Alfândega do R io  G ra n­
de, da fuga do tesoureiro responsável pelo delito, das investigações e responsabilizações 
efetuadas Pag 43

D I R E T O R I A  G E R A L  D O S  N E G Ó C IO S  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  diz ter ordenado 
a suspensão de despesas de ordem secundária, continuar prom ovendo as obras publicas 
de pronta execução e mostra cálculos sobre a receita e despesa, no exercício próxim o de 
1871-1872 Págs 4 3 e 4 4

A B E R T U R A  D E  C R É D IT O  informa ter a Diretoria Provincial aberto crédito comple­
mentar e suplementar, para definitivamente encerrar as contas do exercício 1869-1870 
Pág 44

A S S U N T O S  D IV E R S O S  concede empréstimo à Câmara Municipal da Capital para aqui­
sição de luzes e utensílios à Cadeia Civil Pág 44

—  Fala sobre a abertura das ruas São José e Sertório, a substituição do calçamento 
das ruas da Capital e alteração do nivelamento de outras Pág 45

—  Inform a ter a Com panhia de Exploração e Manufatura dos Mármores da Provín­
cia iniciado seus trabalhos na construção de edifício próprio, para abrigar o engenho de 
serrar e na exploração de mármore verde e branco em um  jazigo próxim o a Vila da E n ­
cruzilhada Pág 45

—  Com unica que as reses da Provincia foram atacadas pelo mal de "E p izo o tta ", 
apresentando possíveis soluções para combatê-lo Esclarece, também, que tal epidemia 
se manifesta por úlceras na boca, na língua e nos cascos dos animais Pág 45

—  Relata a polêmica existente entre a Câmara e os moradores da Azenha sobre o 
local, (margem esquerda do A rro io  da Azenha), onde deveriam ser depositados os detri­
tos da Capital Págs 45 e 46

—  Inform a que, na direção do Serviço de Iluminação Publica, está José A ntônio  
Rodrigues Ferreira Júnior. Pág 46

—  Solicita a aprovação da Assembléia Provincial, para o caso de ser necessária a
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desapropriação de terrenos onde deverá ser colocado o Gasómetro (iluminação agas hi­
drogênio carbonizado) Pags 46 e 47

—  Justifica o empréstimo feito ao D r Manoel Pereira da Silva U b atub a para de­
senvolver sua invenção no preparo e conservação de carnes, possibilitando a exportação, 
ao invés da importação de um  produto rico na Provfncia Págs 47 e 48

—  Inform a sobre o contrato de arrendamento do Teatro São Pedro e as condições 
que dizem respeito a concessões obrigatórias de benefícios Pag 48

R E L A T Ó R IO  C O M  Q U E  O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V ÍN C IA  D R  JO S É  F E R N A N D E S  
D A  C O S T A  J Ú N IO R  P A S S O U  A  P R E S ID Ê N C IA  D A  M E S M A  A O  D R  J O Ã O  P E D R O  
C A R V A l H O  D E  M O R A E S . 

1872

T R A N Q U I L I D A D E  P Ú B L IC A  comunica que as eleições na Província se realizaram sem 
perturbações da ordem pública Pags 3 e 4

S E G U R A N Ç A  I N D IV ID U A L  E D E P R O P R IE D A D E  expõe que o estado de segurança 
individual e de propriedade da Província, embora não seja satisfatório, acha-se entre os 
melhores no Império, compara, através de estatística policial, os crimes cometidos entre 
os anos de 1862 a 1871,  com os do prim eiro semestre de 1872 Pag 4

—  Afirm a que o decréscimo observado na estatística policial, encontra natural a- 
plicação no desenvolvimento das seguintes atividades instrução do povo, trabalho agrí­
cola, facilidade de comunicação e aumento das relações comerciais Págs 4 e 5

—  Propõe o encadeamento de ações das três grandes Forças civilizadoras do sécu­
lo, visando a melhoria das condições de vida da população riograndense Pég 5

—  Faz referência elogiosa à atuação do D r Luiz José de Sampaio, Chefe de Po­
lícia da Província Pag 5

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  afirma que todas as Comarcas da Província estão 
providas de Juizes de Direito Pág 5

—  Com unica as alterações, designações e nomeações que houve em Rio Pardo, 
R io Grande e Santo A ntó n io  da Patrulha Pag 5

—  Inform a o provim ento de cargos de Juizes Municipais na Província, exceto nas 
Comarcas de São José do Norte e C ruz A lta  Pag 5

—  Alerta para o fato de que nenhum Bacharel, devidamente habilitado, apresen­
ta-se ou aceita ser nomeado para o cargo de Prom otor Público, em razão dos baixos ven­
cimentos e instabilidade do cargo, cujas obrigações foram aumentadas pela Reform a Ju ­
diciária Pag 5

—  Com unica que a Assembléia Legislativa Provincial dividiu a Província em dezes­
seis comarcas da seguinte forma 1a Comarca de Porto Alegre, composta dos Term os da 
Capital e São Leopoldo, 2a Comarca de Santo Antônio, dos Term ps de Santo A ntô nio  e 
Conceição do A rro io , 3a Comarca de Taquarí, dos Term os de Taq uarí e Triu n fo , 4 a C o ­
marca do Rio Pardo, dos Term os de Rio Pardo e São Jerônim o, 5a Comarca de Encruzi-
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Ihdda, dos Term os de Encruzilhada e de São João Baptista do Camaquã, 6 a Comarca da 
Cjchoeira, dos Term os de Cachoeira e Caçapava, 7a Comarca de São Gabriel, dos Term os 
de São Gabriel e Santa Maria da Boca do M onte, 8 a Comarca de C ruz Alta, dos Term os 
de C ruz A lta  e Passo Fundo, 9 a Comarca de Itaqui, dos Term os de Itaqui e São Borja, 
10a Comarca de Alegrete, dos Term os de Alegrete e Uruguaiana, 11a Comarca de Livra­
mento, do Te rm o  do mesmo nome, 12a Comarca de Bagé, do Te rm o  do mesmo nome, 
13a Comarca de Piratini, dos Term os de Piratini e Canguçu, 14a Comarca de Jaguarão, 
do Te rm o  do mesmo nome, 15a Comarca de Pelotas, do Te rm o  do mesmo nome, 16a 
Comarca de R io Grande, dos Term os de Rio Grande e São José do N orte Fala que le­
vou ao conhecimento do G ovem o Imperial, a Lei Provincial que aumentou o núm ero de 
Comarcas na Província Págs 5 e 6

F O R Ç A  D E  1a L IN H A  informa que a Força de 1 a Linha existente na Província é com ­
posta de três mil quinhentos e noventa e sete Praças Pág 6

—  D iz que setecentbs e setenta e três Guardas Nacionais estão destacados para o 
Serviço Militar, núm ero que vai ser acrescido de quatrocentos Praças do Com ando Supe­
rior de Missões Pág 6

—  Distribui esta Força da seguinte maneira a Guarda Nacional faz o serviço de 
guarnição nas fronteiras do Chui', Bagé, Quaraí, Missões e na Cidade do R io  Grande, 
nas Cidades de Cachoeira e São Gabriel está o 1 ° Regimento de Artilharia a Cavalo, pres­
tes a marchar para Alegrete, nas imediações de Alegrete estão os 3°, 4° e 5°  Regimentos 
de Cavalaria, na fronteira de Jaguarão, o 3° de Infantaria, na Capital, esta o 4° de Infan­
taria, na Vila de Uruguaiana, o 6° de Infantaria e na Cidade de Alegrete estão os 12° 
e 13° Regimentos de Infantaria Pág 6

—  Expõe o numero de Praças da Força de 1a Linha existente na Província, o nu­
mero de Guardas Nacionais destacados para o Serviço Militar e o num ero que sera au­
mentado no Com ando Superior de Missões Pág 6

—  Fala no destacamento da Guarda Nacional para guarnição nas fronteiras de 
C h u i, Bagé, Quarai, Missões, R io Grande e nas diversas movimentações das guarnições 
Pág 6

G U A R D A  N A C IO N A L  exalta o valor patriótico da Guarda Nacional Pág 6
—  Fala no espirito político que tem influenciado a Guarda Nacional Riogranden- 

se, convertida em arma de guerra dos partidos e da relutância com que antigos Oficiais 
desta Instituição, promovidos a altas patentes, hoje, se recusam a servir sob ordens de 
Oficiais menos graduados Pág 7

—  Inform a as nomeações, ascensões, alterações, exonerações e demissões de O fi­
ciais que com põem  a Guarda Nacional, nas diversas Comarcas da Província Exalta, tam ­
bém, a dedicação e boa vontade dos cidadãos que exercem os altos postos do Estado 
Maior Págs 6, 7, 8 e 9

C O R P O  P O L IC IA L  expõe a divisão da Província em cinco Distritos e vinte e nove M uni­
cípios, o num ero de Praças e o Com ando ao qual estão subordinados para os Distritos 
e M unicípios Pág 9

—  Com enta que o sistema, adotado pelo novo Regulamento, resultou no fraciona- 
m ento do C o rp o  Policial tornando difícil a manutenção da ordem interna, o cum pri­

mento regular das determinações e a mobilização dos contingentes de Praças, nos M un icí­
pios que abrangem o Distrito Policial Pág 9
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—  Sugere a divisão da Força Policial em duas classes a primeira, composta de Pra­
ças alistados nos próprios Municípios, a segunda, de corpos mobilizáveis Pag 9

—  Apresenta quadro cemonstrativo da Força Policial Págs 9  e qO

F O R Ç A  N A V A L  comunica que o Chefe de Divisão, V ic to n o  José Barboza da Lom ba, 
continua no comando da Força Naval, estacionada na Provincia Pág 10

C O M P A N H IA  DE A P R E N D IZ E S  M A R IN H E IR O S  apresenta o quadro de pessoal que 
compõe a Companhia de Aprendizes Marinheiros Pág 11

—  Informa que o Ministro da Marinha, através de oficio, providenciou o envio de 
um  Navio Escola, para exercicio dos aprendizes marinheiros, no Porto do R io Grande 
Pag 11

B A R C A  D E  E S C A V A Ç Ã O  comunica que o Capitão Tenente José Nolasco da Fontoura 
Pereira da Cunha continua no comando da barca de escavação Pág 11

—  Expede ordem para que o Vapor Jaguarão de propriedade da Província, faça os 
trabalhos de rebocador dos batelões desta barca, em substituição ao Vapor Progresso, 
enquanto o Vapor Apa estiver em conserto Pag 11

Informa que o Capitão do Porto, remeteu cópia do term o de exame, procedido 
nos trabalhos de aprofundamento do novo cais da Alfândega Pág 11

F A R Ó IS  nomeia o 1° Tenente da Arm ada Rodrigo A ntonio  de Lamare. para adminis­
trar os faróis da Lagos dos Patos Pag 11

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  analisa a situação geral da Instrução Pública na Provincia, 
tomando por base as prioridades que o novo Regulamento, implantado em 16 de março 
deste ano, exige com o regime das Escolas e a inspeção do ensino Faz referência à atua­
ção do D r José Bernardino da Cunha B ittencourt Diretor Geral da inspeção do ensino 
Págs 11, 12 e 13

—  Apresenta o quadro de despesas que o Cofre Provincial tem dispendido com a 
Instrução Pública, no período de 1864 a outubro de 1872 Págs 1 3 e 1 4

—  Com unica a conclusão das reformas necessárias para a instalação do Internato 
Ateneu Riograndense, ao mesmo tempo, aguarda autorização da Assembléia Provincial 
para adquirir terrenos que amplie o espaço fisico do referido estabelecimento Pág 14

—  Apresenta o quadro de frequência das diversas disciplinas lecionadas em 1871 
Pág 14

B IB L IO T E C A  P Ú B L IC A  comunica ter tomado as medidas necessárias para a fundação 
da Biblioteca Publica da Capital Encarregou uma Comissão composta pelos Drs Salus- 
tiano Orlando de Araújo Costa, José Bernardino da Cunha Bittencourt, Fausto de Frei­
tas e Castro e Tim otheo Pereira da Rosa para fazer o respectivo Regulamento e prom o­
ver a aquisição de livros Pags 1 4 e 1 5

IM IG R A Ç Ã O  informa que durante sua administração entraram na Provincia quatrocen­
tos e setenta e quatro imigrantes, sendo dezoito espontâneos e quatrocentos e cinquenta 
e seis por conta do contrato firmado com  Caetano Pinto e Irmão e Holtzweissig e C o m ­
panhia Pags 14 e 15

—  Com unica ter solicitado auxilio financeiro ao Ministro da Agricultura, para m-
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truduzir imigrantes portugueses na Provincia e estabelecé-los em terras de propriedade de 
Jtâé Joaquim  de Carvalho e Bastas Pag 15

C O L O N IZ A Ç Ã O  fala da prosperidade com que se está processando a colonização e do 
contrato firmado entre a Presidência e as firmas Caetano Pinto e Irmão e Holtzweissig 
e Companhia, para a introdução de quarenta mil imigrantes na Provi ncia Pág 15

—  D iz que em virtude desse contrato, solicitou ao Ministro da Agricultura, permis­
são para estabelecer parte dessas colônias em terrenos devolutos, existentes na Linha 
Feliz, no M unicípio  de São Leopoldo e ao Norte da Colônia M ont'Alverne, no M un icí­
pio de TaquarC Págs 1 5 e 1 6

—  Apresenta os núcleos coloniais ja povoados Santo Ângelo, M ont'Alverne, N o­
va Petrópolis e Conde d 'E u  Os que estão a espera de povoadores são São Feliciano e 
Dona Isabel Pág 16

—  Relaciona o número de lotes existentes e os que |á estão ocupados nos núcleos 
coloniais acima referidos Pág 16

—  Sugere a construção de barraçôes na Freguesia de São João de Monte Negro e 
no Porto do Guimarães, para servir de abrigo aos colonos que se dirigem para os núcleos 
de Nova Petrôpolis, Conde <fEu e São Feliciano Pág 16

—  Com unica a emancipação da Colônia de Santa C ruz, no M unicipio  de Rio Par­
do Pág 16

—  Apresenta as demais colônias que existem sob a responsabilidade da Presidên­
cia da Provincia Torres, Três Forquilhas, Iju i' e Santa Maria da Soledade Pág 16

—  Inform a ser o cidadão L u a  Walter Kraemer o atual Agente Intérprete da colo­
nização Pág 17

O B R A S  P Ú B l IC A S  faz relato sucinto sobre as obras públicas na Província, realizadas 
durante sua administração Pág 17

—  Inform a ter recebido um  Requerimento através do Ministério da Agricultura, 
Com ércio e Obras Públicas, onde Cândido Rodrigues Ferreira e outros, solicitam autori­
zação para construir o cais e as docas da Cidade de Rio Grande Págs 17 e 18

—  Fala que concedeu auxílios financeiros para as Comissões de Obras das seguin­
tes igrejas e cemitérios Matriz de Bagé, Matriz da Vila de Encruzilhada, das Dores da 
Capital, de São Leopoldo e aos cidadãos Barão da G raça Visconde de Piratini e Vigário 
A ntonio  da Costa Guimarães, responsáveis pela Matriz de Pelotas Pág 18

—  Com unica ter determinado à Diretoria Geral da Fazenda Provincial que mandas­
se lavrar a rescisão de contrato, com  Ponciano Vieira Araújo, para construção da Ponte 
do A rro io  dos Ratos, determinou, também, à Repartição de Obras Publicas, o exame 
final da construção da Ponte de Ibirapuitã O  exame foi procedido por A ntonio  Masca- 
renhas Telles da Freitas, E x-D ireto r da referida repartição, o qual expediu parecer favo­
rável, apesar das alterações feitas pelos contratantes da obra, Francisco Nunes de M iran­
da e Delfina Joanna de Lim a e Santos. Págs 18 e 19

—  Com enta que nomeou o Engenheiro Josá Francisco dos Santos Queima, bem 
com o uma Comissão composta do Sub-D iretor e de outro funcionário da Diretoria da 
Fazenda Provincial para. respectivamente, supervisionarem os trabalhos de desobstru­
ção da F o z  d o  Rio São Gonçalo Fala sobre o andamento das obras da estrada de ferro, 
que está sendo construida entre a Capital e Hamburger-Berg, sobre a nomeação do E n ­
genheiro Francisco Pereira Passos, com o representante da Provincia em Londres, no car­
go de Diretor, junto à companhia responsável pelas obras da estrada de ferro referida
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Págs 19 e 20
—  Concedeu ao Engenheiro D r SobastiSo A ntonio  Rodrigues Braga, por Decreto 

Imperial, autorização para organizar e construir a estrada de ferro entre esta Capital e 
Santa Catarina Pág 20

—  Com unica terem sido alteradas algumas das condiçOes do contrato firmado 
entre a Presidência e H ygino Corrêa DurSo, para a construção de uma estrada de ferro ao 
Sul da Província Pág 20

—  Fala ter recebido informações oficiais do empreiteiro da obra, Domingos Ro­
drigues Cordeiro, de que foram iniciados os trabalhas de construção do cais e Tram -W ay, 
na cidade de Pelotas Pag 20

—  Relata o andamento das obras de instalação do sistema de viação sobre trilhos, 
em Porto Alegre e nas Cidades de Rio Grande e Pelotas Pág 21

—  Expõe ter sido firmado contrato, entre a presidência e H ygino Corrêa Durão, 
para a instalação do sistema de abastecimento de água potável na Cidade de Pelotas 
Pág 21

—  D iz ter mandado pagar a Rodolpho Freitsg a última parcela em dinheiro, refe­
rente aos trabalhos de abertura da estrada que ligará a Colônia do Maratá à cidade de 
Vacaria Pág 21

—  Refere-se ao oficio enviado ao Ministro da Agricultura, solicitando auxílio fi­
nanceiro para, mediante proposta de trabalho do Agrimensor Manoel José da Azevedo, 
mandar construir uma estrada que ligue a Colônia Conde d 'E u  a São Caetano, porto de 
embarque do Rio Taquari, favorecendo também, as Colônias do Maratá, Teutonia, Boa 
Vista, Estrella do O uro  e outras Pags 21 e 22

M IN A S  D E  C A R V Ã O  N O  A R R O IO  D O S  R A T O S  comenta ter respondido è consulta 
formulada, oficialmente, pelo Diretor Geral da Fazenda Provincial sobre a forma de co­
m o essa Repartição deve aceitar os recibos de quitação de parcelas de ações, em favor da 
Companhia de Carvão no A rro io  dos Ratos Pág 22

C O M P A N H IA  H ID R Á U L IC A  R IO G R A N D E N S E  resolve, após ouvidas as informações 
{  dos Empresários H ygino Corrêa DurSo, JoSo Frick e da Diretoria Geral da Fazenda 
' Provincial, que o prazo estipulado em contrato para dar início as obras da Com panhia

1 Hidráulica Riograndense, deve ser contado a partir da data do Decreto de aprovação 
dos Estatutos Pag 22

D R A G A S  D A  P R O V lK lC IA , R E B O C A D O R  E L A N C H A  A  V A P O R  informa terem sido 
entregues è Guarda da Capitania do Porto, em  R io Grande, as duas dragas da Província, 
empregadas nos trabalhos de desobstrução do Canal da Sarangonha e do Sangradouro, 
por haver se esgotado o auxilio financeiro, concedido pelos Ministérios da Agricultura e 
Marinha, para esse fim  Pág 22

—  Com enta ter nomeado uma Comissão, após a Assembléia Legislativa Provincial 

ter autorizado a continuação dos trabalhos de desobstrução dos Canais da Sarangonha e 
Sangradouro, para dar seu parecer, tanto na parte técnica com o na econômica, sobre a 
melhor maneira de executar a obra Pags 22 e 23

T E A T R O  S Â O  P E D R O  autoriza a Diretoria Geral da Fazenda Provincial a fazer editais 
de Concorrência Pública para arrendamento do Tea tro  São Pedro Pág 23
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A S IL O  D E  S A N T A  L E O P O L D IN A  faz um  relato sucinto sobre o projeto de incorpora­
ção das duas Instituições que abrigam meninas órfâs Asilo de Santa Leopoldinae Colé­
gio de Santa Thereza Págs 23  e 24

—  Apresenta o quadro de despesas da Província com o Asilo de Santa Leopoldi- 
na, entre os anos de 1861 a 1871 Pag 24

C O L É G IO  D E S A N T A  T H E R E Z A  informa que essa Instituição, dirigida pelo Padre 
Joaquim  Cacique de Barros, se encontra sem suficientes recursos, para manter regular­
mente os órfãos que abriga Pag 24

R E C E N S E A M E N T O  fala que estão recolhidos, na Seção de Estatística da Secretaria do 
Governo, os documentos relativos ao recenseamento de trinta e oito Paróquias da Provín- 
cia que, em breve, deverão ser remetidos à Diretoria Geral de Estatística da Corte, com ­
putando o núm ero de habitantes dos seguintes Municípios Porto Alegre, São Leopoldo, 
Triu n fo , Canguçu, Livram ento, Alegrete, Conceição do A rro io , Santo Antônio, Rio 
Pardo, Encruzilhada, Caçapava, Cachoeira, R io  Grande, Pelotas, Passo Fun do, São José 
do Norte e C ruz A lta  Págs 24 e 25

T E S O U R A R I A  D A  F A Z E N D A  diz que essa Repartição está sob a direção de Leopoldi- 
no Joaquim  de Freitas A o  mesmo tempo, expõe o  quadro de receita e despesa da Pro­
víncia no exercício de 1871 a 1872 Pág 26

R E P A R T IÇ Ã O  E S P E C IA L  D A S  T E R R A S  P Ú B L IC A S  comunica que essa Repartição 
funciona sob a direção do Major José Maria da Fontoura Palm eira Foram  apresentados 
oitenta e oito  autos de medição e legitimações de posses Com unica que na Repartição 
Especial das Terras Públicas continua se efetuando o registro das terras possuídas Págs
26 e 27 (Anexos dois quadros demonstrativos)

D IR E T O R IA  G E R A L  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  apresenta dados numéricos para 
avaliação financeira da Província Pág 27

—  Apresenta o quadro da receita e despesa da Província, desde o exercício de 
1837 até o de 1871 Pág 27

—  Apresenta o quadro da arrecadação e despesa da Província, desde o exercício 
de 1835 até o de 1871 Pág 27

—  Inform a que essa Repartição é dirigida pelo D r  JoSo Capistrano de Miranda e 
C a stra  desde 20 de agosto de 1857

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  com unica que essa Repartição prestou serviços sob a di­
reção do Bacharel Francisco de Paula Araújo  e Silva  Pág 28

—  Faz referência elogiosa â atuação do Oficial M aior José da Miranda e C astra  
Pág 28

—  Inform a que desempenharam as funções de Oficiais de Gabinete durante sua 
administração, respectivamente, o 1 ° Oficial da 4 a Secção da Secretaria Joffo O linto  de 
Oliveira e José Joaquim  de Negreiros Say8o Lo b a ta  Pág 28
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R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V lK lC IA , D R . J O A O  P E D R O  C A R V A L H O  
D E  M O R A E S  N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T I V A  P R O V IN C IA L  

1873

P R O N U N C IA M E N T O  fala da sua nomeação, ocorrida por Carta Imperial, em 25 de ou­
tubro e da apresentação do antecessor, o Conselheiro Josô Fernandes da Costa Pereira 
Jun ior Pág 3

A U G U S T A  F A M lL lA  IM P E R IA L  comunica o falecimento da Imperatriz do Brasil, 
Amelia Augusta Eugenia Napolefio. Pág 3

T R A N Q U I L I D A D E  P Ú B L IC A , S E G U R A N Ç A  IN D IV ID U A L  E D E  P R O P R IE D A D E  
expõe que nenhuma alteração ocorreu quanto à tranqüilidade pública e ordem , durante 

sua administração Pág 4

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  fala que, por Decreto, foram elevadas à 2a Entrân- 
cia as Comarcas de Alegrete e Bagé, subsistindo a classificação das outras Pags 4 e 5

P O L IC IA  relata que esse órgão forneceu mapa do m ovimento de entrada e saída dos es­
trangeiros, no ano passado Pág 5

C O R P O  P O L IC IA L  comenta a insuficiência de elemento humano, apresenta um  quadro 
demonstrativo, da distribuição da Força Policial, no mfls de janeiro Págs 5, 6, 7 e 8

G U A R D A  N A C IO N A L  fala nos Decretos, suas finalidades, nas atribuições da Guarda 
Nacional destacada, nas diversas medidas tomadas Pág 8

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  expõe a importância desse ramo do serviço público, referindo- 
se ao Ensino Primário, Secundário, Escola Norm al, Particular e outros Págs 8, 9 , 1 0  e
11

B IB L IO T E C A  P Ú B L IC A  fala nas doações espontâneas de Obras e Coleções de Livros, 
para a criação da Biblioteca Pag 12

C U L T O  P Ú B L IC O  relata sobre a divisão da Diocese em setenta e duas Freguesias e os 
provimentos e vacâncias Pags 12 e 13

S A Ú D E  P Ú B L IC A  transmite as informações sobre a saúde pública, o aparecimento de 
Varío la  e Escarlatina nesta Capital, nas Cidades do R io  Grande e Pelotas Apresenta ta­
bela com  núm ero de vacinados em Porto Alegre e R io  Grande Pág 13

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  expõe a organização e encargos da Santa Casa de 
Misericórdia da Capital, de Rio Grande, de Pelotas, de São Gabriel e de R io Pardo 
Págs 13, 14, 15, 1 6 e  17

A S IL O  D E  S A N T A  L E O P O L D IN A  faz referência sobre o Relatório da Diretoria da Fa­
zenda Provincial, onde constam todas as ocorrências Pág 17
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C O L É G IO  D E S A N T A  T H E  R E Z A  relata o merecimento administrativo, funcional e 
junção deste com  o Asilo Santa Leopoldina Pôgs 1 7 e 1 8

A S IL O  D E  N O S S A  S E N H O R A  D A  C O N C E IÇ Ã O  D E  P E L O T A S  comenta sobre o nú­
mero de educandos, receita e despesa Pág 18

A S IL O  D O  C O R A Ç Ã O  D E  M A R IA  N A  C ID A D E  D O  R IO  G R A N D E  faz um  relato de 
todo o m ovim ento ativo e passivo Pág 18

E D U C A N D O S  M E N O R E S  D O  A R S E N A L  D E  G U E R R A  expõe um  demonstrativo do 
m ovimento havido no ano que passou Págs 1 8 e 1 9

C O M P A N H IA  D E  A P R E N D IZ E S  M A R IN H E IR O S  fala sobre a Com panhia, que está 
situada na Ponte da Macega. na Cidade do Rio Grande, relatando suas necessidades e os 
problemas existentes Pág 19

T E L É G R A F O S  apresenta as linhas telegráficas quto estão funcionando no Império e os 
trabalhos de prolongamento da linha Págs 1 9 e 2 0

IM IG R A Ç Ã O  relata sobre a imigração na Província Págs 2 0 e 2 1

R E P A R T IÇ Ã O  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  refere-se à Legislação Provincial sobre a coloniza­
ção Pág 21

C O L O N IZ A Ç Ã O  apresenta um  relato com pleto das Colônias de Santo Ângelo, M ont' 
Alverne, Nova Petrôpolis, São Lourenço e Caseros e suas localizações Págs 21, 22, 23,
24, 25 e 26

C A T E Q U E S E  E C IV I L I Z A Ç Ã O  D O S  ib lD IO S  fala sobre o pedido de exoneração do 
Diretor Geral dos Indios, Coronel JoSo Baptista Vidal de Alm eida Pillar e na necessidade 
de sua substituição Pag 26

—  Inform a que o Vigário da Freguesia de Santo Ângelo, visitou o aldeamento in­
dígena em Jubacorá onde celebrou batizados e casamentos Pág 26

—  Com enta a passível mudança da T r ib o  Fongue arranchada nos campos da G ua­
rita e do Meio Págs 26  e 27

I L U M IN A Ç Ã O  P Ú B L IC A  comunica por Decreto Imperial, a autorização de funciona­
m ento da Com panhia São Pedro Brazil Gas Lim ited Fala do começo das obras do gazô- 
metro nesta Capital, R io Grande e Pelotas Relata que os profissionais, para o assenta­
mento da canalização, estão viajando da Inglaterra para o Brasil Pag 27

O B R A S  P Ú B L IC A S  apresenta os serviços realizados por essa Repartição e a paralisação 
da obra do edifício para as Repartições Públicas Pág 27

P O N T E S  relata sobre as determinações tomadas com benfeitorias nas pontes de Ibira- 
puitã, Piratim, Rios dos Sinos e os assuntos relativos às obras das estradas e outros 
Págs 27, 28, 29 e 30
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C O M É R C IO  explana sobre o Com ércio da Província, durante 1871/72 e 1° semestre
1873 Pags 30, 31 e 32

B A N C O  D A  P R O V fh lC IA  faz referência ao m ovimento financeiro de 1872 Pág 32

N A V E G A Ç Ã O  discrimina o m ovimento na Barra, sua navegação interna e de cabota­
gem Pags 32 e 33

F A R O L E T E S  D A  L A G O A  D O S  P A T O S  fala das condições dos faróis e indica o novo 
Diretor Adm inistrativo Pág 33

D R A G A S  D A  P R O V llM C IA , R E B O C A D O R  E L A N C H A  A  V A P O R  expõe sobre os tra­
balhos de desobstrução dos canais Sarangonha e do Sangradouro e do espaço de tempo 
gasto para esse serviço Págs 33 e 34

D E S O B S T R U Ç Ã O  D A  F O Z  D O  R IO  S A O  G O N Ç A L O  fala do serviço satisfatório, e- 
xecutado pela companhia responsável Relata o empréstimo para a conclusão da abertura 
da Barra do São Gonçalo Págs 34 e 35

E S T A T Í S T IC A  apresenta o  m ovim ento ministrado pelo bispado, no exercício de 1872 

Pág 35

R E C E N S E A M E N T O  relata as dificuldades encontradas no desempenho desse trabalho 
Pags 35 e 36

E L E IÇ Õ E S  comunica a aprovação de eleições nas paróquias e colégios do 1° Distrito 
Pag 37

Q U A L IF I C A Ç Õ E S  fala sobre o Aviso-Circular do Ministério do Império, de 14 de no­
vem bro Pág 37

C O M P A N H IA  H ID R Á U L IC A  P O R T O -A L E G R E N S E  comenta o regular funcionamen­
to da Com panhia, a extensão do abastecimento d'agua e dos encanamentos pelas Ruas 
da Floresta, do Firm e, General Lim a e Silva e continuação da Aurora Pág 37

H ID R Á U L IC A  P E L O T E N S E  refere-se às obras dessa Hidráulica, que obedeceram aos 
planos aprovados pela Repartição de Obras Públicas Provinciais, à conclusão das obras 
da represa, no A rro io  Moreira Págs 37 e 38

H ID R Á U L IC A  R IO -G R A N D E N S E  discorre sobre os trabalhos dessa Hidráulica, infor­
mando as dificuldades encontradas, mas sanadas Pág 38

C O M P A N H IA S  D E S E G U R O S  apresenta o num ero dessas Companhias existentes na 
Província e suas localizações Pág 38

M IN A S  D E  C A R V Á O  D E  P E D R A  N O  A R R O IO  D O S  R A T O S  apresenta o Relatório de
31 de dezembro, da Companhia Imperial Brazilian Collieries Lim ited, com referência 
aos trabalhos realizados nas Minas Págs 38 e 39



M A N U F A T U R A  E E X P L O R A Ç Ã O  D O S  M Á R M O R E S  N A  P R O V ÍN C IA  fala sobre o 
Relatório da Com panhia e da omissão dos acionistas Pàg 39

V I A Ç Ã O  S O B R E  T R IL H O S  D E  F E R R O  refere-se ao Decreto para assentamento de 
trilhos pela Com panhia Carris de Ferro Porto-Alegrense Diz que em R io Grande, cele­
brou um  contrato entre o Presidente da Província, Jeronym o M artim ano Figueira de M el­
lo e o D r  Ignacio da Cunha Galvão. E m  Pelotas, a Presidência e os Diretores da Com pa- 
panhia Ferro Carril e Cais firmaram contrato Relata sobre a linha de viação sobre tri­

lhos e remoção dos cômoros de areia, na Cidade do R io  Grande Págs 39, 40  e 41

C A IS  E T R A M W A Y  N A  C ID A D E  D E  P E L O T A S  fala da aprovação dos planos e plan­
tas para as obras desta Empresa e que seu concessionário transfere todos os direitos e o- 
brigações à Com panhia Ferro Carril e Cais de Pelotas Pág 41

C O M U N IC A Ç Ã O  A  V A P O R  E N T R E  R IO  P A R D O  E C O L Ô N IA  S A N T A  C R U Z  refere- 
se à Lei que autoriza a contratação com Feliciano Joaquim  de Borm ann, sobre a com u­
nicação a vapor entre Rio Pardo e Santa C ru z Pág 41

C O M U N IC A Ç Ã O  A  V A P O R  POR  M E IO  D A S  L O C O M O T IV A S  D O  S IS T E M A  T H O M ­
S O N  E N T R E  S A O  L E O P O L D O  E M U N D O  N O V O  diz ter autorizado a presidência para 
contratar com  o Major João Coelho Barreto a comunicação a vapor, por meio das loco­
motivas do sistema Thom son, entre São Leopoldo e M undo N ovo e este, com  Santo A n ­
tônio Pág 41

C A IS  D E  P E D R A  N A  C ID A D E  D O  R IO  G R A N D E  fala sobre a Lei que autorizou a 
construção desse Cais, tendo com o responsável pelas bases, o Engenheiro Chefe do 2° 
Distrito, Manoel Corrêa da Silveira Netto. Pàg 42

C Â M A R A S  M U N IC IP A IS  refere-se ao quadro de informações relativos a receita e despe­
sa, nos anos de 1869 a 1872, na Capital e diversas Cidades do Interior Pág 42

A U T O R I Z A Ç Õ E S  A  C Ä M A R A  M U N IC IP A L  D E P O R T O  A L E G R E  expõe sobre ver­
bas para festividades nacionais, Corpus-Christi e outras, fala da nomeação provisória de 
dois Guardas Fiscais um  para o matadouro e outro para a Praia de Santa Tereza Págs
42 e 43

Q U A D R O  D E  D IS T A N C IA S  mostra, através de tabelas, as distâncias entre cidades, 
vilas e povoaçõos da Província Pág 43

T E A T R O  S Ã O  P E D R O  refere-se à Lei que autorizou o arrendamento do Tea tro  São 
Pedro Pag 43

C R IA Ç Ã O  D E  V IL A S  fala da Lei de criação da V ila  D om  Pedrito e da Lei da criação da 
Vila Santa V itória  do Palmar Pág 43

C R IA Ç Ã O  D E  P ASSO S relata a autorização de um  Passo no local Lagoão, no A rro io  
Irapuá Pág 43
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S IS T E M A  M É T R IC O  D E C IM A L  fala das coleções de ternos de pesos e medidas com o 
padrão no sistema comercial, remetidas pelo Império Pág 43

A J U D A S  D E  C U S T O  E G R A T IF IC A Ç Õ E S  A O S  E M P R E G A D O S  P R O V IN C IA IS  rela­
ta a necessidade de unificação dos regulamentos aos empregados da Fazenda Provincial, 
Instrução Publica e Telégrafos Provinciais, comparativamente com  os empregados da Re­
partição de Obras Publicas. Agente Intérprete da Colonização e secretaria do Governo 
Pag 44

D IR E T O R IA  G E R A L  D O S  N E G Ó C IO S  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  apresenta o 
Orçam ento da receita e despesa, tendo è testa dessa Repartição o D r  JoSo Capistrano 
de Miranda e Castro. Pags 44  e 45

C O N S O L ID A Ç Ã O  D A  D lV lD A  refere-se às emissões de apólices, autorizadas pela Lei 
do Orçam ento Provincial Pag 45

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R IO

1 - Relatorio da Inspetoria Geral da Instrução Pública da Provi'ncia de São Pedro do Rio
Grande d o S u l Págs 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. 10. 11, 12, 13 e 14

2 - Quadro das aulas publicas, de Instrução Primária, sexo feminino, da Provi'ncia de São
Pedro S/pag

3 - Q uadro dos colégios e aulas particulares da Provi'ncia - ano 1873 S/pag
4 - Q uadro das aulas públicas, Instrução Primária, sexo masculino, da Provi'ncia S/pag
5 - Relatório do Externato Ateneu Riograndense Pàgs 15, 16 e 17
6 - Relatório da Escola Norm al de Porto Alegre Pags 1 8 e 1 9
7 - Relatório d o  Agente Intérprete da Colonização, Luiz Kraem er Walter. Págs 3, 4, 5,

6, 7 , 8 ,  9 , 1 0  e 11

8 - Relatório da Repartição de Obras Públicas Págs 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12
9 - Quadros organizados pelo Diretor de Obras Públicas com  diversas Leis S/pag
10 - Relatórios do Diretor de Obras Publicas, Domingos Francisco dos Santos sobre a

construção da estrada de ferro entre Porto Alegre e Hamburger Berg (N o vo  H am ­
burgo) Págs 1 3 , 1 4 , 1 5 ,  16 e 17

11 - Relatório da diretoria da Associação Comercial da Cidade do Rio Grande Págs

1, 2 ,  3,  4.  5 . 6 .  7 e 8
12 - Relatório do Diretor do Colégio Santa Thereza, Padre Joaquim  Cacique de Barres

Pàgs 4 e 5
13 - Relatórios da Diretoria Geral dos Negócios da Fazenda Provincial Págs 3, 4, 5, 6,

7 e 8
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R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V ÍN C IA . D R  JO S É  A N T O N IO  D E  A Z E V E - 
C/O C A S T R O . N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L E IA  L E G IS L A T I V A  P R O V IN C IA L  

1876

A U G U S T A  F A M Í L IA  IM P E R IA L  fala dos sofrimentos resultantes de doença da Impera­
triz, pelo nascimento do Príncipe do Grão Pará, da viagem que fará o Imperador à E u ro ­
pa e depois aos Estados Unidos Pag 4

T R A N Q U I L I D A D E  P Ú B L IC A  E S E G U R A N Ç A  IN D I V ID U A L  D E  P R O P R IE D A D E  
apresenta um  quadro com o num ero total de crimes e suas qualificações Pag 5

—  Fala no surgimento de uma nova seita, liderada por um  desertor da Força Poli­
cial que se dizia santo. Veríssimo José da Maia, na Cidade de Cachoeira, do alastramento 
da seita entre a população e das medidas de repressão ordenadas pelo próprio Presiden­
te da Provi ncia Pàg 5

—  Refere-se também, a uma série de crimes ocorridos na Freguesia do Ta im , per­
petrados, sucessivamente, em acerto de contas por duas famflias, à omissão policial em 
apurar os crimes e das ultimas medidas tomadas pelo Presidente da Provi'ncia para resol­
ver a questão Págs 6 e 7

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  avisa ter declarado Especial e de 2a Entrância a C o ­
marca de São Leopoldo e de I a Entrância as de Uruguaiana, Santo Ângelo e São João do 
C a i, ter criado em São Sebastião e São João do Caf o lugar de Juiz Municipal e de Ó r ­
fãos e na Vila daSoledade, o Conselho de Jurados Pág 7

— Fala das nomeações, remoções, reconduções e exonerações efetivadas dos Juf- 
zes de Direito e Municipais, no Tribunal de Relação, Promotores. Adjuntos de P rom oto­
res e encarregados de Ofícios de Justiça Pags 7, 8, 9, 10 e 11

E L E IÇ Ó E S  informa que foram instaladas as Câmaras Municipais de Santo A ntô n io  da 
Palmeira, Nossa Senhora da Soledade, São João Baptista de Quarai' e Nossa Senhora das 
Dores de Camaquã, depois da elevação dessas Freguesias a categorias de Vilas e realiza­
das as eleições de Vereadores, não foi aprovada a eleição de Juiz de Paz de Santo A nto - 
m o da Estrela Págs 1 2 e 1 3

A L I S T A M E N T O  P A R A  O  S E R V IÇ O  D O  E X É R C IT O  E A R M A D A  relata, brevemente, 
a regularização da nova Lei sobre o alistamento e as dificuldades de sua aplicação Pág 13

G U A R D A  N A C IO N A L  fala de alterações no pessoal da Guarda Nacional, tais com o 
morte de oficiais da ativa e reformas Págs 1 3 e 1 4

F O R Ç A  P O L IC IA L  comenta a necessidade de uma reorganização nos quadros da Força 
Policial, menos onerosa e mais apropriada com a realidade da Provi'ncia, expondo breve­
mente um  plano dessa nova organização Págs I 4 e 1 5

—  Menciona a permissão dada aos fazendeiros da Freguesia de Nossa Senhora da 
Oliveira da Vacaria, para a sustentação de onze praças a servirem com o Polícia nas pro­
priedades Pag 15

—  Cita também, a criação provisória de seções policiais em São João do C a í e 
Soledade Pag 15
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—  Com enta a transferencia, para a casa de O Rafaela Pinto Bandeira Freire, do 
aquartelamento da Força Policial da Capital, devido ao ambiente insalubre no prédio do 
Quartel Págs 15 e 16

—  Cita as demissões e nomeações entre o pessoal da Força Policial Pãgs 16 e 17

C U L T O  P Ú B L IC O  fala na eliminação, pela Assembléia Provincial, das verbas destinadas 
para a construção e reparos de Igrejas e compra de ornamentos, considerando justo o 
reestabelecimento dessas verbas Págs 1 7 e 1 8

—  Menciona os problemas surgidos na contratação de empreitada, para a constru­
ção da Igreja de Sffo Borja Pág 18

S A Ú O E  P Ú B L IC A  avisa da ocorrência de Varío la  em Taquari, São Leopoldo, São G a ­
briel, Passo Fundo, Itaqui e nas Colônias de Conde cfEu, Dona Izabela e Caseros Págs 
1 8 e  19

—  Com enta as enfermidades que se avultam na Capital e as consultas realizadas a 
médicos, no sentido de levantar as causas dos problemas Pág 19

S O C O R R O S  P Ú B L IC O S  explana sobre a ocorrência de uma epidemia de Sarampo, no 
Faxinai, Distrito da Barra, e a abertura de crédito do Governo da Província para provi­
mento de suas necessidades imediatas Págs 1 9 e 2 0

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  avisa ter sido exonerado, a seu pedido, o Diretor Geral da Ins­
trução Pública, D r  Fausto de Freitas e C astra  sendo substituído pelo D r  Rodrigo de 
Azam buje V illa  Nova. Pág 20

—  Apresenta demonstrativo da frequência de alunos no Ensino Primário Págs
20 e 21

—  Fala na Escola Norm al, dirigida pelo Professor Francisco de Paula Soares, do 
Ensino Secundário e do Ensino Particular Págs 2 1 e 2 2

—  Expõe dados sobre os exames preparatórios, perante è Delegacia da Inspetoria 
Geral da Instrução Pública, do M unicípio da Corte Págs 22 e 23

B IB L IO T E C A  P Ú B L IC A  relata a situação dessa casa, a aquisição de catálogos do exte­
rior e o recebimento das primeiras Obras, além de salientar a importância da Biblioteca, 
à educação nacional Pág 24

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D E  P O R T O  A L E G R E  apresenta quadro demons­
trativo do m ovimento do Hospital, dirigido pelo Major José A nto n io  Coelho Jun io r e 
Casa da Roda Págs 24 e 25

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D O  R IO  G R A N D E  expõe dados sobre o m ovim en­
to do Hospital, dos expostos e cemitérios, e dos gastos e receita dessa Casa Pág 26

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D E  P E L O T A S  fala na situação desta Casa, na re­
ceita e despesa, m ovim ento do hospital, cemitério e expostos, além da conclusão das o- 
bras de duas enfermarias junto a esse estabelecimento Págs 27 e 28

S A N T A  C A S A  D E M IS E R IC Ó R D IA  D E  S Ã O  G A B R IE L  refere-se ao m ovim ento do 
Hospital, à receita e despesa da Casa e recursos para construção da outra parte do edifí-
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cio, constante na planta Pag 28

A S IL O  D E  S A N T A  L E O P O L D IN A  diz contar o estabelecimento, com quarenta e seis 
educandas, além de considerável pecúlio Págs 28 e 29

A S IL O  D O  C O R A Ç Ã O  D E  M A R IA  D O  R IO  G R A N D E  comenta não ter recebido in­
formações precisas a respeito do mesmo Pag 29

IM P E R IA L  A S IL O  D E  N O S S A  S E N H O R A  D A  C O N C E IÇ Ã O  D E P E L O T A S  fala nas 
dificuldades da situação financeira desse estabelecimento, na ausência de recursos oficiais 
e nos meios do mesmo suprir suas necessidades, além de apresentar uma breve exposição 
de sua receita e despesa Pag 29

IL U M IN A Ç Ã O  P Ú B L IC A  avisa ter inaugurado em Pelotas o sistema de iluminação a gas 
hidrogênio carbonado, já funcionando em R io  Grande e na Capital Pag 30

—  Cita as deficiências nesse tipo de iluminação e a  fiscalização existente Pag 30

T E L É G R A F O  informa a continuidade da construção da Linha entre Cachoeira e Passo 
Fundo, devendo logo após se estender, podendo também, ser inauguradas as de Santa 
Maria, Tupa ncire tãe C ruz Alta Pag 30

C O L É G IO  D E S A N T A  T H E R E Z A  fala na dificil situação desse estabelecimento e do 
déficit acumulado do ano anterior, solicitando o re-estabelecimento, por parte da A s­
sembléia Provincial, da subvenção outrora existente Pág 31

A S IL O  D E A L IE N A D O S  comenta o recolhimento de donativos e as verbas oficiais, 
destinadas a edificação de um  estabelecimento apropriado, com o Asilo de Alienados 
Págs 31 e 32

C O M P A N H IA  D E A P R E N D IZ E S  A R T ÍF IC E S  P R O V IN C IA IS  expõe a situação desse 
estabelecimento, sob a direção do Tenente-Coronel Ju lio  Anacleto Falcão da Frota 
Pag 32

C O M P A N H IA  D E  A P R E N D IZ E S  M A R IN H E IR O S  fala que é dim inuto o núm ero de 
órfãos remetidos pelos Jui'zes a essa Com panhia e da repugnância geral, de pais e tutores, 
em destinar os filhos à vida do mar Pag 33

C A S A  D A  C Â M A R A  D E  C A N G U Ç U  diz ter concedido auxilio para a construção da 
Casa da Câmara Municipal, dessa localidade Pág 33

C A S A  D A  C Â M A R A  D E A L E G R E T E  afirma a aprovação do contrato entre a Câmara 
Municipal dessa Cidade e o empreiteiro encarregado da construção de uma Casa, para as 
Sessões desse Õrgão Pag 33

C E M IT É R IO  D A  V I L A  D E  IT A Q U I  avisa a abertura de crédito extraordinário, para 
cobrir as despesas na construção de um  novo cemitério, nessa localidade Pag 33

C E M IT É R IO  D A  V I L A  D E S A O  J E R Ô N IM O  diz ter aprovado o contrato entre a Câ­
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mara Municipal de São Jeròm m o e o empreiteiro encarregado da construção do novo 
cemitério, fora dos limites da Vila Pág 34

C A D E IA  C IV I L  D E S T A  C A P IT A L  expõe o orçamento para a criação de oficinas de 
trabalho e instrução para os presos Pág 34

—  Fala ainda, de alguns reparos efetuados nessa cadeia e da instalação de ilumina­
ção a gás hidrogénio carbônico, do orçamento apresentado e da autorização para o come­
ço dos trabalhos Pág 34

C O L Ó N IA  D E S A O  L O U R E N Ç O  apresenta o atual estado da Colônia de São Lourenço, 
com dados da população e produção, lembrando a conveniência de se elevar á categoria 
de Vila essa Colônia, que deveria, assim, pertencer ao M unicípio de Pelotas Pags 43  e 44

F A R Ó IS  fala no estado de conservação e reparos efetuados nos faróis desde Itapuãaté 
o Estreito na Lagoa dos Patos Pág. 44

V A C IN A  cita a vacinação contra a varíola, realizada na Capital e em outros Municípios, 
no segundo semestre do ano findo Pág 44

—  Refere-se à aceitação da vacina pela população em geral, convencida da utilida­
de deste meio para evitar uma epidemia Pág 44

M IN E R A Ç Ã O  expõe o envio, de amostras minerais para análise, ao M un icípio  da C o r­
te Pág 45

—  Fala na situação da M ina de Carvão do A rro io  dos Ratos, da Imperial Brasilian 
Collieries Lim ited, na sua produção e nos esforços em desenvolver a camada em explo­
ração, através de contrato para ampliação da produção e auxilio do G overno Imperial, 
para sondagens expen mentais Págs 45  e 46

.) C O M P A N H IA  H ID R Á U L IC A  R IO G R A N D E N S E  refere-se à situação dessa Com panhia
I Pág 46
| —  Explana o andamento das obras, entre elas, o depósito de ferro da caixa d'água,

com  a importação de materiais da Escócia Pág 46

C O M P A N H IA  H ID R Á U L IC A  P E L O T E N S E  fala na extensão do encanamento geral da 
cidade, na conclusão da torre do reservatório d'água e na colocação, próxim a, de um  cha­
fariz Págs 46 e 47

C O M P A N H IA  A T I V I D A D E  avisa ter aprovado o início dos trabalhos dessa Companhia, 
visto já estarem cumpridas as formalidades legais e já se encontrar, no porto do Rio 
Grande, o navio “ Manoel D iab o" Pag 47

B A N C O  D A  P R O V llM C IA  expõe os números do ativo e passivo do 2° Semestre de 
1875 e ainda os totais do fundo de reserva em 1874 e 1875 Pág 47

C O M P A N H IA  D E S E G U R O S  M A R lT lM O S  E T E R R E S T R E S  P E R S E V E R A N Ç A , N A  
C ID A D E  D O  R IO  G R A N D E  apresenta o ativo e passivo, o  saldo total e ainda os valores 
tomados a risco, tais com o seguros terrestre e m arítim o Págs 47 e 48
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C O M P A N H IA  D E S E G U R O S  M A R lT lM O S  F ID E L ID A D E , N O  R IO  G R A N D E  de­

monstra o ativo e passivo dessa Com panhia, os valores dos sinistros pagos, os prémios to­
mados a risco e o valor dos prémios sobre o total Pag 48

C O M P A N H IA  D E  C A R R IS  D E  F E R R O  P O R T O -A L E G R E N S E  fala na regularidade das 
linhas abertas ao trânsito público, na difícil situação da Companhia Pág 48

—  Expõe dados sobre o m ovimento total de passageiros e declara ter autorizado 
aumento nas passagens, conform e deliberação da diretoria da Empresa Pág 48

R E P A R T IÇ Õ E S  D E  O B R A S  P Ú B L IC A S  diz da necessidade em se aumentar o número 
de condutores, a fim  de melhorar a fiscalização das obras publicas A lém  de sugerir a di­
visão da Província em Distritos, onde residiriam os Engenheiros, facilitando a fiscaliza­
ção e o frequente deslocamento do Diretor de Obras Publicas, para execução de diversos 
trabalhos Pág 49

—  Expõe a situação e andamento das obras de abertura da 13 e 2a Sessões da estra­
da do M undo N ovo, os consertos da estrada da Serra do Pinhal, do levantamento da plan­
ta e orçamento da estrada da Vila de Santo A n to m o  até a estrada do M undo N ovo , das 
providências para os melhoramentos na estrada da Cachoeira do Pelucio Pags 49 e 50

—  Fala na preparação do orçamento para reparos na estrada de Palmeira a Nonoai 
e, por últim o, á Província do Paraná, nas disposições do orçamento para a estrada que co-J 
munica, pela Serra do Herval e Freguesia das Dores de Camaqua, o M unicípio de São] 
Jerônim o, nos reparos na Ponte do Riachinho. na Capital, na execução de orçamental 
para uma põnteTnista sobre o A rro io  Ferrom eco PágsIVj/fe 52 ll

—  Refere-se às modificações no projeto original na construção da Ponte do Rio 
Pardinho, aos reparos na Ponte d o  Passo do Vigário, em Viam ão, à construção de uma 
ponte sobre o R io Jacui', entre Passo Fun do e Soledade Pág 52

—  Cita o infcio dos trabalhos e o estado das obras de construção da Ponte do A r ­
roio Taquari-M irim , a construção de ponte mista sobre o A rro io  São Sepé Págs 52, 
53 e 54

—  Inform a sobre a construção de Ponte no Passo dos Baios, em São Lourenço 
(Pelotas), os consertos na Ponte do Passo Grande, Distrito dos Anjos d'Aldeia, o térmi­
no das obras na Ponte do A rro io  das Pedras e de um  bueiro, em Pelotas, os necessários 
orçamentos e projeto para a construção de uma fonte pública na Vila de São Borja, os 
reparos na ponte sobre o Rio dos Sinos, os trabalhos na Ponte do A rro io  dos Ratos, os 
consertos na Ponte do C outo, em Rio Pardo, o orçamento e projeto para construção 
nos Passos do Cria e da Serra, em São João do Monte Negro, a aprovação de contrato da 
Câmara de São Gabriel para construção de ponte sobre o A rro io  Salso, a conclusão da 
ponte sobre o A rro io  Divisa, a reconstrução da Ponte de Santa Bárbara Págs 54,55 e 56

—  Com enta a conclusão das obras da ponte sobre o Rio Ijuisinho, em C ru z A lta , 
os reparos na estrada da Vila Santa Maria da Boca do M onte, os consertos na estrada de 
Cachoeira até a Colônia de Santo Ângelo, a preparação de orçamento e projeto para me­
lhoramentos na estrada dos Moinhos de Vento, a abertura de estrada entre a Colônia de 
São Feliciano e a Freguesia de São José do Patrocinio, os consertos na Serra de São Mar- 
tinho e ponte no IbicuT e, finalmente, a abertura de estrada entre o A rro io  Castelhano a 
Santa C ru z Págs 57, 58 e 59

T E R R A S  P Ú B L IC A S  expõe dados sobre as legitimações e revalidações de terras na Pro- 
vCncia Pág 59
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—  Demonstra, através de quadro apropriado, os números por M unicipios e exten­
são das mesmas terras Pag 60

C O M É R C IO  apresenta tabela das importações e exportações da Província, especificando 
os produtos envolvidos e o volume total dos mesmos, além de expor os valores corres­
pondentes às importações, no exerci'cio 1874-1875 e no 1o semestre de 1876 Págs 60, 
61, 62, 63, 64 e 65

C A T E Q U E S E  fala na invasão de fndios, causadores de grandes estragos nas Fazendas 
Quatro Irmãos e Monte Alvão e das providências tomadas para a retirada dos mesmos 
Pag 65

S A L Â O  D A  F R E N T E  D O  T E A T R O  S Â O  P E D R O  comenta sobre o contrato firmado 
entre a Diretoria Geral e o Clube Porto Alegrense para locação deste salão Pag 66

C O L E T O R IA S  P R O V IN C IA IS  avisa ter resolvido criar, nas Vilas de Santo Ângelo e 
São Sebastião do Car, duas Coletorias Provinciais Pag 66

P R Ó P R IO  P R O V IN C IA L  Q U E  S E R V E  P A R A  A C O M O D A Ç Ã O  D O S  C O L O N O S  N E S ­
T A  C A P IT A L  afirma ter autorizado, após a elaboração do orçamento, os reparos neces­
sários nesse Próprio Pág 66

E M IS S Ã O  D E  T lY U L O S  autoriza a emissão de trtulos a fim de reduzir o déficit, no e- 
xercfcio 1874-1875 Págs 66 e 67

D E S O B S T R U Ç Ã O  D A  F O Z  D O  R IO  S Ã O  G O N Ç A L O  fala na contratação das obras 
de desobstrução da Foz do R io São Gonçalo e nos trabalhos feitos em regime de emprei­
tada Pags 67 e 68

C O M P A N H IA  D A  E S T R A D A  D E  F E R R O  D E S T A  C A P IT A L  E H A M B U R G O  B E R G  
expõe a situação financeira, a receita e despesas dessa Companhia Pag 68

—  Inform a a conservação da Linha, o aperfeiçoamento da mesma A  proposição 
em construir duas novas estradas, para N ovo Hamburgo e Bom  Jardim  Págs 68 e 69

—  Apresenta a situação da Linha, já em pleno funcionamento Demonstra o m o­
vim ento de passageiros e carga, além dos algarismos referentes a receita e despesa da 
Companhia Págs 69, 70 e 71

C O M P A N H IA  D E  B O M B E IR O S  fala na necessidade em criar uma Com panhia de B om ­
beiros nesta Capital, apresentando uma proposta de organização e remuneração de seus 
membros Págs 71 e 72

L O T E R IA S  D A  PROVIlNJCIA informa a contratação, por parte do Governo da P rovín­
cia, da extração de loterias em benefícios do Asilo Nossa Senhora da Conceição, de Pe­
lotas, da Capela do Senhor dos Passos e do Asilo de Pelotas Pags 72 e 73

A R M A Z E N A G E M  D E A G U A R D E N T E  N O  R IO  G R A N D E  comenta ter aberto concor­
rência para armazenagem de aguardente, introduzida na cidade do Rio Grande, a fim  de 
evitar o contrabando Pag 73
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—  Inform a a impossibilidade em ceder o escaler do Vapor Jaguarão, solicitado pe­
lo Adm inistrador da Mesa de Rendas do Rio Grande Pág 73

M E S A  D E  R E N D A S  D A  C ID A D E  D O  R IO  G R A N D E  comenta a demissão do adminis­
trador dessa Mesa, por não ter preenchido os quesitos exigidos Pág 73

F IN A N Ç A S  D A  P R O V IlM C IA  faz exposições sobre o estado das finanças da Província,
o déficit público, os orçamentos 1874-1875, e os gastos públicos gerais Págs 74,75 e 76

S E R V IÇ O S  D E  E S G O T O S  D E  M A T É R IA S  F E C A IS , Á G U A S  S E R V ID A S  E P L U V IA IS  
fala nas conversações sobre a instalação do sistema de esgotos em Rio Grande, Pelotas e 
na Capital, nas providencias para início de trabalhos e em outras sugestões Pág 76

C O M IS S Ã O  N O M E A D A  P A R A  IN S P E C IO N A R  A S  E S T A Ç Õ E S  F IS C A IS  comenta 
sobre a instituição de uma comissão mspecionadora das estações fiscais, que também 
deverá corrigir as possíveis irregularidades existentes Págs 76 e 77

—  Ordena à Comissão que crie uma agência arrecadadora na V ila  de São João 
Baptista de Quaraí e classifica os Distritos arrecadadores em trés Seções 1a - as Coleto- 
rias de São João do Monte Negro, São Sebastião, São Jerõnim o, T n u n fo , Taquari, E n ­
cruzilhada, São João do Quaraí, Rio Pardo, Cachoeira, Santa Maria, Caçapava, São G a­
briel, Alegrete, São Leopoldo, Santo Antonio, Conceição do A rro io , Torres e Viam ão 
Quanto ás 2a e 3a Seções, serão classificadas oportunamente Pág 77

—  Apresenta breve relato dos trabalhos dessa Comissão, tanto no apontamento 
de irregularidade, quanto na sugestão de medidas para melhor funcionamento das esta­
ções fiscais Págs 77 e 78

—  Inform a que em  São João Baptista de Quaraí é fundada uma agência subordi­
nada à Mesa de Rendas de Uruguaiana Pag 78

C O L O N IZ A Ç Ã O  N O  T R I U N F O  fala da escolha de terras para constituição de uma C o ­
lônia na Freguesia do T riu n fo , junto ao R io Taquari, da excelência das terras e da locali­
zação, apresenta orçamento realizado sobre gastos totais com  a compra das terras, me­
dição, salário dos trabalhadores e edificações mínimas, bem com o a compra de alguns a- 
nimais Págs 78, 79, 80 e 81

D E S O B S T R U Ç Ã O  D O  C A N A L  D O  S A N G R A D O U R O  expõe a situação das obras desse 
Canal, os problemas para a perfeita execução dos trabalhos pelo contratado e as atuais d i­
ficuldades para o térm ino da obra, com base nos estudos do Engenheiro Lopo Netto 
Págs 81 e 82

Q U A D R O  D E M O N S T R A T I V O  D A  R E C E IT A  D A S  C Â M A R A S  M U N IC IP A IS  D A  P R O ­
V ÍN C IA  N O S  T R Ê S  Ú L T IM O S  E X E R C lÇ lO S  apresenta a receita dos vinte e um  m uni­
cípios da Província, nos exercícios de 1872/73, 1873/74 e 1874/75 Págs 83 e 84

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  fala das dificuldades dessa Secretaria em executar suas 
funções, devido ao grande volum e de trabalho e a falta de pessoal habilitado, da justa 
melhoria das remunerações e, além disso, apresenta quadro demonstrativo dos trabalhos 
dessa Secretaria no ano de 1875 Págs 83, 84 e 85
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R E L A T Ó R IO  C O M  Q U E  O  E X m o  SR . O R . C A R L O S  TH O M P S O N  F L O R E S  P A S S O U  
A  P R E S ID Ê N C IA  D A  P R O V lK lC IA  A O  D R  A N T O N I O  C O R R E A  D E  O L I V E I R A  E 
E S T E  A O  D R . H E N R IQ U E  D 'A V IL A .

1880 - Rei I

E L E IÇ Õ E S  comenta a eleição de eleitores especiais e reunião dos Colégios Eleitorais 
para substituição ao Visconde do Rio Grande e ao Marquez do Herval. ambos Senadores 
por esta Província, falecidos na Capital do lmpéri<{ f?ãg 3

—  Cita as Paróquias em que não se realizaram as eleições Safitàna do Livram ento, 
Cerrito de Canguçu e São João Baptista de Quaraí Pag 3 ' ‘

—  Expõe o trabalho de qualificação de eleitores, aptos a votar nas eleições de Ju iz 
de Paz e de Vereadores, das Câmaras Municipais, a necessidade de se realizarem tais 
eleições Pág 4

T R A N Q U I L I D A D E  P Ú B L IC A  explana a situação da segurança individual na Província, 
apresentando as ocorrências de crimes, delitos, inquéritos e diligências do período rela­
tado, com o trabalho da Polícia Pags 4, 5, 6, 7, 8  e 9

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D E  J U S T IÇ A  refere-se à situação dos Juizes de Direito e Juizes 
Municipais da Provi ncia, às nomeações, remoções e exonerações efetuadas Págs 10 e 11

—  Fala nas nomeações e exonerações dos cargos de Promotores Públicos e A d ju n ­
tos dos Promotores, em toda Província Págs 11 e 12

—  Inform a que foram beneficiados, por Atos do Governo Imperial, vários fun­
cionários Provinciais de diversas localidades Págs 1 2 e 1 3

—  Declara que assumiu com o Chefe de Polícia da Província, o  Desembargador da 
Relação de Cuiabá, Antonio de Souza Martins em substituição ao D r Francisco Xavier 
Rodrigues Campello. Pág 13

F O R Ç A  P O L IC IA L  fala nas alterações do pessoal da Força Policial da Província, na de­
missão do Comandante Geral, o Coronel do Exército João Daniel Damaso dos Reis, 
nas nomeações, remoções e exonerações Págs 13 e 14

G U A R D A  N A C IO N A L  cita os Decretos do G overno Imperial criando os Comandos 
Superiores da Guarda Nacional nas Comarcas da Capital, Pelotas, R io  Grande, Santa V i- 
tõria do Palmar, Alegrete e Uruguaiana, São Gabriel, Maquiné e R io dos Sinos, Passo 
Fundo, Piratini, Bagé, Cachoeira e Caçapava, Itaqui, São Leopoldo, Taquari, São João do 
Cai, Jaguarão, Triu n fo , Nossa Senhora da Oliveira. Encruzilhada e Camaquã, Santa Ma­
ria da Boca do Monte, Livram ento, C ruz Alta, Santo Ângelo e São Borja, as nomeações 
dos Comandantes Superiores da Guarda Nacional de cada Comarca e os Oficiais das C o ­
marcas citadas Págs 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20

C O M A N D O  D A S  A R M A S  refere-se ao falecimento do Marechal de Cam po José Luiz 
Menna Barreto e à nomeação provisória do Marechal Salustiano Jeronym o dos Reis 
substituído, definitivamente, pelo Marechal de Cam po Barão de Itapevy Pag 20

F O R Ç A  E M  G U A R N IÇ Ã O  fala nos Batalhões e Regimentos em Guarnição, nas diver­
sas Comarcas da Província Pág 21
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A L IS T A M E N T O  P A R A  O  S E R V IÇ O  D O  E X É R C IT O  E  A R M A D A  diz que o alista­
mento não foi satisfatório, com o nos anos anteriores, nos vários Term os da Província 
Pág 21

IN S P E Ç Ã O  D O S  C O R P O S  informa a nomeação do Marechal de Cam po Salustiano Je- 
ronym o dos Reis, com o Inspetor dos Corpos de Infantaria Pag 21

E S C O L A  M IL IT A R  comenta a continuidade da direção do CoroneJ A n to m o  Tiburcio  
Ferreira de Souza, as dispensas de elementos dessa Escola, as substituições, exonerações e 
nomeações Manda executar os consertos necessários no estabelecimento m ilitar Pág 22

A R S E N A L  D E  G U E R R A  fala na situação do Arsenal de Guerra, sob direção do Coronel 
de Estado-Maior de 1a Classe, Ju lio  Anacleto Falcão da Frota. Pág 22

Q U A R T É IS  expõe sobre as verbas para construção e reparos dos Quartéis de São G a­
briel, Santana do Livram ento, Alegrete e Rio Giande, o orçamento para a construção 
de um  Quartel junto ao Passo do Uruguai, próxim o à V ila  de São Borja Pag 23

F A R M Á C IA  M IL IT A R  informa a necessidade em construir residência do Farm acêuti­
co, do Médico do dia e a Farmácia Pág 23

C O M IS S Ã O  D E  E N G E N H A R IA  M IL IT A R  diz das alterações de pessoal desta Comissão 
Págs 23 e 24

C O L Ô N IA  M IL IT A R  D O  A L T O  U R U G U A I fala na fundação da Colônia do A lto  U ru ­
guai, em lugar denominado Passo Grande Pág 24

—  Cita a venda do material da extinta Colônia Militar Caseros e do recolhimento 
do arquivo dessa Colónia, para o Arsenal de Guerra Pag 24

C O M P A N H IA  D E  A P R E N D IZ E S  A R T ÍF IC E S  P R O V IN C IA IS  expõe a situação geral 
dessa Com panhia Pags 24 e 25

Q U A R T E L  D A  C O M P A N H IA  D E  A P R E N D IZ E S  M A R IN H E IR O S  avisa a autorização, 
pelo Ministério da Marinha, dos consertos nesse Quartel Pag 25

D E P Ó S IT O  D E  P Ó L V O R A  N A  IL H A  D E  S A O  G O N Ç A L O  N O  R IO  G R A N D E  fala 
nos necessários reparos do trapiche, do edifício desse depósito e do orçamento realiza­
do Pág 25

P R É D IO  N A C IO N A L  " B A R R A C Ã O "  informa ter sido aprovada a abertura de crédito 
feita pelo Presidente da Província, a fim  de cobrir o orçamento para retelhar o prédio 
Pág 25

P R Ó P R IO  N A C IO N A L  " R E S ID Ê N C IA '' solicita crédito ao Ministério da Guerra para 
reparos nesse edifício, onde funciona a enfermaria militar de R io  Pardo Pag 25

F O R Ç A  N A V A L  diz que a Flotilha desta Província continua sob o comando do Capitão 
de Mar e Guerra João A n to m o  Alves Nogueira.
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—  Fala da venda, em hasta publica, do Vapor Apa e dos consertos no casco lo  
Vapor Jaguarão Págs 25 e 26

C A P IT A N IA  O O  P O R T O  fala no levantamento dos faróis de Capão da Marca e de Es­
treito, nas obras na Barra, no trapiche e escritório, no encalhe da barca inglesa Mistic 
Fie, de Welnmgton Pag 2 6 e 2 7

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  comunica as medidas tomadas, a partir do incidente entre um 
Professor da Escola Norm al e o Secretário da Diretoria Geral da Instrução Pública, no 
Ateneu Rio-Grandense, demonstra a situação da Biblioteca Pública e a frequência desta 
durante o ano Pag 27

R E P A R T IÇ Õ E S  D E  O B R A S  P Ú B L IC A S  fala nas diversas obras realizadas pela mencio­
nada Repartição, na abertura da picada, na Serra, entre o Boqueirão de São Tiago e a 
Freguesia de São Francisco de Assis, nos consertos no edifício da Assembléia Legislati­
va Provincial, na conclusão da estrada do Pellucio, no M unicípio  da Conceição do A r ­
roio, da Estrada do Chico Pinto, no M unicípio  da Conceição do A rro io , nos melhora­
mentos da Estrada de Rodagem, na Serra de Santa Maria do Pinhal, no atraso da conclu­
são nas obras da Estrada do Repecho, em Caçapava, nos consertos nas estradas que se­
guem de Jaguarão para Bagé e Pelotas, no conserto da Ponte do Riachinho, na Rua do 
Menino Deus, na conclusão da Ponte do Canabarro, sobre o Ibicuí, na Ponte do Telho, 
na ponte sobre o A rro io  Boa-Vista, nos consertos das Pontes do Couto, Diogo T n lh o  e 
Ferrão, no Cemitério da Freguesia de Nossa Senhora da Consolação do Boquete, nos 
consertos na picada, na margem direita do R io Taquari, na ponte e pontilhão do banha­
do de São Gabriel, no aterro da Varzea do Gravataí, nos baixios do Rio Jaguarão, nos 
melhoramentos no Rio dos Sinos, na Igreja M atriz de São Gabriel, na Igreja de São João
do Montenegro e nas Igrejas das Vilas do Rosário e São Vicente Págs 28, 30. 31.

C A IS  D O  R IO  G R A N D E  expõe as providências para a colocação de guindastes no cais,
o seu numero e qualidade e dos gastos efetuados Pág 33

E S T R A D A  D E F E R R O  D E P O R T O  A L E G R E  A  N O V O  H A M B U R G O  apresenta qua­
dro demonstrativo do movimento de passageiros e mercadorias Pag 32 e 33

C O M P A N H IA  H ID R Á U L IC A  R IO -G R A N D E N S E  avisa ter concedido a permissão para 
que sejam instaladas mais trezentas torneiras d’água, de encanamento gratuito Pág 34

C O M P A N H IA  H ID R Á U L IC A  P E L O T E N S E  expõe, brevemente, a situação desta C o m ­
panhia Pag 34

H O S P ÍC IO  D E  A L IE N A D O S  fala na aquisição de um  terreno para construção d o  H ospí­
cio São Pedro, na Estrada do Mato Grosso, nos subúrbios da Capital, do encaminhamen­
to  das obras e das concorrências públicas efetuadas, na Comissão formada, para adminis­
trar a obra, presidida pelo Provedor da Santa Casa de Misericórdia, José A nto n io  Coe­
lho Junior Pags 34 e 35

M A T A D O U R O  P Ú B L IC O  D A  C ID A D E  D E R IO  G R A N D E  comenta a construção do

32 e 33
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Matadouro Público e dos problemas inerentes à obra Pág 35

E L E M E N T O  S E R V IL  diz da indispombilidade de crédito aos M unicípios, para a eman­
cipação de escravos Pág 35

IL U M IN A Ç Ã O  P Ú B L IC A  faz cum prir o contrato para a instalação de iluminação públi­
ca nas Cidades de Uruguaiana, Santana do Livram ento e Santa Maria da Boca do Monte 
Pág 35

C O L O N IZ A Ç Ã O  fala da situação das Colônias a cargo do Estado D Izabel, Conde d' 
Eu, Caxias e Silveira Martins, da suspensão provisória dos favores e auxílios, da chegada 
dos imigrantes à Província Págs 3 5 e 3 6

C O L Ó N IA S  P R O V IN C IA IS  expõe dados sobre a população das Colônias de Santo Ã N - 
gelo, Nova Petrópolis, Monte Alverne eSflo Feliciano Pags 36 e 37

T E R R A S  P Ú B L IC A S  apresenta quadros demonstrativos das terras legitimadas e revali­
dadas nos anos de 1878 e 1879 Págs 37 e 38

J U IZ E S  C O M IS S Á R IO S  fala das alterações entre os Juizes Comissários, de medições, 
exonerações e nomeações, nos Municípios de Taquari, Conceição do A rro io , Jaguarão, 
R io  Pardo, Itaqui, São Francisco de Paula de Cim a da Serra, Cachoeira e Montenegro 
Pág 39

C A T E Q U E S E  explica a situação dos aldeamentos indígenas de Nhocora, Guarita, Pi­
nheiro Ralo, Nonoai, Cam po do Meio, Pontão, Caseros, Campos de José Bueno e suas re­
lações com  a visinhança Pags 39 e 40

S O C O R R O S  P Ú B L IC O S  fala da ocorrência de Varíola, em grande intensidade, em São 
João do Montenegro e do crédito aberto pelo Governo Provincial para a contenção da 
moléstia Pág 40

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D E  P O R T O  A L E G R E  expõe dados sobre o m ovi­
m ento do Hospital, dos expostos, do cemitério, além de especificar as principais molés­
tias observadas e o núm ero de pessoas por elas acometidas, os números da receita e des­
pesa do estabelecimento e da sugestão do Provedor desta Instituição em se construir uma 
casa, nos arrabaldes da cidade, para isolar indigentes de uma possível epidemia Págs
40 e 41

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D A  C ID A D E  D E P E L O T A S  apresenta o m ovimen­
to  do Hospital, o custo da nova Capela, a receita e despesa efetuada Págs 41, 42 e 43

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D A  C ID A D E  D E  S A O  G A B R IE L  fala da situação 
do Hospital Expoe os demonstrativos referentes à receita e despesa da Instituição 
Págs 43 e 44

V A L O R E S  O F IC IA IS  demonstra os números oficiais relativos às importações e expor­
tações de mercadorias da Província Pág 44
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C O M É R C IO  especifica o tipo e volume das mercadorias nas importações e exportações 
da Província Págs 44, 45, 46 e 47

J U N T A  C O M E R C IA L  aponta os inúmeros trabalhos realizados por esta Junta, no pe­
ríod o  de 1879 a 1883 Págs 47 e 48

B A N C O  D A  P R O V ftJC IA  explana, brevemente, a situação financeira deste estabeleci­
m ento Pág 48

L O T E R IA S  inform a sobre as loterias existentes na Província, a tributação sobre o Capi­
tal ou Prémios e ainda as obras beneficiadas com o produto desses impostos Pags 48  e
49

M E S A  D E  R E N D A S  D A  C A P IT A L  fala da reintegração do Adm inistrador, A ntonio  
Cândido da Silva Job, por não terem sido comprovadas as denuncias de participação 
no roubo ocorndo Refere-se aos consertos e reformas no edifício Pág 50

C A IX A  E C O N Ô M IC A  E M O N T E  D E  S O C O R R O  demonstra o  m ovim ento desses esta­
belecimentos, desde a fundação até dezembro de 1879 Pág 50

V A P O R  J A G U A R A O  diz da autorização para o arrendamento do V apo r JaguarSo, 
comprometendo-se os possíveis arrendatárias, a efetuar os reparos no casco e no maqui- 
nário da embarcação Pág 51

F R E G U E S IA  D E  N O S S A  S E N H O R A  D A  P U R IF IC A Ç Ã O  D A  C O L Ô N IA  D E  B O M  
P R IN C IP IO  avisa ter o Bispo dessa Diocese dado instituição canônica a essa Freguesia 
Pág 51

T R A N S F E R Ê N C IA  D A  S E D E  D A  F R E G U E S IA  D E  N O S S A  S E N H O R A  D E  B E L E M  
declara ter efetivado a transferência da sede dessa Freguesia, para um  local denominado , 
Ara do Velho, já contando com  a Capela M or da nova Igreja Matriz, sacristia e cemitério 

Pág 51 _  '

F IN A N Ç A S  apresenta o Balanço definitivo do exercício 1878-1879, especificando a 
renda disponível e as despesas efetuadas, receita e despesa do 1 ° semestre do corrente e- 
xercício, orçamento para o exercício 1880/81 e a dívida passiva da Província. Págs 51, 
52 e 53 (Anexos trás quadros demonstrativos dos assuntas abordados em "F in ança s")
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R E L A T Ó R IO  C O M  Q U E  O  T E R C E IR O  V IC E -P R E S ID E N T E  D A  P R O V ÍN C IA  D R . 
A N T O N IO  C O R R Ê A  D E  O L IV E I R A  P A S S O U  A  P R E S ID Ê N C IA  D A  M E S M A  A O  D R . 
H E N R IQ U E  D ’A V IL A .

1 8 8 0 - Rei. II

—  O  D r  A n  tom o Corrêa da Oliveira faz breve relato de sua nomeação, posse e ju ­
ramento perante a Câmara Municipal, não apresentando um  Relatório completo, devido 
ao curto período em  que ocupou a Presidência prestando, entretanto, contas dos Atos 
por ele expedidos e abaixo discriminados

—  Demissão do Tenente Coronel Israel Ram iro da Silva Souto do cargo de Delega­
d o  de Polícia do Te rm o  de Bagê. Pág 1

—  Exoneração de M axim iniano de Castro Vergara, do cargo de Delegado de P olí­
cia d o  T e rm o  de A rro io  Grande e reintegração, no mesmo cargo, de Francisco José 
Pinto R ib e ira  Pag 1

—  Nomeação provisória d o  D r Fernando A bb ott para o cargo de Diretor Geral 
da Instrução P ública Pág. 1.

—  Nomeação do Dr. Polycarpo A ntonio  Araponga do Amaral para substituir, 
provisoriamente, o Dr. Lu iz da Silva Flores, no cargo de Delegado do Instituto Vacfni- 
co Pág 1

—  Nomeação da normalista Luiza C h  ris tina da Silva para o cargo de adjunta da 
professora da segunda aula, do terceiro Distrito da Capital Pag 1

—  Contratação de Hermogenes Barboza Leal para reger a Cadeira do Sexo Mascu­
lino, em A rro io  dos Cachorros, no M unicípio de São Jerónim o Pág. 1

—  Reintegração de Francisco JasA Pinto Ribeiro no posto de Tenente Com andan­
te da Secção Fixa Policial de Segunda Classe, no M unicípio  de A rro io  Grande Pág 1

—  Finalizando seu pequeno relatório, elogia a escolha Imperial, do D r  Henrique 
D 'A v ila  para exercer o cargo de Presidente da P rovíncia  Pág 1

R E L A T Ó R IO  D O  P R E S ID E N T E  D A  P R O V IfclC IA  D R . H E N R IQ U E  D 'A V IL A ,  N A  
A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G I S L A T I V A  P R O V IN C IA L .

1 8 8 0 - Rei III

—  Refere-se à ascensão do Partido Liberal ao poder, marcando o início da aplica­
ção dos verdadeiros princípios constitucionais ensinados pelo francês Benjamim Cons­
ta n t Pág 3

—  Solicita o apoio da Assembléia Provincial ao seu govem o, cuja falta implicará 
sua imediata renúncia, pois significará a não adesão da P ro vín cia  |á que esta é represen­
tada pelos deputados. Pág. 3

—  Dispensa cuidados especiais ã Educação, que considera com o base para o de­
senvolvimento do cidadão e, conseqüentemente, do seu país. Considera que, no Brasil,
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deve haver mudanças no sistema educacional, principalmente, no que se refere ao ensino 
feminino, pois são as mulheres, educadoras por excelência Pag 4

—  Afirm a que, só através do ensino público poderá haver progresso na Educação 
e expõe seu pensamento sobre métodos a serem empregados, disciplinas a serem minis­
tradas nos diferentes graus e escolha de bons professores Pag 5

—  Enfatiza que o sistema educacional dos americanos deve ser imitado Discorre 
sobre tal sistema e relaciona quais as matérias que deverão ser ensinadas nas escolas 
públicas Págs 6  e 7

R E L A T Ó R I O  C O M  Q U E  O  O R . H E N R IQ U E  D ‘A V I L A  P A S S O U  A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  
D A  P R O V ÍN C IA  A O  D R . J O A Q U IM  P E D R O  S O A R E S

1881 - Rei I

T R A N Q Ü IL I D A D E  P Ú B L IC A  explana a organização da Força Policial, na defesa da 
ordem pública. Págs 5 ,6  e 7

—  Fala nos crimes cometidos, no número de vitimas e nas Comarcas onde ocor­
reram, Pags 5, 6  e 7

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  refere-se às Comarcas da Província, sua divisão e o 
exercício de vinte e nove Juizes de Direito, trinta e um  Municipais e três Substitutos. 
Págs 7, 8  e 9

T R I B U N A L  D A  R E L A Ç Ã O  relata que o andamento das aposentadorias e nomeações de 
Juizes e Desembargadores são regulares, sob a presidência de Luiz Corrêa de Queiroz 
Barros. Pág 9

J U I2 E S  D E  D I R E IT O  comenta sobre as designações, remoções, substituições e aposen­
tadorias de Juizes nas Comarcas de Piratini, Encruzilhada, São Borja, Bagé, Nossa Senho­
ra da Oliveira, Uruguaiana, Santa Maria da Boca do Monte, São Gabriel, São JoSo do 
C aí, R io  Pardo, Limeira, Alegrete e R io dos Sinos Pags 9 e 10

J U fó E S  M U N IC IP A IS  fala nos Decretos que nomearam e exoneraram, em diversas C o ­
marcas da Província, Juizes e Bacharéis de Direito Págs 1 0 e 1 1

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S  relata as exonerações, nomeações, reintegração e substitui­
ções dos Promotores Públicos e Bacharéis de Direito de Camaquã, Triu n fo . Maquiné, 
Jaguarão, SSo João do Caí, São Leopoldo, R io  dos Sinos, R io  Pardo, R io  Grande. Pelo­
tas, Uruguaiana e Alegrete Págs 11 e 12

A D J U N T O S  D O S  P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S  nomeia os Adiuntos dos Promotores 
Públicos para as Comarcas de Rio Grande, Quaraí, São João do C aí, R io dos Sinos e 
Passo Fun do Pág 12
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O F ÍC IO S  D E  J U S T IÇ A  informa sobre o agraciamento feito pelo Governo Imperial a 
vários servidores da Província, para exercerem cargas vitalícios, assim com o sobre 
diversas alterações feitas no Juizado de Ôrfâos e no Corpo Militar Págs 1 2 , 1 3  e 14

E L E IÇ Õ E S  comunica, através d o  Presidente do Senado, o falecimento do Duque da 
Caxias, na Fazenda de Santa Mõnica Pág 14

—  Cita a Lei que designou a reunião dos Colégios Eleitorais para preenchimento 
daquela vaga e para que se procedam eleições em Livram ento, Quaraf e C e rn to  de Can­
guçu Pág 14

-------------- —  Com unica a anulação. pelo Senado, das eleições em Belém, Viam ão, Pedras
Brancas, Tn u n fo . Conceição do A rro io , Santa Maria, São Gabriel, A rro io  G  rande, Alegre­
te, Taquari, Santo Am aro, Encruzilhada, São José do Patrocínio, Boquete, São Borja e 
Soledade, sendo marcada nova eleição Pag 14
----------- -^"Fala na lista tríplice, na vacância de Deputados Gerais Pág 14

—  D iz  ter sido levada a efeito a eleiçSo de Vereadores da Câmara Municipal e de 
Juizes de °az na Província, com  exceção das Paróquias de São Francisco de Paula de C i­
ma da Serra, São Luiz de Mostardas, São Francisco de Assis e São M artinho Pâg 14

—  Fala nas Leis Provinciais que elevaram à categoria de Vilas, as Freguesias de São 
Lu iz  de G onzaga Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia, Nossa Senhora da Conceição de 
Viam ão e Santa Cristina do Pinhal Pág 15

—  Inform a a satisfação nacional com a promulgação da Lei que reformou a Le­
gislação Eleitoral Pág 15

G U A R D A  N A C IO N A L  cita os Decretos com que o Governo Imperial reorganizou os 
Comandos Superiores da Guarda Nacional Pág 15

—  Apresenta alterações nas seguintes Comarcas P orto Alegre, Pelotas, C ru z  Alta 
e Santo Ângelo, Piratini, Santa V itória  do Palmar, Taquari, Livram ento, São Gabriel, 
Itaqui, Alegrete e Uruguaiana, R io Pardo, Bagé. Nossa Senhora da Oliveira, Encruzilha­
da e Camaquã, Santa Maria e Passo Fundo Pâgs 15, 16, 17 e 18

A D M IN IS T R A Ç Ã O  P O L IC IA L  relata a remoção do Desembargador A ntonio  de Souza 
Martins para Belém, no Pará Em  seu lugar, assumiu o D r  James de Oliveira Franco e 
Souza, com o Chefe de Polícia da Pròvíncia Pág 19

—  Fala na nomeação, para a Comarca de São João do C a í, com o Chefe de Polícia, 
do D r  Luiz Caetano M um z Barreta Pèg 19

F O R Ç A  P O L IC IA L  diz da nomeação do Maior José Joaquim  de Andrade Neves, para o 
Com ando Geral da Força Policial Pág 19

—  Apresenta o pessoal dos Comandos das várias Seções locais da Força Policial, 
discriminando entre Oficiais de I a, 2a e 3 a Classes e as cidades onde se encontram tais 
Seções Págs 19 e 20

S A Ú D E  P Ú B L IC A  informa que o D r Joaquim  Pedro Soares 6 Inspetor da Saude Públi­
ca Pâg 20

—  Fala do estado sanitário da Província, das moléstias endémicas e epidêmicas, 
em Santa Maria da Boca do M onte, Santana do Livram ento e R io Pardo, causando vá­
rios óbitos Págs 20, 21 e 22
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E P ID E M IA  comunica que o D r Caetano Ignacio da Silva seguiu para a V ila  das Dores 
de Camaquã, para socorrer as pessoas acometidas da epidemia do T ifo  Pag 22

S O C O R R O S  P Ú B L IC O S  relata sobre a utilização da Canhoneira de Guerra "H enrique 
Dias", para socorrer a população atingida pelas águas, provenientes das abundantes chu­
vas Demonstra as despesas e os números de atendimentos ao problema Pág 22

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  fala no seu antecessor, o D r A nto n io  Corrêa de Oliveira 
Pág 23

—  Refere-se a necessidade de melhoramentos e estudo mais aperfeiçoado na edu­
cação, escola e professores Pág 23

—  Cita a necessidade de melhor instrução para o povo da Província Pags 23, 24,
25, 26, 27, 28 e 29

—  Demonstra o quadro dos que frequentaram a Escola Normal Pags 29, 30 e 31
—  Relata que o D r Aurelio Benigno de Castilho criou o Instituto A rtístico , na 

Capital Págs 31 e 32
—  Refere-se a Biblioteca Publica, tendo com o Diretor o D r Joaquim  Pedro Soa­

res Cita o num ero de obras e de frequentadores da Instituição Literária Pag 32

S A N T A  C A S A  DE M IS E R IC Ó R D IA  D A  C A P IT A L ,  R IO  G R A N D E , P E L O T A S  E S Ã O  
G A B R IE L  expSe o movimento das enfermarias, dos hospitais, dos expostos e dos cemi­
térios, das receitas, finanças e obras realizadas Pags 32, 33, 34, 35, 36 e 37

—  D iz que a Direção dessas Casas esta, respectivamente, a cargo dosSrs José A n ­
tonio Coelho Junior, Theophilo de Azevedo, Comendador Joaquim  José de Assumpção 
e Geraldo de Faria Corrêa Pags 32, 33, 34. 35, 36 e 37

IM P E R IA L  A S IL O  D E N O S S A  S E N H O R A  D A  C O N C E IÇ Ã O  D A  C ID A D E  D E  P E L O ­
T A S  fala na inauguração e no progresso desse estabelecimento Págs 37 e 38

—  Diz que seu Presidente, D r Joaquim  José Affonso Alves, deseja aumento do 
beneficio da loteria, que foi concedido pela Assembléia, para cobrir despesa Pags 37 e 
38

A S IL O  D E  S A N T A  L E O P O L D IN A  relata sobre a transferência das educandas desse Asi­
lo, devido a sua extinção, para o de Santa Thereza, comenta que os utensílios foram re­
vertidos à Santa Casa de Misericórdia da Capital, foi vendido, em hasta pública o piano, 
sendo seu lucro entregue ao Diretor do Asilo de Santa Thereza, Padre Joaquim  Cacique 
de Barros Pag 38

H O S P ÍC IO  S Ã O  P E D R O  fala da construção que esta bem adiantada e da importância 
desse edifício Pag 38

IL U M IN A Ç Ã O  P Ú B L IC A  comenta sobre a carência de pessoal para a continuidade do 
Serviço de Fiscalização da Iluminação Publica da Capital Pag 38

—  Expõe as providências tomadas para a iluminação publica a gasolina, em diver­
sas cidades da Provi ncia Pág 38

—  Fala na suspensão do contrato feito para iluminação, na cidade de Uruguaiana 

Pág 39
—  Determina que a iluminação pública das Cidades de Cachoeira, São Gabriel,
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A egrete. Bagé, Jaguarão, SSo Leopoldo, seja feita por administração, ao térm ino do con-
1 ato com  o Coronel João Luiz Gomes. Págs 38 e 39

T E A T R O  S A O  P E D R O  expõe as propostas estudadas para a locação, reparos e conser­
vação do Teatro , por Ignacio da Vesconcellos Ferreira. Pág 39

C O M P A N H IA  D E  A P R E N D IZ E S  A R T f F lC E S  P R O V IN C IA IS  fala das acomodações 
e alimentação dos menores dessa Com panhia Pãgs 39 e 40

—  Apresenta, em números, a receita e despesa desse estabelecimento, no ano fin­
do Págs. 39 e 40

C A T E Q U E S E  informa que, por Decreto, foi regulamentado esse serviço, sob a Direção 
Geral do Brigadeiro Athanagildo Pinto Martins. Pàg 40

—  Fala na dificuldade em nomear um  Diretor para o  Aldeam ento de Nonoai, de­
vido a baixa remuneração Pág 40

T E R R A S  P Ú B L IC A S  relata sobre os noventa e trfls autos de medição de terras públicas, 
conform e demonstra o quadro das terras legitimadas e revalidadas em 1880 Págs 40 e
41

J U f c E S  C O M IS S Á R IO S  comenta as substituições, exonerações, remoções e nomeações 
para os cargos de Juizes Comissários de Medições, nos M unicipios de São Martm ho, Ta - 
quan. Dores de CamaquS, Vacaria, Pelotas, C ru z  Alta, Santa Maria, São Sepé, SSo Leo­
poldo, São Francisco de Paula de Cim a da Serra, São José do Norte e Santa Cristina do 
Pinhal Pág 42

T E L É G R A F O  refere-se a auxílios concedidos pelo Governo Geral, para construção de 
Linhas Telegráficas em Canguçu, Bagé, Piratini eCacimbinhas Encontram-se em estudo, 
para construção, as Linhas Telegráficas de Alegrete, São Borja, Itaqui, Santana do L i ­
vram ento, São Gabriel, C h u i, R io Grande, Quarai, Alegrete e SSo José do Norte Págs
42 e 43.

C O L O N IZ A Ç Ã O  discorre sobre as obrigações atinentes ao fato "colonização" Págs
4 3  e 44

—  Com enta sobre a naturalização, o uso sistemático da Lfngua Pátria, a prestação 
de serviço m ilitar e a presença dos filhos de colonos em Escolas Nacionais Pàg 44

—  Refere-se ao S r Carlos Tre m  Filho  que foi contratado para medição e demarca­
ção dos lotes coloniais, da ex-Colônia de Santa C ruz e da Colônia de M ont'Alverne 
Pág 45

C O L Ô N IA  D E  M O N T 'A L V E R N E  diz que o Diretor dessa Colônia é o Agrimensor 
Carlos Tre m  Filho, substituto de Guilherme da Silva Mariante Págs 46 e 47

—  Fala sobre melhoramentos de estradas e construção da ponte sobre o A rro io  
Castelhano Pág. 47.

—  Faz referência a falta de Escolas de Instrução Primária e propõe a criação de 
très Escolas nas Linhas Antão, Maria Magdalena eSanta Izabel Pág 47

—  Refere-se, em quadro expositivo, sobre a naturalidade, religião, sexo e estado 
civil da população dessa Colônia Págs 47 e 48
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C O L Ó N IA  O E  S A N T O  A N G E L O -  diz que o Barão de Kalden continua dirigindo essa 
Colônia. Pág. 49

—  Fala nos melhoramentos indispensáveis ao núcleo colonial, na estrada geral de 
rodagem que segue da Colônia até Cachoeira São eles. construção de ponte de madeira 

sobre o  A rro io  da Contenda; de ponte mista sobre o A rro io  da Porta, de um  pontilhãò 
sobre uma sanga que atravessa aquela estrada para a Linha Patrício e solidificação do lei­
to  dessa estrada, por aterro Pãg 49

—  D iz  da instalação de duas aulas mistas de Instrução Primária, difundindo o ensi­
no nas colônias provinciais. Pég. 49

—  Explicita o núm ero da população, citando sexo, estado civil, nascimentos, ca­
samentos e óbitos Págs 49 e 50

C O L Ó N IA  N O V A  P E T R Ó P O L IS  refere-se à direção de João Frederico Aveline Heins- 
sen, na Colônia Nova Petrópolis. Fala da sua população, nascimentos e óbitos, da colhei­
ta dos produtos agrícolas Pág 50.

—  D iz  que a Diretoria Provincial foi autonzada a contratar o  Engenheiro Libanio 
Lim a, para a mediçSo das terras que foram anexadas a essa Colônia Pég 51

—  Com enta a necessidade da criação de um  maior núm ero de salas de aula Págs.
50 e 51

M IN A S  D E  C A R V Ã O  D E  P E D R A  D O  A R R O IO  D O S  R A T O S  refere-se a essa mina. 
à sua exploração, seus concessionários, Holtzweissig e C a e à aceitação desse mineral no 
com ârcio interno Págs 51 e 52.

B A N C O  D A  P R O V llM C IA  comenta o crescimento normal, seu capital social, os proble­
mas surgidos (roubo) e providências tomadas nesse Banco. Pâgs 52 e 53

—  D iz ter nomeado uma Comissão composta de Inspetores da Tesouraria da Fa ­
zenda, a fim  de proceder exame na escrituração respectiva, verificando-se, oficialmente, 
a soma roubada Pãg 53.

C A IX A  E C O N Ô M IC A  E M O N T E  D E  S O C O R R O ' demonstra o m ovim ento da Caixa, 
referente ao período de maio de 1875 a dezembro de 1880 Pág 54

O B R A S  P Ú B L IC A S  fala das nomeações e admissões, relata as benfeitorias feitas e as 
por realizar Pág 54

—  Solicita à Câmara Municipal de São Sebastião do C a í a desapropriação e mudan­
ça da Estrada desse M unicípio para São José do Hortencio Pág 54

—  Expõe sobre o  conserto das estradas que de Jdguarão seguem para Bagé e Pelo­
tas Págs 54 e 55

—  Cita o melhoramento de picadas e construção de uma fonte pública em Santa 
Maria da Boca do Monte. Pág 55

—  Com enta sobre a conclusão da Estrada Bom  Jardim  atá a Linha dos Quarenta 
e O ito  Pág. 55

—  Fala do contrato para a construção da Ponte do Passo de Cim a, no R io  Pardi- 
nho, assinado com  Felippe Henser e fiscalizada pela Província, através d o  Engenheiro 
Frederico Guilherm e Bartholom ay. Pág. 55

—  A uto riza  a prorrogação de prazo para entrega da Estrada do Repecho. Págs. 
55 e 56
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—  Libera verba para pagamento das obras da Picada de São Bernardo Pãg. 56
—  Determina os consertos da ponte sobre o A rro io  Santa Bárbara Pág 56
—  Entrega verba à Câmara Municipal de JaguarSo para as obras na Ponte do T e ­

lho. Pég 56
—  Destina verba para as obras no porto da Cidade de Cachoeira Pág 57
—  A uto riza  os consertos das 1a e 2a Seções da Estrada do M undo N ovo Pãg 57
—  Designa verba para pagamento da últim a parcela da Ponte do Passo do Canabar- 

ro, no Rio Ib icu i Pãg 57.
—  Expõe os problemas surgidos”com  o construotr João Roberto Lehmann. refe­

rentes à Ponte d o  Passo Grande Pãgs 57 e 58 .
—  Envia verbas à Câmara Municipal de Santo A ntô nio  da Patrulha, para constru­

ção da Ponte sobre o Passo d o  Miraguaia, à Estrada de Santo A n tô n io  da Patrulha, à do 
M undo Novo, passando pelo R io  da Ilha Pãg 58.

—  Fala na conclusão da Estrada do Pellucio e no referido pagamento. Pãg 58.
—  Determina a construção da ponte de madeira sobre o A rro io  Boa-Vtsta Págs 

58 e 59
—  Refere-se às obras de um  pontilhão e um  bueiro no Banhado de São Gabriel, 

examinados pelo Capitão de Engenheiros Francisco Marcellino dB Souza Aguiar. Pãg. 59
—  Aceita os exames procedidos nas obras da Estrada da Serra C hico  Pinto e da 

Estrada da Serra do Pinhal Pãg 59
—  Entrega à Câmara Municipal de Triu n fo , auxilio para a construção da ponte 

sobre o Passo da Ponte Pãg 59
—  Auto riza  a caiação e pintura da Escola Norm al e a pintura e consertos no A te ­

neu Riograndense Pãg. 59
—  Manda reparar o aterrado da Várzea de Gravataí Pãg 60
—  Determina reparos no edifício da Repartição de Obras Públicas Pãg 60
—  A uto riza  o pagamento à Câmara Municipal de Santo A ntô nio  da Patrulha, para 

a conclusão do prédio que serve de Cadeia e Quartel Policial Pãg 60
—  Designa verba para obras nas Igrejas de Santa C ruz, São João do Monte Negro, 

Nossa Senhora da Conceição, Nonoai, Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia e de São 
Gabriel Pãgs 6 0 e 6 1

—  Relata sobre a desobstrução da Fo z do R io S ã o  Gonçalo, a escavação do Canal 
da Seitia, os exames, pareceres e decisões tomadas com respeito a esses trabalhos Pãgs 
61 e 62

—  Recebe comunicado sobre inauguração do Canal da Boia Grande, pelo Enge­
nheiro Lop o Gonçalves Bastas Netto. Pãg 62.

—  Reitera ordem , para que sej'a verificada a exatidão das despesas com  exames de 
plantas, sobre os baixios do R io  Jaguarão, levantadas pelo Engenheiro Hidráulico Carlos 
Fray. Pag 62.

—  Concede relevação de multa ao responsável pela obra do Cais do R io  Grande 
Pãg 62

—  Com enta o Relatório da Empresa encarregada dos trabalhos, na estrada de ferro 
de Porto Alegre a N ovo Ham burgo. Pãgs 62 e 63

—  Relata a importância (aspectos sociais, políticos e econômicos) das obras do 
Canal do Sangradouro na Lagoa M irim , Pãg 63

C O M É R C IO  expõe, através de quadro demonstrativo, o m ovim ento do Com ércio na 
Província —  importação e exportação —  nos exercícios de 1879 a 1881 Pãgs 64, 65, 66,

109



67 e 68

A S S U N T O S  D IV E R S O S  submete à Assembléia Legislativa, o pedido da Câmara M unici­
pal de Santa C ru z, que reivindica alteração de seu C6digo de Posturas Pág 68

—  Solicita isenção do imposto sobre aguardente Pàgs 68 8 69
—  Apresenta à Assembléia Legislativa, para apreciação e deliberação, documento 

atinente â questão entre a Câmara Municipal de São João de Montenegro e a de Vacaria 
Pág 69

—  Aguarda a sanção do Relatório, pela Assembléia Legislativa, sobre os reparos 
indispensáveis no Passo da Carolina, em Santana do Livram ento Pág 69

—  Cita as cláusulas do contrato firmado com a Com panhia de Carruagens Porto 
Alegrense, para o transporte de cadáveres Pégs 69 e 70

—  Subm ete â decisão da Assembléia, a regulamentação da cobrança de impostos 
nas Colônias do Estado Pág 70

—  Autoriza a limpeza do R io  dos Sinos Pâg 70

F IN A N Ç A S  expõe o m ovimento financeiro da Provincia, nos exercicios de 1879 e 
1880, 1880 -1881 e o orçamento para 1881/82 Págs 70, 71, 72, 73, 74 e 75

D lV lD A  P A S S IV A  refere-se à divida da Provincia e em quadro anexo, faz comparação 
da receita arrecadada, nos semestres de julho a dezembro dos exercicios 1879 - 1880 
e 1880 - 1881 Págs 75, 76, 77 e 78

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  comunica estar respondendo pela Direção desse Órgão,
0 S r Francisco Pereira da Silva Lisboa Apresenta os funcionários, seus cargos e desem­
penhos Pág 79

—  Relata os métodos de organização nessa Secretaria, para agilizar o atendimento 
em  geral Pág 79

—  Fala nas aposentadorias e nomeações de funcionários Pág 79

D O C U M E N T O  A N E X O  A O  R E L A T Ó R IO

1 - Relatório da Repartição de Obras Públicas Provinciais apresentado è Presidência da
Provincia, abrangendo 1880 - 1881

E S T R A D A S  fala na conclusão da Estrada de Rodagem, na Serra de Santa Maria do Pi­
nhal Pág 1

—  Relata os consertos das 1a e 2a Seções da Estrada do M undo N ovo Pág 1
—  Expõe a conclusão da Estrada do Pelúcio, no M unicipio  da Conceição do A r ­

roio e o referido pagamento Pág 1
—  Cita o térm ino das obras na Estrada do C hico Pinto, no M unicipio  da Concei­

ção do A rro io  Pégs 1 e 2
—  Inform a sobre a construção de uma Estrada de Rodagem, na Linha Quarenta 

e O ito  e de uma ponte sobre o A rro io  Feitoria, os problemas havidos com  o empreiteiro, 
Manoel JorgB Job im , na conclusão da Estrada do Repecho, em Caçapava Pag 2

—  Solicita verba para o reparo do aterro, na Várzea do Gravatai Págs 2 e 3
—  Inform a a conclusão dos trabalhos na Picada de São Bernardo, entre o Boquei-
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rffo de São Tiago e São Francisco de Assis Foi contratado o Tenente-Coronel Bernardi­
no Garcia da Rosa para executar esse serviço Pág 3

P O N T E S  relata o conserto da ponte sobre o A rro io  Santa Bárbara Pág 3
—  Solicita o conserto da ponte sobre o A rro io  dos Ratos Pág 3
—  Expõe o estado da ponte sobre o Riachinho, na Rua do Menino Deus e solicita 

a substituição da superestrutura de madeira, pela metálica Pág 3
—  Com unica a conclusão das obras na Ponte e Pontilhão sobre o banhado de São 

Gabriel, na Ponte do A rro io  Boa Vista/ no M unicípio de Taq uarr, na Ponte do Passo 
Grande, no Distrito de Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia, na Ponte do Rio Pardinho, 
no Passo de Cim a, no M unicípio de Santa C ru z  Pág 3

E D IF lC lO S  relata as reformas e pinturas nos edifícios Ateneu Riograndense, Diretoria 
Provincial, Cadeia Civil e Repartição de Obras Públicas Provinciais Págs 4 e 5

—  Informa sobre o adiantamento da construção do Hospício São Pedro Estando 
a parte administrativa e financeira da obra sob responsabilidade da Comissão, nomeada 
pela Presidência da Província e presidida pelo Major José A n to m o  Coelho Junior. A f ir ­
ma, também , que a Direção Técnica da Obra está a cargo da diretoria da Repartição de 
Obras Públicas Provinciais e tem com o construtor, o Desenhista Arquivista Manoel Fran­
cisco Falcão da Frota. Pág 5

E S T R A D A  D E  F E R R O  D E  P O R T O  A L E G R E  A  N O V O  H A M B U R G O  explana as diver­
sas reformas na V ia  Permanente, na Ponte do Grava ta í, na Estação de Porto Alegre e no 
edifício da Estação de N ovo Hamburgo Pág 5

—  Cita a substituição da superestrutura da Ponte, no Vale do R io  dos Sinos e o 
rebaixamento dos trilhos, em Sapucaia Pág 5

—  Fala na remontagem da Locom otiva "Jo ã o  S ertório" Pág 6
—  Relata que houve interrupção no tráfego ferroviário nos Vales dos Rios dos S i­

nos e Gravataí, por m otivo das enchentes, não se registrando incidentes nem descarri­
lamentos dos trens Pág 6

—  Apresenta o m ovimento da receita e despesa do ano de 1877 a 1880 e o quadro 
demonstrativo do ano de 1880 da Com panhia de Estrada de Ferro  de Porto Alegre a 
N ovo Ham burgo Págs 6 e 7

C O M P A N H IA  R IO G R A N D E N S E  D E  IL U M IN A Ç Ã O  A  G Á S  H ID R O G Ê N IO  C A R B O - 
N A D O  relata que a Presidência da Provi'ncia criou dois cargos de Guardas Fiscais da ilu­
minação pública desta Capital, tendo com o Diretor dessa Com panhia, o Tenente-Coronel 
José A n to m o  da Rosa. Pág 8

E S T U D O S  D E  O B R A S  D E C R E T A D A S  P A R A  O  E X E R C I'C IO  V IG E N T E  informa a 
impossibilidade de realizar os melhoramentos da mata ao Norte da Freguesia de Nossa 
Senhora da L u z, na Estrada de Nonoai, por ser desconhecida essa localidade O  mesmo, 
ocorrendo com  a Estrada de Rodagem que comunicaria o M unicípio  da Cachoeira com
o de Cim a da Serra, por oferecer sérias dificuldades Os executados foram a Estrada de 
Rodagem entre a Freguesia de N ovo Ham burgo e a restinga deSarandi e Nonoai Pág 8

O B R A S  A  D E C R E T A R  explana sobre a especificação e orçamento das obras a serem 
realizadas Págs 8 e 9
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R E P A R T IÇ Ã O  D E  O B R A S  P Ú B L IC A S  P R O V IN C IA IS  refere-se ao quadro do pessoal 
dessa Repartição e aos respectivos vencimentos Págs 9 e 10

R E L A T Ó R I O  C O M  Q U E  O  V IC E -P R E S ID E N T E  D A  P R O V llV C IA . D R . J O A Q U IM  
P E D R O  S O A R E S . P A S S O U  A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  A O  D R . F R A N C IS C O  D E  C A R V A ­
L H O  S O A R E S  B R A N D Ã O

1881 - Rei II

T R A N Q U I L I D A D E  P Ú B L IC A  informa ter tomado conhecimento de que, em Uruguaia­
na, ocor-e furto de gado, em  núm ero bem expressivo Pag 3

—  D iz ter seguido para aquela Cidade, o Major Comandante Geral da Força Poli­
cial, Josá Joaquim  de Andrade Neves, para manter a tranquilidade pública e a segurança 
da propriedade Págs 4 e 5

—  Fala também, de diversos assassinatos ocorridos em diferentes localidades da 
Província Págs 4 e 5

T R I B U N A L  D A  R E L A Ç Ã O  cita o afastamento, por licença de saúde, do Desembarga­
dor Daniel Accioli de Azevedo e o retorno ao seu cargo, na Província, do Desembargador 
A nto n io  José Affonso Guimarães Págs 5 e 6

J U I2 E S  D E  D IR E I T O  informa ter assumido o cargo e função de Ju iz de Direito da 2a 
Vara C iv il, dessa Comarca, o Desembargador José de Araújo Brusque Pág 6

J U I2 E S  M U N IC IP A IS  com unica serem, por Decreto, nomeados Ju iz Municipal e de Ó r ­
fãos, do Te rm o  de D om  Pedrito e Juiz Substituto de São Leopoldo, respectivamente, os 
Bacharéis A ntonio  Augusto da Costa Barradas e José Heraclides Ferreira. Pág 6

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S  informa as exonerações e substituições de Prom otor Publi­
co, da Comarca de Passo Fundo, de Gervásio Lucas Annes substituído por Francisco 
Prestes e A nto n io  de Lacerda, da Comarca de Uruguaiana, por Carlos da Silva Pereira 
Pag 6

A D J U N T O S  D E  P R O M O T O R  comenta a exoneração, na função de A djunto do Prom o­
tor Publico, do Capitão João Libanio Alves do Prado Lima, da Comarca de Taquari 
Pag 6

O F ÍC IO S  D E  J U S T IÇ A  fala sobre o Decreto que determinou cargos vitalícios aos O fi­
ciais de Escrivão de Órfãos, Provedoria, Capelas e Resíduos dos Term os de Conceição 
do A rro io , São João Baptista de Quaraí, Santana do Livram ento, Nossa Senhora do R o ­
sário, R io Grande, São Leopoldo, São Sebastião do C a í e SSo Gabriel Págs 6 e 7

G U A R D A  N A C IO N A L  expõe que, por Decreto, houve nomeações para a Guarda Na­
cional, nas seguintes Comarcas Triu n fo , Jaguarão, São Borja, R io  dos Sinos, Maquiné e
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Santo Ângelo Págs 7 e 8

F O R Ç A  P O L IC IA L  relata que ficou sem efeito a demissão do Capitão Comandante 
Franklin Machado da Silva, da Secção de 1a Classe do M unicípio de Passo Fundo Pég 8

C O M A N D O  D A S  A R M A S  nomeia, por Decreto, para o cargo de Comandante das A r ­
mas, o Marechal de Cam po Frederico Augusto da Mesquita. Pág. 8

C O M A N D O  D E  F R O N T E IR A S  cita os Comandantes de Fronteiras —  em JaguarSo, o 
Brigadeiro Augusto Cezar da Silva, em Santana do Livram ento, o Brigadeiro BarSo de 
Batovy, Brigadeiros Augusto Frederico Pacheco e Justiniano Sabino da Rocha, respecti­
vamente, em Bagé e R io Grande, Brigadeiro João Francisco Menna Barreto, em Urugua­
iana e o Coronel A ntonio José da Moura, em Missões Págs 8  e 9

F O R Ç A  E M  G U A R N IÇ Ã O  explana com o são compostos os Corpos na Guarnição da 
Província e de que m odo é distribuída a Força Pág 9

A L I S T A M E N T O  P A R A  O  S E R V IÇ O  D O  E X É R C IT O  E A R M A D A  comenta a má pres­
tação desse serviço, tendo entre outras causas a falta de provim ento de Inspetores Em  
agosto procedeu-se o 6° alistamento Pág 9

C O L Ú N IA  M IL I T A R  D O  A L T O  U R U G U A I relata que a comissão encarregada de fun­
dar essa Colônia é dirigida pelo M ajor do Estado-Maior de 1a Classe, A nto n io  Florencio 
Pereira do Lago C om o auxiliares, foram nomeados o Capitão do C orpo de Engenheiros, 
Francisco A lberto G uillon e Rodolpho Gustavo da PaixSa Págs 9  e 10

—  Fala sobre a demissão do Major reformado José Francisco da Silva, do cargo de 
Diretor dessa Colônia e nomeia, em substituição, o Major da Guarda Nacional, Gabriel 
Gomes P o rta  Pág 10

—  Com unica a abertura da estrada até Cam po Novo, relatando sua extensão e 
gastos Pag 10

E S C O L A  D E  IN F A N T A R IA  E C A V A L A R I A  exonera, a pedido, o Brigadeiro Antonio 
Tiburcio  Ferreira de Souza, Comandante desse estabelecimento de instrução e,nomeia o 
substituto para o cargo. Coronel do Estado-Maior de 1a Classe, José Simeão de Oliveira 

Pág 10
—  Expõe a relação dos oficiais que com põem  esse estabelecimento Págs 10 e 11

A R S E N A L  D E G U E R R A  comunica que o Coronel do Estado Maior de 1a Classe, Julio 
Anacleto FalcSo da Frota, continua dirigindo esse estabelecimento Informa a substitui­
ção de cargo na mesma Repartição Pág 11

C O M IS S Ã O  D E  E N G E N H A R IA  M IL IT A R  refere-se á construção da Linha Telegráfica 
de Canguçu a Bagé, de R io  Grande com a fronteira de C h u i, de Bagé a D o m  Pedrito e 
São Gabriel, de São João Baptista de Quarai a Alegrete e deste últim o a São Borja com 
um  ramal a Itaqui Págs 11 e 12

O B R A S  E M  E X E C U Ç Ã O  relata que por ordem do S r Visconde de Pelotas, Ministro da 
Guerra, manda modificar o plano do Quartel, no Cam po do B o m -F im , adaptando-o
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para Escola M ilitar Pag 12
—  Informa que foram contratados os Engenheiros Manoel Corrêa da Silveira Netto 

e Guilherme Ahrons para a citada obra Pag 12
—  Com unica que as obras dos Quartéis das Trincheiras em Rio Grande, Alegrete e 

Enfermaria Militar de Jaguarão, devem ficar prontas em Julho Pág 13
—  Fala nas obras de construção dos Quartéis em Passo de São Borja, São Gabriel 

e Uruguaiana, que continuam em andamento Pag 13

O B R A S  C O N C L U fD A S  comenta o término dos reparos no Quartel de Santana do L i­
vramento e no de São Gabriel Pags 13 e 14

D E P Ó S IT O  D E D IS C IP L IN A  comunica que, por ordem do Ministério da Guerra, ficou 
determinado fossem estabelecidos dois depósitos de disciplina de 2a ordem , em várias 
Comarcas da Província Pag 14

F O R Ç A  N A V A L  fala sobre a Flotilha desta Província, que tem com o Comandante, o 
Capitão de Mar e Guerra Luiz Maria Piquet A  Flotilha compõe-se das Canhoneiras Hen­
rique Martins, Henrique Dias e Araguary A  Braconnot foi desligada da Flotilha Pág 14

C A P IT A N I A  D O  P O R T O  informa que dirige esta Repartição, o Capitão de Mar e G uer­
ra, JoSo A ntonio  Alves Nogueira e a Delegacia, nesta Capital, o Capitão-Tenente José 
Henrique da Silva Fróes Págs 1 4 e 1 5

F A R O L  D O  C A P Â O  D A  M A R C A  refere-se á inauguração do Farol Pág 15

P R A T IC A G E M  D A  B A R R A  comunica ter sido nomeado o Capitão-Tenente Felinto 
Perry para exercer, simultaneamente, os cargos de Adm inistrador e Comandante do Va­
por Jaguarão Pág 15

—  Refere-se â conclusão das obras do escritório e armazém de arrecadação Pág 15
—  Fala no Decreto que destina o estabelecimento e manutenção, na Barra do Por­

to da Cidade do Rio Grande, de uma empresa de reboques e salva-vidas Pág 15

N A U F R Á G IO S  explana sobre vários naufrágios Págs 1 5 e 1 6

F O R N E C IM E N T O  D E  C A R V Ã O  D E  P E D R A  D A  P R O V llM C IA  A O S  N A V IO S  D A  A R ­
M A D A  relata as modificações do contrato com a firma Holtzweissig &  Com panhia que 
fornece o carvão de pedra do A rro io  dos Ratos, para os navios desta Província Pág 16

C O L O N IZ A Ç Ã O  comunica a dispensa de Joaquim  Carlos Muller do cargo de Agente 
Auxiliar da Colonização, em Rio Grande Pág 16

—  Fala da conservação de João Teixeira ds Paiva Freire de Andrade com o Agente 
da Colonização Provincial, nesta Capital Pág 16

—  Susta todo e qualquer procedimento sobre compra de terras, para serem coloni­
zadas em Pelotas Pág 16

—  Comenta ser satisfatório o estado das vias de comunicação na Colónia Silveira 
Martins, através do Correio de Santa Maria da Boca do Monte e irregular em Caxias, 
Dona Isabel e Conde d 'E u  Pág 17

—  D iz que o Engenheiro João de Carvalho Borges Jun ior dirige as Colónias Dona
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Isabel e Conde d 'E u  Pàg 17
—  Inform a que foram suspensas as obras da Estrada de Rodagem de São João do 

Montenegro Pág 17
—  Faz alterações nomeando, substituindo e exonerando servidores nas colônias 

da Província. Págs 1 8 e 1 9

E L E M E N T O  S E R V IL  apresenta demonstrativo dos Municípios e valor das cotas na se­
gunda distnbuição do Fun do de Emancipação da Província Pág 19

—  Fala, também, sobre o número de escravos libertos Pág 20

S A Ú D E  P Ú B L IC A  informa sobre o surto de desinteria, na V ila  de São João Baptista de 
Camaquã; de T ifo  e Cólera, em Uruguaiana Págs 20 e 21

O B R A S  P Ú B L IC A S  comunica a permanência na Direção da Repartição de Obras Públi­
cas, do Engenheiro Alvaro Nunes Pereira Pág 21

—  D iz  que as obras do Cais de R io Grande foram concluídas O  D r Francisco 
Nunes de M iranda recebeu a caução de garantia do seu contrato Pág 21

—  Determina que sejam executadas as disposições do contrato com as obras da 
Estrada do Pelúcio Pág 21

— Expõe as atitudes tomadas pela não conclusão, em tempo hábil, das obras da 
Estrada d o  Repecho Págs 21 e 22

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  comunica que o D r Adriano Nunes Ribeiro acumula as fun­
ções de Diretor da Escola Normal e do Serviço de Instrução Pública Pag 22

—  Fala sobre os contratos de Professores, encarregados do ensino, para a clientela 
carente Pág 22

—  Refere-se a diversas exigências para a prova de capacidade profissional Pág 22
—  Aceita a exoneração do D r Severino de Freitas Prestes, do cargo de Professor 

de Geografia e História da Escola Norm al e nomeia, em seu lugar, o Bacharel A ntonio  
Lara da Fontoura Palmeiro. Pág 22

T E L É G R A F O  comunica a inauguração da Estação Telegráfica, na Cidade de Bagé 
Pág 22

C O R R E IO S  expõe as exonerações, substituições, nomeações e demissões de cargos, nos 
Correios da Província Pág 23

T E S O U R A R IA  D A  F A Z E N D A  informa que o Chefe da Tesouraria da Fazenda é o T e ­
nente-Coronel Joaquim  A nto n io  Vasques. Pág 23

D IR E T O R IA  G E R A L  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  comunica que Justo de Azam buja 
Rangel 6 o  Diretor dessa Repartição Pág 23

—  Inform a que houve demissão e substituição no cargo de Procurador Fiscal da 
Fazenda Provincial Pág 23

M E S A  D E  R E N D A S  D E S T A  C A P IT A L  concede exoneração ao Comendador A ntonta 
Cândido da Silva Jo b , do cargo de Adm inistrador da Mesa de Rendas, sendo substituído, 
provisoriamente, pelo 1° Oficial José Luiz M oura de Azevedo. Pág 23
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S E C R E T A R IA  O O  G O V E R N O  informa que o Diretor dessa Repartição i  o  S r  Fran­
cisco Pereira da Silva Lisboa Pág 24

R E L A T Ó R I O  C O M  Q U E  O  D a  J O A Q U IM  P E D R O  S O A R E S  P A S S O U  A  A D M IN IS ­
T R A Ç Ã O  O A  P R O V ÍN C IA  A O  D R . JO S É  L E A N D R O  D E  G O D O Y  E  V A S C O N C E L -  
Loa

1882

T R A N Q Ü I L I D A D E  P Ú B L IC A  explana sobre a existência de inúmeros crimes em vários 
Mum crpios da Província inform a as providências tomadas para contê-los Págs 4, 5,
6 e 7

T R I B U N A L  D A  R E L A Ç Ã O  informa que o Desembargador A n to m o  Augusto Pereira da 
Cunha preside esse Tribunal Pág 7

JU fó E S  D E  D IR E IT O  fala nas designações dos Juizes para as seguintes Comarcas 
Santo Ângelo. Alegrete, Jaguarão, Camaquã, Rio dos Sinos e Uruguaiana Pág 7

JU f c E S  M U N IC IP A IS  faz referência ao Decreto que nomeou e demitiu os Juizes M u ­
nicipais e de Órfãos nos Term os de Vacaria e Santa V itória  do Palmar Pág 7.

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S  cita os nomes dos servidores exonerados e nomeados nas 
Comarcas de Rio Grande, Piratini, São João do C a í e Pelotas Págs 7 e 8

O F ÍC IO S  D E  J U S T IÇ A  relata as nomeações para serviços provisórios e as licenças dos 
serventuários vitalícios dos Ofícios de Justiça em Santa V itória  do Palmar, Pelotas, San­
to  Ângelo, Santana do Livram ento, Sffo Leopoldo e C ruz A lta  Pág 8

A D M IN I S T R A Ç Ã O  P O L IC IA L ,  fala que serviu, interinamente no cargo de Chefe de Po­
lícia da Província, na Comarca de São João do Caí. Francisco Marques da Cunha e logo 
após assumiu, por Decreto, o D r José A ntonio  Gomes. C n a  por A to , um  Distrito Poli­
cial, no Te rm o  de Santo A n tó n io  da Patrulha Págs 8 e 9

F O R Ç A  P O L IC IA L  refere-se às exonerações e nomeações, nesse serviço, nos M u n icí­
pios de São Lu iz  Gonzaga, Conceição do A rro io  e Piratini Pág 9

C O M A N D O  D E  F R O N T E IR A S  informa sobre as transferências ocorridas nesse Com an­
do o  Brigadeiro Justiniano Sabino da Rocha —  de Bagâ para Uruguaiana, o Brigadeiro 
Augusto Frederico Pacheco —  de Uruguaiana para Bagé Pág 9

E S C O L A  M IL IT A R  relata sobre a conclusão dos exercícios práticos dessa Escola, na 
Freguesia das Pedras Brancas e sobre a transferência de Oficiais e Praças da Escola M ili­
tar da Corte Págs. 9  e 10
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A R S E N A L  D E  G U E R R A  fala de nomeação, conform e Portaria do Ministério da Guerra, 
para a função de Porteiro dessa estabelecimento Pag 10

B A R R A  D A  P R O V lh lC IA  cita a autorização do Ministro da Marinha para os reparos 
necessários na Catraia "B o a  Viagem " Pág 10

S A Ú D E  P Ú B L IC A  informa a má qualidade da água fornecida pela Com panhia H i­
dráulica Porto-Alegrense á população desta Capital Pág 10

—  Solicita a criação de um  lazareto para abrigar os indigentes afetados pelas epide­
mias Págs 10 e 11

S O C O R R O S  P Ú B L IC O S  relata que e Câmara Municipal de Taquari fez um  levantamen­
to  dos estragos ocasionados pelas chuvas que atingirem as lavouras das margens do Rio 
Taquari Págs 11 e 12

M E S A  D E  R E N D A S  D A  C ID A D E  D E P E L O T A S  autoriza o Adm inistrador da Mesa de 
Rendas Provinciais, para alugar a casa de propriedade d o  Visconde de Piratini. Pág 12

C O L E T O R IA  D A S  R E N D A S  P R O V IN C IA IS  D A  V I L A  D A  S O L E D A D E  fixa o novo 
prazo para o recolhimento dos seldos da Coletoria das Rendas Provinciais, da V ila  da 
Soledade Pág 12

C R I A Ç Ã O  D E  C O L E T O R IA  crie a Coletoria Provincial, na V ila  das Cacimbinhas 
Pág. 12

—  Fixa um  valor para a fiança do Coletor e determina o pagamento dos saldos, na 
Coletoria Provincial de Piratini Pág 12

C O L O N IZ A Ç Ã O  enfoca a chegada de imigrantes italianos na Província Pág 12
—  Concede aos mesmos, passagem até São João do Montenegro para seguirem, por 

conta própria, rum o às Colônias Conde d 'E u , Dona Izabel e Caxias Pág 13
—  Pede autorização ao Ministério da Agricultura para proceder a medição de lotes 

coloniais Pág 13
—  Inform a a respeito da Associação Auxiliadora dos Novos Imigrantes e da socie­

dade constituída com bases legais e estatutárias Pág 14
—  Manda organizar, pelo BarSo de Kalden, o orçamento da abertura do trecho de 

estrada de rodagem, para o transporte de imigrantes, desde a Cidade da Cachoeira até a 
margem direita do Rio Jacui' Pág 15

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  fala que de acordo com  a Lei, foi organizado um  plano referen­
te às escolas públicas na Província, ao Ensino Primário e às despesas, conform e discrimi­
nação Págs 15 e 16

M IN A  D O  A R R O IO  D O S  R A T O S  relata que os trabalhos da Mina prosseguem norm al­
mente Transcreve, abaixo, uma carta recebida de Holtzweissig &  Com panhia Págs 16 e
17

N A V E G A Ç Ã O  D O  R IO  U R U G U A I E N T R E  S A O  B O R J A  E S A N T O  IS ID R O  fala na 
aprovação do contrato do orçamento vigente, de acordo com o parecer da Diretoria Pro-
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vincial Pàg 17

E S T R A D A  D E  F E R R O  D E  T A Q U A R I  A  C O L Ô N IA  T E U T Ó N I A  comenta o desempe­
nho satisfatório do Tenente Coronel Diogo Alves Ferraz, na construção de uma estrada 
de ferro de Taquari è Colônia Teutònia Págs 1 7 e 1 8

—  Remete è Diretoria Provincial os termos do contrato a ser celebrado com A n - 
to n io Ta a ffe  Págs 1 7 e 1 8

A T E R R A D O  D A  V Á R Z E A  D E  G R A V A T A l '  solicita a organização de um  novo orça­
mento e manda executar os devidos consertos no aterro Pàg 18

E S T R A D A  D O  P E L Ü C IO  refere-se ao prazo concedido pela Repartição de Obras Públi­
cas, ao empreiteiro intimado para a conclusão dos reparos nessa Estrada, em harmonia 
com o plano oficial Pàg 18

M E R C A D O  EM  C O N S T R U Ç Ã O  N A  C ID A D E  D A  C A C H O E IR A  relata que a Câmara 
Municipal autorizou um  emprâstimo para construção do Mercado Págs 1 8 e 1 9

C O N S E R T O S  N A  P O N T E  S O B R E  O  R IO  P A R D O  diz ter solicitado à Câmara M unici­
pal um  auxflio dos Cofres Provinciais, para o  conserto da ponte sobre o R io Pardo Pag
19

P O N T E  D O  M E N IN O  D E U S  fala sobre a colocação de uma nova superestrutura na Pon­
te do M enino Deus Pág 19

J U IZ E S  C O M IS S Á R IO S  refere-se è autorização de venda das terras devolutas entre os 
Arroios Lageadinho, Freixo e Padilha, para fundação de um  estabelecimento rural e agrí­
cola O  responsável pela medição e demarcação dessas terras, o Engenheiro Eduardo Pe­
reira de Campos não respeitou os limites das mesmas, gerando conflito entre os vizinhos 
imediatos Informa, também sobre a nomeação para os cargos de Juizes Comissários de 
medições dos M unicípios do Estado, encarregados de discriminar os limites das sesmarias 
de posses particulares Págs 1 9 e 2 0

E X P O S IÇ Ã O  B R A S IL E IR A -A L E M A  fala do encerramento dessa exposição e a distri­
buição dos prdmios Pág 20

C R É D IT O  S U P L E M E N T A R  relata que, de acordo com a Lei, foi aberto um  crédito 
suplementar a ser aplicado nas despesas com consertos e obras provinciais Pág 20

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  comenta o desempenho do Diretor Geral desse Órgão, 
S r  Franceco Pereira da Silva Lisboa, a organização, funcionamento e eficiência dos fun­
cionários Págs 20 e 21

A N E X O

1 - Plano da distribuição das aulas públicas do sexo masculino e mistas de Instrução Pri­
mária da Província Págs 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 
3 8 ,3 9 , 40. 4 1 , 4 2  e 43
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R é L A T Ô R I O  C O M  Q U E  O  E X .m o. SR . C O N S E L H E IR O  JO S É  A N T Ô N I O  D E  S O U Z A  
L IM A  P A S S O U  A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  P R O V ÍN C IA  A O  E X M O . SR . D R . M E - 
N A N D R O  R O D R IG U E S  F O N T E S .

1883 - Rei I

—  Expõe a concessão de seu pedido de exoneração do cargo de Presidente da Pro­
víncia. Pàg 3

A S S E M B L É IA  P R O V IN C IA L  fala do adiamento, por A to , para o começo dos trabalhos 
Pàg 4

E L E IÇ Õ E S  D E  V E R E A D O R E S  comunica as eleições para preenchimento de vagas às 
Câmaras Municipais de A rro io  Grande, Dom  Pedrito e Santo A m aro  Pág 4

—  Inform a a instalação da Câmara Municipal de São João Baptista do Herval, que 
de Freguesia se elevou à Vila Pág 4

S E G U R A N Ç A  I N D IV ID U A L  fala sobre os assassinatos de várias pessoas, na Olaria de 
Spalding e Irmãos, na Vila de T riu n fo  Pág 5

—  Refere-se à prisão dos escravos, por estarem carneando rezes furtadas em Qua- 
raf, à evasão de escravos da Cadeia de Camaquã Pág 5

—  Relata o arrombamento do quarto de João Greiner, no Curtum e de F  Perió 
Belford, por um  francês, em Bagé Pág 6

—  Inform a a morte dos vendedores ambulantes italianos, em Cam po B om  Pág 7
—  Explana os assassinatos cometidos na Província, destacando os ocorridos em 

Bagé e São Francisco de Paula Págs 7 e 8

F Ó R U M  C lV lL  comunica a elevação para a categoria de Vila, das Freguesias de São 
Paulo da Lagoa Vermelha e Santo A ntonio  das Lavras Pag 10

J U IZ E S  D E D IR E IT O  fala sobre as remoções dos Juizes de Direito para as Comarcas 
de Viamão, Santa Cristina e Santa V itória do Palmar Pág 10

J U tè E S  M U N IC IP A IS  expõe sobre as nomeações para Ju iz Municipal e de Órfãos dos 
Term os de D om  Pedrito, São Leopoldo e Rio Grande, sobre a exoneração de cargo de 
Ju iz Substituto desta Capital Pág 11

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S  comunica as exonerações dos Promotores Públicos das C o ­
marcas de Bagé, Passo Fundo, Alegrete, Piratini e Dom  Pedrito Foram  feitas novas no­
meações para preenchimento dos cargos, em Viam ão e R io Grande Pág 11

O F ÍC IO S  D E  J U S T IÇ A  cita as nomeações provisórias dos diversos Ofícios de Justiça 
para os Term os de Alegrete, Pelotas, São Luiz Gonzaga e Santa Cristina do Pinhal Fala 
na desistência do Tabelião, em São José do Norte Com unica a abertura do concurso pa­
ra Ofícios de 2 o Tabelião e Escrivão do Civil e Crim e do Te rm o  de Piratini Pags 11 e 12

—  Relata as nomeações nas Comarcas de C ruz A lta , Uruguaiana e Pelotas Pág 12

A D M IN I S T R A Ç Ã O  P O L IC IA L  cita a concessão de licença, para tratamento de saúde.
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ao D r  José M a n a  de A ra ú jo  Pág 13

F O R Ç A  P O L IC IA L  fala das exonerações do posto de Alferes, dos Comandantes dos 
Municípios de Palmeiras e A rro io  Grande Pág 13

G U A R D A  N A C IO N A L  faz referências sobre a organização da Guarda Nacional na Pro­
víncia, às nomeações e concessões de licenças nas Comarcas Rio dos Sinos, Passo Fundo, 
C ruz A lta  e Santa Maria da Boca do Monte Págs 1 3 e 1 4

S A Ú D E  P Ú B L IC A  nomeia o D r Carlos Augusto Flores para o cargo de Inspetor da Saú­
de Pública Pàg 15

—  Refere-se ao eficiente funcionamento do Hospital, sob a direção do D r Chefe 
de Polícia, no combate à Varíola Pág 15

—  Fala na abertura de crédito para fazer frente às despesas dessa Instituição 
Pág 15

I N S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  relata a exoneração dos cargos de Diretor Geral da Instrução 
Pública e de Diretor Interino da Escola Normal Pág 15

C O M A N D O  D A S  A R M A S  comunica a nomeação ao cargo de Comandante das Armas, o 
Brigadeiro Manoel Deodoro da Fonseca, em substituição ao Marechal Frederico Augusto 
de Mesquita Pag 15

A R S E N A L  D E G U E R R A  cita a permanência do Coronel do Estado M aior de 1a Classe, 
Ju lio  Anacleto Falcão da F ro ta  Pag 16

E S C O L A  M IL IT A R  relata a transferência da Escola, para o edifício no Cam po do Bom 
Fim , em março de 1883 Inform ando que está a mesma, sob a Direção do Coronel do 
Estado Maior, José SimeSo de O liveira Pág 16

C O M IS S Ã O  D E  E N G E N H A R IA  M IL IT A R  refere-se aos trabalhos realizados pela C o ­
missão, chefiada pelo Tenente-Coronel do Corpo de Engenheiros Catão Augusto dos 
Santos Roxo Pag 16

C O L Ô N IA  M IL IT A R  D O  A L T O  U R U G U A I apresenta a organização da Colônia Militar, 
cuja Direção é desempenhada por Jorge Maia de Oliveira Guimarães Págs 16 e 17

F L O T I L H A  fala da dispensa do Capitão de Mar e Guerra, Luiz da Cunha Moreira, em 
virtude da extinção da Flotilha, ficando um  único navio, a Canhoneira “ Henrique Dias" 
Pag 17

C A P IT A N IA  D O  P O R T O  cita o nome de José Nolasco da Fontoura Pereira da Cunha, 
com o Capitão do Porto da Província Pag 17

D E L E G A C IA  D A  C A P IT A N IA  N E S T A  C A P IT A L  fala sobre a nomeação do 1 ° Ten en­
te Cândido dos Santos Lara, com o Capitão d o  Porto de Porto Alegre Pág 17

B A R R A  faz referência sobre os trabalhos realizados na Barra da Provi ncia, cujo com an-
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do é do Capitão de Fragata, João Gonçalves Duarte Pags 17, 18 e 19

D R A G A  "R io  Grande" diz dos trabalhos e sua conservação Pág 19

C O L O N IZ A Ç Ã O  comenta os contratos feitos para o transporte de imigrantes até as 
sedes que se destinam Pág 19

—  Relata a demarcaçao de lotes coloniais, em terrenos pertencentes a Ex-Colônia 
Silveira Martins Pág 20

—  Cita as direções das Colônias Conde d 'Eu , Dona Isabel e a de Caxias Pag 20

J U IZ E S  C O M IS S Á R IO S  fala das nomeações para o cargo de Jufzes Comissários dos M u­
nicípios de Lagoa Vermelha, Jaguarão e Colônia Caxias Pag 20

M IN E R A Ç Ã O  esclarece ter o Ministério dos Negócios da Agricultura, Com ércio e Obras 
Públicas designado o Engenheiro João Cordeiro da Graça para proceder exame nas minas 
da Província O  referido Engenheiro seguiu para o M unicípio de São Jerôm m o, a fim  de 
fazer exame na mina ali existente Pág 20

R E P A R T IÇ Ã O  D E  O B R A S  P Ú B L IC A S  refere-se a Álvaro Nunes Pereira, Diretor da 
Repartição de Obras Publicas Pág 21

—  Com unica a prorrogação do prazo para a conclusão de consertos na Ponte do 
Jacuí, sendo contratante José Wells e Com panhia Pag 21

—  Autoriza  consertos na ponte sobre o Rio Ibirapuitã, cujo encarregado é Jesuino 
Malchiades de Souza. Pág 21

—  Aprova contrato com Gonçalves e Pereira Sucessores, para construção da ponte 
mista sobre o A rro io  Ferreira, no M unicípio de Cachoeira Pág 21

—  Fala da aceitação das propostas do Barão de Kalden, para a construção da ponte 
sobre o A rro io  da Porta e pontilhão na Sanga Funda Págs 21 e 22

—  Consigna verba para a Câmara Municipal de São Gabriel pelos trabalhos de re­
moção da Ponte do Salso Pág 22

—  Refere-se aos pagamentos pelos trabalhos executados, para a Linha Faria Le­
mos, em Nova Petrópolis Pãg 22

—  Fala da execução de trabalhos de limpeza dos Rios Guaíba, Taquari, Gravataí, 
Jacuí, C a í e dos Sinos Pág 22

—  Com unica a execução de reparos no edifício do Ateneu Rio Grandense Págs
22 e 23

—  Fala sobre os reparos no telhado do edifício da Diretoria Provincial Pág 23

T E S O U R A R IA  D A S  L O T E R IA S  cita o nome de José Ripper M onteiro com o novo T e ­
soureiro das Loterias Provinciais Pág 23

—  Expõe a situação das finanças da Província, a abertura de crédito suplementar 
e os déficites Pág 23

—  D iz dos motivos porque a Secretaria do Governo não sofreu alteração Pág 24
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R E L A T Ó R IO  C O M  Q U E  O  E X  m o. SR  DR. M E N A N D R O  R O D R IG U E S  F O N T E S  
P A S S O U  A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  A O  E X .m o SR C O N S E L H E IR O  D R  JO S É  J U L IO  D E  
A L B U Q U E R Q U E  B A R R O S . 

1 8 8 3 - Rei II

—  Cita o convite que recebeu do Conselheiro Barão de Souza Lima, para assumir 
o cargo de Vice-Presidente Pág 3

A S S E M B L É IA  P R O V IN C IA L  expõe os motivos pelos quais adiou os trabalhos da mes­
ma Pág 4

E L E IÇ Ó E S  explana as determinações para realizar eleições a vaga de Deputado, uma 
vez que Francisco Antunes Maciel foi nomeado Ministro e Secretário de Estado dos Ne­
gócios d o  Im pério.e eleições em R io Grande e Uruguaiana, para Vereador Pág 4

S E G U R A N Ç A  I N D IV ID U A L  fala sobre a segurança individual da Província e comunica 
o assalto a casa onde funcionava o periódico " A  Propaganda", em SSo Jerònim o Pág 4

—  Cita, também, outros crimes nas Cidades de Passo Fundo, Bagé e Quaraf Sa­
lienta o assassinato do escravo JoSo, de propriedade deSeverino Gomes de Moraes, em 
Rio Pardo e as agressões sofridas pelo Vigário Cônego José Marcellino de Souza Bitten­
court e do Sacerdote Rositi, em Santa Maria Págs 5 e 6

F O R O  C lV lL  explica sobre a criação do Conselho de Jurados no M unicípio  de SSo João 
Baptista do Herval e sobre a subdivisão do Te rm o  de Santo A ntô n io  das Lavras, em três 
Distritos especiais Informa, também, a união do citado Te rm o  ao de Caçapava Pãg 6

J U IZ E S  D E  D IR E IT O  afirma que tomaram posse no cargo os seguintes Juizes D r Luiz 
Vianna, em Santa Cristina do Pinhal e D r  Horâcio O lindo do E sp irito  Santo, em Santa 
V itória do Palmar Comunica, também, as licenças concedidas aos Juizes de Livram ento, 
R io dos Sinos, Viam âo e Jaguarão Pags 6 e 7

J U I2 E S  M U N IC IP A IS  expõe a concessão de licença aos Juizes Municipais e de Órfãos —  
das Comarcas de São José do Norte, R io Grande e São Leopoldo Pag 7

—  Comenta a exoneração do Juiz do Te rm o  de Caçapava e a nomeação do Bacha­
rel Boaventura A ntonio da Costa para o Te rm o  de Bagé Pág 7

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S  fala sobre as exonerações de Promotores nas Comarcas de 
Viam ão, Passo Fundo, Alegrete e Livram ento Explica, também, as licenças concedidas 
ao Ju iz de Santo Ângelo Págs 7 e 8

O F ÍC IO S  D A  J U S T IÇ A  apresenta o numero de concessões vitalícias feitas a Tabeliães 
e Escrivães de Órfãos, em diferentes Term os da Província Págs 8 e 9

A D M IN IS T R A Ç Ã O  P O L IC IA L  refere-se è substituição do Chefe de Polícia, assim com o 
aos problemas havidos com o carcereiro da Cadeia desta Capital Pag 9

F O R Ç A  P O L IC IA L  expõe o m ovimento do pessoal nomeações e remoções Págs 9 e
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G U A R D A  N A C IO N A L  comunica as perdas, por morte, dos integrantes da Guarda Na­
cional Cel Joaquim  Gomes Pinheiro Machado^ de Santo Ângelo, Capitão Eufrázio L o ­
pes de Araújo, de Rio Grande, Tenente-Coronel José Manoel de LeSo. desta Capital 
Pég 10

S A Ú D E  P Ú B L IC A  fala da licença para tratamento de interesse do Inspetor da Saúde 
Pública, sendo o mesmo substituído Págs 1 0 e 1 1

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  faz referência às concessões dos pedidos de exoneração, dos 
cargos de Diretor Geral da Instrução Pública e de Diretor Interino da Escola Normal 
Pag 11

D E L E G A C IA  E S P E C IA L  D A  IN S P E T O R IA  G E R A L  D A  IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  D A  
C O R T E  apresenta a demissão solicitada pelo D r Graciano Alves de Azam buja, do cargo 
de Delegado Especial, nesta Capital e sua substituição pelo D r  Severino de Freitas Pres­
tes Pág 11

C O M A N D O  O A S  A R M A S  anuncia que, por m otivo de saúde, o Brigadeiro Manoel Oeo- 
doro da Fonseca passou o Com ando das Armas ao General Augusto Frederico Pacheco. 
Págs 11 e 12

A L I S T A M E N T O  M I L IT A R  explana sobre o rigorismo pelo qual se deve proceder o a- 
listamento militar na Província Pág 12

A R S E N A L  D E  G U E R R A  comunica não ter chegado ainda na Província, o Capitão Jo ­
sé Carlos Pinto Júnior, nomeado para ocupar o cargo de ajudante dessa Repartição 
Pag 12

O B R A S  M IL IT A R E S  fala que autorizou os consertos indispensáveis na prisão do 6 °  
Batalhão de Infantaria Pág 12

B A R R A  afirma ter contratado o S r  Joaquim  Antonio de Oliveira para executar os con­
sertos na Barra da Província Pág 13

C O L IN IZ A Ç Ã O  cita os problemas resultantes da negativa, por parte do Ministro da A - 
gricultura, quanto ao fornecimento de verbas para o transporte de imigrantes, às sedes 
das colônias, às quais se destinam Pág 13

O B R A S  P Ú B L IC A S  refere-se à dispensa do Capitão Jesuino Melchiades de Souza, que 
estava encarregado dos serviços de consertos, da Ponte Ibirapuitã e è concessão de verbas 
para os reparos da mesma Pág 14

—  Cita os motivos que impediram a construção da ponte sobre o A rro io  Jaguarão 
-Chico Pág 14

—  Com unica a falta de pagamento ao arrematador das obras, na ponte sobre o 
R io  Taq uari-M irim  Pág 14

—  Explica ter determinado ao arrematante da construção da ponte sobre o R io-
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Pardinho que construa, também, uma ensecadeira Pág 15
—  D iz  que mandou levantar a planta da ponte do Rio Candiota. por ser esta tão 

importante ao comércio entre Jaguarão e Bagé Pág 15
—  Fala na concessão de verba do produto da loteria extraída, às obras da Igreja 

de Santana do Livram ento Pág 15
—  Refere-se à passagem da Renda do pedágio sobre a Ponte do Ibirapuitã, para a 

Província, jé que antes era ela destinada ao M unicípio Pág 15

E X P O S IÇ Ã O  B R A S IL E IR A -A L E M A  comunica a aprovação das contas apresentadas 
pela Comissão Diretora Págs 1 5 e 1 6

IN C Ê N D IO S  cita os problemas dos indéndios. a falta de material e de verba para a aqui­
sição de bombas a vapor, completas de acessórios, mangueiras e mangotes Págs 1 6 e 1 7

D IR E T O R IA  G E R A L  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  expõe a organização da Diretoria 
Geral da Fazenda, cujo Diretor é o S r  Justo de Azam buja Rangel Pág 18

F IN A N Ç A S  explana o movimento das finanças na Província Págs 1 8 e 1 9

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  fala sobre a eficiente e leal direção dessa Secretaria, bem 
com o de Francisco Pereira da Silva Lisboa que tem sido um  poderoso auxiliar do Gover­
no da Província Pág 20

R E L A T Ó R IO  D O  E X  m o SR. D R . M IG U E L  R O D R IG U E S  B A R C E L L O S , V IC E -P R E ­
S ID E N T E  D A  P R O V ÍN C IA , N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G I S L A T I V A  
P R O V IN C IA L .

1885

T R A N Q Ü I L I D A D E  P Ú B L IC A  E S E G U R A N Ç A  I N D IV ID U A L  relata que a segurança 
individual da Província sofreu perturbações, devido à insuficiência da Força Policial 
Pág 4

S A Ú D E  P Ú B L IC A  comunica que a saúde pública, tanto na Capital com o em outras 
partes da Província, não sofreu alterações Foram  tomadas medidas de vigilância sobre 
navios procedentes da Europa, onde terrível epidemia se alastra Pág 5

A D M IN IS T R A Ç Ã O  P O L IC IA L  concede ao D r Augusto Barbosa de Castro e Silva, 
Chefe de Polícia da Província, licença para tratamento de saude Pag 5

—  Nomeia o D r Ignácio Accioli de Almeida. Juiz de Direito da Comarca de Via- 
mão, para exercer, interinamente, o cargo de Chefe de Polícia da Província Pag 5

—  Instala o 3° Distrito Policial, no Te rm o  de Santa Cristina do Pinhal Pag 5
—  Cria a Delegacia de Polícia, do Te rm o  de São Tiago do Boqueirão, subdividida 

em três Distritos Policiais Págs 5 e 6
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—  Concede exoneração ao D r Augusto Barbosa de Castro e Silva. Chefe de Polícia 
da Província, nomeando, para substituí-lo, o D r Joaquim Corrêa de Oliveira AndradB 
Pag 6

F O R Ç A  P O L IC IA L  demite, a bem do Serviço Público, o Tenente-Coronel Lu iz Ennes 
Bandeira, do Com ando Geral da Força Policial, designando o Capitão A ntonio  Lino de 
Figueiredo Moreira, Comandante da Seção de Passo Fundo para, interinamente, exercer
o cargo Pág 6

—  Exonera, nomeia e remove, a interesse do serviço público, vários oficiais da mes­
ma Força Policial Pág 6

J U IZ E S  D E  D IR E IT O  remove o D r Eduardo José de Moura, Ju iz  de Direito da C om ar­
ca de Caçapava, para a de São Leopoldo Pág 6

J U IZ E S  M U N IC IP A IS  transfere o D r Tobias Cesar de Andrade, Juiz Municipal do T e r ­
m o de C ruz Alta, para os de Cachoeira e São Sepé Pág 7

—  Nom eia o D r João Leite de Paula e Silva para o cargo de Juiz Municipal e de 
Órfãos, dos Term os de Piratini e Cacimbinhas Pág 7

—  Designa, por Decreto, o D r Basilio Ribeiro Dantas, para o cargo de Juiz M uni­
cipal e de Órfãos, do Te rm o  de Dom  Pedrito Pág 7

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S  demite, a bem do serviço público, alguns funcionários 
Nom eando, em substituição, pessoas idôneas Pág 7

F Ó R U M  C IV I L  cria o Conselho de Jurados do M unicípio de São Francisco de Assis, 
com  base na relação de cidadãos aptos a serem jurados nesse m unicípio, apresentada em 
ofício, pelo Juiz de Direito da Comarca de Itaqui Págs 7 e 8

—  Recomenda ao Juiz de Direito da Comarca de Itaqui, a sub-divisão do M un icí­
pio de São Francisco de Assis, em Distritos especiais, para o exercício dos suplentes do 
Ju iz Municipal e de Órfãos Pág 8

O F fC IO S  D E  J U S T IÇ A  solicita ao Juiz Municipal do Te rm o  de São Francisco de Paula 
de Cim a da Serra que seja feito concurso para o cargo de Ofícios de Justiça Pág 8

—  Nom eia Ernesto Alves da Silva, para exercer interinamente o citado ofício , no 
Te rm o  de São Francisco de Paula de Cim a da Serra, nas funções de Tabelião, Escrivão 
de Órfãos e dos Resíduos e Capelas Pag 8

—  Designa João Patrício de Carvalho para exercer, interinamente, ofício  de Escri­
vão de Órfãos do Te rm o  de Caçapava Pág 8

—  Determina ao Juiz Municipal do Te rm o  de Caçapava que seja feito concurso 
para o cargo de Ofícios de Justiça Pág 8

E L E I Ç Ã O  D E  V E R E A D O R E S  ordena à Câmara Municipal de Pelotas que proceda a e- 
leição para vereadores, na Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão, ele­
vada è M unicípio  por Lei Provincial Pág 9

—  Determina que a Câmara Municipal de Dom  Pedrito efetue a eleição para pre­
enchimento da vaga do Vereador Albano de Oliveira Pinto, face â sua indicação para o 
com ando da Secção Policial dessa Vila Pág 9

—  Designa, em virtude de ofício do Presidente da Câmara de Conceição do Arro io ,
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que se efetue a eleição para preenchimento da vaga do Vereador Gaudencio Luiz da S il­
va, falecido Pág 9

J U I2 E S  C O M IS S Á R IO S  exonera, a bem do Serviço Público, alguns Juizes Comissários, 
nomeando outros cidadãos, em substituição Pág 10

C A T E Q U E S E  comunica as exonerações feitas nos diversos aldeamentos indígenas Pag 
10

R E G U L A M E N T O  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  retarda a execução do art 99, do Re­
gulamento da Fazenda Provincial, de 28 de junho de 1882, até que o mesmo seja aprova­
do Pág 10

M E S A S  D E  R E N D A  D A  C A P IT A L  demite, a bem do Serviço Publico, o Tenente-Coro- 
nel N orberto A ntonio  Vasques, do cargo de Adm inistrador da Estação Fiscal da Capital 
nomeando, em substituição, o Escrivão Carlos Augusto Pereira da Cunha e, no lugar des­
te últim o, o Sr Bernardino Geraldes de Aragão. Págs 1 0 e 1 1

—  Altera o quadro de pessoal das estaçOes arrecadadoras da Província, dem itindo 
e nomeando diversos Exatores Pág 11

A Ç Õ E S  D A  C O M P A N H IA  P A S T O R IL , A G R ÍC O L A  E I N D U S T R IA L ,  P E R T E N C E N ­
T E S  A  P R O V lftC IA  autoriza a venda de ações da Com panhia Pastoril, Agrícola  e In­
dustrial, pertencentes à Província, para Bonifácio José de Sant' Anna Pág 11

D IR E T O R IA  G E R A L  D A  IN S T R U Ç Á O  P Ú B L IC A  nomeia o D r Alfredo Clemente 
Pinto para exercer, interinamente, o cargo de Diretor da Instrução Pública, em substi­
tuição ao Bacharel João Pedro Henrique Duplan. Pág 11

E S C O L A  N O R M A L  demite, a bem do Serviço Público, o D r  Adriano Nunes Ribeiro, do 
cargo de Diretor da Escola Norm al, designando para exercer, interinamente, o referido 
cargo o D r  Alfredo Clemente Pinto. Professor da referida Escola Pag 12

S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  reconduz Frederico Ernesto Estrella de V illeroy ao car­
go de Diretor da 1a Seção da Repartição, nomeando-o com o Diretor Geral e responden­
do, interinamente, pelo cargo de Secretário do G overno Anteriorm ente, os dois prim ei­
ros cargos foram ocupados pelos Capitães A nto n io  da Fontoura Barreto e José Gonçal­
ves Duarte, Pág 12

—  Nom eia o 1° Oficial M artinho Rodrigues do Valle para o cargo de Diretor da 
1a Seção Pág 12

—  Designa o 2° Oficial A rthur Dionisio Cardai de Carvalho para o cargo de Oficial 
de Gabinete Pág 12

—  Demite o Capitão Aurelio Virissimo de bittencourt do cargo de Diretor da 2a 
Seção, nomeando em substituição, o 1° Oficial A ntonio  Carlos Duarte Pág 12

—  Exonera o carteiro Felix Diogenes de M ello Pitta, nomeando em substituição 
Claudio Carlos de Oliveira. Pág 12
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R E L A T Ó R IO  D O  V IC E -P R E S ID E N T E  D A  P R O V ÍN C IA , B A R A O  D E  S A N T A  T E C L A .  
N A  A B E R T U R A  D A  A S S E M B L É IA  L E G I S L A T I V A  P R 0 V IN 6 IA L

1888 - Rei I

F A M ÍL IA  IM P E R IA L  comunica o retorno do Imperador, da Europa, onde esteve em 
tratamento de saúde Pág 3

E L E IÇ Ã O  C O M P L E M E N T A R  solicita as eleições para Assembléia Legislativa Provin­
cial Pág 3

M E S A S  E L E IT O R A IS  E D E S IG N A Ç Ã O  D E P R É D IO S  P A R A  E L E IÇ Ó E S  cria Mesas 
Eleitorais nos 2°, 3° e 4° Distritos de Paz, do M unicípio de C ruz A lta  e designa as casas 
de Guilherme A dolpho Pitam, Pedro Ttiom az de M oura e Silva e Jos6 Antonio Ribeiro
para reunião de Assembléias Eleitorais Pág 3

E L E IÇ Õ E S  D E  V E R E A D O R E S  E D E J U IZ E S  D E  P A Z  determina a eleição de Vereado­
res nos Municípios de SSo José do Norte, Santa C ruz, A rro io  Grande, Rosário e Grava- 
taí E m  Dom  Pedrito, a eleição de Juizes de Paz Pág 5

J U I2 E S  C O M IS S Á R IO S  nomeia Juizes Comissários nos Municípios de SSo  Martinho, 
Pelotas, Canguçu, Piratini, SSo Jerònim o, Santo Antônio da Patrulha, São Francisco de 
Assis, São Vicente, Soledade e Itaqui Pags 5 e 6

L IN H A S  T E L E F Ó N IC A S  expõe a ilegalidade das concessões feitas pelas Câmaras M uni­
cipais de Pelotas e R io Grande, para o assentamento de linhas telefônicas Pág 6

T R A N Q U I L I D A D E  P Ú B L IC A  comunica que a tranquilidade pública não sofreu altera­
ção Pag 6

A D M IN IS T R A Ç Ã O  P O L IC IA L  explana a nomeação de Joaquim Martini, do T e rm o  de 
São Sebastião do Caí, para Chefe de Polícia da Província, devido â licença de José de Ar 
zevedo Silva Sendo o primeiro, substituído por José Vieira da Cunha, da Comarca de 
Dom  Pedrito, já que o mesmo, pediu sua exoneração Pág 6

F O R Ç A  P O L IC IA L  fala da continuação do Major Francisco Riopardense de Macedo, 
no comando dessa Força. Apresenta as dificuldades da Força Policial da Província Pág 7

A D M IN I S T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A  refere-se a continuação, na presidência do Tribunal 
da Relação, de Antonio de Souza Martins, por Decreto Pág 7

—  Expõe a nomeação de Francelino Dias Fernandes para o cargo de Ju iz de Direi­
to, da Comarca de Uruguaiana, de J o io  Pedro de Saboia Bandeira de Mello, para a C o ­
marca de São Borja, de José Ferreira Nobre Formiga, para a Comarca de Santa Cristina 
do Pinhal Pág 7

—  Cita as nomeações para Juizes Municipais e de Órfãos, dos Term os de C ru z Alta 
e Caçapava, de Euclides Fausto de Souza e Alvaro Henrique Silvestre Faria, por Decre­
tos Pág 7

—  Com unica a nomeação de A rtu r de Lara U lrich com o Prom otor Público, da C o ­
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marca de Livram ento e de Thom az Gomes da Silva, para o mesmo cargo, na Comarca 
de Pelotas Pàgs 7 e 8

—  Relata a nomeação de Joaquim Alves de Macedo, para exercer o O fíc io  de 1° 
Escrivão de ÓrfíTos, do Te rm o  de Pelotas, José Gabriel da Silva Lim a Filho* Virissuno Jo - 
sê Lopes, Lauriano Lopes Nunes. Cezar de Oliveira BrandBo e Lourenço Justiniano de 
A raújo Pereira para exercerem os Ofícios de 1 ° e 2° Escrivães de Órfãos e A n to m o  M a­
ria Vargas, para Escrivão de Órfffos de SSo João  de Montenegro Pág 8

IN S T R U Ç Ã O  P Ú B L IC A  expóe o movimento de alunos e professores neste Serviço, cujo 
Diretor é o D r Jayme de Almeida Couto. Págs 8 e 9

—  Apresenta, pelo Relatório anexo, o que ocorreu no ano anterior (1887) com  o 
Diretor Interino Alfredo Clemente Pinto, na Escola Norm al Pág 9

—  Fala nos Exames Gerais de Preparatórios, com  os benefícios da criação de De­
legacias Especiais da Instrução Publica da Corte Págs 9 e 10

D IR E T O R IA  G E R A L  D A  F A Z E N D A  P R O V IN C IA L  comunica que permanece na dire­
ção dessa Repartição o S r Justo de Azam buja Rangal Pág 10

F IN A N Ç A S  —  E X E R C fC IO  D E  1888 explana o movimento das finanças da Província, 
a dívida passiva e o Orçamento para o exercício de 1889 Págs 11, 12 e 13

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC Ó R D IA  D A  C A P IT A L  fala do pagamento a mesma, pela 
Província, de despesas com  a criaçSo, manutenção dos expostos, tratamento de Praças da 
Força Policial e presos pobres Pág 13

P ASSO  D O  K R O N E N T H A L  N O  R IO  C A I ’ autoriza a sua criação, conform e Lei Pág 13

S A Ú D E  P Ú B L IC A  expOe sobre a Junta de Higiene cujos membros são Israel Rodrigues 
Barcellos Filho. A rth u r Benigno de Castilho e Adeodato de Andrade Fialho; a execução 
de análise de bebidas alcoólicas e géneros alimentícios, feita por Firm iano A n  tom o de A - 
raújo. A do lph o  Rios de M oura e Pedro Fernandes Teixeira, os problemas de falsificação 
de vinhos Págs 1 3 e 1 4

E S T A D O  S A N IT Á R IO  comenta a epidemia de Sarampáfo e Varíola em Porto Alegre, 
R io  Grande, Pelotas e São Leopoldo e dos trabalhos do D r A uiélio  B e n ig io  da Castilho 
para combaté-la também em Estrela, do D r  Mathias de Campos V e lh a  em São Sebas­
tião d o  C a í e do D r José Carlos Ferreira em Vacaria, das despesas para o tratamento dos 
variolosos e erradicação da epidemia, da sua introdução na Província, trazida pelos 
imigrantes Pág 14

R E M O Ç Ã O  D O  L IX O  D A  C A P IT A L  refere-se aos problemas do depósito de lixo, junto 
à ponte de pedra do Riachinho Da abertura de crédito extraordinário para construção 
de forno, cujo contratado foi Luiz Augusto Pereira de Campos. Págs 14 e 15

S E C A  autoriza a abertura de crédito devido à calamidade pública em Santo Ângelo, 
Palmeira, C ru z A lta  e Passo Fundo, que foram assoladas pela seca Pág 15

IN U N D A Ç Õ E S  fala das inundações ocorridas em Jaguarão e Vila de Artigas, no Estado
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Oriental, assim com o dos socorros prestados á população atingida no vizinho país Rela­
ta, também, as inundações que atingiram Pedras Brancas, ilhas e costa de Uruguaiana a 
Itaqui, Silveira Martins, Triu n fo , Santo Am aro e algumas famílias d e Ta q u a ri, tendo de­
signado verbas para a prestação de socorros Págs 15 e 16

C O L O N IZ A Ç Ã O  refere-se à nomeação do Engenheiro Alfredo Alvaro da Silvsira para 
encarregar-se da Colônia emancipada de Santo Angelo o qual, por não ter assumido, foi 
substituído pelo agrimensor Cincinato Herculano de Sampaio R ib e ira  Para a Colônia 
emancipada de M onVAIvem e nomeou Antonio d* Azam buja Villanova F ilh a  Faz uma 
abordagem sobre o estado geral das colônias da Província e, tom ando por base a de São 
Feliciano, sugere medidas a serem tomadas para que as mesmas fixem  os imigrantes. Pàgs. 
1 6 ,1 7 ,1 8 , 19 e 20

O B R A S  P Ú B L IC A S  informa que continua no cargo de Diretor da Repartição de Obras
I Públicas, o Engenheiro Josã Francisco dos Santos Queima, a nomeação do Engenheiro 

Civil Carlos Augusto Osório Bordim para o cargo de 1° Engenheiro da mesma Reparti­
ção, a mudança de prédio da referida Repartição Pág 20

—  Fala na aceitação do contrato com João Carlos Sieber para a obra da Ponte do 
Pantano Grande Pág 20

—  Expõe a restituição da caução, devido ao perfeito eslado da construção da Pon­
te d o  Santa Bárbara, cujo responsável foi Bonifácio Gomes da Silva. Pág 20

—  Autoriza  consertos na Ponte do Capivara, Passo do A rro io  Feitoria, sendo res­
ponsável Pedro Cassei F ilh a  Pags 20 e 21

—  Apresenta a autorização para execução do orçamento de abertura da estrada 
que liga a Colônia Dona Francisca com  a estrada geral, sendo os estudos feitos pelo E n ­
genheiro José Manoel da Siqueira C o u ta  Pág 21

—  Refere-se ao contrato feito com Pedro Conrado Sidt, Lourenço Schm idt e Fe- 
lisbino José da Costa, para passagem da Estrada da Caturrita a São M artinho, pelos seus 
campos Pág 21

—  Abre a ordem para estudos das condiçOes financeiras da Província, à constru­
ção da Estrada de Ferro que ligará Taquari a Estrela Pág 21

—  Fala dos problemas e déficites que abalam a Estrada de Ferro que liga Porto 
Alegre a Ncwo Ham burgo Pág 22

—  Apresenta os motivos pelos quais, ainda, não começaram as obras de constru­
ção da Estrada de Ferro do C a í Págs 22 e 23.

IG R E J A  D E  V IA M A O  explana os problemas da má conservação da Igreja M atriz de V ia- 
m ão e do desvio das verbas consignadas Pág 23

N A V E G A Ç Ã O  oficia à Comissão de Melhoramentos da Barra para fazer trabalhos ou 
estudos, a fim  de desobstruir os Canais da Barra do São Gonçalo, d a S e itia e  do Cristal 
Págs 23 e 24

B A R R A  D O  S A O  L O U R E N Ç O  informa sobre a possibilidade de abertura da Barra de 
São Lourenço e os estudos feitos pela Comissão de Melhoramentos da Barra Pág 24

C O M P A N H IA  D A  D E S O B S T R U Ç Ã O  D O  R IO  S A O  G O N Ç A L O  expõe o pedido dessa 
Com panhia, para a entrega de verbas que lhe são destinadas em face do a rt  2°, da Lei n°
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f

958 Págs 2 4 e 2 5

P R E S T A B IL ID A D E  D O  " C A R V Ã O  N A C IO N A L "  P A R A  IL U M IN A Ç Ã O  fala dos m oti­
vos pelos quais não se fez experiências de iluminar Porto Alegre, por cinco dias, com  o 
carvão nacional Pág 25

R E L A T Ó R I O  C O M  Q U E  O  V IC E -P R E S ID E N T E  D A  P R O V Ifc C IA . B A R Ã O  D E  S A N T A  
T E C L A ,  P A S S O U  A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  A O  D R  J O A Q U IM  G A L D IN O  P IM E N T E L .

1888 -  Rei II

T R A N Q Ü I L ID A D E  P Ú B L IC A  informa que a tranqüilidade pública encontra-se inaltera­
da e, que em relação à segurança individual e de propriedade, vários fatos criminosos o- 
correram Pág 3

A D M IN IS T R A Ç Ã O  D A  J U S T IÇ A ,  relaciona os Desembargadores que com põem  o T r i ­
bunal da Relação do Distrito, presidido pelo Conselheiro A ntonio  de Souza Martins. 
Pág 3

—  Fala que as trinta e duas Comarcas da Província acham-se providas de Juizes 
Cita as remoções ocorridas em várias Comarcas Pêgs 3 e 4

—  Inform a o provimento de Juizes Municipais, citando os casos de nomeações e 
remoções Pág 4

—  Refere-se ao preenchimento de cargos de Promotores Públicos da Província
Pág 4

—  Comenta que nos Ofícios de Justiça, houve nomeações vitalícias Pág 4
—  Refere-se è substituição interina, na Comarca de D o m  Pedrito, do Chefe de Po­

lícia da Província Pág 4
—  Inform a que o Comandante da Força Policial foi substituído provisoriamente, 

a insuficiência de pessoal, para atender as exigências do serviço público, os reformados e 
nomeados, nos meses de novembro e dezembro Pág 5

G U A R D A  N A C IO N A L  relaciona os trinta e dois Comandantes Superiores de Guardas 
Nacionais da Província Informa que o Comandante Superior da Guarda Nacional da Ca­
pital foi substituído por tem po indeterminado Págs 5 e 6

C O M A N D O  D A S  A R M A S  fala que o Tenente-General Salustiano Jeron ym o dos Reis, 
Comandante das Arm as desta Província, recebe voto de gratidão pelos trabalhos presta­
dos Pág 6

—  Relaciona as Forças em guarnição sitiadas nas fronteiras da Província Pág 6
—  Cita os Oficiais que comandam as fronteiras da Província Págs 6  e 7
—  Inform a sobre os trabalhos de alistamento militar que vêm sendo realizados

Pág 7
—  D iz  que o Arsenal de Guerra está sob a direção do Coronel de 1a Classe Ju lio  

Anacleto Falcão da Frota, e das nomeações de ajudantes para este estabelecimento
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—  Expõe sobre o pessoal que compõe a Companhia de Operários Militares e a ne­
cessidade de outros, para completar o quadro Pág 7

—  Relata a substituição interina do Comandante da Escola Militar e as nomeações 
que ocorreram Pág 7

—  Inform a que a Escola de T iro está sob o comando do Tenente-Coronel Josá Pe­
reira da Graça Ju n io r Pág 8

—  Fala sobre a contratação de um  Farmacêutico para a Farmácia Militar de A le­
grete e da transferência do de São Gabriel Pág 8

—  Relaciona as obras executadas pela Comissão de Engenharia Militar, chefiadas 
pelo Tenente-Coronel Diogo Alves Ferraz. Pág 8

—  Inform a o estado sanitário da Colônia Militar do A lto  Uruguai, dirigida pelo 
Major Josá Maria da Fontoura Palmeiro. Pág 8

C A P IT A N I A  D O  P O R T O  diz que o Capitão de Fragata Carlos Frederico de Noronha é
o Diretor Pág 9

—  Expõe sobre a situação da Barra da Província Pág 9
—  Fala na Escola de Aprendizes Marinheiros, especificando seu Comandante e nú­

mero de alunos matriculados Pág 9
—  Inform a sobre os navios de guerra que estão à disposição desta Presidência e 

seus Comandantes Pág 9
—  Com enta o funcionamento dos faróis da Província Pág 9

IL U M IN A Ç Ã O  explana sobre a verba autorizada para o serviço de iluminação das Cida­
des de C ru z A lta , Ita q u íe  Caçapava Pág 9

L IN H A S  T E L E G R Á F I C A S  fala nas construções das Linhas Telegráficas do R io  Pardo a 
Nonoai e do R io Grande a Santa Vitória , dirigidas pelo Capitão Bento Manoel Ribeiro 
Carneiro M onteiro. Pág 9

S A Ú D E  P Ú B L IC A  informa o cancelamento do contrato para construção do forno de 
incineração do lixo  Pág 10

C O L O N IZ A Ç Ã O  solicita providências dos poderes públicos, no que tange à colonização, 
a cargo do Governo Imperial, informando que existem questões pendentes comosp aban­
dono da Colônia Provincial de São Fel iciano e as medidas tomadas Págs 1 0 e 1 1

O B R A S  P Ú B L IC A S  diz que a Repartição das Obras Públicas Provinciais é responsável 
pela planta da Região Colonial, pela Carta da Província e pela reconstrução da Ponte do 
A rro io  Castelhano Pág 11

E L E IÇ Õ E S  D E  J U I2 E S  D E  P A Z  informa sobre as eleições de Juizes de Paz dos novos 
Distritos de D o m  Pedrito Págs 11 e 12

—  Relata sobre a divisão de seções eleitorais e a designação do edifício para elei­
ções Pág 12.

—  Relaciona o número dos eleitores de 1887, por localidade, conforme inform a­
ções dos Juizes de Direito das Comarcas da Província Págs 1 2 e 1 3

Pág 7
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S E C R E T A R IA  D O  G O V E R N O  fala da aptidão e lealdade do Secretário do G overno da 
Província, o Diretor Geral Frederico Ernesto Estrella de V illeroy e da dedicação dos em­
pregados desta Secretaria Pég 13

D O C U M E N T O S  A N E X O S  A O  R E L A T Ó R IO

A N E X O  n° 1 Relatório do Diretor Geral da Instrução Pública, Joaquim  de Almeida 
C o u ta  para Joaquim  Jacintho de Mendonça, Vice-Presidente da Província. Págs 1 5 ,1 6 , 
17, 18, 19, 2 0 ,2 1  e 22

A N E X O  n° 2 Relatório do Diretor Interino da Escola Norm al, Alfredo Clemente P in ta  
para o Barão de Santa Tecla, Vice-Presidente da Província Págs 23, 24, 25 e 26

—  Q uadro demonstrativo do resultado dos exames finais e de generalidades, reali­
zados em fevereiro e novembro de 1888 Pag 27

A N E X O  n° 3 Relatório do Diretor da Repartição de Obras Públicas, José Francisco dos 
Santos Queima, para o Barão de Santa Tecla, Vice-Presidente da Província Págs 27, 28, 
29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36 e 37
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1.2 - INDICE ONOMÁSTICO

A

Adeodato de Andrade Fialho -  1888 rei I, pág 13
A d o lfo  T e x to r  —  1859 pàg 82 —  1861 vol I, pág. 56 —  1862 pág. 85
A d o lfo  Volckardt —  1854 pág 27
A do lph o  Rios de M oura —  1888 rei I, pág. 14
Ado lpho Te x to r —  ver A d o lfo  Textor
A driano Nunes Ribeiro —  1881 rei II,p á g  2 2 —  1885 pág. 12
Affonso Mabilde —  1854 pág 4 8 -  1857 pág 63
Agostinho de Alm eida Freitas —  1857 pág 41
Agostinho José de Figueiredo —  1857 pág 6
Albano de Oliveira Pinto —  1885 pág 9
Alfredo Alvaro daSilveira —  1888 rei I, pág 16
Alfredo Clemente Pinto —  1885 págs 11 e 12
Alvaro Henrique Silvestre Faria —  1888 rei I, pág. 7
Alvaro Nunes Pereira —  1881 rei II, pág 21 —  1883 rei I, pág. 21
Am elia Augusta Eugenia Napoleão —  1873 pág. 3
André Machado de Moraes Sarmento —  1854 pág. 41 —  1857 pág 3 6 — 1859 pág 55 
A n g e lo Cassapi —  1854 pág. 3 9 —  1857 pág 60
A n to n io  Alves dos Santos —  1861 vol I, pág 4 7 —  1862 pág. 7 4 —  1866 pág. 18 
A nto n io  Augusto da Costa Barradas —  1881 rei. II, pág. 6
A ntonio  Augusto de Arruda —  1854 pág. 50 —  1857 pág 49 —  1859 pág. 61 —  1862. 

pág 53
A nto n io  Augusto Pereira da Cunha —  1866 pág. 71 —  1882 pág. 7 
A nto n io  C ândido da Silva Jo b  —  1880 pág 5 0 —  1881 rei. II, pág. 23 
A nto n io  Carlos Duarte —  1885 pág. 12
A n to n io  Corréa de Oliveira —  1880 s/pag — 1881 rei I, pág 23
A nto n io  da Costa Guimarães —  1872 pág. 18
A ntonio  da Fontoura Barreto —  1885 pág. 12
A n to n io  de Azam buja Villanova Filho —  1888 rei I, pág. 16
A n to n io  de Lacerda —  1881 rei II, pág. 6
A n to n io  de Mascarenhas Telles de Freitas —  1862 pág. 79 —  1872 pág. 18 
A n to n io  de Souza Martins —  1880 pág 1 3 — 1881 rei I, pág 19 —  1888 rei. I, pág. 7

-  1888 rei II, pág. 3 
A n to n io  Dias da Costa —  1859 págs 61 e 7 8 —  1862 pág 79 
A n to n io  Florencio Pereira do L a g o — 1881 rei II, pág. 9 
A n to n io  Joaquim  da Silva Mariante —  1854 pág. 5 5 —  1857 pág. 24
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A nto n io  Josá Affonso Guimarães —  1881 rei II, pág. 6 
A nto n io  José de Moraes —  1863 pág. 9 
A ntonio  José de Moura —  1881 rel II, pág. 9 
A nto n io  Lara da Fontoura Palmeiro —  1881 rel I l ,p á g 2 2  

A n to n io  Lemos de Sampaio —  1854 pág 8 
A nto n io  L ino  de Figueiredo Moreira —  1885 pág. 6 
A n to n io  Luiz Fernandes da Cunha —  1866 pág 14 
A ntonio  Manoel Corrêa da Camara —  1854 pág 18 
Anto n io  Maria Vargas —  1888 rel I, pág 8
A n to n io  Mascarenhas Telles de Freitas —  ver A n to n io  de Mascarenlias Telles de Freitas 
A nto n io  Peixoto de Azevedo —  1862 pág. 18 
A n to m o  Rodrigues de Almeida Filho —  1857 pág 35 
A nto n io  Taaffe —  1882 pág 18
A n to m o  T ib u rc io  Ferreira de Souza —  1880 pág 22 —  1881 rel II, pág. 10
Arruda (Engenheiro) —  1857 pág. 43
A rth u r Benigno de Castilho —  1888 rel I, pág 13
A rth u r de Lara Ulrich —  1888 rel I, pág 7
A rth u r Dionisio Candal de Carvalho —  1885 pág 12
Athanagildo Pinto Martins —  1881 rel I, pág. 40
Augusto Barbosa de Castro e Silva —  1885 pág. 5
Augusto Cezar da Silva —  1881 rel II, pág 8
Augusto Frederico Pacheco —  1881 rel II, pág 9 —  1882 pág. 9 —  1883 rel II, pág. 11 
A urelio  Benigno de Castilho —  1881 rel I, pág 31 — 1888 rel I, pág 14 
A u  rel io Virissimo de Bittencourt —  1885 pág. 12 
Azam buja e Mabilde —  1854 pág. 48

B

Baptista e Fialho —  1857 pág 2 4 —  1859 pág 48
Baptista, Fialho e Companhia —  ver Baptista e Fialho
Barão da Graça —  1872 pág 18
Barão de Batovi —  1881 rel II. pág 9
Barão de Itapevi —  1880 pág 20
Barão de Jacuí —  1859 pág 58
Barão de Kalden -  1857 pág 4 2 -  1859 pág 4 3 -  1881 rel I, pág 4 9 -  1882 pág 15

-  1883 rel I, pág 21 
Barão de Porto Alegre —  1852 pág 8 
Barão de Santa Tecla —  1888 rel I, pág 25 
Barão de Souza Lim a —  1883 rel II, pág 3 
Barão d o  Serro Alegre —  1866 pág 9 
Basilio Ribeiro Dantas —  1885 pág. 7 
Benjamin Constant —  1880 rel III, pág 3 
Bento Manoel Ribeiro Carneiro M onteiro —  1888 rel. II, pág 9 
Bernardino de Oliveira P o rto —  1857 pág 26 
Bernardino Geraldes de Aragão —  1885 pág 11 
Bernardo Avelino Gavião Peixoto —  1857 pág 5 
Bernardo Machado da Costa Dona —  1854 pág. 16 
Boaventura A n to m o  da Costa —  1883 rel II, pág. 7
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Boaventura José de Azevedo —  1857 pág. 42 
Bonifacio Gomes da Silva —  1888 rei I, pág 20 
Bonifacio José de Sant'Anna —  1885 pág. 11 
Buff (Engenheiro) —  1857 págs 1 3 e 3 8

C

Caetano Ignacio da Silva —  1881 rei I, pág 22
Caetano Pinto e Irm ã o —  1872 pág. 15
Cândido dos Santos Lara —  1883 rei I, pág 17
Cândido Rodrigues Ferreira —  1872 pág. 18
Carlos Augusto Flores —  1883 rei I, pág. 15
Carlos Augusto Osório Bordim  —  1888 rei I, pág 20
Carlos Augusto Pereira da Cunha —  1885 pág 11
Carlos da Silva Pereira —  1881 rei II, pág 6
Carlos de Koseritz —  1866 pág 41
Carlos Fray —  1881 rei I, pág. 62
Carlos Fredenco de Noronha —  1888 rei II, pág 9
Carlos Jansen —  1857 págs 20 e 60
Carlos Knüppeln —  1859 p á g .46
Carlos Thom pson Flores —  1880 pág. 57
Carlos Tre in  F ilh o  —  1881 rei I, pág. 45
Caruthers (negociante estrangeiro) —  1852 pág 15
Catão Augusto dos Santos R ôxo —  1883 rei I, pág 16
Cezar de Oliveira Brandão —  1888 rei I, pág 8
Chico (Cacique) —  1866 pág 61
Christovdo Baum —  1866 pág. 12
Cincinato Herculano de Sampaio Ribeiro —  1888 rei I, pág. 16
Claudio Carlos de Oliveira —  1885 pág 12
Clausen e Bertrand —  1857 pág 19
Conrado Jacob de Niemayer —  1859 pág 80
Constantino do Amaral Tavares —  1871 pág. 4

D

Daniel Accioli de Azevedo —  1881 rei II, pág 5 
Dario Rafael Callado —  1861 vol I, pág. 7 
Delfina Joanna de Lim a Santos —  1872 pág 19 
Diogo Alves Ferraz —  1882 pág. 18 —  1888 rei II, pág. 8 
Doble, Capitão (Cacique) —  1854 pág 3 0 —  1857 pág 26 
Domingos Faustino Corrêa —  1862 pág 48 
Domingos Rodrigues Cordeiro —  1872 pág 20 
Duque de Caxias —  1881 rei I, pág 14

E

Eduardo José de Moura —  1885 pág. 6
Eduardo Laranja de Oliveira —  1866 pág. 51 —  1871 pág. 26



Eduardo Laranja e Oliveira —  ver Eduardo Laranja de Oliveira
Eduardo Pereira de Campos —  1882 pág 20
Eduardo Pierce —  1862 pág 74
E m ílio  Gengenbre —  1861 vol I, pág 39
Ernesto Alves da Silva —  1885 pág 8
Ernesto Frederico de Werna e Bilstein — 1859 pag. 62 —  1862 pág 61
Espiridião E loy de Barros Pimentel —  1863 pág 72
Estácio José de Lim a —  1857 pág 36
Euclides Fausto de Souza —  1888 rei I, pág 7
Eufrazio Lopes de A raújo —  1883 rei II. pág 10

F

Fausto de Freitas e Castro —  1872 pág 14 —  1876 pág 20 
Feliciano Joaquim  de Borm ann —  1873 pág 41 
Feliciano José Rodngues Prates, Dom  —  1859 pág. 28 
Felinto P e rry — 1881 rei II, pág 15
Felippe de N orm ann —  1852 págs 2 2 e  3 0 —  1854 págs 37, 47, 48, 50, 51 e 55 —  1857 

págs 38 e 41 -  1859 pág 78 -  1862 pág 84 
Felippe Henser —  1881 rei I, pág 55 
Felisbino José da Costa —  1888 rei I, pág 21 
Felix Diogenes de Mello Pitta —  1885 pág 12 
Fernando A b o tt —  1880 rei II, s/pag 
Firm iano A n to n io  de A raujo —  1888 rei I, pág 14 
F irm in o  Herculano Moraes Ancora —  1866 pág 14 
Floriano Zurow ski —  1854 pág 4 3 —  1857 págs 23 e 38 
Florisbello Antonio d 'A vila  —  1866 pág 12 
Fongue (Capitão) —  1854 pág 31 
F Perié Belford —  1883 rei I, pág 6
Francelino Dias Fernandes —  1883 rei I, pág 7 —  1888 rei I, pág. 7
Francisco A lberto G uillon —  1881 rei II, pág 10
Francisco A nto n io  Pereira Rocha —  1861 vol I, pág. 40 —  1871 pág 46
Francisco Antunes M aciel—  1883 rei II, pág 4
Francisco das Chagas Martins d'Avila e Souza —  1854 pág 24
Francisco de Assis Pereira Rocha —  1862 pág 89
Francisco de Paula A ra u jo e  Silva —  1872 pág 28
Francisco de Paula Soares —  1876 pág 21
Francisco José Fagundes —  1862 pág. 57
Francisco José Pinto R ib e iro — 1880 s/pag
Francisco Marcellino de Souza Aguiar —  1881 rei I, pág 59
Francisco Marques da Cunha —  1882 pág 8
Francisco Nunes de Miranda —  1 866 págs 41 e 62 —  1872 pág 1 8 — 1881 rei II, pág

21
Francisco Pereira daSilva Lisboa —  1881 rei I, pág. 79 —  1881 rei II, pág 24 —  1882 

pág 2 0 -  1883 rei II, pág 20 
Francisco Pereira Passos —  1872 pág 20 
Francisco Prestes —  1881 rei II, pág 6 
Francisco Riopardensede M acedo—  1888 rei I, pág 7

136



Francisco Th eo d o ro  de Alm eida Lemos —  1857 pág 43 
Francisco Theodosio de Almeida Leme —  1859 pág 57 
Francisco Xavier da Cunha —  1866 pág. 41 
Francisco Xavier Pinto Lim a —  1871 pág. 48 
Francisco Xavier Rodrigues Campello —  1880 pág 13 
Franklin Machado da Silva —  1881 rei. II, pág. 8
Frederico Augusto de Mesquita— 1881 rei II, pág. 8 —  1883 rei I, pág. 15 
Frederico Augusto do Amaral Sarmento M enna —  1854 pág 36 
Frederico Ernesto Estrella da Villeroy —  1885 pág 1 2 — 1888 rei II, pág. 13 
Frederico Guilherme Bartholomay —  1881 rei I, pág. 55 
Frederico Guilherme de Widelstaedt —  1857 pág. 23
Frederico Heidtmann —  1852 págs 22, 27, 31 o 32 —  1854 pág 46 —  1857 págs 13,

35, 36 e 37
Frederico Machado dos Santos —  1857 pág. 36 
Frederico Menna —  1852 pág 29 
Fructuoso Rivera, D o m  —  1854 pág. 4

G

Gabaglia (Capitão - Tenente) —  ver Giacom o ft aja Gabagha 
Gabriel Gomes Porto —  1881 rei II, pág 10 
Gaudencio Luiz da Silva —  1885 pág 9 
Geraldo de Faria Corrêa —  1881 rei I, pág. 36 
Gervasio Lucas Annes —  1881 rei II, pág 6 
Giacom o Raja Gabaglia —  1862 págs 61 e 76 
Gonçalves e Pereira Sucessores —  1883 rei I, pág 21 
Graciano Alves de Azam buja —  1883 rei I, pág 11 
Guilherme A dolpho Pitam —  1888 rei I, pág. 3 
Guilherme Alvons —  1881 rei II, pág 11 
Guilherme da Silva Mariante —  1881 rei I, pág 47 
Guilherme Lervis —  1862 pág 53 
Guilherme Luiz —  1 859 pág. 65

H

Henrique d'Avila —  1880 s/pag e pág 7 
Henrique Francisco d 'Avila  —  ver Henrique cf Avila  
Hermogenes Barboza Leal —  1880 s/pag 
Heydtm ann (Engenheiro) —  ver Frederico Heydtm ann
Holtzweissig e Com panhia —  1872 p á g .1 5 — 1881 rei I, pág. 51 —  1881 rei II, pág 16

-  1882 pag 17 
Horacio O lindo do Espi rito Santo —  1883 rei II, pág 6 
H ygm o Corrêa Du r io  —  1872 págs 20, 21 e 22 
H ypo lito  de Simas Bitancourt —  1854 pág 44

I

Ignacio Accioli de Alm eida —  1883 rei II, pág. 7 —  1885 pág. 5
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Ignacio da Cunha Galvão —  1873 pág 40
Ignacio de Vasconcelos Ferreira —  1881 rei I, pág 39
Imperador —  1876 pág 4
Imperatriz —  1876 pág 4
Innocencio Velloso Pederneiras —  1871 pág. 39
Israel Ramiro da Silva Souto  —  1880 s/pag
Israel Rodrigues Barcellos —  1866 pág 41
Israel Rodrigues Barcellos F ilho  —  1888 rei I, pág. 13

J

Jacob Rheingantz —  1862 pág 5 2 —  1871 pág 30 
Jacques Razzini (padre) —  1866 pág. 61 
James (negociante estrangeiro) —  1852 pág 15 
James de Oliveira Franco e Souza —  1881 rei I, pág 19 
James Johnson —  1854 pág. 42 —  1862 pág 82 
Jay me de Alm eida C outo  —  1888 rei I, pág 8 
Jeronym o Francisco Coelho —  1857 pág 4 
Jeronym o Martimano Figueira de Mello —  1873 pág 40 
Jesuino da Silva Nunes —  1857 pág 61
Jesum o Melchiades de Souza —  1883 rei I, pág. 21 —  1883 rei II, pág. 14 
João (escravo) —  1883 rei II, pág 5
Joäo A n to m o  Alves Nogueira —  1880 pág. 2 5 —  1881 rei II, pág. 14 
Joäo A nto n io  da Silveira —  1854 pág. 36
João Baptista Vidal de Alm eida Pillar —  1871 pág 31 —  1873 pág 26
João Capistrano de Miranda e Castro —  1872 pág. 2 7 —  1873 pág. 44
João Carlos Barreto —  1873 pág 41
João Carlos Miller —  1857 pág 20
João Carlos Moré —  1861 vol I, pág 55
João Carlos Sieber —  1888 rei I, pág 20
João Cordeiro da Graça —  1883 rei I, pág 20
João Cypriano da Rocha Loures —  1854 pág 31
João Daniel Damaso dos Reis —  1880 pág 13
João Daniel Hillebrand —  1854 pág. 30
João de Carvalho Borges Junior —  1881 rei II, pág 17
João de Miranda Ribeiro —  1854 pág 32
João de Santa Barbara —  1854 pág 24
João Ferreira Bastos —  1857 pág 59
João Francisco Menna Barreto —  1866 pág 8 — 1881 rei II, pág. 9
João Frederico Aveline Heinssen —  1881 rei I, pág 50
João Frederico Caldwell —  1862 pág 5
João Frick —  1872 pág 22
João Gonçalves Duarte —  1883 rei I, pág. 17
João Greiner —  1883 rei I, pág 6
João José B u e n o —  1857 pág 41 —  1859 pág. 56
João Leite de Paula e Silva —  1885 pág 7
João Libam o Alves do Prado Lim a -  1881 rei II, pág. 6
João Lins Vieira Cansansão de Sinim bu —  1854 pág. 61
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Joâo Lu iz  de Andrade Vasc»ncelos —  1861 vol I, pág. 36
J o io  Lu iz Gomes —  1881 rei I, pág. 39
J o io  Manoel Menna Barreto —  1866 pág. 6
J o ío  OI into de Oliveira —  1872 pág 28
Jo3o Patrício de Carvalho —  1885 pág. 8
JoSo Pedro de Saboia Bandeira de Mello —  1888 rei I, pág. 7
J o io  Pedro Henrique Duplan —  1885 pág 11
J o io  Pedro Schm idt —  1854 pág 12
João Roberto Lehm ann —  1881 rei I, pág. 57
Joâo Rodrigues Fagundes —  1862 pág. 25
João Teixeira de Paiva Freire de Andrade —  1881 rei li, pág 16
João W er na —  1862 pág 56
Joaquim  Alves de Macedo —  1888 rei. I, pág. 8
Joaquim  A n t io  Fernandes L e io  —  1859 pág. 8 8 — 1861 vol II, pág. 5
Joaquim  A n to n io  de Oliveira —  1883 rei II, pág. 13
Joaquim  A n to n io  Vasques —  1881 rei II, pág. 23
Joaquim  Cacique de Barros —  1866 pág 39 —  1872 pág. 24 —  1881 rei I, pág 38
Joaquim  Carlos M u lle r— 1881 rei II, pág 16
Joaquim  Corrêa de Oliveira Andrade —  1885 pág. 6
Joaquim  Gomes Pinheiro M achado— 1883 rei I, pág 10
Joaquim  Jeronym o B a rrio  —  1866 pág. 13
Joaquim  Josâ Affonso Alves —  1881 rei I, pág 37
Joaquim  José de Assum pçio —  1881 pág. 36
Joaquim  Martini —  1888 rei I, pág. 6
Joaquim  Pedro Soares —  1881 rel I, págs 20 e 32
Jorge Maia de Oliveira Guim aries —  1883 rel I, pág. 16
José A nto n io  Coelho Jun ior —  1854 pág 3 5 —  1876 pág. 24 —  1880 pág. 3 4 —  1881 

rel I, pág 32 
José A n to m o d e  Azevedo Castro —  1876 pág. 86 
José A n to n io  do Valle Caldre e F i io  —  1859 pág 80 
José A nto n io  Gomes —  1882 pág. 8 
José A n to n io  R ibeiro —  1888 rel I, pág. 3 
José A n to n io  Rodrigues Ferreira —  1852 pág. 23 
José A n to n io  Rodrigues Ferreira Ju n io r —  1871 pág. 46  
José Bernardino da Cunha Bittencourt —  1872 págs 1 3 e 1 4  
José Carlos Ferreira —  1888 rel I, pág 14 
José Carlos Pinto J u n io r —  1883 rel II,p á g . 12 
José de A ra ujo  Brusque —  1881 rel II, pág 6 
José de Azevedo Silva —  1888 rel I, pág. 6 
José de Miranda e Castro —  1866 pág. 70 —  1872 pág 28 
José de Oliveira Bueno —  1871 pág. 7 
José dos Santos Perei ra —  1857 pág. 15 
José Fernandes da Costa Pereira Junior —  1873 pág. 3 
José Ferreira N obre Form iga —  1888 rel I, pág 7 
José Francisco da Silva —  1881 rel II, pág. 10
José Francisco dos Santos Q u e im a —  1872 pág. 1 9 —  1888 rel I, pág 20 
José Gabriel da Silva Lim a Filho —  1888 rel. I, pág 8 
José Gomes P o rtin h o —  1854 pág. 17 —  1866 pág 8
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José Gonçalves Duarte —  1885 pág. 12
José Henrique da Silva Fróes —  1881 rei II, pág. 15
José Heraclides Ferreira —  1881 rei II, pág 6
José Joaquim  de Andrade Neves —  1881 rei I, pág 1 9 — 1881 rei II, pág. 4
José Joaquim  de Carvalho Bastos —  1872 pág 15
José Joaquim  de Negreiros SaySo Lobato —  1872 pág 28
José Joaquim  da Oliveira —  ver José Joaquim  <f Oliveira
José Joaquim  d'Oliveira —  1852 pág 17 —  1854 pág 30 —  1857 pág. 25 —  1859 pág.

5 0 -  1862 pág. 38 
José Joaquim  Pessanha Póvoa —  1866 pág. 70 
José Joaquim  Rodrigues Lopes —  1866 pág. 15 
José Lopes de Oliveira —  1859 pág. 38 
José Luiz Menna Barreto —  1880 pág 20 
José Luiz Moura de Azevedo —  1881 rei II, pág 23 
José Manoel de L e io  —  1883 rei II, pág. 10 
José Manoel de Siqueira C outo  —  1888 rei I, pág. 21 
José Marcellino de Souza Bittencourt —  1883 rei II, pág. 5 
José Maria da Fontoura Palmeiro —  1872 pág. 2 6 —  1888 rei II, pág. 8 
José Maria de A ra újo  —  1883 rei. I, pág. 13
José Maria Pereira de Campas —  1854 págs 50 e 54 —  1857 pág. 48 —  1859 págs 66, 

68 e 78 -  1861 vol I, pág 30 -  1862 pág. 79 
José Nolasco da Fontoura Pereira da Cunha —  1861 vol I, pág. 38 —  1872 pág. 11 —  

1883 rei. I, pág. 17 
José Pereira da Graça Junior —  1888 rei II, pág 8 
José Pereira Dias —  1862 pág. 44 
José Pereira Pinto —  1862 pág 19 
José Ripper M onteiro —  1883 rei I, pág 23
José S im iío  de Oliveira —  1881 rei II, pág 10 —  1883 rei I, pág. 16
José Th o m a z D 'A q u in o  Pena —  1854 pág. 44
José Vieira da Cunha —  1888 rei. I, pág 6
José Wells e Com panhia —  1883 rei. I, pág. 21
Julian ode Faria L o b a to —  1854 pág 24
Ju lio  AnacletoFalcffo da Frota —  1876 pág 3 2 —  1880 pág. 2 2 — 1881 rei II,p á g . 11 

- 1 8 8 3  re) I, pág. 16 -  1888 rei II, pág 7 
JustinianoSabino da Rocha —  1881 rei II, pág 9  —  1882 pág. 9 
Justo de Azam buja Rangel -  1881 rei II, pág 23 -  1883 rei II, pág 1 8 -  1888 rei I, 

pág 10

L

Lauriano de Vargas —  1857 pág. 61 
Lauriano Lopes Nunes —  1888 rei I, pág. 8 
Leopoldino Joaquim  de Freitas —  1872 pág 26 
Libam o Lim a —  1881 rei I, pág. 51 
Lodovina Valle —  1857 pág. 47
Lopo de Alm eida Henrique Botelho e Mello —  1862 pág. 18 
Lop o Gonçalves Bastos N etto  —  1876 pág 82 —  1881. rei I. pág. 62 
Lopo N etto  —  ver L o p o  Gonçalves Bastos N etto
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Lourenço Justiniano de Araujo Pereira —  1888 rei I, pág. 8 
LourençoSchm tdt —  1888 rei I, pág 21 
Luiza Christina da Silva —  1880 s/pag.
Luiz Augusto Pereira de Campas —  1888 rei I, pág 15
Luiz Caetano Muniz Barreto —  1881 rei I, pág 19
Luiz Cândido Gomes —  1862 pág 84
Luiz Corréa de Queiroz Barros —  1881 rei I, pág 9
Luiz da Cunha Moreira —  1883 rei I, pág. 17
Luiz da Silva Flores —  1859 pág. 25 —  1880 s/pag
Luiz Ennes Bandeira —  1885 pág 6
Luiz José de Carvalhoe Mello Mattos —  1861 vol I. pág 52 
Luiz Josá d s S a m p a io —  1872 pág. 5 
Lu iz José R ibeiro Barreto —  1857 pág 22 
Luiz Manoel de Lim a e Silva —  1866 pág 10
Luiz Manoel Martins da Silva —  1857 pág. 1 3 — 1861 vol I, pág. 37
Luiz Maria Piquet —  1881 rei II, pág 14
Luiz Pereira Dias —  1857 pág. 37
Luiz Vianna —  1883 rei II, pág 6
Luiz Walter Kraemer —  1872 pág 17

M

Mabilde (Engenheiro) —  v e rAffonso Mabilde
Manoel Corrêa da Silveira Netto —  1873 pág 42 —  1881 rei II, pág 12 
Manoel de Oliveira Bueno —  1857 pág 36
Manoel Deodoro da Fonseca —  1883 rei. I, pág. 15 —  1883 rei II, pág. 11
Manoel Ferreira Porto —  1854 pág. 45
Manoel Ferreira Porto F ilho  —  1852 pág. 33
Manoel Joaquim  Corréa dos Santas —  1862 pág 76
Manoel José de Azevedo —  1872 pág. 21
Manoel José de Campos —  1854 pág 34
Manoel José Machado da Costa —  1857 pág. 36
Manoel Luiz Pereira da Cunha —  1862 pág. 64
Manoel Pereira da Silva Ubatuba —  1854 pág. 34 —  1866 págs. 40 e 41 —  1871. pág. 47
Manoel Pereira de Vargas —  1854 pág 7
Manoel Pinto de Azevedo —  1862 pág. 17
Manoel R ibeiro Baltar —  1854 pág 44
Marcos de 01 iveira Secco —  1854 pág 41
Marquds de Caxias —  1854 pág. 18
Marquês d o  Herval —  1880 pág. 3
M artinho Rodrigues do Valle —  1885 pág. 12
Math ias de Campos V elho —  1888 rei I, pág 14
M axim im ano de Castro Vergara —  1880 s/pag.
Maximiliano Em erich —  1857 pág. 13 
Miguel Rodrigues Barcellos—  1885 pág. 13 
Montravel, S ilve iroe  Companhia —  1857 págs- 19 e 24

141



N

NapoleSo Duprá —  1854 pág 6
Nathaniel Plant —  1861 vo) I, pág 5 4 —  1862 pág 82
Neate (Engenheiro) —  1862 pág. 76
Norberto A n to n io  Vasques —  1885 pag 10
Norm ann (Engenheiro) —  ver Fellipe de Norm ann

O

Oliveiro Pedrozo de Moraes —  1854 pág. 41 
Oribe (General) —  1852 pág 4

P

Pascoal Regio —  1862 pág. 59
Patrício Corrôa da Camara —  1857 pág. 71
Pedro Bondagorry —  1854 pág. 6
Pedro Cassei F ilh o  —  1888 rei I, pág 21
Pedro Conrado S idt —  1888 rei I, pág. 21
Pedro Fernendes Teixeira —  1888 rel I, pág. 14
Pedro F rancisco Affonso Mabilde —  1871 pág. 30
Pedro Klendgen—  1852 pág. 11
Pedro Thom a z de Moura e Silva —  1888 rel I, pág. 3
Pedro Wadempuhl —  1852 pág. 5
Pereira de Campos (Major) —  1859 pág. 55
Polycarpo A nto n io  Araponga do Amaral —  1880 s/pag.
Ponciano Vieira de A raujo  —  1872 pág 18 
Príncipe do Grâto Pará —  1876 pág. 4

R

Rafaela Pinto Bandeira Freire —  1876 pág. 15
Raim undo Alves da M otta —  1852 pág 8
Rodolpho Freitag —  1872 pág. 21
R odolpho Gustavo da Paixffo —  1881 .re l II. pág. 10
Rodrigo A nto n io  de Lamare —  1866 págs 15 e 1 6 —  1872 pág 11
R odngo de Azam buja V illa  Nova —  1876 pág. 20
Rodrigo Fernandes Duarte —  1862 pág 30
Rodrigo Francisco da Rocha P orto —  1854 pág 51
Rositi (Sacerdote) —  1883 rel II, pág 5

S

Salustiano Jeronym o dos Reis —  1880 págs 20 e 21 —  1888 rel II, pág. 6
Salustiano Orlando de A raujo Costa —  1872 pág. 14
Schm idt (D r  ) —  1852 pág 33
Sebastião A n to m o  Rodrigues Braga —  1872 pág. 20
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Sebastiáfo Dias Larangeira (D o m ) —  1861 vol I, pág 12
Severino A nto nio  da Cunha Pacheco —  1857 pág. 22
Severino de Freitas Prestes —  1881 rei II, pag. 22 —  1883 rei II, pág. 11
Severino Gomes de Moraes —  1883 rei II, pág 6
Spalding e Irmãos —  1883 rel I, pág. 5
Stem m ann e Com panhia —  1862 pág. 40

T

Th eop hilo  de Azevedo —  1881 rel I, pág 35 
Thereza Joaquina de Carvalho —  1862 pág. 36 
Th o m a z Gomes da Silva —  1888 rel I, pág 8 
Thom a z José de Campos —  1852 pág 15 
Thom a z Lourenço Carvalho de Campos —  1854 pág 34 
Tim o the o  Pereira da Rosa —  1872 págs 1 4 e 1 5  
Tobias Cesar de Andrade —  1885 pág. 7 
T r  is tão José M onteiro —  1852 pág. 1 3 —  1854 pág. 30

V

Veríssimo José da Maia —  1876 pág. 5
V ictorin o  José Ribeiro —  1857 pág 2 4 —  1859 pág. 48
V icto rio  José Barbosa da Lom ba —  1862 pág 20 —  1872 pág. 10
Virissim o José Lopes —  1888 rel I, pág. 8
Visconde de Pelotas —  1881 rel II, pág 12
Visconde de Piratinf —  1872 págp 17 e 1 8 —  1882 pág. 12
Visconde do Rio Grande —  1880 pág 3

Z

Zorow sky —  ver Floriano Zurow sky
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1.3 - INDICE TOPONÍMICO

A

Aceguá (Linha) —  1859 págs 1 4 e 7 7  
Aldeia dos Anjos —  ver Gravataí
Alegrete -  1852 pág 2 6 -  1854 págs 8, 15 e 54 -  1857 pág 36 -  1859 págs 60 e 

66  -  1861 vol l, págs 7, 34, 36 e 38 -  1866 pág 12 -  1871 pág 20  -  1872 
págs 6 e 25 -  1873 pág 4 -  1876 págs 33 e 77 -  1880 rei I, págs 1 4 e 2 3 -  
1881 rei I, págs 10, 12, 14, 17, 39 e 42 -  1881 rei II, págs 1 2 e 1 3 - 1 8 8 2  
pág 7 -  1883 rei I, págs 11 e 12 -  1883 rei II. pág 8 -  1888 rei II, pág 8 

Alem anha —  1854 pág 5 5 —  1857 págs 3 3 e 6 4  
Alfândega (Rua da) —  1861 vol I, pág 40
A lto  Uruguai -  1862 págs 20 e 79 -  1871 pág 3 8 - 1 8 8 0  rei I, pág 24 -  1881 rei

II. pág 9 -  1883 rei I, pág 1 6 -  1888 rei II, pág 8 

Andréas (Linha) —  1859 pág 42 
Anjos da Aldeia (D istn to  dos) —  1876 pág. 54 
Antão (L inha) —  1881 rei I. pág 47 
Antas (R io  das) —  1854 pág 37 
Arado Velho —  1880 rei I, pág. 51 
A rro io  do Ferreira (Passo) —  1861 vol I, pág. 35
A rro io  dos Ratos —  1854 págs 4 0 e 4 3 —  1857 pág 3 5 —  1859 pág 7 9 —  1861 vol I, 

pág 54 -  1862 pág 82 -  1871 pág 18 -  1872 pág 22 -  1873 pág 38 -  
1876 pág 45 -  1881 rei I, pág 51 -  1881 rei II, pág 16 -  1882 pág 16 

A rro io  Feitoria —  (Passo) —  1888 rei I, pág. 20 
A rro io  Grande —  1880 rei II, pág 1 
A rro io  Trôs-Mares (Ponte) —  1862 pág 57 
Arsenal (Largo do) —  1857 pág 46
Artigas (Uruguai) —  1888 rei I, pág 15 —  ver, também, Uruguai (Estado Oriental) 
A urora (R ua) —  1873 pág. 37 
Azenha (A rro io  da) —  1871 pág 46
Bagé -  1852 pág 30 —  1854 págs 8, 14, 37 e 5 3 —  1857 págs 49 e 51 —  1859 págs

14, 20, 68, 77 e 8 2 -  1861 vol I, págs 12 e 36 -  1862 págs 8, 18 e 52 -  1866 
págs 7, 9 e 30 -  1871 pág 38 -  1872 págs 6 e 18 -  1873 pág 4 -  1880 
rei I, págs 14 e 29 -  1880 rei II, pág 1, -  1881 rei I, págs 9, 17, 19, 39, 42 
e 54 -  1881 rel II, págs 9 , 1 2 e 2 2 -  1882 pág 9  -  1883 rei I, págs 6, 7 e 11
-  1883 rel II, págs 5, 7 e  15

B

Bagé (A rro io ) —  1863 pág 50
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Bahia —  1861 vol. I, págs 4 0 e 4 8  
Baios (Passo) —  1876 pág. 54
Barba Negra (Farol) —  1859 pág 54 —  1861 vol I, pág. 40
Barba Negra (Ilha) —  1852 pág. 23
Barbosa (R in c io  do) —  1857 pág. 41
Barca (Canal da) —  1857 pág. 69
Barra (distrito da) —  ver Barra da Província
Barra (Linha) —  ver Barra da Província
Barra da ProvCncia —  1857 pág 6 0 — 1861 vol I, pág 4 7 —  1871 pág. 2 5 —  1876 pág

19
Barros (Lagoa dos) —  1854 pág. 47 
Beco do Oitavo —  1857 pág. 46
Belém (Distrito de) —  1857 pág 50 —  1881 rei. I, pág. 14
Belém (Paróquia) —  1881 rei I, pág 14 —  ver, também, Belém (D istrito  de)
Bélgica —  1857 pág 63
Boa Vista (A rro io ) —  1880 rei I, pág. 30 —  1881 'rei I, pág 58 
Boa Vista (Colônia) —  1872 pág. 22 
Boa Vista (R ua) —  1862 pág 63
Boca do Monte (Picada) —  1859 pág 58 —  1871 pág. 20 
Bota Grande (Canal) —  1881 rei I, pág. 62 
B om  F im  (Cam po) —  1881 rei II, pág. 12 —  1883 pág. 16 
Bom  Jardim  (Colônia) —  1876 pág. 69 —  1881 rei I, pág. 55 
B om  Jardim  —  (Estrada) —  ver. B om  Jardim  (Colônia)
Bom  Jardim  (Picada) —  1854 pág 13 
Bom  Jesus (Linha) —  1859 pág. 42 
Bom  Jesus (Passo) —  1866 pág. 64 
B om  Jesus d o  Triu n fo  —  1861 vol I, pág. 34 
Bom  Princípio (Colônia) —  1880 rei I, pág. 51 
Boqueirão —  ver SSo Tiago do Boqueirão 
Boquete (Paróquia) —  1881 rei I, pág. 14
Botucaraí —  1852 págs 27 e 29 —  1854 pág 38 —  1859 pág. 54 —  1866 pág. 63 
Botucaraí (Picada) —  1854 págs 37 e 50 
Botucaraí (Serra) —  1861 vol I, pág 37
Brasil -  1852 pág 4 -  1862 pág 8 3 -  1873 págs. 3 e 27 -  1880 rei III, pág 4 
Buenos Aires —  1852 pág 4 —  1859 pág 49
Bujurú (Farol) —  1859 págs 53 e 54 —  1861 vol I, pág. 40 —  1866 pág. 18 
B u tu í (Cachoeira) —  1859 pág 62

C

Caçapava —  1852 pág 29 —  1854 págs. 12, 15, 17, 36 e 50 —  1857 págs 6, 3 6 ,4 3 e  
4 8 -  1859 págs 18 e 65 -  1861 vol I, pág 3 3 -  1862 pág 1 0 - 1 8 6 6  págs
10 e 30 -  1871 pág 14 -  1872 págs 6 e 25 -  1876 pág 77 -  1880 rei I, 
págs 14 e 29 -  1883 rei II, págs 6 e 7 -  1885 págs 6 e 8  -  1888 rei I, pág 
7 -  1888 rei II, pág 9 

Cachoeira -  1852 págs 2 9 e  3 2 - 1 8 5 4  págs 14, 15, 17, 38, 39 e 50 -  1857 págs 23, 
48 e 51 -  1859 págs 67 e 7 6 -  1861 vol I, págs 38 e 56 -  1862. págs 1 1 ,2 0 ,
57 e 84  -  1863 pág 48 -  1866 pág 10 -  1871 págs 23 e 2 4 -  1872 págs 6
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e 25 —  1876 págs 5, 30, 57 e 77 —  1880 rei t, págs 14 e 39 —  1881 rei I, págs 
39. 49 e 5 7 -  1882 págs 15 e 1 8 -  1883 rei I. pág 21 -  1885 pás 7 

Cachoeira (Passo) —  1852 pág 27
Cachoeira (Porto) —  1881 rei I, pág 57 —  ver, também. Cachoeira 
Cachorros (A rro io ) —  1880 rei II, pág 1
Cacimbinhas —  1862 pág, 53 —  1881 rei I, pág 42 —  1882 pág. 12 —  1885 pág. 7 
Cadéa (A rro io ) —  1857 pág. 3 7 —  1859 pág 61 
Cadêa (R io ) -  1859 pág 41
C a í (R io ) -  1852 pág. 2 8 -  1859 págs 38, 41, 61 e 77 -  1883 rei I, pág 2 2 -  1888 

rei. I, pág 13
C a í (Sâo Sebastião do) —  1876 pág 66 —  1881 rei I, pág 5 4 —  1881 rei II, pág 7 —  

1888 rei I, págs 6 e 1 4  
CamaquS -  1854 pág 14 -  1857 pág 50 -  1862 pág 54 -  1871 págs 14 e 25 -  

1872 pág 6 -  1876 págs 12 e 51 -  1880 rel I, pág 14 -  1881 rei I. págs
11 e 1 8 -  1881 rel II. pág 2 0 -  1882 pág 7 -  1883 rel I. pág 5 

C am aq uí (R io ) —  1852 pág 3 3 —  1854 pág 51 —  1861 vol I, pág 2 9 —  1871 pág 18 
Cam bai (Passo) —  1859 pág 61 
Cam inho N ovo —  1854 pág. 37 —  1861 vol I, pág 18 
C am po Bom  —  1883 pág 7 
Cam po Bom  (Picada) —  1852 pág 10 
Cam po do Meio —  1866 pág 61 —  1880 rel I, pág. 39 
C am po N ovo —  1881 rel II. pág 10
Canabarro (Passo) —  1880 rel I, pág 2 9 —  1881 rel I, pág 57 
Candiota (R io ) —  1871 pág. 2 0 —  1883 rel II, pág. 15
Canguçu —  1854 pág 37 —  1859 págs 57 e 65 —  1866 pág 31 —  1871 pág 38 —  

1872. págs 6 e 25 -  1876 pág 3 3 -  1881 rel I, pág 4 2 -  1881. rel II, pág. 12
-  1888 rel I. pág. 5

Capão da Marca (Farol) —  1859 pág 54 —  1866 pág 17 —  1861 vol I, pág 40 —  1880 
rel I, pág 26 

CapSo do Leâo —  1883 págs 7 e 8 
Capital —  ver P orto  Alegre
Capivara (A rro io ) —  1857 pág 36 —  1859 pág. 59 —  1871 pág. 20 —  1888 rel I, pág.

20
Capivarí —  1859 pág 3 
Capivarí (R io ) —  1861 vol I, pág. 38 
Carioca (Passo) —  1854 pág. 48 
Carolina (Passo) —  1881 rel I, pág 69 
Caseros (Aldeam ento) —  1863 pág. 46
Caseros (Colônia) — 1859 pág 3 8 —  1861 vol I, pág 3 0 —  1862 págs 39 e 47 —  1863 

pág 37 -  1866 pág 57 -  1873 pág 25 -  1876 pág 19 -  1880 rel I. págs 
24 e 39

Castelhano (A rro io ) —  1871 pág 2 0 —  1876 pág 5 8 — 1881 rel I, pág 47 
Castelhano do Lageado— 1861 vol I, pág 36 
Caturrita —  1888 rel I, pág 21
Caxias (Colônia) —  1880 rel I, pág 3 5 —  1881 rel II, pág 1 7 —  1882 pág. 1 3 — 1883 

rel I, pág 20 
C eará— 1861 vol I, pág. 4 
C e m to  de Canguçu —  1880 rel I, pág 3
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C hico de Peula (M o rro ) —  1861 vol. I, pág. 37
Chico Pinto (Serra) —  1880 rei I, pág. 28 —  1881 rei I, pág. 59
C h u i (Fronteira do) -  1872 pág 6 - 1 8 8 1  rei I. pág. 42 -  1881 rei II, pág. 12
Cim a da Serra (Passo) —  1881 rei I, pág. 55 —  ver, tambám, SSo Franctsco de Paula
Cim a da Serra —  ver São Francisco de Paula
Clemente (Passo) —  1871 pág. 19
Conceição (R io ) —  1859 pág. 58
Conceição d o  A rro io  —  1859. pág 67a—  1872 págs 6  e 25 —  1876 pág 77 —  1880 

rei I. págs 28 e 39 -  1881 ref. I, pág 14 -  1881 rel II. pág 7 -  1882 pág 9
—  1885 pág. 9

Conde (A rro io  do) —  1857 pág. 47 —  1861 vol I, pág. 35
Conde d 'E u  (Colônia) -  1871 pág 30 -  1872 págs 16 e 21 -  1876. pág. 1 9 - 1 8 8 0  

rei I, pág 35 -  1881 rei II, pág 17 -  1882 pág 13 -  1883 rei I, pág 20 
Contenda (A rro io ) —  1881 rei I, pág 49
Conventos (Colônia) —  1859 pág 48 —  1861 vol I, pág 31 —  1862 pág. 51 —  1863 

pág 4 4 -  1866 pág 60 
Costa (Passo do) —  1871 pág 20
C outo  (A rro io ) -  1852 pág 2 7 -  1857 pág 3 8 -  1876 pág 5 5 - 1 8 8 0  rei I, pág 30
C outo (Passo do) —  1854 pág 39
C ria (Passo do) —  1876 pág. 56
Cristal (R io ) —  1888 rei I, pág. 23
Cristina (Linha) —  1859 pág 42
C risto vío  Pereira (Farol) —  1859 págs 5 3 e 5 4 — 1861 vol I, pág 40 
C ru z A lta  -  1854 págs 13, 15, 17, 36 e 51 -  1857 pág 51 -  1859. págs 1 6 ,5 3 ,5 4 , 

59 e 76 -  1861 vol I, pág 36 -  1862 págs 9 .2 0 , 54 e 81 -  1866 págs 1 0 ,1 2  
e 66 -  1871 pág 14 -  1872 págs 5 ,6  e 25 -  1876 págs 30 e 57 -  1880 rel I, 
pág 14 -  1881 rel I, págs 16 e 42 -  1882 pág 8 -  1883. rel. I, págs 12 e 14
-  1885 pág 7 -  1888 rel I, págs 3, 7 e 1 5 - 1 8 8 8  rel II, pág 9 

C u ia b á —  1880 rel I, pág 13

D

Diogo Trilha  (A rro io ) —  1861 vol I, pág. 35 —  1880 rel. I, pág. 30 
DistritoSilveiro  (L o te  Colonial) —  1861 vol. I, pág. 33 
Divisa (A rro io ) —  1857 pág. 36 —  1866: pág. 62 —  1876 pág 56 
Dois IrmSos (Picada dos) —  1852 pág. 10 —  1854 pág. 13 —  1859. pág. 68 
D o m  Pedrito —  1861 vol I, pág 34 —  1873 pág 4 3 —  1881 rel II, págs 3 e  12 —  

1883 rel I, págs 4 e 11 -  1885 pág 7 -  1888 rel I, págs 5 e  6  -  1888 rel II. 
págs 4  e 11

Dona Francisca (Colônia) —  1888 rel I. pág 21
Dona Isabel (Colônia) -  1872 pág 16 -  1876 pág. 19 -  1880 rel I. pág 3 5 -  1881 

rel. II. pág 1 7 -  1882 pág. 1 3 - 1 8 8 3  rel I. pág. 20 
Dona Teodora (Porto de) —  1852 pág. 28
Dores de CamaquS —  1 8 5 4 -pág. 13 —  1876 págs 1 2 e 5 1  — 1881 rel I, págs. 22 e 42
D uro  (A rro io ) —  1861 vol I. pág. 35
D u ro  (Passo do) —  1857 pág 37 —  1871 pág. 20
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E

Encruzilhada —  1854 pág 5 0 —  1857 págs 37 e 5 0 —  1859 pág 3 — 1861 vol I, págs 
29 e 53 -  1862 págs 47 e 81 -  1863 págs 48 e 64 -  1866 pág 10 -  1871 
págs 22 e 45 -  1872 págs 6, 18 e 25 -  1876 pág 77 -  1880 rei I, pág 14 -  
1881 rei I. págs 9 . 14 e 18 

Erva (A rro io ) —  1857 pág 36 
Escócia —  1876 pág 46 
Esperança (Passo da) —  1852 pág. 28 
Estado Oriental —  ver Uruguai
Estados Unidos —  1857 pág 64 —  1861 vol I, pág 49 —  1876 pág. 4 
Estrada do Pinhal —  ver Santa Mana da Boca do M onte
Estreito (Farol do) -  1859 pág 54 -  1861 vol I, pág 40 -  1866 pág. 18 -  1871 pág.

38 -  1876 pág 44 -  1880 rei I. pág 26 
Estiela —  1854 pág 4 9 - 1 8 8 8  rei I. págs 1 4 e 2 1  
Estrela (A rro io ) —  1857 pág. 36 —  1859 pág. 58
Estrela (Colônia) —  1859 pág. 4 8 —  1861 vol I. pág. 31 —  1862 pág. 50 
Estrela do O uro  (Colônia) —  1872 pág 22
Europa -  1852 págs 1 0 e 1 4 -  1854 pág 4 9 -  1857 pág 21 -  1871 pág 3 9 -  1876 

pág 4 —  1885 pág 5 —  1888 rei. I, pág 3

F

Fagundes (Sangas do) —  1871 pág 20 
Faxinai —  1876 pág 19
Faxinai de Dona Josefa (Linha) —  1859 pág 42
Feitoria (A rro io  da) —  1857 pág. 38 —  1859 pág. 59 —  1866 pág 62
Feliz (L inha) —  1872 pág 16
Feliz (Picada) —  1852 pág 2 8 —  1854 pág 39
Ferrão (A rro io ) —  1880 rei I, pág 30
Ferraz (Linha) —  1859 pág 42
Ferreira (A rro io ) —  1854 pág 39 —  1862 pág. 57 —  1883 rei I. pág 21
Ferreiros (A rro io ) —  1861 vol. I, pág. 35 —  1866 pág. 61
Ferromeco (A rro io ) —  1876 pág. 51
Firm e (R ua do) —  1873 pág 37
Flores (R ua das) —  1857 pág 51
Floresta (Rua) —  1873 pág 37
Fojos —  1854 pág 37
França —  1871 pág. 32
Francisco Vieira (Passo de) —  1859 pág. 77
Freixo (A rro io ) —  1882 pág. 20
F u ra d o —  1862 pág 61

G

General Lim a e Silva (Rua) —  1873 pág. 37 
G oyoem  (R io ) —  1871 pag 21
Grande (A rro io ) —  1871 págs 19 e 37 —  1881 rei I, pág 14 —  1883 vol I, págs 4 e
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1 3 -  1888 rei I, pág 5 
Grande (Passo) —  1857 pág 36 —  1859 pág. 5 8 —  1880' rei I, pág 2 4 —  1881 pág 57 
Gravater -  1852 págs 26 e 30 -  1854 pág 13 -  1857 pág 44 -  1859 pág 54 -  

1866 pág 61 -  1880 rei I. pág 31 -  1881 rei I. págs 15. 60 e 61 -  1882 
pág. 1 8 - 1 8 8 3  rei. I, pág. 22 -  1888 rei I. pág. 5 

Grava taf (Cachoeire) —  1859 pág 59 
Gravataf (R io ) —  1861 vol I, pág 3 8 — 1883 rei. I, pág 22 
Guafba (R io ) —  1883 rel I, pág 22 
Guarapuava —  1859 pág. 53
Guarita (Aldeia da) -  1852 pág. 17 -  1854 pág. 31 -  1873 pág. 2 6 -  1880 rel I, pág.

39
Guarita (R io ) —  1862 pág 81 

H

H am burfpr Berg —  1871 pág. 2 0 —  1872 pág 1 9 -  1876 pág. 68 —  ver, também, N o ­
vo  Ham burgo  

H am burgo —  1852 pág. 33 
Harmonia (Praça da) —  1859 pág 61 
Herva (Sanga da) —  1859 pág 59
Herval -  1854 págs. 42 e 48  -  1859 pág. 3 -  1871 pág. 37 
Herval (Serra do) —  1861 vol I, pág 29 —  1876 pág. 51 
Holanda —  1857 pág 63 
Horténcio (Picada do) —  1854 pág. 13

I

Ibicuf —  1871 pág 2 0 -  1880 rel I, pág 2 9 -  1881 rel. I, pág 57 
Ibicur (R io ) -  1854 pág 51 -  1876 pág 58
Ibirapuitã (R io ) -  1854 pág 54 —  1857 pág 36 -  1859 pág 60 —  1861 vol I, pág 

36 -  1871 pág 17 -  1872 pág 18 -  1873 pág 27 -  1883 rel I, pág 21 -  
1883 rel II, págs 14 e 15 

Ijuf -  1863 pág 37 -  1866 pág 58 -  1872 pág. 16 
Ijuf —  Grande (Colônia) —  1861 vol I, pág 30 —  1862 pág 48 
Ijuisinho (R io ) —  1861 vol I, pág 3 6 —  1876 pág. 57 
Ilha (R io  da) —  1881 rel I, pág 58 
Imperial (Linha) —  1859 pág 41
Inglaterra —  1852 pág 3 3 —  1863 pág 8 —  1871 pág 21 —  1873 pág. 27 
ItapuáT (A rro io ) —  1873 pág 43 
Itapuã (Farol) —  ver ItapuS (Ponta de)
Itapu? (Ponta de) —  1852 pág 23 —  1859 pág 5 4 —  1861 vol I, pág 4 0 —  1866 pág

1 7 -  1876 p fc  44 
Itapuf -  1866 pág 30
Itaquí -  1854 págs 14 e 51 -  1859 págs 14, 59. 61 e 76 -  1862 págs 11 e 20  -  

1871 pág 2 3 -  1872 pág 6 -  1876 págs 19 e 33 -  1880 rel I. págs 1 4 e 3 9
-  1881 rel I. págs 17 e 42 -  1881 rel II, pág 12 -  1885 págs 7 e 8  -  1888 
rel I, págs 6  e 16 —  1888 rel II, pág 9 

Itu (R io ) -  1854 pág. 51 -  1857 pág 36
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J

Ja c u f— 1861 vol I, pág. 56 —  1862 pag 84
Jacui (Passo do) —  1854 págs 38 e 39 —  1857 págs 47 e 48 —  1871 págs 17 e 20 
Jacui (R io ) —  1852 pág 26 —  1854 págs 36, 37 e 50 —  1857 págs 37 e 44 —  1859 

pág 62 -  1861 vol I, pág 38 -  1862 pág 61 -  1863 págs 48 e 49 -  1871 
pág 2 0 -  1876 pág 5 2 -  1882 pág 1 5 -  1883 rei I, págs 21 e 22 

Jacui Grande (R io ) —  1859 págs 58 e 59 
Jacuismho (A rro io ) —  1857 pág 3 6 —  1871 pág 18 
Jacuismho (R io ) —  1859 pág 5 9 —  1861 vol I, pág 36
JaguarSo —  1852 págs 25 e 31 —  1854 págs 7, 15 e 52 —  1857 págs 7, 49 e 51 — 

1859 págs 19, 49, 64, 66 e 68 -  1861 vol I, págs 17, 34 e 38 -  1862 págs 
35, 60 e 81 -  1866 págs 7, 9, 12 e 65 -  1871 pág 37 -  1872 pág 6  -  1880 
rei I, págs 14, 29 e 39 -  1881 tel I, págs 11, 39, 54 e 56 -  1881 rei II, págs
7, 8 e 13 -  1882 pág 7 -  1883 rei I, pág 20 -  1883 rei II, págs 7 e 15 -  
1888 rei I, pág 15 

Jaguarâo (R io ) —  1857 pág 60 —  1880 rei l, pág 31 —  1881 rei I, pág. 62 
Jaguarôo C hico (A rro io ) —  1859 pág 77 —  1883 rei II, pág 14 
João Pereira Marques (Passo de) —  1857 pág. 37
Jordão (Passo do) —  1862 pág. 81 '
José Bueno (Campos de) —  1880 rei I, pág 39 
Jubacorá (Paróquia) —  1873 pág 26

K

Kroneuthal (Passo do) —  1888 rei I, pág. 13

L

Lageadinho (A rro io ) —  1882 pág 20 
Lages — 1861 vol I, pág 36
Lagoa Vermelha —  1854 pág 1 4 —  1857 págs 1 5 ,1 6  e 48 —  1862 pág. 58 —  1883 págs

10 e 20
LagoSo (Passo no) —  1873 pág 43 
Laguna —  1857 pág 39 
Lavras —  1861 vol I, pág 52 
Leopoldina (Linha) —  1859 pág. 42 
Limeira (SSo Paulo) —  1881 rei I, pág 10
Livram ento —  1866 pág 7 —  1872 págs 6 e 2 5 —  1880 rei I, pág. 14 —  1881 rei I, pág.

1 6 -  1883 rei II. pág 8 -  1888 rei I pág 7 
L o n d r e s -1871 pág 2 0 -  1872 pág. 20

M

Macega (Ponta da) —  1873 pág. 19 
Mampituba (R io ) —  1861 vol l.p á g  39
Maquiné —  1880 rei I, pág. 14 -  1881 rei l.p á g  1 1 -1 8 8 1  rei II. pág. 8
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M a ra t á - 1872 págs 21 e 22
Margem (Rua da) —  1852 pág. 30
Maria Madalena (Linha) —  1881 re l.l,  pág 47
Mariante (Colônia) —  1859 pág 49
Mato Castelhano —  1852 pág 2 9 —  1859 pág 55
Mato do T u rv o  —  1859 pág. 57
Mato Grosso —  1859 pág 5 3 —  1880 rei I, pág. 34
Mato Português —  1852 pág 29 —  1861 vol I, pág. 36
Meio (Ponte) —  1859 pág 5 9 —  1861 vol I, pág 35
Meio (Cam po do) —  1873 pág 26

-  Menino Deus —  1882 pág 19 —  ver, também, Riachinho
—  Menino Deus —  (Rua) —  1880 rei I, pág 2 9 ^ ^

M ilitar (Colônia) —  1862 pág 48
M ilitar Caseros —  ver Caseros (Colônia)
Minas Gerais —  1861 vol I, pág 4 
Miraguaia (Passo do) —  1881 rei. I, pág 58
M irim  (Lagoa) -  1852 pág 31 -  1854 pág. 52 -  1871 pág 38 -  1881 rei I, pág. 63 
Missões —  1859 pág 3 8 —  1866 pag. 9 —  1872 pág 6 —  1881 rei II, pág 9 
Moinhos de V en to  —  1876 pág 58 
Monte Alegre (Passo) —  1857 pág 36
Monte Alverne (Colônia) —  1859 pág 46 —  1861 vol I, pág 29 —  1862 pág 4 7  —

1871 pág 30 -  1872 pág 16 -  1873 pág 22 -  1880 rei I, pág 37 -  1881 
rei I, págs 45 e 4 6 —  1888 rei l.p á g  16 

Monte B onito (Colônia) —  1852 pág 15 —  1854 pág. 30
Montenegro —  1872 pág 16 —  1876 págs 56 e 77 —  1880 rei I, págs 31, 39 e 40 —  

1881 rei I, págs 60 e 69 -  1881 rei II, pág 17 -  1882 pág 1 3 -  1888 rei 
I, pág 8

Montevideo —  1854 pág 7 —  1857 pág 6 4 —  1859 pág 49
Morarta (Picada da) —  1857 pág. 51
Morura (A rro io ) —  1873 pág 37
Mostardas —  1854 pág 5 2 —  1861 vol I, pág 52
M undo N ovo —  1852 pág 28 —  1854 págs 40 e 41 —  1859 pág 55 —  1871 pág 20

-  1873 pág 41 -  1876 págs 49 e 50 -  1881 rei I, págs 57 e 58 
M undo N ovo (Colônia) —  1852 pág 13 —  1854 pág 30 —  1857 pág 41 —  1859 pág

Nhocorá (Aldeia) —  1880 rei I, pág 39
Nonoai (Aldeam ento) —  1852 pág 17 —  1854 págs 30 e 58 —  1857 pág 2 5 —  1859 

pág 50 -  1861 vol I. pág 20 -  1862 pág 38 -  1863 pág 45 -  1866 pág 
61 -  1871 págs 21 e 31 -  1876 pág 51 -  1880 rei I, pág 3 9 -  1881 rei I, 
págs 40 e 61 —  1888 rei II, pág. 9

Norte —  ver São José do Norte
Nossa Senhora da Conceição de Viam So —  ver Viamão
Nossa Senhora da Conceição do A rro io  —  1854 págs 24 e 47 —  1861 vol I, pág 5 —  

1866 pág 12
Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão —  1885 pág. 9

46

N
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Nossa Senhora da Consolação do Boquete —  1880 rei I, pág 30 
Nossa Senhora da Luz das Cacimbinhas —  ver Cacimbinhas 
Nossa Senhora da 01 iveira —  1880 rei I, pág 14 —  ver Vacaria 
Nossa Senhora da Oliveira da Vacaria —  ver Vacaria 
Nossa Senhora da Purificação —  1880 rei I, pág 51 
Nossa Senhora da Soledade —  1876 pág 12
Nossa Senhora da Soledade (Colônia) —  1861 vol I, pág 32 —  1862 pág. 49 
Nossa Senhora das Dores de Camaquã —  1854 pág 1 3 —  1876 págs 12 e 51 —  1881 rei

I. págs. 22 e 42 
Nossa Senhora de Belém —  1880 rei I, pág. 51
Nossa Senhora do Livram ento das Pedras Brancas —  ver Pedras Brancas 
Nossa Senhora do Rosário —  1862 págs 21 e 54 —  1881 're i II, pág 7 —  ver, também, 

São Gabriel
Nossa Senhora do Rosário do Rio Pardo —  ver Rio  Pardo  
Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia —  ver Gravataf
NovaPetrópolis (Colônia) —  1859 págs 41 e 42 —  1861 vol I, pág 28 —  1862 pág 44

-  1863 pág 41 -  1866 pág 56 -  1871 pág 29 -  1872 pág 1 6 -  1873 pág 
2 4 -  1880 rei I, pág 3 6 -  1881 rei I, pág 50 

N ovo Ham burgo —  1871 pág 20 —  1872 pág 19 —  1876 pág 68 —  1880 rei I, págs 
32 e 33 —  1888 rei I, pág 22 

N ovo T riu n fo  —  1857 pág. 14

O

Olinda (Linha) —  1859 pág 41 

P

Padilha (A rro io ) —  1882 pág 20 
Padilha (Picada do) —  1854 pág 36 
Padre Eterno  —  1859 pág 55 
Palácio (Praça do) —  1857 pág. 52 
Palmares (Ponte de) —  1852 pág 27 
Palmas (D istrito  de) —  1859 pág. 50
Palmeira —  1876 pág 51 —  1883 pág 1 3 —  1888 rei I, pág 15
Pantano Grande (Ponte do ) —  1888 rei I, pág 20
Pantano Grande —  ver R io  Pardo
Pará— 1881 rei I, pág 19
Paraguai —  1871 páip 9 e 1 1
Paraná —  1857 pág 6 8 —  1859 págs 50 e 53 —  1876 pág 51
Pardinho (R io ) -  1857 rei I, pág 45 -  1876 pág 52 -  1881 rei l, pág 5 5 -  1883 

rei II, pág 15
Pardo (R jo ) -  1852 pág 2 7 -  1857 pág 4 5 -  1882 pág 19
Passo Fun do —  1857 págs 24, 39 e 40 —  1859 págs 53, 54 e 67 —  1861 vol l, págs

35 e 36 -  1863 pág 4 8 -  1866 pág 1 0 -  1871 pág 2 0 -  1872 págs 6 e 2 5 -  
1876 págs 19. 30 e 52 -  1880 rei I, pág 14 -  1881 rei I, págs 12 e 18 -  
1881 rei II, págs 6 e 8  -  1883 rei I, págs 11 e 13 -  1883 rei II, págs 5 e 7
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-  1885 pág 6 -  1888 rei I, pág 15 
Passo Fundo (A rro io ) —  1859 pág 60
Passo Grande (A rro io ) -  1854 pág 3 7 —  1876 pág 54
Patos (Lagoa dos) —  1852 pág 22 —  1854 págs 3 8 e  6 0 —  1859 pág 5 3 —  1862 pág

64 -  1863 pág 52 -  1866 pág 17 -  1871 pág 38 -  1872 p ^  1 1 —  1873 
pág 3 3 -  1876 pág 44 

Patrício (L inha) —  1881 rei I, pág 49 
Pedras (A rro io  das) —  1876 pag. 54 
Pedras (Passo das) —  1866 pág 62
Pedras Brancas —  1862 pág 54 —  1881 rei I, pág 14 -  1882 pág 9 —  1888 rei I, 

Pág 16
Pedro II (Colônia) -  1852 pág 1 4 -  1854 pág 3 0 -  1859 pág 49
Pelotas -  1852 págs 15, 19, 30 e 31 -  1854 págs 15, 30, 3 3 ,3 4 , 3 7 ,4 8 , 52, 53 e 54

-  1857 págs 18, 37, 43, 57 e 59 -  1859 págs 32, 49, 57, 59, 63, 66, 76 e 82 -
1861 vol I, págs 8, 17, 18, 36 e 54 -  1862 págs 21, 32, 34, 36, 76, 81 e 8 3 -  
1863 pág 33 -  1866 págs 37, 38 e 40 -  1871 págs 14, 19, 20, 2 3 ,2 5  e 33 -
1872 págs 6, 18, 20, 21 e 25 -  1873 págs 13, 16, 18, 27, 40 e 41 -  1876 
págs 27, 29, 30, 44, 54, 72 e 76 -  1880 rei I, págs 14, 29 e 41 -  1881 rei I, 
págs 11, 1 6 ,3 6 ,3 7 , 42 e 5 4 -  1881 rei II, pág 1 6 -  1882 págs 8  e 12 -  1883 
rei I, pág 1 2 -  1885 pág 9 -  1888 rei 1, págs 5, 6, 7, 8 e 14

Pelucio (Estrada do) —  1880 rei l, pág 28 —  1881 rei I, pág 58 —  1881 rei II, pág
21 -  1882 pág 18 

Pelúcio (Cachoeira do) —  1876 pág 50 
Perdizes (A rro io ) —  1861 vol I, pág 29 
Pernambuco —  1861 vol I, pág 48 
Picada do Cam po N ovo —  ver Cruz A lta  
Pinhal -  1857 pág 41 -  1880 rei I, pág 28 
Pinhal (Picada do) —  1854 pág 51
Pinhal (Serra do) -  1876 pag 5 0 -  1880 rei I, pág 2 8 -  1881 rei I, pág. 59 
Pinheiro Ralo (Aldeam ento) —  1880 rei I, pag 39
P iratiní -  1852 pág 26 -  1854 págs 15, 38, 52 e 53 -  1857 págs 48, 50 e 64 -  

1859 págs 19, 66, 67 e 76 -  1861 vol I, págs 4. 34 e 38 -  1862 pags 10, 59, 
61 e 82 -  1871 pág 20 -  1872 pág 6 -  1880 rei I, pág 14 -  1881 rei I, 
págs 9, 16 e 42 —  1882 págs 7 e 9  —  1883 rei I, págs 11 e 12 —  1885 pág 7
-  1888 rei l, pág 5

Piratinf (R io ) —  1854 pâgs 51 e 54 —  1871 pág 17 —  1873 pág. 28
Pires (Passo do) —  1859 pág 77
Pomba —  1861 vol I, pág 4
Pontão —  1852 pág 2 9 —  1861 vol I, pág 36
Pontão (A ld e a m e n to do) —  1854 pág 5 8 —  1857 pág. 2 6 —  1880 rei I, pág 39
Pontão (Passo do) —  1854 pág 37
Ponte (Passo da) —  1881 rei I, pág. 59
Porta (A rro io  da) —  1881 rei I, pág 49 —  1883 rei I, pág 21
Portão —  1861 vol I, pag 37
Portão (Passo do) —  1871 pág 18

Porto Alegre -  1854 págs 1 2 ,1 5 , 17, 31, 38, 43 e 46 -  1857 págs 1 5 ,2 2 .3 0 ,3 9 ,4 4 ,
50, 51, 52, 59 e 60 -  1859 págs 16, 30, 76, 77, 82 e 83  -  1861 vol I, págs 8, 
13, 18, 33, 38, 40, 43 e 5 4 -  1862 págs 1 0 ,1 6 ,2 5 , 5 9 ,8 1  e 8 3 -  1863 pág 28
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-  1866 págs 8, 10, 31, 32, 40 e 65 -  1871 págs 1 4 ,1 5 ,2 0 ,2 3 ,2 4 ,2 5 ,3 2 ,4 5  
e 46 -  1872 págs 6, 18, 19, 20, 21 e 25 -  1873 págs 13 e 42 -  1876 pág 24
-  1880 rei I, págs 14, 32, 33 e 40  -  1880 rei II, pág 1 -  1881 rei I, págs
15, 32 e 62 -  1881 rei II, págs 15 e 2 3 -  1882 pág 1 0 -  1883 rei I, págs 11 
e 17 —  1883 rei II, págs 9 e 11 —  1885 págs 5 e 10 —  1888 rei I, págs 13, 14,
22 e 25 —  1888 rei II, pág 6

Porto do Tristffo (Passo do) —  1859 pág 77
Português —  1859 pág. 55
Princesa Dona Izabel (Colônia) —  1871 pág 30

Q

Q u a ra f—  1859 págs 1 5 e 2 0 —  1872 pág 6 — 1881 rei I, págs 12 e 4 2 —  1883 rei I, 
pág 5 —  1883 rei II, pág. 5 

Quarenta e O ito  (Linha) —  1881 rei I, pág. 55

R

Repecho (Estrada do) —  1852 pág 29 —  1857 pág 43 —  1880 rei I, pág 29 —  1881 
rei I, pág 5 5 —  1881 rei II, pág 21 

Republica Oriental —  ver Uruguai 
República Oriental do Uruguai —  ver Uruguai
Retiro (Ponte do) —  1859 pág 59 y  ,  y
Riachinho (M enino Deus) —  1871 pág 19 —  1876 pág 51 —  1880 rei I, pág 29 —  1888 

rei I, pág 14 
Riacho (Fon te do) —  1852 pág 30 
Riacho (Praia do) —  1857 pág. 46 
Ribeiro (Passo do) —  1857 pág 60 
Rincão d 'EI-R ei —  1859 pág 57 
Rincão do Barbosa —  1857 pág 41 
R io das Antas (Serra) —  1862 pág 5 7 —  1863 pág. 48 
R io de Janeiro —  1861 vol I, páçp 48 e 49 —  1866 pág 52 
Rio dos Sinos —  ver Sinos (R io  dos)
Rio G r a n d e -  1852 págs 7 e 1 9 -  1854 págs 15, 32, 34, 43 e 52 -  1857 págs 2 0 ,3 0 ,

57, 59, 60 e 63 -  1859 págs 17, 31, 63, 70, 76, 81 e 82 -  1861 vol I, págs 
4, 8, 16, 18 e 54 -  1862 págs 10, 30, 37, 63, 74 e 81 -  1863 pág 32 -  1866 
págs 7, 35, 38 e 4 0 -  1871 págs 14, 23, 25, 33 e 36 -  1872 págs 5, 6 , 17, 21 e
22 -  1873 págs 13, 1 6 ,1 8 , 19, 27, 40 e 42 -  1876 págs 2 6 ,2 9 ,3 0 ,4 7 ,4 8 ,7 3  
e 76 -  1880 rei I, págs 14, 23, 25 e 35 -  1881 rei I, págs 1 1 ,1 2 , 35, 42 e 62 
- 1 8 8 1  rei II, págs 7, 9 , 12, 13, 15, 16 e 21 -  1882 pág 7 -  1883 rei I, pág 
1 9 -  1883 rei II. pág 4 -  1888 rei I, págs 6 e  1 4 -  1888 rei II, pág 9 

Rio Grande (Porto de) -  1859 pág 71 -  1862 pág 75 -  1872 pág 11 -  1876 pág
47 -  1880 rei I, pág 32 

Rio Grande do Sul —  1859 pág 36 —  1861 vol I, págs 48 e 55 —  1866 pág 71 —  
1871 pág 11 

R io  Pardinho (Linha) — 1859 pág 42
Rio Pardo -  1852 págs 14 e 1 9 -  1854 págs 15, 33, 34, 39 e 49 -  1857 págs 3 7 ,4 7
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e 58 -  1859 págs 18. 54. 59. 60 e 77 -  1861 vol I. págs 17, 34 e 37 -  1862 
págs 8, 10. 34, 44. 55. 57 e 58 -  1863 pág 48 -  1866 págs 10, 31 e 63 -  
1871 págs 14. 15, 20 e 24 -  1872 págs 5, 6 , 16 e 25 -  1873 pfcs 1 7 e 4 1  -  
1876 págs 55 e 77 -  1880 rei I, págs 25 e 3 9 -  1881 rei I, págs 9 . 11, 17 e 
21 -  1883 rei I, págs 11 e 22 -  1883 rei II, págs 5, 7 e 10 -  1888 rei II, 
pág 9

RioSSfo Gonçalo (Barra do) —  1862 pág 76 
R osário—  1880 rei I, pág. 32 —  1888 rei I, pág. 5 
Rosário (Passo do) —  1871 pág 18 
R u fino (Passo do) -  1854 pág 37

S

Sabão (Riacho do) —  1861 vol I, pág 39 
Saican —  1862 pág 54 
Saican (A rro io  de) —  1857 pág 36 
Saican (Passo de) —  1862 pág. 21
Salso (A rroto  do) -  1859 pág 61 -  1871 pág 20 -  1876 pág. 5 6 -  1883 pág. 22 
Sampaio (A rro io ) —  1871 pág 21
Sangradouro (Canal do) —  1872 pág 22 —  1873 pág. 34 —  1876 pág. 81 —  1881 rei I, 

pág 63
Santa Bárbara —  (A rro io ) —  1854 págs 36 e 37 —  1857 pág 37 —  1876 pág. 56 —  1881 

rei. I, pág. 5 6 —  1888 rei I, pág 20 
Santa Bárbara (P orto  de) —  1862 pág 58
Santa Catarina —  1854 pág. 1 6 —  1857 pág. 39 — 1861 vol. I, pág. 49 —  1866 págp 51 

e 61 —  1872 pág 20 
Santa Cristina —  1883 rei I, pág. 10 
Santa Cristina (Passo) —  1859 pág. 77

Santa Cristina do Pinhal —  1862 pág 8 —  1881 rei I, págs 15 e 42 —  1883 rei I, pág 
12 -  1883 rei II, pág 6 -  1885 pág 5 -  1888 rei I, pág 7 

Santa C ruz —  1857 págs 13 e 41 —  1859 pág 57 —  1861 vol I, pág 37 —  1862 págs 
43 e 53 -  1876 pág 58 -  1881 rei I. págs 45, 60 e 68 -  1888 rei I, pág 5 

Santa C ru z (Ponte de) —  1852 pág 27 —  1857 pág. 38
Santa C ruz (Colônia de) —  1852 pág 1 4 —  1854 págs 27 e 49 —  1857 págs 2 0 e 2 1  —  

1859 págs 42, 59 e 65 -  1861 vol I, págs 23 e 49 -  1862 págs 43, 47 e 58
-  1863 pág 38 -  1866 págs 53, 62, 63 e 64 -  1871 pág 28 -  1872 pág 16
-  1873 pág 41

Santa Isabel (Aldeia) -  1859 pág 51 -  1861 vol I, pág 20 -  1862 pág 3 9 -  1866 
pág 61

Santa Isabel (Linha) —  1881 rei I, pág 47 
Santa Maria —  ver Santa Mana da Boca do Monte 
Santa Maria (R io ) —  1871 pág 18
Santa Maria da Boca do M onte —  1857 pág 41 —  1859 págs 57, 61 e 76 —  1862 pág

11 -  1871 pág 14 -  1872 pág 6 -  1876 págs 30, 57 e 77 -  1880 rei I, 
págs 14 e 35 -  1881 rei I. págs 9 , 14, 18, 20, 42 e 55 -  1881 rei II. pág 17
-  1883 rei I, pág 1 4 -  1883 rel II, pág 5 - 1 8 8 8  rei I. pág 16 

Santa Maria da Boca do Monte (Colônia) —  1859 pág. 45
Santa Mana da Soledade —  (Colônia) 1859 pág. 4 6 — 1863 pág. 4 3 —  1872 pág. 16
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Santa Maria do M undo N o v o —  1859 pág 5 6 —  1861 vol I, pág. 36 —  1862 pág 59
Santa Maria do M undo N ovo (R io ) —  1859 pág. 41
Santa Teresa (Praia de) —  1873. pág. 43
Santa Thereza (R ua) —  1854 pág. 37
Santa Vitória —  ver Santa Vitória do Palmar
Santa V itória do Palmar —  1861 vol I, pág 52 —  1862. pág 53 —  1873 pág 4 3  —

1880 rei I. pág 1 4 - 1 8 8 1  rei I. pág 16 -  1882 págs 7 e 8  -  1883 rei I. 
pág 1 0 - 1 8 8 3  rei II, pág 6 - 1 8 8 8  rei II, pág 9 

Santana do Livram ento —  1854 pág 5 4 —  1859 págs 7 6 e 8 2 —  1862 pág 2 0 —  1866 
pág 1 2 -  1880 rei I, págs 3, 23 e 35 -  1881 rei I, págs 21, 42 e 69 -  1881 
rei II, págs 7 ,9  e 1 4 -  1882 pág 8 -  1883 rei II, pág 15 

Santana do Uruguai —  ver Uruguaiana
Santo Am aro -  1854 págs 37 e 49 —  1857 pág 3 6 —  1859 pág 1 5 —  1871 págs 20 

e 22 -  1881 rel I, pág 1 4 - 1 8 8 3  rei I, pág 4 -  1888 rel I, pág 16 
Santo Am aro (Lagoa de) — 1862 pág 61
Santo Ângelo -  1862 pág 21 -  1873 pág 2 6 - ,1 8 7 6  págs 7 e 6 5 - 1 8 8 0  rel I, pág

1 4 - 1 8 8 1  rel I, pág 1 6 - 1 8 8 1  rel II, pág 8 -  1882 págs 7 e 8  -  1883 rel
II, págs 8  e 1 0 - 1 8 8 8  rel I, págs 1 5 e 1 6  

Santo Ângelo (Colônia de) —  1859 pág 43 —  1861 vol I, pág 26 —  1862 pág 45 —  
1863 pág 4 0 -  1866 pág 5 4 -1 8 7 1  pág 29 -  1872 pág 16 -  1873 pág 22
-  1876 pág 57 -  1880 rel I, pág 3 6 -  1881 rel I, pág 4 9 -  1888 rel I, pág 
16

Santo A ntô n io  —  1854 pág 47 —  1857 págs 36 e 39 —  1859 págs 17 e 76 —  1861 
vol I, págs 7 e 49 -  1872 págs 6 e 25 -  1873 págs 41 -  1876 págs 50 e 77 

Santo A ntô nio  (Lagoa de) —  1859 pág 62 
Santo A n tô n io  da Boa Vista —  1861 vol I, pág. 34 
Santo A ntô n io  da Estrela —  1876 pág 13 
Santo A n tô n io  da Palmeira —  1876 pág. 12
Santo A n tô n io  da Patrulha —  1854 págs 13, 15, 37 e 4 7 —  1857 pág 64 —  1859 pág

65 -  1861 vol I, págs 34 e 37 -  1866 pág 10 -  1872 pág 5 -  1881 rel I, 
págs 58 e 60 —  1882 pág 8  —  1888 rel I, pág 6 

Santo A n to m o  das Lavras —  1861 vol I, pág 1 2 —  1883 rel I, pág 1 0 —  1883 rel II, 
pág 6

Santo A n tô n io  Velho (Coxilha de) —  1859 pág. 57
Santo Isidro —  1882 pág. 17
SSo Bernardo (Picada de) —  1881 rel I, pág 56
Sáfo Borja -  1854 págs 8, 14, 15, 17, 36 e 51 -  1857 págs 36 e 61 -  1859 págs 15, 

20, 59, 65 e 76 -  1861 vol I, págs 30 e 34 -  1861 vol II. pág 4 -  1862 
págs 10, 11. 48 e 60 -  1866 págs 8, 11 e 12 -  1872 pág 6  -  1876 págs 18 
e 54 -  1880 rel I, págs 14 e 23 -  1881 rel I, págs 9, 14 e 42 -  1881 rel II, 
págs 8  e 12 —  1882 pág 1 7 —  1888 rel I, págs 7 e 16 

SSo Borja (Passo de) —  1881 rel II, pág 13 
São Caetano —  1872 pág. 21 
Sáfo Diogo (Passo) —  1857 pág 60
SSo Domingos das Torres —  1854 pág 47  —  1862 pág. 56
Sffo Feliciano (Colônia) -  1863 pág 43 -  1866 pág 5 7 -  1871 pág 3 0 -  1872 pég

16 -  1876 pág 58 -  1880 rel I, pág 37 -  1888 rel I, pág 1 6 -  1888 rel I, 
pág 1 6 —  1888 rel II, pág 10
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S io  Francisco de Assis —  1881* rei I, pág 14 —  1885 págs 7 e 8  —  1888 rei I, pág 6 
São Francisco de Paula (SSo Francisco de Paula de Cima da Serra) —  1854 págs 40 e 47

-  1857 pág 39 -  1859 pág. 56 -  1861 vol. I, pâg 37 -  1862 pfe 59 -  1880 
rei I, pág 3 9 -  1881 rel I, págs 1 4 ,4 2  e 55 -  1883 rei I, págs 7 e 8 - 1 8 8 5  
pág 8

SSo Francisco de Paula de Cim a da Serra —  ver S io  Francisco de Paula 
S5o  Francisco Xavier —  1854 pág 51
SSo Gabriel -  1854 págs 15, 53 e 5 4 -  1857 págs 35, 5 0 e 5 8 -  1859 págs. 1 9 ,6 1 e  

7 6 -  1861 vol I, págs. 17, 34 e 54 -  1862 págs 21, 54. 55 e 83  -  1866 págs
10 e 40 -  1871 pág 34 -  1872 pág 6  -  1873 pág. 17 -  1876 págs 19, 28, 
56 e 77 -  1880 rel I. págs 14, 2 3 ,3 0 , 31 e 43 -  1881 rei I. págs 9 ,1 4 ,1 7 ,3 6 ,
39, 42, 59 e 61 -  1881 rel. II. págs 7. 12, 13 e 14 -  1883 rel I, pág 22 -  
1888 rel II, pág 8 

SSo G onçalo (Ilha) —  1880 rel I, pág. 25
SSo Gonçalo (R io ) -  1852 p ^  31 -  1854 págs 40, 4 3  e 52 -  1871 pâg 21 -  1872 

pés 19 -  1873 pág 34 -  1876 pág 67 -  1881 rel I, pág 61 -  1888 rel I, 
págs 23 e 24

São Jerôm m o —  1854 págs 42 e 48 —  1857. págs 37 e 60 —  1861 vol I, pág 54 —
1862 pág 1 6 -  1872 pág 6 -  1876 págs 34, 51 e 77 -  1880 rel II, pág 1 -  
1883 rel I, pág 2 0 - 1 8 8 3  rel II, pág 4 - 1 8 8 8  rel I. pág 5

São Jerôm m o (R ua) — 1857 pág 52
SSo João (L in h a ) —  1859 pág 42
São JoSo Batista de Camaquã —  ver Camaquã
São J o ío  Baptista de Quaraí —  1876 págs 12, 77 e 78 —  1880 rel I, pág 3  —  1881 

rel II, págs 7 e 12
São João Baptista do Herval —  1854 pág 53 —  1883 rel I, pág 4 —  1883 rel II, pág 6 
SSo João d o  Cai' —  1876 págs 7 e 15 —  1880 rel I, pág 14 —  1881 tel I, págs 9, 11, 

12 e 19 -  1882 pág 8 
São José do H o rt é n c io - 1862 pág. 57 -  1866 pág 2 9 -  1881 rel I, pág. 54 
SSo José (R ua) —  1871 pág 45
SSo José do Norte -  1852 pág 33 -  1854 págs 1 2 ,1 5  e 52 -  1857 pág 30 -  1859 

pág. 64 -  1866 pág 40 -  1872 págs 5, 6 e 25 -  1881 rel I, págs 42 e 4 3 -  
1883 rel I. pág 1 2 -  1883 rel II, pág 7 -  1888 rel I, pág 5 

SSo José do Patrocínio —  1876 pág 5 8 —  1881 rel I, pág 14
SSo Leopoldo -  1852 págs 5, 13 e 1 4 -  1854 págs 12, 15 e 47 -  1857 págs 3 7 ,3 8 , 

41, 49 e 50 -  1859 págs 55, 61, 66, 68, 75, 76 e 77 -  1861 vol I, págs 37 e 
5 3 - 1 8 6 1  vol H , pfe 4 - 1 8 6 2  pág 6 0 - 1 8 6 6  págs 12 e 1 5 -1 8 7 1  págs 14 
18 e 20 -  1872 págs 6, 16, 1 8 e 2 5 -  1873 pág 41 -  1876 págs 7 ,1 9  e 7 7 -
1880 rel I. pág 1 4 -1 8 8 1  rel I, págs 11,39 e 42 -  1881 rel II. pág 7 - 1 8 8 2  
pág 8  -  1883 rel I, pág 11 -  1883 rel II, pág 7 -  1885 pág 6 -  1888 
rel I, pág 14

São Leopoldo (Colônia) —  1852 págs 10 e 12 —  1854 págs 13, 27  e 39 —  1857 pág 
21 -  1859 pág 3 8 -  1861 vol I, pág 49 

SSo.Lourenço —  1876 pág 54 
S ã o Lo u re n ço  (Barra do) —  1888 rel I, pág 24
SSo Lourenço (Colônia) —  1859 pág 49 —  1861 vol I, pág 30 —  1862 pág 51 —

1863 pág 44 -  1866 pág 58 -  1871 pág 3 0 -  1873 pág 2 5 -  1876 pág 43 
São Lourenço (P orto de) —  1862 pág 21
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São Luiz -  1861 vol I. pág 52 -  1862 pág. 7
São Luiz (Colônia) —  1871 pág 31
São Luiz de Mostardas —  1881 rei I, pág 14
São Luiz Gonzaga —  1881 rei I, pág 15 —  1882 pág 9 -  1883 rei. I, pág. 12 —  1888 

rei. I, pág 16
São M artinho —  1854 págs 13 e 3 6 —  1861 vol I, pág 3 6 —  1862 págs 55 e 58 —  1881 

rei I, págs 14 e 4 2 —  1888 rei I. págs 5 e 2 1  
São M artm ho (Picada de) —  1859 pág. 58 —  1866 pág. 63  —  1871 pág. 20 
Sffo M artinho (Serra de) —  1876 pág 58 
São Miguel —  1861 vol I, pág 53
SãoN icolau (Aldeam ento) —  1852 pág. 1 6 —  1857 pág 2 5 —  1859 pág 51 —  1861 vol 

I, pág. 21 -  1862 pág. 39 -  1863 pág. 46  -  1866 pág 61 
São Paulo —  1857 pág 6 8 —  1883 rei I, pág. 10 
São Pedro das Torres (Colônia) —  1859 pág 45 
São Pedro de Alcantara (Colônia) —  1859 pág. 44 
São Pedro, do Rio Grande do Sul —  ver Rio  Grande dó Sul 
São Sebastião —  1876 págs 7 e 77
São Sebastião do C a í —  1876 pág 66 —  1881 rei I, pag. 54 —  1881 rei II, pág. 7 —  1888 

rei I. págs 6  e 14 —  ver, também. C a í (São Sebastião do)
SãoSepé —  1854 págs 1 2 e  3 6 —  1859 pág 6 5 —  1881 rei I, pág. 42 —  1885 pág. 7 
S ã o Sepô (A rro io ) —  1857 pág 3 6 —  1876 pág 53 
SãoSepá (R io ) -  1859 pág 58 -  1871 pág 20
São Tiago do Boqueirão —  1857 pág 43 —  1862 pág 21 —  1880 rei I, pág. 28 —  1885 

pág 6
São Vicente —  1880 rei I, pág 3 2 —  1888 rel l,p á g  6
São Vicente (Aldeamento) —  1857 pág. 26 —  1859 pág 51
São Xavier —  1854 pág 36
São Xavier (Picada de) —  1857 pág 42
Sarandi —  1859 pág 57
Sarangonha (Canal) —  1872 pág 22 —  1873 págs 33 e 34 
Saturno (A rro io ) —  1857 pág 44 
Saxônia —  1852 pág 33 
Sebastopol (Linha) —  1859 pág 42
Seitia (Canal da Barra) —  1881 rel I, pág 61 —  1888 rel I, pág. 23 
Sergipe —  1861 vol I, pág 48 
Serra (Passo da) —  1876 pág 56
Serra Velha —  1857 pág 40 —  1859 pág. 57 —  1861 vol I, pág. 37 
Sertório (R ua) —  1871 pág 45
Silveira Martins —  1883 rel I, pág 20 —  1888 rel I, pág 16 
Silveira Martins (Colônia) —  1880 rel I, pág 35 —  1881 rel II, pág 1 7 
Sm im bú (Linha) —  1859 pág 42
Sinos (R io  dos) -  1854 págs 13, 37, 38 e 48 -  1857 pág 39 -  1859 pág 38 -  1861 

vol I, pág 34 -  1873 pág 28 -  1876 pág 55 -  1880 rel I, págs 14 e 31 -
1881 rel I, págs 10, 11, 12 e 70 -  1881 rel II, pág 8 -  1882 pág 7 -  1883 
rel I, págs 1 3 e  1 4 —  1883 rel II, pág 7 

Soledade -  1859 pág 59 -  1876 págs 7, 15 e 52 -  1881 rel I, pág 14 -  1882 pág
12 -  1888 rel I, pág 6 

Subtil (A rro io ) —  1861 vol I, pág 29
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T a im —  1861 vol I, pág 52 —  1862 pág 48 —  1876 pág 6 
Tam anca (Picada do) —  1854 pág 37 
Ta p e s —  1852 pág 15
Taquari' -  1852 pág 26  -  1854 págs 15 e 49 -  1857 págs 24, 38, 39, 47 e 59 -  

1859 págs 58, 59, 68, 75 e 76 -  1862 págs 16 e 56 -  1866 pág 10 -  1871 
pág 20 -  1872 págs 6 e 16 -  1876 págs 19 e 77 -  1880 rei I, págs 14 e 39
-  1881 rei I, págs 14, 16 e 42 -  1881 rei II, pág 6 -  1882 págs 11, 17 e 18
-  1888 rei I. págs 16e 21

T a q u a ií (A rro io ) —  1857 pág 3 5 —  1861 vol I, pág 3 5 —  1862 pág 56
Taq uari (R io ) —  1854 pág 49 —  1857 pág 4 2 —  1861 vol I, pág 48 —  1872 pág 22

-  1876 pág 79 -  1880 rei I, pág 30 -  1882 pág 11 -  1883 rei I, pág 22 
Taquari"- M irim  (A rro io ) —  1859 págs 60 e 77 —  1862 pág 57 —  1871 pág 20 —  1876

pág 52 -  1883 rei II, pág 14 
Te lh o  (A rro io ) —  1880 rei I, pág 3 0 —  1881 rei I, pág 56 
Teresina (Linha) —  1859 pág 42 
Te rritó rio  Oriental —  ver Uruguai
Teutônia (Colônia) —  1872 pág 2 2 —  1882 págs 1 7 e 1 8  
Tibirica  —  1857 pág 50
Torres -  1852 pág 13 -  1854 pág. 30 -  1872 pág 16 -  1876 pág. 77
Travessão (Linha) —  1859 pág. 42
Trepada da Ilha (M orro) —  1861 vol I, pág 37
Três Forquilhas —  1854 pág 30
Três Forquilhas (Colônia) —  1852 pág 1 3 —  1872 pág 16 
Três Forquilhas (R io  das) —  1859 pág 44 
Três Mares (A rro io ) —  1862 pág 57 
TristSo (Porto do) —  1859 pág 77
Triu n fo  —  1854 págs 6 , 15, 45 e 48 —  1857 págs 7, 22, 50 e 59 —  1859 pág 76 —

1862 págs 16 e 52 -  1866 pág 10 -  1871 págs 14. 19 e 24 -  1872 p& > 6 
e 25 -  1876 págs 77 e 78 -  1880 rei I, pág 14 -  1881 rei I, págs 1 1 , 1 4  e 
5 9 -  1881 rei II, pág 7 -  1883 rei I, pág 5 -  1888 rei I. pág 16 

TupanciretS —  1876 pág. 30 
Tu rv o  (Passo do) —  1862 pág 81

U

Uruguai -1 8 5 2  pág 4  -  1854 págs 9 , 10, 17 e 54 -  1857 pfes 8, 25 e 61 -  1859 
págs 62 e 80  -  1861 vol I. pág 55 -  1862' pág 83  -  1863 pág 65 -  1888 
rei I, pág 15 

Uruguai (Passo do) —  1880 rei I, pág 23
Uruguai (R io ) —  1854 págs 51 e 54 —  1859 pág 62 —  1882 pág 17 
Uruguaiana —  1854 pág 54 —  1857 pág 49 —  1862 págs 18, 54 e 60 —  1866 págs

8 e 12 -  1871 pág 24 -  1872 pág 6 -  1876 págs 7 e  78 -  1880 rei I, págs 
1 4 e  35 -  1881 rei l, págs 9, 12, 17 e 39 -  1881 r e l i  I, págs 3 , 6 , 9 , 1 3  e 21
-  1882 págs 7 e 9 -  1883 rei I, pág 12 -  1883 rei II, pág 4 -  1888 rei I, 
págs 7 e 16
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V

Vacacai (R io ) -  1854 págs 4 0 , 4 4 e 5 3 -  1857 págs 35 e 45 -  1862 pág 6 2 -  1863 
pág 47

Vacaria —  1852 pág 5 —  1854 págs 14 e 3 9 —  1857 págs 1 6 e  2 6 —  1872 pág 21 —  
1876 pág 15 -  1880 rei I. pág 1 4 - 1 8 8 1  rei I. p ^ s  9 . 18.  42 e 69 -  1882 
pág 7 —  1888 rei I, pág 14 

Valença—  1854 pag 15
Várzea de Gravataí —  1852 pág 30 —  1857 págs 44 e 46  —  1862 pág. 59 
Vau (Passo do) —  1854 pág 36 
Velha (Rua) -  1871 pág 20 
Velhaco (A rro io ) —  1871 pág 20
Viam âb —  1854 págs 12 e 38 —  1859 págs 64 e 65 —  1861 vol I, pág 35 —  1862 

pág 55 -  1876 págs 52 e 77 -  1881 rei I. págs 14 e 15 -  1883 rei I. págs
10 e 11 -  1883 rei II, p íg  7 -  1885 pág 5 -  1888 rei I, pág 23 

Vigário (Passo do) —  1854 pág 38 —  1857 pág 35 —  1859 pág 60 —  1861 vol I, 
pág 3 5 -  1871 pág 2 0 -  1876 pág 52 

Vila Teresa (Linha) —  1859 pág 42

W elnington —  1880 rei. I, pág 27

Xicolom an (Banhado) —  1859 pág 62
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1.4 - INDICE POR ASSUNTO

A

Abastecimento de água —  1861 vol II, pags 39 e 40 
Abertura de crédito —  1871 pag. 44 
A bertura de estradas —  1859 pág 53 
Aberturas de ruas —  1871 pág 45
Abertura do R io  Jacuf —  1863 pág. 4 8 —  1866 págs 13 e 14
Adjuntos dos Promotores Públicos —  1876 pág 11 —  1880 rei I, págs 11 e 12 —  1881 

rei I, pág 1 2 - 1 8 8 1  rei II, pág 6 
Administração da Justiça —  1859 págs 8, 9 , 10, 11, 12, 13 e 14 —  1861 vol I, pág 5 —  

1863 págs 18, 19, 20, 21, 22 e 23 -  1866 págs 24 e 25 -  1871 pág 7 - 1 8 7 2  
págs 5 e 6 -  1873 págs 4 e 5 -  1876 págs 7, 8, 9 , 1 0 ,  11 e 12 -  1880 rei I, 
págs 9 , 10, 11. 1 2 e  13 —  1881 rei I, págs 7, 8 e 9  —  1888 rei I, págs 7 e 8 —  
1888 rei II, págs 4 e 5  

Administração dos Faróis —  1852 pág 33
Administração Policial —  1881 rei I, pág 1 9 —  1882 págs 8 e 9 —  1883 rei I, pág 13

-  1883 rei II, pág 9 -  1885 pág 5 -  1888 rei I, pág 6  
Africanos —  1854 pág. 16 
Africanos Livres —  1852 págs 1 8 e 1 9  
Agente Intérprete de Colonização —  1872 pág 17 
Agente Prom otor —  1852 pág. 11 
Agentes —  1852 pág 10
Agricultura —  1852 pág 10 —  1859 pág 7 5 —  1861 vol I, págs 47 e 48 —  1862 págs 

77 e 7 8 -  1863 págs 60 e 61 -  1872 pág 4 
Água potável —  1852 págs 30 e 31 —  1866 pág 65 —  1871 pág 23 
Aldeam ento de Caseros —  1863 pág 46
Aldeam ento de Nonoai —  1854 págs 30 e 31 —  1857 pág 25 —  1859 págs 50 e 51 — 

1861 vol I, págs 20 e 21 -  1862 págs 38 e 39 -  1863 págs 45 e 4 6 -  1866 
pág 6 — 1871 pág 3 0 —  1881 rei I, pág 40 

Aldeamento de Santa Isabel —  1859 págs 51 e 52 —  1861 vol I, pág 20 —  1862 pág
40 -  1866 pág 61

Aldeam ento de São Nicolau —  1857 págs 25 e 26 —  1859 pág 51 —  1861 vol I, pág 
21 -  1863 pág 4 6 -  1866 pág 61 

Aldeam ento de São Vicente —  1857 pág 2 6 —  1859 pág 51 
Aldeam ento do Pontão —  1857 pág 26 
Aldeam ento indígena em  Jubocorá —  1873 rei I, pág 26
Aldeamentos indígenas —  1852 págs 15 e 16 —  1859 págs 50, 51 e 52 —  1863 págs 

45 e 46 -  1866 págs 60 e 61 -  1871 pág 31 -  1880 pág 39 -  1885 pág 10 
Aldeia -  1852 págs 16 e 17
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Aldeia da Guarita —  1854 pág 30 
Alfaias —  1866 pág 29 
Alfândega —  1871 pág 43
Alistamento Eleitoral —  1888 rei II, págs 12 e 13
Alistamento Militar —  1876 pág 13 —  1880 rei I, pág 21 —  1881 rei II, pág 9 —  

1883 rei II, pág 1 2 -  1888 rei II. pág 7 
Alunos carentes —  1862 pág 23 
Alteração de limites —  1862 pág 20 
Am ostra minerais —  1876 pág 45 

Apólices —  1866 pág 6 6 —  1873 pág 45
Aposentadorias —  (Juizes e Desembargadores) —  1881 rei I, pág 9 
A rq uivo  das Obras Públicas —  1859 pág 85 —  1861 vol I, págs 52 e 53 —  1862 págs 

79 e 80 —  1863 pág 62 
A rq uivo  Provincial —  1852 pág 8 — 1861 vol I, pág 38 
Arrecadação da Província —  1861 vol I, págs 57 e 58
Arsenal de Guerra —  1852 págs 20 e 21 —  1861 vol I, pág 19 —  1862 págs 37 e 38 —

1863 pág 3 6 -  1866 págs 1 3 e 1 4 - 1 8 7 1  págs 36 e 37 -  1873 págs 18 e 19
-  1880 rei I, págs 22 e 24 -  1881 rei II, pág 11 -  1882 pág 10 -  1883 
rei I, pág 1 6 -  1883 rei II, pág 1 2 -  1888 rei II, pág 7

A rte s —  1852 pág 10
Artes mecânicas —  1852 págs 20 e 21
Artífices -  1857 págs 32, 33 e 34 -  1859 pág 34
Artilharia —  1861 vol l . pág 10 —  1866 pág 8
Asilados —  1866 págs 38 e 39
Asilo de alienados —  1861 vol I, pág 15 —  1862 pág 29 —  1863 pág 31 —  1876 

pág 31
Asilo do Coração de Maria (R io  Grande) —  1861 vol I, págs 18 e 19 —  1862 pág 37 —

1871 pág 3 6 -  1873 pág 1 8 -  1876 pág 29 
Asilo Nossa Senhora da Conceição (Pelotas) —  1859 págs 33 e 34 —  1861 vol I, pág

18 -  1862 págs 36 e 37 -  1863 pág 35 -  1866 págs 38 e 39 -  1871 pág 
1 8 -  1873 pág 1 8 -  1876 pág 29, 72 e 73 -  1881 rei I, págs 37 e 38 

Asilo Santa Leopoldina —  1857 págs 53, 54, 55 e 62 —  1859 pág 33 —  1861 vol I, 
págs 17 e 18 -  1862 págs 36 e 37 -  1863 pág 34 -  1866 pág 38 -  1871 
págs 34 e 35 -  1872 págs 23 e 24 -  1873 pág 17 -  1876 págs 28 e 29 -
1881 rei I, pág 38 

Assalariados —  1852 pág 15 
Assassinato —  ver Franceses (assassinato de)
Assembléia Legislativa Provincial —  1857 pág 52 —  1872 págs 14 e 22 —  1876 págs

17 e 31 -  1880 rei I, pág 28 -  1881 rei I, págs 6. 8  e 9 -  1883 rei I, pág 4
—  1883 rei II, pág 4 —  1888 rei I, pág 3 

Assembléias Eleitorais —  1888 rei I, pág 3
Ateneu Riograndense —  1872 pág 14 —  1880 rei I, pág 27 —  1881 rei l.p á g  59 —  

1883 rei I, págs 22 e 23 
Aterrado do Gravatai —  1859 pág 54 —  1880 rei I, pág 31 —  1881 rei I, pág 60 —

1882 pág 18 
A te r r o —  1857 págs 44, 45 e 46 
Atos do G overno —  1880 rei . I I ,  pág 1 
A um en to  de verbas —  1852 págs 5 e 6
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Autoridades Policiais —  1873 pág 22
Autos de Medição —  1872 pág 26
A uxílios financeiros —  1872 pág 18
Aviso Circular do Ministério do Império —  1873 pág 37

B

Bacharéis de Direito —  1881 rei I, págs 1 0 e 1 1  
Balisam ento—  1866 pág 17 —  1871 pág 38 
Balsas —  1862 pág 57
Banco da Província —  1861 vol I, pág 58 —  1862 págs 87 e 88 —  1863 pág 66 —  

1866 pág 41 -  1873 pág 32 -  1876 pág 47 -  1880 rei I, pág 48 -  1881 
rei I, págs 52 e 53 

Banco do R io Grande —  1859 pág. 87 
Banhado (São Gabriel) —  1880 rei I, págs 3 0 e 3 1
Barca de escavação —  1859 pág 8 2 —  1871 págs 38 e 39 —  1872 pág. 11 
Barca de passagem —  1852 pág 33 —  1857 pág 47 
Barca inglesa Mistic Fie —  1880 rei I, pág. 27 
Barracões —  1872 pág 16
Barra da Província —  1857 págs 63 e 6 4 —  1861 vol l.pág 47 —  1862 págs 74 e 7 5 —  

1866 pág 1 8 - 1 8 7 1  pág 1 3 - 1 8 8 1  rei II. pág 1 5 -  1882 pág 1 0 - 1 8 8 3  
rei I, págs 17, 18 e 19 -  1883 rei II, pág 1 3 - 1 8 8 8  rei I, págs 2 3  e 24 -  
1888 rei II, pág 9 

Barra do Rio São Gonçalo —  1862 págs 7 6 e 7 7 —  1873 págs 34 e 35 
Barra do R io S ã o  Lo u re n ço —  1878 rei I, pág. 24 
Barricas de cal —  1852 pág 33 
Batalha particular —  1862 pág 7 
Batalhões —  1880 rei l.p a g  21 
Batismos —  1854 pág 9 —  1863 pág. 61 
Batizados —  1862 pág 79 —  1873 pág 26 
Bebidas alcoólicas —  1876 pag 7 3 —  1888 rei l . pág 14 
Benfeitorias —  1854 pág 39

Biblioteca P ú b lic a - 1859 pág 2 8 -  1861 vol l, pág 3 8 -  1872 págs 1 4 e 1 5 - 1 8 7 3  
pág 1 2 -  1876 pág 2 4 -  1880 rei I, pág 2 7 -  1881 rei I. pág 32 

Bilhetes —  1852 pág 21 —  1857 págs 68 e 69 
Bispado —  1873 pág 35
Bi spo— 1861 vol l.p á g  1 2 —  1880 rei. l . pág 51 
Bombas a Vapor —  ver Incêndios 
Brigada —  1866 pág 9
Bugres—  1852 pág. 5 —  1857 págs 61, 62 e 63 

C

Cadeia Civil —  1866 pág 65 —  1876 pág 34
C adeias-  1852 págs 24, 25 e 26 -  1857 págs 47, 48 e 49 -  1859 págs 66, 67 e 6 8 -  

1861 vol l . pág  3 8 -  1862 págs 59, 60 e 61 -  1871 pág 4 4 -  1883 rei II, 

Pág 9
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Cadeiras de Letras —  1852 pág 10 
Cais da Alfândega —  1872 pág 11 
Cais de Pedra —  1857 pág 4 6 —  1873 pág 42
Cais de Rio Grande —  1862 pág 63 —  1872 págs 17 e 18 —  1880 rei I, pág 32 —  

1881 rei I. pág 62 
Cais do Arsenal de Guerra —  1859 págs 52 e 53 
Cais em Pelotas —  1872 pág 20 —  1873 pág. 41 
Caixa d 'agua—  1876 pág. 46
Caixa Econôm ica —  1880 rei l.pág  5 0 —  1881 rei I, pág. 54 
Calamidade Pública —  1878 rei l.pág  15 
Calçamento —  1871 pág 45
Câmaras Municipais (reivindicações das) —  1852 pags 24, 25 e 26 —  1857 págs 4 8 ,4 9  

e 52 —  1859 págs 66, 67 e 68 —  1861 vol I, pág 38 —  1862 págs 60 e 61 — 
1866 pág 65 -  1871 págs 14, 15, 47 e 48 -  1873 págs 42 e 4 3 -  1876 págs
12, 13 e 3 3 -  1880 rei l.pág  4 - 1 8 8 1  rei I, págs 14, 54, 60, 68 e 69 -  1883 
rei I, pág 4 —  1885 pág 9 —  1888 rei I, pág 6 

Câmaras de Sangue —  ver Epidem ia maligna 
Cam po do B om  Fim  —  1883 rei l.p á g  16 
Campos Guarita e do Meio —  1873 pag. 26
Canal (abertura de) —  1862 págs 61, 62, 74, 75, 76 e 77 —  1866 pags 16 e 17 —  1876 

págs 81 e 82 -  1881 rei I, págs 60, 61, 62 e 63 -  1888 rei I, págs 23 e 24 
Canalização —  1859 págs 62 e 63 —  1873 pág 27
Capelas (Igrejas) —  1854 pág 4 8 —  1857 pág 1 3 — 1861 vol I, págs 34 e 3 5 —  1876 

págs 72 e 7 3 —  1880 rei I, pág 4 3 —  1885 pág 8 
Capitania do Porto —  1866 págs 16, 17 e 18 —  1872 págs 11 e 22 —  1880 rei I, pags 

26 e 27 -  1881 rei II, págs 14 e 15 -  1883 rei l.pág  1 7 -  1888 rei II, pag 
9

Cargos Públicos —  1866 pág 1 0 — 1871 rei I, págs 1 2 e 1 3  
Carneiros merinos —  ver Gado merino 
Cargo Imperial —  1873 pág 3
Carta Topográfica da Provi ncia —  1859 pág 7 8 —  1862 pag. 8 4 —  1888 rei II, pág 11
Carvão mineral —  1862 pag 8 2 —  1872 pág. 22 —  1881 rei II, pág 16
Carvão nacional — 1873 pág 3 —  1888 rei I, pág. 25
Casa da Roda (expostos) —  1876 pág 25
Casa de Correção —  1852 pags 24, 25 e 26
Casamentos — 1862 pág 7 9 —  1863 pag 61
Casas de caridade —  1852 pág 19 —  1854 pág 32 —  1859 pags 30 e 34 —  1863 págs 

29, 30, 31, 32, 34, 35 e 36 
Casas lotéricas —  1854 pág 35
Catequese —  1852 págs 15 e 16 —  1859 págs 50, 51 e 52 —  1876 págs 65 e 66 —

1880 rei I, págs 39 e 4 0 -  1881 rei l.pág  40 
Cavalos de raça —  1852 pág 33 
Celeiro da Província —  1859 pág 38
Cemitérios —  1857 págs 14, 15, 57 e 58 —  1859 págs 65 e 66 —  1871 vol I, págs 

16. 17, 35 e 51 -  1862 págs 55 e 56 -  1866 pág 31 -  1876 pags 2 6 ,2 7 , 33 e 
34 -  1880 rei I, págs 30, 41 e 51 -  1881 rei I, págs 32, 33, 34, 35, 36 e 37 

Censo da Província —  1859 pág 76 
Chácara das Bananeiras —  1859 pág 82
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Autoridades Policiais —  1873 pág 22
Autos de Medição -  1872 pág 26
A uxílios financeiros —  1872 pág 18
Aviso Circular do Ministério do Império —  1873 pág 37

B

Bacharéis de D ireito —  1881 rei I, págs 1 0 e 1 1  
Balisam ento—  1866 pág 17 —  1871 pág 38 
Balsas —  1862 pág 57
Banco da Província —  1861 vol I, pág 58 —  1862 págs 87 e 88 —  1863 pág 66 —  

1866 pág 41 -  1873 pág 32 -  1876 pág 47 -  1880 rei I, pág 48 -  1881 
rei I, págs 52 e 53 

Banco do R io Grande —  1859 pág 87 
Banhado (São Gabriel) —  1880 rei I, págs 3 0 e 3 1  
Barca de escavação —  1859 pág 8 2 —  1871 págs 38 e 39 —  1872 pág. 11 
Barca de passagem —  1852 pág 3 3 —  1857 pág 47 
Barca inglesa Mistic Fie —  1880 rei I, pág 27 
Barracões —  1872 pág 16
Barra da Província —  1857 págs 63 e 6 4 —  1861 vol l.pág 47 —  1862 págs 74 e 7 5 —  

1866 pág 1 8 - 1 8 7 1  pág 1 3 - 1 8 8 1  rei II. pág 15 -  1882 pág 1 0 - 1 8 8 3  
rei I. págs 17, 18 e 19 -  1883 rei II. pág 13 -  1888 rei I. págs 2 3  e 24 -  
1888 rei II, pág 9 

Barra do Rio São Gonçalo —  1862 págs 76 e 7 7 —  1873 págs 34 e 35 
Barra do R io S ã o  Lourenço —  1878 rei I, pág 24 
Barricas de cal —  1852 pág. 33 
Batalha particular —  1862 pág 7 
Batalhões —  1880 rei l.p á g  21 
Batismos —  1854 pág 9  —  1863 pág. 61 
Batizados —  1862 pág 7 9 —  1873 pág 26 
Bebidas alcoólicas —  1876 pág 7 3 —  1888 rei l . pág 14 
Benfeitorias —  1854 pág 39

Biblioteca Pública —  1859 pág 2 8 —  1861 vol l.p á g  3 8 —  1872 págs 1 4 e 1 5 — 1873 
pág 1 2 -  1876 pág 2 4 -  1880 iel I, pág 27 -  1881 rei I, pág 32 

Bilhetes —  1852 pág 21 —  1857 págs 6 8 e 6 9  
Bispado —  1873 pág 35
Bi spo— 1861 vol I, pág 1 2 —  1880 rei l . pág 51 
Bombas a Vapor —  ver Incêndios 
Brigada —  1866 pág 9
Bugres—  1852 pág 5 —  1857 págs 61, 62 e 63 

C

Cadeia Civil —  1866 pág 65 —  1876 pág 34
Cadeias-  1852 págs 24, 25 e 26 -  1857 págs 4 7 ,4 8  e 49 -  1859 págs 66, 67 e 6 8 -

1861 vol l . pág 3 8 -  1862 págs 59, 60 e 61 -  1871 pág 4 4 -  1883 rei II, 

pág 9
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Cadeiras de Letras —  1852 pág 10 
Cais da Alfândega —  1872 pág 11 
Cais de Pedra —  1857 pág 4 6 —  1873 pág 42
Cais de Rio Grande —  1862 pág 63 —  1872 págs 17 e 18 —  1880 rei I, pág 32 —  

1881 rei I. pág 62 
Cais do Arsenal de Guerra —  1859 págs 52 e 53 
Cais em Pelotas —  1872 pág 20 —  1873 pág. 41 
Caixa d'água —  1876 pág. 46
Caixa Econôm ica —  1880 rei l.pág  5 0 —  1881 rei I, pág 54 
Calamidade Pública —  1878 rei l.pág  15 
Calçamento —  1871 pág 45
Câmaras Municipais (reivindicações das) —  1852 págs 24, 25 e 26 —  1857 págs 4 8 ,4 9  

e 52 -  1859 págs 66, 67 e 68 -  1861 vol I, pág 38 -  1862 págs 60 e 6 1  -  
1866 pág 65 -  1871 págs 14, 15, 47 e 48 -  1873 págs 42 e 4 3 -  1876 págs
12, 13 e 3 3 -  1880 rei l.pág  4 - 1 8 8 1  rei I, págs 14, 54, 60, 68 e 69 -  1883 
rei I, pág 4 —  1885 pág 9 —  1888 rei I, pág 6 

Câmaras de Sangue —  ver Epidem ia maligna 
Cam po do Bom  F im  —  1883 rei I, pág. 16 
Campos Guarita e do Meio —  1873 pág 26
Canal (abertura de) —  1862 págs 61, 62, 74, 75, 76 e 77 —  1866 pags 16 e 17 —  1876 

págs 81 e 82 -  1881 rei I. págs 60. 61, 62 e 63 -  1888 rei I, págs 23 e 24 
Canalização —  1859 págs 62 e 63 —  1873 pág 27
Capelas (Igrejas) —  1854 pág 4 8 —  1857 pág 1 3 — 1861 vol I, págs 34 e 3 5 —  1876 

págs 7 2 e  7 3 —  1880 rei l.pág  4 3 —  1885 pág 8 
Capitania do Porto —  1866 págs 16, 17 e 18 —  1872 págs 11 e 2 2 —  1880 rei I, págs 

26 e 27 -  1881 rei II, págs 14 e 15 -  1883 rei l.pág  1 7 -  1888 rei II, pág 
9

Cargos Públicos —  1866 pág 1 0 — 1871 rei I, págs 1 2 e 1 3  
Carneiros merinos —  ver Gado m erm o  
Cargo Imperial —  1873 pág 3
Carta Topográfica da Provi ncia —  1859 pág 7 8 —  1862 pág 84 —  1888 rei II, pág 11
Carvão mineral —  1862 pág 8 2 —  1872 pág 22 —  1881 rei II, pág 16
Carvão nacional —  1873 pág 3 — 1888 rei I, pág. 25
Casa da Roda (expostos) —  1876 pág 25
Casa de Correção —  1852 págs 24, 25 e 26
Casamentos —  1862 pág 7 9 —  1863 pag 61
Casas de caridade —  1852 pág 19 —  1854 pág 32 — 1859 pags 30 e 34 —  1863 págs 

29, 30, 31, 32, 34, 35 e 36 
Casas lotéricas —  1854 pág 35
Catequese —  1852 págs 15 e 16 —  1859 pags 50, 51 e 52 —  1876 págs 65 e 66 —

1880 rei I, págs 39 e 4 0 —  1881 rei l.pág  40 
Cavalos de raça — 1852 pág 33 
Celeiro da Província —  1859 pág 38
Cemitérios —  1857 págs 14, 15, 57 e 58 —  1859 págs 65 e 66 —  1871 vol I, págs 

16, 17, 35 e 51 -  1862 págs 55 e 56 -  1866 pág 31 -  1876 pags 2 6 ,2 7 , 33 e 
34 -  1880 rei I, págs 30. 41 e 51 -  1881 rei I. págs 32. 33, 34. 35. 36 e 37 

Censo da Província —  1859 pág 76 
Chácara das Bananeiras —  1859 pág 82
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Chafarizes —  1859 pág 61 —  1863 págs 48 e 49 —  1866 pág 65 —  1876 pág 47 
C harq ue—  1854 págs 45, 46 e 57 —  1857 pág 65
Chefe de Polícia da Província —  1872 pág 5 —  1881 rei I, pág 19 —  1885 pág 5 —  

1888 rei l, pág 6 -  1888 rei ll, pág 4 
Cidades da Província —  1866 pég 68 
Clube Portoalegrense —  1876 pág 66 
Código de Posturas —  1881 rei I, pág. 68 
Cofre Provincial —  1852 pag 22
Colégio Santa Thereza —  1852 pág 2 0 —  1866 pág 3 9 —  1871 págs 35 e 36 —  1872 

pág 24 -  1873 págs 17 e 1 8 -  1876 pág 31 
Colégios Eleitorais —  1880 rei I, pág 3 — 1881 rei I, pág 14
Coletorias —  1852 págs 7 e 8 —  1854 págs 20 e 21 —  1857 págs 30 e 31 —  1859 

págs 83 e 84 —  1876 págs 66 e 77 —  1882 pág 12 
Colônias -  1852 págs 12, 13, 14, 15, 32 e 33 -  1854 págs 27, 28, 29, 30 e 49 -  

1857 págs 20, 2 1 , 2 2  e 23 -  1859 págs 3 7 , 3 8 , 3 9 , 4 0 , 4 1 , 4 2 , 4 3 , 4 4 . 4 5 , 4 6 ,  
47, 48, 49 e 50 -  1861 vol I. págs 23. 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31. 32 e 33 -
1862 págs 40, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51 e 52 -  1863 págs 37, 38, 39,
40. 41, 42, 43, 44 e 45 —  1866 págs 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59 e 60 -  1871 
págs 28, 29, 30 e 31 -  1872 págs 15, 16, 21 e 22 -  1873 págs 2 2 , 2 3 , 2 4 , 2 5  
e 26 -  1876 págs 1 9 ,4 3 ,4 4 , 78, 79, 80 e 81 -  1880 rei I, págs 23, 24, 35, 36 
e 37 -  1881 rei I, págs 46, 47, 48, 49, 50 e 51 -  1881 rei II, págs 9  e 10 -  
1883 rei I. pág 2 0 -  1888 rei I, pág 1 6 -  1888 rei II, págs 8 e 10 

Colonização -  1852 pág 10 -  1854 págs 24, 25, 49 e 50 -  1857 pág 24 -  1859 
págs 34, 35. 36 e 37 -  1861 vol I. pág 5 -  1862 págs 40, 41 e 42 -  1863 
págs 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44 e 45 -  1866 págs 52, 53, 54, 55, 56, 57,
58. 59 e 60 -  1871 pág 55 -  1872 págs 15, 16 e 17 -  1873 págs 21, 22, 23,
24, 25 e 26 -  1876 págs 78, 79, 80 e 81 -  1880 rei I, págs 35 e 36 -  1881 
rei I. págs 43, 44, 45 e 46 -  1881 rei II. pág 1 6 -  1882 pág 1 2 -  1883 rei 
l. págs 19 e 20 -  1888 rei 1. págs 16, 17,  18, 19 e 20 -  1888 rei II, págs 10 e
11

C o lo n o s -  1852 pág 1 5 -  1857 págs 19 e 20 - 1 8 6 2  págs 40, 41 e 42 
Com ando das Armas —  1866 págs 6 e 7 —  1880 rei I, págs 20 e 21 —  1881 rei II, 

pág 8 —  1883 rei I, pag 15 —  1883 rei II, pags 11 e 1 2 — 1888 rei II, págs 
6, 7 e 8

Comandos de Fronteira —  1866 pág 7 — 1881 rei II, págs 8  e 9 —  1882 pág 9 
Comandos Superiores —  1859 págs 15, 16, 17, 18, 19 e 20 —  1861 vol I, pág 10 —

1872 pág 6 —  ver, também. Guarda Nacional 
Comarcas (criação de) —  1854 pág 15 —  1859 págs 8 e 9  —  1866 págs 12, 2 9 ,3 0  e 

31 -  1872 págs 5 e 6 -  1873 pág 4 -  1876 pág 7 -  1880 rei I, págs 14 e
21 -  1881 rei I, págs 5, 6 , 7, 8, 9 , 10, 11, 12, 15, 16, 17, 18 e 19 -  1883 rei I, 
págs 10, 13 e 14 -  1885 pág 5 -  1888 rei I, págs 6 , 7 e 8 -  1888 rei II, 
págs 3 e 4

Com ércio -  1859 págs 68, 69, 70 e 71 -  1863 págs 53, 54 e 55 -  1866 págs 41, 42,
43, 44, 45, 46, 47 e 48 -  1873 págs 27, 30, 31 e 32 -  1876 págs 60, 61, 62,
63, 64 e 65 —  1880 rei l, págs 4 4 ,4 5 , 46 e 47 —  1881 rei I, pág 64 

Comissão de Engenharia Militar —  1880 rei I, págs 23 e 24 —  1881 rei II, pág 11 e
12 -  1888 rei II, pág 8 

Companhia Atividade —  1873 pág 47
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Companhia Carris de Ferro Portoalegrense —  1873 págs 39 e 40 —  1876 pág 48 
Companhia de Aprendizes Artífices Provinciais —  1876 pág 32 —  1880 rei I, págs 24 

e 2 5 —  1881 rei I. págs 39 e 40 
Companhia de Aprendizes Marinheiros —  1872 pág 11 —  1873 pág 19 —  1876 pág. 33 
Companhia de Bombeiras —  1876 páç£ 71 e 72 
Com panhia de Carruagens Portoalegrense —  1881 rei I, págs. 69 e 70 
Companhia de Exploração e Manufatura dos Mármores da Província —  1871 pág. 45 
Companhia de Operários Militares —  1878 rei II, pág. 7 
Com panhia Dramática —  1857 pág. 59 
Com panhia Ferro-Carril (Pelotas) —  1873 págs 4 e41
Companhia Jacuf —  1862 págs 72 e 73 —  1866 pág 66 —  ver, também, Navegação a va­

p o r
Com panhia Ham burgo Brasileira —  1857 págs. 32, 33 e 34 —  ver, também. Artífices  
Companhia Imperial BrasilianCollieries L im ite d —  1873 páçp 3 8 e 3 9  
Com panhia Pastoril, Agrícola e Industrial —  1885 pág. 11 
Companhia São Pedro Brasil Gás Lim ited —  1873 pág' 27 
Companhias de Seguros —  1873 pág 3 8 —  1876 págs 4 7 e 4 8
Companhias Hidráulicas —  1866 págs 65 e 66 —  1872 pág 22 —  1873 págs 37 e 38 —  

1876. págs 46 e 4 7 -  1880 rei I, pág 3 4 -  1882 pág 10 
C om pra de trigo —  1859 pág 81
Concessões de terras —  1859 pág 76 —  ver, também, Terras públicas 
Concessões vitalícias —  1883 rei II, págs 8 e 9  
Concursos —  1866 pág 6 8 —  1885 pág 8
Conselho de Jurados —  1876 pág 7 —  1883 rei II, pág 6 —  1885 págs 7 e 8  
Conservação de carnes —  1871 págs 47 e 48
Constituição geológica da Província —  1861 vol I, págs 53 e 54 —  ver, também, Minas de 

ferro
Contadoria Provincial —  1852 págs 6. 7 e 8 —  1854 pág. 19 —  1857 págs 29 e 30 
Contrabando —  1859 pág 69 —  1876 pág. 73
Contratos —  1872 pág 1 5 —  1873 págs 39 e 40 —  1876 págs 33 e 3 4 —  1881 rei I, pág. 

39
C orpo Mi l i tar — 1881 rei I, págs 1 3 e 1 4
C orpo Policial —  1854 pág 16 —  1857 pág 9 —  1859 págs 21 e 22 —  1861 vol I, 

págs 11 e 12 -  1862 págs 17 e 1 8 -  1863 pags 2 5 e 2 6 -  1866 págs 25 e 26
-  1871 págs 7, 8 e 2 3 -  1872 págs 9 e 1 0 -  1873 págs 5 e 8 -  1876 pág 15
-  1880 rei II, pág 1 - 1 8 8 1  rei I, págs 1 3 e 1 4  

C o rre io — 1881 rei II, págs 1 7 e 2 3
Couros —  1857 pág 65
Créditos do G overno —  1863 pág 68 —  1876 págs 20 e 33 —  1880 rei I, págs 25, 35 

e 41 -  1882 pág 2 0 -  1883 rei I, pág 23 
Criação de gado —  1854 pag 45, 46, 52 e 54 —  1862 pág. 85 
Criação de Passos —  1862 pág 81 —  1863 pág 43 
Criação de Vilas —  1873 pág 73

Crimes -  1857 pág 4, 5 e 6 -  1859 págs 4 , 5, 6 , 7 ,  8 , 9 ,  10,  11,  12 e 1 3 -  1861 vol 
I, págs 3, 4 e 6  -  1862 págs 8, 12 e 13 -  1863 págs 13, 14, 15, 16 e 17 -  
1866 págs 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 2 4 -  1871 págs 5 e 6 -  1876 págs 5, 6 e 7
-  1880 rei I, págs 4, 5, 6 , 7, 8, 9 e 50 -  1881 rei I, págs 5, 6 , 7 e 53 -  1881 
rei II, págs 4 e 5 —  1883 rei I, págs 5, 6 e 8 —  1883 rei II, págs 5 e 6
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Criminosos brasileiros —  1857 pág 8 
Cruzamentos de gado —  1852 pág. 33 
C ultivo da cana —  1861 vol I, pág 49
C ulto  Público —  1854 págs 10 e 11 —  1859 págs 28 e 29 —  1862 págs 22 e 23 —

1863 págs 26 e 27 -  1866 pág 28 -  1871 págs 31, 32 e 33 -  1873 págs 12 
e 1 3 -  1876 págs 1 7 e  18

D

Décima urbana —  1857 pág 66
Decretos -  1866 pág 11 -  1872 págs 20, 22 e 23 -  1873 págs 8 e 39 -  1880 rei 

I, págs 14, 15, 16, 17,  18. 1 9 e 2 0 -  1881 rei I, págs 1 0 e 1 1  
Delegacia da Capitania d o  Porto —  1883 rei I, pág 17 
Delegacia de Polícia —  1885 págs 5 e 6 
Delegados dc Polícia —  1866 pág 2 5 —  1880 rei II, pág. 1
Demarcação de limites —  1854 pág 1 0 —  1859 pág. 8 0 —  1861 vol I, pág. 55 —  1862 

pág 83
Demarcação de Prazos —  1859 pág 46 
Depósito de pólvora —  1880 rei I, pág 25 
Deputadas Gerais —  1881 rel I, pág 14 
Desfalque —  ver. Alfândega
Desobstrução de rios —  1852 págs 31 e 32 —  1859 pág 62 —  1871 pág 21 —  1872 

págs 19, 22 e 23 -  1873 págs 33 e 34 -  1876 págs 67, 68, 81 e 82 -  1888 
rel I, págs 24 e 25

Despesas Provinciais 1859 págs 83, 85, 86 e 87 —  1863 págs 67 e 68 —  1866 págs 
38 e 39 -  1872 págs 24, 26 e 27 -  1873 págs 42, 44  e 45 -  1876 págs 27, 
28, 29, 68, 69, 70 e 71 -  1880 rel I, págs 41, 43, 44 e 53 -  1881 rel I, p& s
22 e 4 0

Deutsche Z e ifu n g —  1863 pags 8 e 9  
Deveres Provinciais —  1852 págs 15 e 16 
Diocese —  1873 págs 1 2 e 1 3 —  1880 rel I, pág. 51 
Diretor Geral dos Indios —  1873 pág 26
Diretoria da Fazenda Provincial —  1871 pág 44 —  1872 págs 19, 22 e 27 —  1873 

págs 44 e 45 -  1883 rel I, pág 2 3 -  1883 rel II, pág 1 8 -  1888 rel I, pág 10 
Diretoria de Obras Públicas —  1854 págs 35 e 36 —  1876 pág 49 
Discriminação das terras —  1866 pág 15
Distritos —  1852 págs 8  e 9 —  1859 págs 1 4 e 1 5 —  1861 vol I, pág 3 3 —  1872 pág

9 -  1876 pág 49 -  1888 rel I, pág 3 
D ívida dos colonos —  1866 pág 70
Dívidas da Província—  1857 pág 67 —  1862 págs 86 e 87 —  1863 págs 68, 69 e 71

-  1866 págs 69 e 70 -  1873 pág 4 5 -  1880 rel I, pág 53 -  1881 rel I, págs 
75, 76, 77 e 7 8 -  1888 rel I, pág 12 

Divisão Civil e Eclesiástica da P rovíncia— 1861 vol I, pág 12 —  1862 págs 21, 22 e 23 
Divisão C ivil, Política e Administrativa da Província —  1859 págs 1 4 e 1 5  
Divisão Imperial Auxiliadora —  1854 págs 7 e 8 
Divisão Naval —  1871 pág 38 
Doenças— 1871 pág 15
Dragas da Província —  1872 págs 22 e 23 —  1873 págs. 33 e 34 —  1883 vol I, pág 19
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E

Econom ia da Província —  1854 págs 46. 47, 48, 4 9 ,5 0 , 51, 52 e 53 
Educação —  1880 rei III, págs 4 e 5
Eleições -  1861 vol I, págs 3 e 52 -  1871 págs 37 e 3 8 -  1872 págs 3 e 4 - 1 8 7 3  

pág 37 —  1876 págs 12 e 13 —  1880 rei I, págs 3, 4 e 5 —  1881 rei I, págs 
14 e 15 -  1883 rei II, pág 4 -  1888 rel I, págs 3 e  5 -  1888 rei II. pág 12 

Eleitores —  1880 rel I, pág 4 —  1888 rel II. págs 1 2 e 1 3  
Embarcações —  1857 pág. 6 9 — 1866 pág. 69 —  1871 pág 12 
Emigração —  1859 pág 49 
Emigrados —  1852 pág. 14 
Emissão de títulos —  1876 págs 66 e 67
Empréstimos -  1852 págs 14, 33 e 34 -  1857 pág 49 -  1861 vol I, pág 4 -  1866 

págs 67 e 68
Encanamento geral (R io  Grande) —  1876 págs 46 e 47
Enfermaria -  1876 pág 27 -  1880 rel I, pág 25 -  1881 rel I, págs 3 2 .3 3 ,3 4 ,3 5 ,

36 e 37
Enfermidades —  1876 pág 19
Engenheiros —  1852 pág 2 2 —  1873 rel I, pág 1 6 —  1876 pág 4 9 —  1880 rel I, págs

23, 24 e 25 
Engenhos —  1859 pág 39
Ensino -  1852 págs 9, 10 e 14 -  1854 págs 10, 11 e 2 4 -  1859 págs 26, 27 e 2 8 -  

1861 vol I, pág 1 3 -  1862 pág 2 5 -  1863 págs 27, 28, 29 e 36 -  1866 págs
13, 14, 26. 27 e 3 9 -  1871 pág 1 4 -  1872 págs 12 e 1 3 -  1873 págs 9, 10, 11 
e 37 -  1876 págs 20, 21, 22, 23 e 27 -  1881 rel I, págs 23, 49 e 50 -  1888 
rel I, págs 9  e 10

Epidemia —  1866 págs 39 e 40 —  1876 pág 44 —  1880 rel I, pág 41 —  1881 rel I, 
pág 22 —  1885 pág 5 —  1888 rel I, pág 14 

Epidemia de Bexiga —  1857 pág 7
Epidemia de T ifo  —  1857 pág 7 —  1866 págs 39 e 4 0 —  1881 rel I, pág 22 
Epidemia maligna —  1857 pág 6
Erva-mate —  1852 pág 1 7 —  1854 págs 49 e 51 —  1859 pág 7 7 —  1861 vol I, pág 49 
Escola de Aprendizes Marinheiros —  1888 rel II, pág 9 
Escola de Infantaria e Cavalaria —  1871 rel II, págs 10 e 11 
Escola de T iro  —  1878 rel II, pág 8
Escola Militar —  1854 pág 22 —  1880 rel I, pág 2 2 —  1882 págs 9 e  1 0 —  1883 rel 

I, pág 16 —  1888 rel II, pág 7 
Escola Normal -  1862 pág 24 -  1866 pág 26 -  1873 pág 11 -  1876 pág 21 -

1880 rel I, pág 27 -  1881 rel I, págs 30, 31 e 59 -  1883 rel II, pág 11 -  
1885 pág 1 2 -  1888 rel I, pág 9 

Escolas Nacionais —  1881 rel I, pág 44
Escravos —  1852 pág 10 —  1854 págs 9, 10 e 58 —  1857 págs 67 e 69 —  1859 págs 

3 e 4  —  1862 pág 8 6 -  1863 págs 9 e 2 7 -  1880 rel l, pág 3 5 - 1 8 8 1  rel II, 
págs 19 e 2 0 —  1883 rel I, pág 5 

Escrivão de Órfãos —  1885 pág 8 —  1888 rel I, pag 8 
Esquadrilha —  1862 pág 20
Estatísticas da Província —  1854 pág 18 —  1857 pág 15 —  1859 págs 76, 77 e 8 4 —  

1866 págs 2 1 , 2 2 , 2 3 e 2 4 -  1872 págs 4, 24 e 25
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. Estradas -  1852 págs 27. 28. 29 e 30 -  1854 págs 36. 39. 40. 41 e 50 -  1857 págs 
y  39, 40, 41, 42, 4 3 ,4 4 , 50 e 51 -  1859 págs 53, 54, 55, 56, 57 e 5 8 -  1861 vol

I. págs 36 e 37 -  1862 págs 5 7 ,5 8  e 59 -  1863 pág 48 -  1866 págs 63 e 64
-  1871 p «  21 -  1872 págs 21 e 22 -  1873 págs 28, 29 e 30 -  1876 págs 
49, 50, 51, 57, 58 e 59 -  1880 rei I, págs 28 e 29 -  1881 rei I, págs 47, 54, 
55, 56, 57 e 5 8 -  1882 págs 1 5 e 1 8 -  1888 vol I, pág 21

Estradas de ferro —  1871 págs 20 e 21 —  1872 págs 19 e 20 —  1876 págs 68, 69, 70 
e 71 -  1880 rei I. págs 3 2 e 3 3 -  1881 rei I, págs 62 e 63 - 1 8 8 2  págs 17 e
1 8 -  1888 rei I. págs 22 e 23 

Estrangeiros —  1873 pág 5
Exoneraçfles —  1876 págs 7, 8 , 9 , 10, 11 e 12 —  1880 rei I, págs 13, 14, 22 e 39 —  

1883 rei I, pág 3 
Exploração de mármore —  1854 páge 5 0 e 5 1  
Exploração de ouro —  1854 pág 50
Exportação 1854 pág 49 -  1859 págs 39, 69, 70, 71 e 77 -  1861 vol I, págs 5, 41. 

42 e 43  -  1862 págs 64, 65, 6 6 , 67, 68, 69, 77 e 78 -  1863 págs 53 e 55 -  
1866 págs 42, 4 3 ,4 4 ,4 5 , 46 e 47 -  1871 pág 4 2 -  1876 págs 60, 6 1 , 6 4  e 65
-  1881 rei I, págs 64 e 68

Exposição brasileira —  alem ã—  1882 pág 2 0 —  1883 rei II, págs 1 5 e 1 6  
ExposiçSes —  1866 págs 4 0 e 4 1
Expostas —  1857 págs 53, 54 e 55 —  1861 vol I, págs 15, 16 e 1 7 —  1871 págs 31, 

32. 33 e 34 -  1872 págs 23 e 24 -  1876 págs 26 e 27 -  1880 rei I. págs 40,
41 e 4 2 -  1881 rei I, págs 32, 33, 34, 35. 36 e 37 

Extradição —  ver Crim inoso! brasileiros

Fábrica de mármore —  1861 vol I, pág 53 —  1862 págs 81 e 82 —  1863 pág. 64 
Fábricas —  1852 pág 12 —  1859 págs 39 e 40 
Fabrico de aguardente —  1857 pág 66
Fam ília Imperial —  1873 pág 3 —  1876 pág 4  —  1888 rei I, pág 3 
Famílias inglesas —  1852 pág 15
Farmácia militar —  1880 rei I, pág. 23 —  1880 rei II, pág 8
Faróis -  1852 págs 22 e 23 -  1854 pág 60 -  1859 págs 53 e 54 -  1862 pág 64 -  

1866 pág 17 -  1871 pág 38 -  1872 pág 11 -  1873 pág 33 -  1876 pág 44
—  1880 rei I, pág 26 —  1881 rei II, pág 15 —  1888 rei II, pág 9

Fazenda Provincial —  1857 pág 69 —  1859 pág 83  —  1866 págs 66, 67, 68, 69 e 70
-  1871 págs 43 e 44 -  1872 págs 18, 22 e 23 -  1873 págs 44 e 45 -  1881 
rei II. pág 2 3 -  1885 pág 10

Fazenda de Santa Mònica —  1881 rel I, pág. 14 
Fazenda Q uatro Irmãos e Monte A lv ã o —  1876 pág. 65 
Fazendeiros de Vacaria —  1876 pág 15 
Febre Amarela —  1857 pág 7
Finanças da Província —  1859 págs 85, 86 e 87 —  1863 págs 6 6 ,6 7 , 68, 69, 70, 71 e 

72 -  1866 pág 69 -  1872 pág 27 -  1876 págs 74, 75 e 76 -  1880 rel I, 
págs 51, 52 e 53 -  1881 rel I, págs 70, 71, 72, 73, 74 e 75 -  1883 rel I. pág 
2 3 -  1883 rel II, págs 1 8 e 1 9 - 1 8 8 8  rel I. págs 11 e 12 

Flotilha -  1866 págs 1 5 e 1 6 - 1 8 8 0  rel I, pág 25 -  1881 rel II, pág 1 4 - 1 8 8 3
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rei I, pág 17 
Fonte do Riacho — 1852 págs 3 0 e 3 1  
Força de Linha —  1863 pág 2 5 —  1872 pág. 16

Força em guarnição —  1880 rei I, pág 21 —  1881 rei II. pág 9 —  1888 rei II, pág 6 
Força Naval —  1859 pág 22 —  1861 vol I, pág 11 —  1862 pág 19 —  1863 pág 25 

1866 págs 1 5 e  1 6 -  1872 pág 10 -  1880 rei I, págs 25 e 2 6  -  1881 rei lt, 
pág 14

Força Policial —  1852 pág 8 —  1872 pág 10 —  1873 págs 5 e  6 —  1876 págs 5. 14,
15, 16 e 17 -  1880 rel I, págs 13 e 14 -  1881 rei 1. págs 5, 6 , 7, 19 e 20 -  
1881 rel II. págs 4, 5 e 8 -  1882 pág 9 -  1883 rel I, pág 1 3 -  1883 rel II 
págs 9 e 10 —  1885 págs 4 e 6 —  1888 rel I, págs 7 e 13 —  1888 rel II, pág 5

Força Pública -  1859 págs 15, 16, 17, 18, 19, 20 e 21 -  1862 pág 16 -  1863 págs
24, 25 e 26 

Forças industriais —  1852 págs 27 e 28 
Formação religiosa —  1857 págs 1 0 e 1 1  
F o ru m  Civil —  1883 rel I, pág. 10 —  1885 págs 7 e 8  
Franceses (assassinato de) —  1854 pág 6
Freguesia —  1857 págs 9  e 1 0 —  1859 págs 14, 38, 39, 40, 64 e 65  —  1873 págs 12 e

13 -  1876 pág 1 2 -  1880 rel I, pág 51 -  1881 rel I, pag 1 5 -  1883 rel I, 
págs 4 e 10 —  1885 pág. 9 

Fronteira (defesa da) —  1852 pág 31 —  1866 págs 7 ,8  e 9 —  1888 rel II, págs 6 e 7

G

Gado merino —  1857 págs 26, 27 e 69 —  1859 pág 82 —  1861 vol I, pág. 56
G ado vacum —  1861 vol I, pág. 42
Gás hidrogênio —  1852 pág 23
Gasómetro —  1871 págs 4 6 e 4 7 —  1873 pág 27
Gazeta Mercantil —  1854 pág 19
Gênero e Exportação — *1852 pág. 7
Gêneros -  1866 págs 44, 45, 46, 47, 48, 49 e 50
Gêneros alimentícios —  1888 rel I, pág. 14
Governo Imperial —  1859 pág 68 —  1863 págs 6  e 7 —  1866 pág 51 —  1872 pág 6  —  

1876 pág 45 -  1880 rel l.págs 12, 13 e 14 -  1881 rel I, págs 12. 13 e 15 
Governo Provincial —  1880 rel I, pág 40 
Gratificações —  1873 pág 44
Guarda Nacional —  1854 págs 17 e  1 8 —  1857 págs 8 e 9 —  1859 págs 1 5 , 1 6 , 1 7 , 1 8 ,

19 e 20 —  1861 vol I, pág 9 —  1862 págs 5 e 16 —  1863 pág 24 —  1866 págs
10, 11 e 1 2 -  1871 pág 11 -  1872 págs 6 . 7 e 8 -  1873 pág 8 -  1876 págs
13 e 14 —  1880 rel l.p á gs 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20  -  1881 rel I, págs 15,
16, 17 e 18 -  1881 rel II, págs 7 e 8 -  1883 rel I, págs 13 e 14 -  1883 rel
11, pág 10 —  1888 rel I, págs 5 e 6

Guarda Nacional Riograndense —  1882 pág 6, 7, 8  e 9 
Guardas Fiscais —  1883 pág 43
GuarmçSes da Província —  1861 vol I. pág 11 —  1866 pàgs 7 e 8  —  1871.  pág. 10 
Guerra —  1852 pág 4 —  1871 pág 11 
Guerra do Paraguai —  1871 págs 8, 9 e 10
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H

Hasta Pública —  1880 rei I, pág 25 
Hidráulicas —  1873 págs 37 e 38
H om icídios —  1863 págs 10, 11 e 12 —  ver, também. Crimes 
Hospícios —  1869 pág. 8 2 —  1880 rei I, págs. 34 e 35 —  1881 rei I, pág. 38 
Hospitais -  1854 pág 33 -  1857 pág 5 8 -  1861 vol I, pág 1 7 -  1862 págs 1 6, 34  

e 35 —  1866 pág 8 -  1876 págs 24, 25, 26 e 27 -  1880 rei I , p á g s 4 1 e 4 2 -  
1881 rei I, págs 32, 33, 34, 35, 36 e 37 -  1883 rei I, pág 15

I

Igrejas - -1 8 5 2  -pág 2 4 - -  1854 pôgs 12, 13, 14 e 15 - - Í 8 5 7 '  págs 11, 12. 13 e 14 -  
-+859-págs*-38,'64~e 6 5 — -1861 -vol J .-p á g  -A ^ J .8 6 3  -p á g -2 8  —  1872 pág 1 8 -  

1876-págs 17 e 1 8 — Í S 8 0 -r e l - l ; -p á g s -3 V 3 2 -e -5 í— 1881 rei I, págs 6 0 , 6 1 ,  
_ 6 8 -e -6 9  —  i8 8 3 _ re l II, pág. 15 — -1888 rei l,~pág 23 —  ver, também, Matrizes 

Iluminação publica —  1852 pág 23 —  1854 pag 34 —  1857 págs 31 e 32 —  1861 vol
I, pág 53 -  1862 pág 81 -  1866 pág 68 -  1871 pág 46 -  1873 pág 27 -  
1876 págs 30 e 34 -  1880 rei I, pág 35 -  1881 rei I, págs 38 e 39 -  1888 
rei II, pág 9

Imigração —  1861 vol I, pág 22 —  1866 págs 52 e 53 —  1872 pág 1 5 —  1873 págs
20 e 21

Imigração alemã —  1852 págs 10 e 11 —  1862 págs 77 e 78
Imigrantes -  1857 págs 20 e  21 -  1861 vol l . p á g  21 -  1871 págs 27 e 28 -  1872 

pág 15 —  1880 rei I, pág 36 —  1882 págs 14 e 15 —  1883 rei I, pág 19 —  
1883 rei II, pág 1 3 - 1 8 8 8  rei l.p á g  14 

Imigrantes irlandeses —  1852 pág 14 
Imigrantes italianos —  1882 pág 12 
Imigrantes portugueses —  1872 pág 15
Importação -  1859 págs 68, 69, 70 e 71 -  1861 vol 1, págs 41, 43 e 44 -  1862 

págs 64, 65, 66, 67, 68 e 69 -  1863 págs 53, 54 e 60 -  1866 págs 41, 42, 43,
44, 45 e 46 -  1871 pág 41 -  1876 págs 4 6 , 60, 61, 62 e 63 -  1880 rei I, 
págs 44 e 45 - 1 8 8 1  rei I, págs 64, 65 e 66 

Importação de ovelhas —  1854 pág 55 
Importação de trigo —  1857 pág 64
Impostos —  1857 págs 66 e 67 —  1863 págs 71 e 72 —  1880 rei I, págs 48 e 49 —

1881 rei I, pág 70 
Imposto sobre aguardente —  1881 rei I, págs 68 e 69 
Imposto sobre a madeira —  1857 pág 67
Imposto sobre cabeça de gado m orto —  1857 pág 66 —  1862 pág. 86
Imposto sobre exportação de gado —  1857 pág 68
Imposto sobre o Charque —  ver Charque
Imposto sobre os couros vacuns —  ver Couros
Incêndios —  1883 rei II, pácp 1 6 e 1 7
In d íg e n a s - 1859 pág 5 0 -  1861 vol I, pág 2 0 -  1866 pags 6 0 e 6 1  -  1873 pág 26 
Indigentes —  1880 rei l.p á g  41
fndios -  1852 págs 16 e 17 -  1862 págs 38, 39, 40, 41 e 42 -  1873 págs 26 e 27 -  

1876 pág 65
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fndios aldeados —  1852 pág 17
Indultos Imperiais —  1866 pág 12
Indústria —  1852 pág 1 0 —  1859 pág 37
Industria Agrícola —  1854 pág 50 —  1857 pág 71
Industria da madeira —  1854 pág 49
Indústria pastoril —  1852 pag 33
Insalubridade —  1876 pág 15
Inspeção dos Gorpos —  1880 rei I, pág 21
Instituto A rtístico  da Capital —  1881 rel. I, págs 31 e 32
Instituto de surdos-m udos —  1861 vol I, pág 55
Instituto Vacínico —  1852 pág 21 —  1880 rei II, pág. 1
Instrução do povo —  1872 pág. 5
Instrução Primária —  1854 págs 23 e 2 4 —  1859 págs 26 e 27 —  1862 págs 24 e 25 
Instrução P ública—  1852 pág 9 —  1857 págs 16, 17,  18 e 19 —  1859 págs 2 2 ,2 3 ,2 4 ,

25, 2 6 , 27 e 28 -  1861 vol I, págs 12 e 13 -  1863 págs 27. 28 e 29 -  1866 
págs 26 e 27 -  1871 págs 13 e 14 -  1872 págs 11, 12. 1 3 e  1 4 -  1873 págs
8, 9 , 10. 11 e 44 -  1876 pág 20 -  1880 rei I. pág 27 -  1880 rei II. pág 1
-  1880 rei III, págs 6 e 7 -  1881 rei I, págs 2 3 , 2 4 , 2 5 , 2 6 , 2 7 , 2 8 , 2 9 . 3 0 ,  
31 e 32 -  1881 rei II. pág 32 -  1882 págs 15 e 1 6 -  1883 rei I. pág 1 5 -  
1883 rei II, pág 11 —  1885 pág 11 —  1888 rei I, págs 8  e 9 

Instrução Secundária —  1857 pág 6 8 —  1862 pág. 25 
InundaçOes —  1888 rei I, págs 1 5 e 1 6  
Inventários —  1857 págs 67 e 68

Juizado de Órfãos —  1881 rei I, págs. 1 3 e 1 4  
Ju iz de Órfãos —  1861 vol I, pág 5

f  Juiz-da-P az-------1 87 6-pág. 1 3 '—  1880 - rel—L -p á g -4 .— 1881--rel— 1,-páy 14 —'■1888' rer I;
v  .p é g -S ^ a 8 8 8 -r e r i l ,  págs 1-Ve-12~

Juízes —  1854 págs. 15 e 16 —  1863 pág 18 —  1868 rel II, págs 3 e 4
Juizes Comissários —  1859 pág 76 —  1880 rel I, pág 39 —  1881 rel I, pág 42

1882 págs 19 e 20 -  1883 rel I, pág 20 -  1885 pág 9  -  1888 rel I. págs 
5 e 6

Juizes de Direito —  1859 págs 8 , 9 . 12 e 13 —  1862 págs 10 e 13 -  1866 págs 12,
23 e 24  -  1872 pág 5 -  1876 págs 8 e 9  -  1880 rel I. pág 10 -  1881 rel I, 
págs 7, 8, 9  e 10 -  1881 rel II, pág 6 -  1882 pág 7 -  1883 rel I, pág 10 -
1883 rel II, págs 6 e 7 -  1885 págs 6 e 7 - 1 8 8 8  rel I, pág 7 

Juizes Letrados —  1852 pág 4 —  1854 pág 15
Juizes Municipais e de Órfãos —  1862 pág 11 —  1866 pág 2 4 —  1872 pág 5 —  1876 

págs 7, 9, 10 e 33 -  1880 rel I, págs 10 e 11 -  1881 rel I, págs 10 e 11 -
1881 rel II, pág 6 -  1882 pág 7 -  1883 rel I, pág 11 -  1883 rel II, pág. 7
-  1885 págs 7 e 8 -  1888 rel I, pág 7 -  1888 rel II, p &  4 

Ju iz Municipal —  1861 vol I, pág. 5
Julgamentos —  1854 pág 7 —  1859 págs 9. 10, 11 e 12 —  1866 pág. 21 
Junta Comercial —  1880 rel. I, págs 47 e 48 —  1885 pág. 8 
Junta de Higiene —  1888 rel I, pág 13 
Junta Militar de Justiça —  1866 págs 6  e 7
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Júri Brasileiro —  1859 págs 9, 10, 1 1 , 1 2 e 1 3  —  1862 pôgs 5 e 6 
Justiça na Província (Adm inistração da) —  1863 págs 18, 19, 20 e 21

L

Laboratório Pirotécnico —  1866 pág 14
Lavoura —  1859 pág 37
Lazareto —  1882 pág 11
Lei de Aposentadoria —  1857 pâgs 29 e 30
Leis do Orçam ento —  1861 vol II, pág 3
Leis Provinciais —  1857 págs 28 e 29 —  1859 págs 80, 87 e 88 —  1861 vol I, pags

58 e 59 -  1862 págs 88 e 89 -  1863 pág 63 -  1866 pág 67 -  1872 pág 6 -
1873 págs 21, 41, 4 2 e  4 3 -  1876 pág 1 3 - 1 8 8 1  rei I, pág 15 -  1885 pág 9 

Liceu D o m  Afonso —  1852 págs 9, 10 e 32 —  1854 págs 22, 24 e 36 —  1857 pág 52
-  18S9 pág 2 6 -  1862 pág 2 5 -  1871 págs 13 e 14 

Limites do Império —  1859 pág 8 0 —  1863 págs 65 e 66 
Lim peza de rios —  1857 págs 44 e 4 5 —  1859 pág. 62 —  1861 vol I, pág 38 
Língua Pátria —  1871 pág 44
Linha de diligências —  1861 vol I, pág 56 —  1862 pág 84 
Linha de viação sobre trilhos —  1873 págs 40 e 41 
Linhas da Província —  1859 págs 40, 41, 42 e 43 
Linhas de navegação —  1859 págs 74 e 75 
Linhas telefônicas —  1888 rei I, pág 6
Linhas telegráficas —  1866 pág 51 —  1871 págs 24, 25 e 26 —  1873 págs 19 e 20 —

1881 rei I, págs 1 2 e 1 3 - 1 8 8 1  rei II, págs 11 e 12 -  1888 rei II, pag 9 
Li xo da Capital —  1888 rei I, págs 1 4 e 1 5  
Locomotivas do sistema Thom son —  1873 pág 41
Loterias —  1852 pág 21 —  1859 pág 81 —  1861 vol I, pág 54 —  1862 pág 83  — 

1876 págs 48, 72 e 73 -  1880 págs 48 e 4 9 -  1883 pág 23 
Lotes coloniais —  1881 rei I, pag 4 5 —  1882 pág 1 3 —  1883 rei I, pág 20 
Luta desumana —  1852 pags 1 5 e 1 6

M

Magistério —  1852 págs 9 e  10 
Mal de Epizzootha —  1871 pag 45
Malas postais —  1862 págs 83 e 84 —  ver, também. Serviço postal 
Mármores na Província —  1873 pág 39 

f  Matadouros -r+867*-págs~50-e-51 - Í I 8 7 1  >-pág-23-*--t873~p3g-43=-+880^reJ_J^pag> 
v ~3 5 —

Matrizes —  1852 pág 24 —  1854 págs 47, 48, 49 e 53 —  1859 págs 63, 64 e 65 —
1861 vol I, págs 33 e 34 -  1862 págs 52, 53 e 54 -  1866 págs 29, 30 e 31 

r  - 1 8 7 1  pág 2 2 -  1872 pág 18
Medição de terras —  A 8 5 9 ~ p ágr~55~e-76-------1-886— rei— I, |Jef9 ' -39— 0 8 8 1  -rei I, pág 51
M édicos—  1876 pag 1 9 —  1880 rei I, pág 23 
Médicos de partido —  1857 pág 7 
Melhoramentos materiais —  1852 págs 22, 23 e 32 
M enores—  1876 págs 1 3 e 1 4 — 1881 rei I, págs 39 e 40
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Menores aprendizes —  1857 págs 32 e 62
Menores carentes —  1852 págs 2 0 e  21 —  1854 pag. 3 3 —  1876 pág 33 

Mercados públicos —  1852 pág 7 —  1857 pág 4 6 —  1871 págs 2 3 e 2 4 —  1882 pags 
1 8 e  19

Mesas de Rendas —  1852 pág 7 —  1854 pág 20 —  1857 pág 30 —  1859 págs 66 e 
83 -  1876 págs 73 e 78 -  1880 rei I, pág 50 -  1881 rei II, pág 23 -  1882 
pág 12 —  1885 págs 10 e 11 

Mesas Eleitorais —  1888 rei I, pág 3
Minas de carvão 1854 págs 39, 40, 42, 43 e 48 -  1857 págs 27 e 28 -  1859 págs 

79 e 80 -  1861 vol I, pág 54 -  1862 pág 82 -  1872 pifc 22 -  1873 págs 
38 e 39 -  1876 págs 4 5 e 4 6 -  1881 rol I, págs 51 e 52 -  1882 págs 16 e 17 

Minas de ferro —  1861 vol I, págs. 53 e 54
Mineração —  1863 pág 6 4 —  1876 págs 4 5 e  4 6 —  1883 rei I. pág 20 
Ministérios -  1866 págs 12 e 39 -  1872 págs 11, 15, 17, 18, 21 e 22 -  1880 rei I, 

pág 2 5 —  1883 rei I, pág 20 
Missionários —  1857 pág 2 6 —  1866 pág 61 
M oinho (construção de) —  1854 pág 27 
Moinhos de ferro —  1881 rei I, pág. 49 
Moléstias —  1859 pág 15 —  1881 rei I, págs 2 1 e 2 2  
Montepio dos Servidores do Estado—  1854 pag 20 
Muares —  1866 pág 9
Mudanças económicas —  ver. Tráfico Negreiro (parahzação do)
Municípios —  1866 pág 1 2 —  1872 págs 9 e 2 5 —  1876 pág 59

N

Naturalização —  1881 rei. I, págs 44 e 48
Naufrágio —  1852 pág 2 2 —  1862 pág 7 5 —  1881 rei II, págs 1 5 e 1 6  
Navegação —  1852 págs 31 e 3 2 —  1854 pág 5 4 -  1857 pág 6 8 —  1859 pags 71, 72,  

73, 74 e 75 -  1861 vol I, págs 38, 39, 44, 45, 46 e 47 -  1862 pags 69 e 70 -
1863 págs 47, 48, 56, 57, 58 e 59 -  1866 págs 15, 16, 18, 51 e 52 -  1871 
págs 12, 40 e 41 —  1872 pág 11 —  1873 págs 32, 33 e 34 —  1880 rei I, pags
25, 26 e 51 -  1882 pág 1 7 -  1888 rei I, págs 2 3 e 2 4  

Navegação a vapor —  1859 págs 74 e 75 —  1861 vol I, págs 46 e 47 —  1862 pags 72 
e 7 3 -  1866 págs 51 e 52 -  1871 pág 40 -  1873 págs 33, 34 e41 

Navios de Guerra —  1888 rei II, pag 9 
Negociantes estrangeiros —  1852 pág 15 
Negócios Eclesiásticos —  1866 págs 28, 29, 30 e 31 
Negros —  1862 pág 30 
Núcleos Coloniais —  1872 pág 16

O  /

Óbitos -  1862 pág 79 -  1863 pág 61 -  1881 rei I, págs 21 e 22 
Obras Públicas -  1852 pág 22 -  1859 págs 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63,

64, 65, 66, 67 e 68 -  1861 vol I, pág 5 -  1862 pág 33 -  1863 págs 47, 48, 
49, 50, 51, 52 e 53 -  1866 págs 13, 61. 62, 63 e 64 -  1871 págs 15, 16 e 17
-  1872 págs 17, 18, 19, 20, 21 e 22 -  1873 pág 27 -  1880 rei I, pág 26 -
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1881 rei I. págs 54. 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62 e 63 -  1881 rei II, págs 12,
13, 14. 21 e 22 -  1882 pág 20 -  1888 rei I, págs 20, 21, 22 e 23 -  1888 
rei II, pág 11 

Observação meteorológica —  1861 vol I, págs 52 e 53 
Oficiais —  1866 pág 11 
Oficinas de trabalho —  1876 pág 34
Ofícios da Justiça —  1876 págs 11 e 12 —  1881 rei I, págs 12, 13 e 14 —  1881 rei

II, págs 6 e 7 —  1882 pág 8 —  1883 rei I, págs 11 e 12 —  1883 rei II, págs 
8 e 9 —  1885 pág 8 —  ver, também. Concessões vitalícias 

Omissão policial —  1876 págs 6 e 7
Orçamentos —  1859 págs 85, 86 e 87 —  1861 vol I, pág 3 —  1863 págs 69, 70 e 71

-  1873 págs 44  e 45 -  1876 págs 34, 50, 66, 74, 75, 80 e 81 -  1880 rei I, 
págs 2 5 e 5 3 —  1888 rei I, pág 13 

Ordem  Publica —  1852 pág 8 —  1861 vol I, pág 3 
Órfãos —  ver Menores carentes 
Órfãs —  ver Expostas
Órfãs desvalidas —  1852 pág 2 0 —  1861 vol I, pág 18 
Ovelhas —  1852 pag 33

P

Paço da Câmara —  1861 vol I, pág 38 
Pagadoria Militar —  1866 págs 8 e 9  
Pais indigentes —  1852 pags 20 e 21
Paróquias —  1859 págs 28 e 29 —  1872 págs 24 e 25 —  1873 pág 37 —  1880 rei I, 

pág 3 -  1881 rei I, pág 14 
Passos (criação e melhoramentos de) —  1866 pág 64 —  1881 rei I, pág 69 —  1888 rei 

I, pág 13
Patriotismo sensato —  1854 págs 60 e 61 
Pensionistas —  ver M ontepio dos Servidores do Estado  
Pesos —  1873 pag 43
Picadas —  (criação e melhoramentos das) —  1859 págs 40, 58 e 68 —  1866 pág 63 —

1880 rei I, págs 28 e 30 —  1881 rei I, págs 55 e 56 
Plantações de cana —  1857 pág 64 
Poço artesiano —  1857 pág 6 0 —  1859 pág 81
Polícia —  1854 pág 5 —  1859 págs 13 e 14 —  1861 vol I, pág 7 —  1862 pag 14 —

1873 pág 5 —  1876 pág 15 —  1880 rei I, págs 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 13 —  ver, tam­
bém, Corpo Policial 

Policiamento —  1852 págs 8 e  9 —  1859 pág 21
Pontes -  1852 págs 24, 25 e 26 -  1854 págs 37, 38 e 39 -  1857 págs 35, 36, 37, 

38, 39, 40 e 68 -  1859 págs 58, 59, 60 e 61 -  1861 vol I, págs 35 e 36 -
1862 págs 56 e 57 -  1863 págs 49 e 50 -  1866 págs 61, 62 e 63 -  1871 
págs 17, 18, 19 e 20 -  1872 págs 18 e 1 9 -  1873 págs 27 e 28 -  1876 págs
51, 52, 53, 54, 55, 56, 57 e 58 -  1880 rei I, págs 29 e 30 -  1881 rel I, págs 
47, 49, 55, 56, 57, 58 e 59 -  1882 pág 19 -  1883 rel I, págs 21 e 22 -  1883 
rel II, págs 1 4 e  1 5 —  1888 rel I, págs 14e 1 5 —  1888 rel II, pág 11 

População — 1-852~-pág_1.Z^--T859-págs -4 2 ^ 4 3 H » r -4 9 T-5 0 r -7 6 T 7 7 — 1862^págs~78 
e~Z 9.- 1863 pág 61 -
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População estrangeira —  1852 pág 1 4 — 1861 vol I. págs 1 9 e 2 0
População riograndense —  1872 pág 5
Porto (Cachoeira) —  1881 rei. I, pág 57
Porto (Jaguarão) —  1859 pág 68
Porto (R io  Grande) —  1872 pág. 11 —  1876 pág 47
Porto de embarque —  1857 pág 47 —  1859 pág 68
Posses —  1866 pág 15
Povoados —  1852 págs. 8 e 9
Praças—  1857 págs 4 6  e 4 7 —  1866 pág 6 —  1872 págs 6 e 9 —  1876 pág. 15 
Praia de Santa Tereza —  1873 pág. 43 
Presídio —  1857 págs 47  e 48
Presos —  1859 pág 14 —  1861 vol I, págs 1 5 e 1 6 — 1863 pág 1 3 —  1876 pág. 34
Princípios Constitucionais —  1880 rei III, pág 3
Processos —  ver Julgamentos
Produção Agrícola —  1852. pág 12
Produção de erva-mate —  1854 pág. 51
Produtos -  1866 págs 44. 45. 4 6 .4 7 . 48. 49 e 50

Produtos de iluminação —  1854 pág. 34 —  ver, também. Ilum inação Publica  
Professores —  1852 pág 9 — 1881 rei I, pág 2 3 —  1881 rei II, pág 22 —  ver, também. 

Magistério
Promotores Públicos —  1854 pág 15 —  1866 pág 25 —  1872 pág 5 —  1876 págs.10e

11 -  1880 rei. I, pág 11 -  1881 rei I. págs 11 e 12 -  1881 rei II, pág 6 -
1882 págs 7 e 8 —  1883 rei I, pág 21 —  1885 pág 7 —  1888 rei I, pág 8  —  
1888 rei II, pág. 4

Q

Quadro de distâncias —  1873 pág 43 
Quartéis —  1880 rei I, pág. 23
Quartel -  1852 págs 32 e 33 -  1859 pág. 3 8 -  1876 pégs 15 e 16 
Quartel da Companhia de Aprendizes Marinheiros —  1880 rei. I, pág 25 
Q uarto C o rp o  de Caçadores a cavalo —  1866 pág. 9

R

Receita e despesa —  1852 págs. 34 e 35 —  1854 págs 56 e 60 —  1857 pág 70 —  1859 
págs 83, 85, 86  e 87 -  1861 vol 1, págs 3, 4 , 56 e 57 -  1862 págs 85  e 8 6  -
1863 págs. 66 e 67 -  1866 págs 38, 39, 68 e 69 -  1872 págs 26 e 27 -  1873 
págs 42, 44 e 45 -  1876 págs 27, 28, 29, 68, 69, 70, 71 e 83 -  1880 rei I, 
págs 13, 1 4 ,4 1 ,4 4  e 5 3 -  1881 rei 1, pág 40 

Receita extraordinária —  1854 pág 5 9 —  1857 pág 68 
Recenseamento —  1872 págs 2 4 e 2 5 —  1873 págs 3 5 e 3 6  
Reconhecimento das Barres —  1861 vol I, pág. 47 
Recrutamento —  ver Corpo Policial 
Reforma do Ensino —  1857 págs 16, 17, 1 8 e 1 9  
Reforma Judiciária —  1872 pág. 5
Regimentos Militares —  1872. pág. 6  —  1880 rei I, pág. 21 
Registros de terras —  1863 pág 61 —  1872 pág. 26

176



Relações comerciais —  1872 págs 4 e 5 
Rendas Publicas —  1861 vol I, pag. 3
Repartição  de Estatística —  1859 pag 8 4 —  1863 págs 6 2 e 6 3
Repartição de Obras Públicas —  1857 pág 34 —  1871 pág 22 —  1872 págs 18 e 19

-  1880 rei I, págs 27, 28, 29, 30, 31 e 32 -  1881 rei I, pág 6 0 -  1888 rei I, 
pág 20

Repartição dos Telégrafos Provinciais —  1871 pág. 22 
Repartição Especial de Terras Publicas —  1866 pág. 15 —  1872 pág. 26 
Repartições Fiscais —  1863 pág 5 3 —  1866 págs 42 e 43 
Repartições Provinciais —  1859 págs 83, 84 e 85 —  1861 vol I, pág. 52 
Repartições Públicas —  1852 págs 5 e 6 —  1863 págs. 72 e 73 —  1873 pág. 27 
Reservatorio dagua -  1876 págs 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58 e 59 -  1883 rei

I, pags 21. 22 e 23 
Reservatório Dilúvio —  1866 pág 65
R i o s -  1880 rel I, pág 3 1 -1 8 8 1  rei I, págs 62 e 7 0 -  1883 rei I, pág. 22 

Riquezas Minerais —  1861 vol I, pag 23

S

Sacerdotes —  1862 pág 2 3 —  1866 pág 61 —  1873 pág. 26 
Salários —  1852 págs. 6 e 7
Salubridade Publica —  1859 pág 15 —  1861 pág 18 —  1863 págs 23  e 24 —  1866 

págs 39 e 40
Santa Casa (Capital) —  1852 págs 18 e 19 —  1854 págs 31 e 32 —  1857 págs 5 3 ,5 4 , 

55, 56 e 57 -  1859 págs 30, 31 e 82 -  1861 vol I, págs 1 3 ,1 4  e 15 -  1862 
págs 25, 26, 27, 28 e 30 -  1863 págs 29, 30 e 31 -  1866 págs 32, 33, 34 e 35
-  1871 págs 32 e 33 -  1873 págs 13, 14, 15 e 16 -  1876 págs 24, 2 5 e 2 6
-  1880 rel I, págs 34. 40  e 41 -  1881 rel I, págs 32, 33, 34 e 35 -  1888 
rel l.p á g  13

Santa Cara (Pelotas) —  1854 pág 33 —  1857 pág 57 —  1859 págs 32 e 33 —  1861 
vol I, pág 17 -  1862 pág 32 -  1863 págs 33 e 34 -  1866 págs 37 e 38 -
1871 págs 33 e 34 -  1873 págs 16 e 17 -  1876 págs 27 e 28 -  1880 rel I, 
págs 41, 42 e 4 3 -  1881 rel I, pág 36 

Santa Casa (R io  Grande) —  1852 pág 19 —  1857 págs 57 e 58 —  1859 págs 31 e 32
-  1862 pág 3 0 -  1863 págs 32 e 3 3 -  1866 págs 35, 36 e 37 -  1871 pág 33
-  1873 pág 1 6 -  1876 pág 2 7 -  1881 rel I, pág 35 

Santa Casa (R io  Pardo) —  1873 pág 17
Santa Casa (S3o Gabriel) —  1857 págs 58 e 59 —  1871 pág 34 —  1873 pág 17 —  

1876 pág 2 8 —  1880 tel I, págs 43 e 4 4 —  1881 rel I, págs 36 e 37 
S a ra m p o —  1876 págs 1 9 e 2 0
Saúde Publica -  1873 pág 13 -  1876 pags 18 e 19 -  1881 rel I, págs 20, 21 e 2 2 -

1881 rel II, págs 20 e 21 -  1882 págs 1 0 e 1 1  -  1883 rel l.pág  1 5 - 1 8 8 3  
rel II, págs 10 e 11 —  1885 pág 5 —  1888 rel I, págs 13 e 14 —  1888 rel II, 
pág 10 

S e ca —  1888 rel l.p á g  15

Secretaria do Governo —  1852 págs 5 e 6 —  1854 pág 17 —  1857 págs 28 e 29 —  
1859 pág 8 5 -  1862 pág 79 -  1866 pág 70 -  1871 pág 4 -  1872 pág 28
-  1876 págs 83. 84 e 85 -  1881 rel I, pág 79 -  1881 rel II, pág 24 -  1882
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págs 20 e 21 -  1883 rei I. pág 24 -  1883 rei II. pág 20 -  1885 págs 12 e 
1 3 -  1888 rei II, pág 13 

Segurança da Província —  1862 pág 6
Segurança individual —  1852 pág 4 —  1854 págs 5, 6 e 7 —  1859 págs 4, 5, 6 , 7 e 8

-  1863 págs 9 , 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17 -  1866 pags 18, 19 e 20 -
1872 págs 4 e 5 -  1873 pág 4 -  1876 págs 4, 5, 6  e 7 -  1883 rei I, págs 
4 , 5, 6 , 7, 8, 9 e 1 0 -  1883 rei II, pág 4

Selvagens —  1852 pág 17
Seminário Episcopal —  1866 págs 28 e 29 —  1871 pág 32 
Seminários —  1859 p á g .2 0 —  1862 pág 23 
Seminaristas —  1863 pág 27 
S e n a d o —  1880 rei. I, pág 3 —  1881 rei. I, pág 14 
Serviços de esgotos —  1876 pág 76 
Serviço M ilitar —  1872 pág.6 — 1881 rei I, pág 44 
Serviço Postal —  1862 págs 83 e 84 —  1863 pag 63 

r  Serviço Publico —  1885 pág 6 
' S e sm a ria -—1862 pág—7 8 — 1882 pág. 20 

Sessões do Júri —  1861 vol I, pâg 5 —  1862 págs 1 0 e 1 1  
Sistema Comercial —  1873 pág 43 
Sistema Métrico Decimal —  1873 pág 43
Sociedade Montravel, Silvero e Companhia —  1859 págs 4 6 e 4 7  
Sociedade teatral —  1859 págs 80 e 81
Socorros Públicos —  1852 págs 18 e 1 9 —  1854 págs 31 e 3 2 —  1876 págs. 19 e 20 —  

1880 rei I, pag 40 -  1881 rei l.p á g  2 2 -  1882 págs 1 1 e 1 2

T

Teatro  Sâo Pedro —  1863 pág 5 3 —  1866 pág 66 —  1871 pág 4 8 —  1872 pág 23 —
1873 pág 4 3 -  1876 pág 66 -  1881 rei I, pag 39 

Te a tro s —  1857 págs 51, 52 e 59 —  1859 pág 81
Telégrafos -  1873 págs 19 e 20 -  1876 pág 30 -  1881 rei I, págs 42 e 4 3  -  1881

rei II, pág 22 _____
Terras devolutas —A 8 5 4 ' pégs-48-e 50 -— 1857 págs 22,-23 e 24^* 1 8 6 1  • vol”̂ C  págs"5& 

-M € 6 2 -p á g -7 8 — -1 8 7 2  págs~15 e‘16’^ 1 8 8 2  págs-19'e-20 
Terras Publicas —  -t8 5 9  -págs_75 .e -7 6^-^1 861 -v o l.J ,  págs 50 e 51 — ■'1 8 6 3 - p â g S M -^5-  

+ 8 i2 ^ e á g -2 6 — '1876,-págs 59 è ~ 6 0 ^ 1 8 8 0  rei I, págs 37 e 3 8 - 1 8 8 1  rei I, 
^-págs 40 e 41

Tesouraria da Fazenda —  1866 págs 14e 1 5 —  1872 pág 26 —  1881 rei II, pág. 23 
Tipografia Brasileira-alemS —  1857 pág. 60 
Trá fico  —  ver Africanos (tráfico de)
Tráfico  negreiro (paralização do) —  1854 pág 26 
Tra m W a y  (Pelotas) —  1872 pág 20
Tranquilidade Pública —  1852 pág 4 —  1854 págs 4 e 5 —  1857 págs 4 , 5 e 6 —  1859 

págs 3 e 4 -  1863 págs 5, 6, 7, 8 e 9 -  1872 págs 3 e 4 -  1873 págs 4, 5, 6 
e 7 -  1880 rei I, págs 4 , 5, 6, 7. 8 e 9  -  1881 rei I. págs 5. 6 e 7 -  1881 rei 
II. pág 3 -  1882 págs 4 , 5 , 6 e  7 -  1885 pág 4 -  1888 rei I, pág 6 

Trânsito público —  1876 pág 48 
Tratado de Paz —  1852 pág 4
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Tribunais d o  Júri —  1863 pág 19
Tnb una l da Relação —  1881 rei I, pág 9  —  1881 rei II, págs 5 e  6 —  1882 pág 7 —  

1888 rei I, pág 7 —  1888 rei II, pág 3 
T r ig o — 1859 pág 81 
Tum u ltos —  1862 págs 8 e 9

V

Vacina -  1852 pág 21 -  1857 pág 7 -  1859 pág 15 -  1862 pág 1 5 -  1863 pág
2 4 - 1 8 6 6  pág 4 0 -  1876 pág 44 

Vacinação —  1861 vol I, pág 8 — 1871 pág 1 5 —  1873 pág 13 
Varío la  (epidemia de) —  1854 pág 34 —  1873 pág 13 —  1876 págs 18, 19 e 44 —  

1880 rei I, pág 4 0 -  1883 rel I, pág 1 5 -  1888 rei I, pág 14 
Veículos de condução —  1857 pág 69 
Vendedores ambulantes italianos —  1883 rel I, pág. 7
Verbas Provinciais —  1852 pág 21 —  1857 pág 50 —  1866 págs 13, 65 e 6 6 —  1873 

págs 42 e 4 3 —  1876 págs 1 7 e  3 2 -  1880 rel I, pág 23 
Vereadores —  1876. págs 1 2 e  1 3 —  1880 rel I, pág 4 — 1881 rel I, pág 1 4 — 1883 

rel I, pág 4 -  1885 pág 9 - 1 8 8 8  rel I, pág 5 
Viação sobre trilhos —  1872 págs 20 e 21 —  1873 págs 3 9 ,4 0  e 41 
Viação terrestre e fluvial —  1859 págs 78 e 79
Vilas da P ro v ín c ia - 1859 pág 1 4 -  1876 págs 1 2 e  4 3 -  1881 rel I. pág 1 5 - 1 8 8 3  

rel I, págs 4, 5 e 10 
Voluntárias da Pátria —  1866 pág 10 
Voluntários do Exército —  1859 págs 21 e 22
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A do lfo  Te x to r —  1861 vol I, anexo 1, pág 56 
Affonso Mabilde —  1857 anexo 3, pág 2 
A lfredo Clemente Pinto —  1888 rei II, anexo 2, pág 26 
Angelo Moniz da Silva Ferraz —  1858 anexos, s/pág.
A n to n io  Alves dos Santos —  1861 vol I, anexo 1, pág. 47 
A n to n io  Corrêa de Oliveira —  1880 anexo 1, pág 3 
A n to m o  Rodrigues Chaves Filho —  1858 anexo 7, pág 1

B

Barão de Santa Tecla —  1888 rei II, anexo 2, pág. 26, anexo 3, pág 27 
Bernardino Garcia da Rosa —  1881 rei I, anexo 1, pág. 3

C

Carlos Pom peo Dem oly —  1859 anexo 67, pág 2, anexo 68, s/pag.
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F
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G

G ustavoSm id t —  1858 anexo 3, pág 5 

H
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Ignacio de Vasconcellos Ferreira —  1859 anexo 19, s/pag 

J

JoSo Capistrano de Miranda e Castro —  1861 vol I, anexo 3, pág 1 —  1862 anexo 27 , 
pág. 1 9 —  1863 anexo 5, pag. 3 

JoSo Pedro Carvalho de Moraes —  1873 pág 14 
Joaquim  Cacique de Barros —  1873 pág 5 
Joaquim  de Alm eida C outo  —  1888 rei II, anexo 1, pág 22 
Joaquim  Jacintho de Mendonça —  1888 rei II, anexo 1, pág 22 
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L
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Bélgica —  1857 anexo 3, pag. 1
Boa Vista (A rro io ) —  1881 rei I, anexo 1, pág 3
Brasil —  1858 anexo 3, pág. 5 —  1859 anexo 28, s/pag.
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Caçapava —  1881 rei I, anexo 1, pág. 2 
Cachoeira —  1881 rei I, anexo 1, pág 8 
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C hico Pinto —  1881 rei I, anexo 1, pág 1 
Cim a da Serra —  1881 rei I, anexo 1, pág 8
Conceição do A rro io  (D istrito) —  1859 anexo 68, pág. 1 —  1861 vol I, anexo 12, págs

1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 9 7  —  1881 rei I, anexo 1, pág. 1 
Conventos (Colônia) —  1859 anexo 40, s/pag.

E

Estrela (Colônia) —  1859 anexo 40, s/pag.
E u ro p a —  1854 anexo 22, s/pag. —  1857 anexo 3, pág. 1

F

Feitoria (A rro io ) —  1881 rei I, anexo 1, pág. 2 
Francisco Vieira (Passo de) —  1859 ansxo 70. s/pag.

G

Grande (Passo) —  1881 rei l, anexo 1, pág. 3 
Gravataf (R io ) —  1881 rei I, anexo 1, págs 5 e 6
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H

Ham burg Berg —  ver N ovo  Ham burgo
Hamburgo —  1858 anexo 3, pág 5 —  1859 anexo 28, s/pag.

I

Itaquf -  1854 anexos 29 e 30, s/pag -  1857 anexo 33, s/pag. —  1858 anexo 5, s/pag. -  
1859 anexos 2 e 3, s/pag

J

Jacuí (R io ) —  1858 anexo 8, pág 1

JaguarSo —  1857 anexo 33, s/pag —  1858 anexo 5, s/pag.
JaguarffoChico (R io ) —  1859 anexo 70, s/pag.

M

Mampituba (R io ) —  1861 rei I, anexo 12, págs 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 
Menino Deus (R ua do) —  1881 rei I, anexo 1, pág 3 
Missões —  1854 anexos 12, 13, 14 e 15, s/pag.
M orro do Fo rno  (T e rn tó rio  do) —  1859 anexo 69, s/pag
M undo N ovo (Colônia) —  1854 anexo 21, s/pag. 1859 anexo 29, s/pag. —  1881 rei I, 

anexo 1, pág. 1

N

Nonoai — 1881 rei I, anexo 1, pág. 8
Nossa Senhora da Luz —  1881 rei I, anexo 1, pág 8
Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia (D istrito d e ) —  1881 rei I, anexo 1, pág 3 
Nova Petrôpolis (Colônia) —  1862 anexos 17, 18, 20 e 21, s/pag.
N ovo H a m b u rg o —  1873 anexo 10, pág 1 5 — 1881 rei |, anexo 1, págs 5, 7 e 8

P

Pardinho (R io ) —  1881 anexo 1, pág. 3 
Passo de Cim a —  1881 rei I, anexo 1, pág. 3
Pelotas —  1857 anexos 29, 30, 31 e 32, s/pag. —  1859 anexo 34, s/pag.
P elúcio— 1881 rei I, anexo 1, pág. 1 
Piratinf —  1852 anexos 2, 5 e 6 , s/pag.
Pires (Passo do) —  1859 anexo 70, s/pag
Porto Alegre —  1852 anexo 18, s/pag —  1857 anexo2, pág 1 e anexos 19, 20, 21, 22, 

2 3 , 24, 25 e 26, s/pag —  1858 anexo 20, s/pag —  1859 anexos 5, 25, 35, 56 e 
57, s/pag —  1873 anexo 6, pág 19 e anexo 10, pág 1 5 — 1881 rei I, anexo 1, 
págs 5, 7 e 8
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Quarenta e O ito  (Linha) —  1 881 rei I, anexo 1, pág 2 

R

Repecho —  1881 rei I, anexo 1, pág 2
Riachinho (M enino Deus) —  1881 rei I, anexo 1, pág 3
R io dos Sinos (Vale do) —  1881 rei I, anexo 1, págs 5 e 6
Rio Grande —  1852 anexo 20, s/pag —  1854 anexos 10,11 e 13, s/pag —  1857 anexos 

6. 8 e 28, s/pag —  1859 anexo 33, s/pag —  1873 anexo 11, pág 1 
R io  Grande do Sul —  1858 anexos 10 e 11, s/pag —  1859 anexo 50, s/pag —  1861 

vol II, anexos 1 e 4, s/pag 
Rio P ard in ho— 1881 rei I, anexo 1, pág. 3

S

Santa Bárbara (A rro io ) —  1881 rei l, anexo 1 ,p à g 3  
Santa Cristina (Passo de) —  1859 anexo 70, s/pag 
Santa C ruz —  1881 rei l, anexo 1, pág. 3
Santa C ruz (Colônia) —  1854 anexo 20, s/pag —  1857 anexos 16, 17 e 18, s/pag —  

1859 anexos 37 e 43, s/pag —  1862 anexos 17, 18, 20 e 21, s/pag 
Santa Maria da Boca do Monte (Colônia) —  1859 anexo 29, s/pag.
Santa Maria do Pinhal (Serra de) —  1881 rei I, anexo 1, pág 1 
Santana do Livram ento —  1858 anexo 5, s/pag.
Santo Ãngelo (Colônia) —  1859 anexo 42, s/pag. —  1862 anexos 17, 18, 20 e 21, s/pag.
São Bernardo (Picada de) —  1881 rei I, anexo 1, pag 3
São Borja —  1858 anexo 5, s/pag. —  1859 anexo 3, s/pag
São Francisco de Assis —  1881 rei I, anexo 1, pág. 3
São Gabriel (Banhado de) —  1881 rei I, anexo 1, pág 3
SSo Leopoldo (Colônia) —  1852 anexos 14 e 15, s/pag —  1859 anexes 30 e 36. s/pag. 
São Lourenço (Colônia) —  1859 anexo 39, s/pag
São Pedro do R io Grande do Sul —  1854 anexos 17 e 18, s/pag —  1857 anexo 1, pág

1 —  1858 anexos 19, 24, 27, 29 e 31, s/pag —  1861 vol I, anexo 6, s/pag —  
1861 vol II, anexo 2, s/pag —  1873 anexo 1, pág 1 e anexo 2, s/pag 

São Tia go  (Boqueirão) —  1881 rei I, anexo 1, pág 3 
Sapucaia —  1881 rei I, anexo 1, pág 5 
Sarandi (Restinga de) —  1881 rei I, anexo 1, pág. 8

T

Taquari —  1881 rei I, anexo 1, pág. 3 
Taq uarí (R io ) —  1859 anexo40, s/pag 
Taquari-M irim  (A rro io  de) —  1859 anexo 70, s/pag 
Tigre (A r r o io do) —  1862 anexo 25. págs 7, 8 e 9
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Uruguai (R io ) —  1858 anexo 7, pág 1
Uruguaiana —  1857 anexo 33, s/pag —  1858 ansxo 5, s/pag-

V

Vacacaf (R io ) —  1854 anexo 3, pág 5
Várzea do Gravataí —  1881 rei I. anexo 1, pág 2
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A rro io  dos Ratos —  1854 anexo 2, págs 3, 4 e 5
AsiloSanta Leopoldina —  1857 anexo 2, pags 1 ,2 , 3 e 4 —  1859 anexo 31, s/pag 
Associação Comercial ( R io Grande) —  1873 anexo 11, págs. 3, 4, 5, 6, 7 e 8 
Ateneu Rlogranòense —  1873 anexo 5, págs 15, 16 e 17 —  1881 rei. I, anexo 1, pág. 4 
Aulas Particulares —  1873 anexo 2, s/pag.
Aulas Publicas —  1854 anexo 31, s/pag —  1873 anexos 1 e 3, s/pag 
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Banco da Província —  1858 anexo 10, s/pag —  1859 anexo 71, s/pag —  1861 anexo
11, s/pag —  1862 anexo 31, s/pag 

Banco do Brasil —  1858 anexo 11, s/pag
Barra da Província —  1857 anexo 3, págs 1 e 2 —  1862 anexo 22 s/pag anexo 23, 

págs 3, 4 e 5
Batismos —  1854 anexo 17, s/pag —  1857 anexo 15, s/pag.
Bispado da Prcrvfncia —  1859 anexo 22, s/pag
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Cadeia (Porto Alegre) —  1881 rei I, anexo 1, pág. 4
Carvão de pedra —  1854 anexo I, págs 1 e 2 —  1862 anexo 26, págs 9, 10 e 11 
Casamentos —  1854 anexo 17, s/pag —  1857 anexo 15, s/pag.
Cem itério —  ver San ta Casa
Colégio Santa Teresa —  1873 anexo 12, págs 4 e 5  
Colégios —  1862 anexo 12, s/pag —  1873 anexo 3, s/pag.
Coletorias —  ver Mesas de Rendas
Colônias —  1852 anexos 14 e 15, s/pag —  1854 anexo 20, s/pag —  1857 anexos 16,

17 e 18, s/pag 1859 anexos 28, 35, 36, 37, 3 9 ,4 0 , 41 e 42, s/pag —  1862 ane­
xos 17, 18, 20 e 21, s/pag 

Colonização —  1873 anexo 7, págs 3 ,4 ,  5, 6, 7, 8, 9 , 10 e 11
Colonos —  1854 anexos 21 e 22, s/pag —  1858 anexo 3, pág 5 —  1859 anexo 26, 

págs 1 e 2, anexo 29, págs 1 e 2, anexas 35, 36, 37 e 38. s/pag —  1862 anexos
28 e 29, s/pag 

Comarcas da Província —  1852 anexo 10, s/pag.
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Divida passiva —  1858 anexo 17, pág 1, anexo 19, s/pag.
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SEGUNDA PARTE 

CONSTRUÇÃO E MELHORAMENTOS DO MUNICÍPIO 

(1783-1850)



2.1 - RELAÇAO EM ORDEM CRONOLÓGICA

1783

fevereiro
25 - Requerimento de André Gonçalves solicitando um  terreno na frente da Praça do 

Com ércio

1786

junho
20 - Escritura de venda de uirrterreno, na Rua da Praia, de propriedade de Bento Te i­

xeira da Silva e sua mulher, Lucinda da Câmara Clemente, vendido a Antonio 
Machado.

1798

junho
30 - Requerimento de João Braulio Azevedo Marques solicitando um  terreno em fren­

te a Praça da Alegria

1804

fevereiro
27 - Requerimento de A nto n io  José da Carvalho solicitando demarcação do terreno 

que possui junto ao Portão (Anexos, dois documentos)

Março
20 - Requerimento de José Tom ás Carcelar solicitando T itu lo  de propriedade de ter­

reno no Beco de João Ignácio, que originariamente pertencera a Francaco A n to ­
nio da Azenha (Anexos, quatro documentos)

1807

março
1 6 - Requerimento de Francisco José Roiz, que pede demarcação do terreno número 

quinze, da quadra seis, de frente para a rua de Bragança, entre a de São José e a 
do Poço (A n e xo , um  documento)
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agosto
11 - O fíc io  do Delegado da Capitania do Porto, Manoel Joaquim  de Souza Junqueira, 

pedindo esclarecimentos sobre regulamento do Porto

1808

março
7 -  Requerimento de Antonio Vaz pedindo alinhamento do seu terreno, na quinta 

quadra da Rua de Bragança

16 - O fíc io  do Procurador do Conselho da V ila  de Porto Alegre, José A ntonio de Sou­
za Leal, pedindo um  terreno devoluto no fim da Rua Formosa, para instalação 
de açougue público

dezembro
30 - Requerimento de Antonio José Gracia e Manoel Francisco Gracia pedindo term o

de certidão e autos de posse dos terrenos que lhes pertencem, por herança de 
João Pereira Coelho e V ictôn a Maria da Pureza (Anexos, oito documentos)

1809

janeiro

4 - Questão de terreno entre Francisco Alves da Cunha e José A ntonio  de Azevedo 

fevereiro
6 - Requerimento de Luís Joaquim  da Silva pedindo títu lo  de propriedade de terreno 

nas margens do R io Guaíba

março
31 - Questão entre Manoel Teixeira Machado, Silvestre Gonçalves e outros moradores

da Capela do Povo Novo, Distrito da Vila de R io Grande, contra JorgB de Brum

junho
10 - Documentos relativos a construção da nova cadeia, entre os anos de 1809 e 1845

(Anexos, vinte e sete documentos)

1810

fevereiro
1 3 -  Requerimento de José Ferreira Basto e Francisco Ferreira Basto solicitando um  

terreno (A ne xo, um  documento)

1 junho
15 - O fíc io  de Joze da Silveira provando a legitimidade da posse de terras na margem 

denominada Gravatai (A ne xo, um  docum ento)

1811
I

junho
11 - Em bargo feito por Anna Cláudia M argarida, viúva de José Cardoso da Silva, è

construção de um  m uro em seu terreno, na rua da Praia, feito por A nto n io  Macha­
do Luís (Anexos, trinta e seis documentos)
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1812

abril
8 -  Questão entre João Baptista Leite de Oliveira Salgado e A n to n io d a  Silva Neves, 

sobre um  terreno na Rua Formosa (Anexos, nove documentos)

dezembro
2 - Autos de vistoria e medição nos terrenos de Anna Maria de San José, JoSo José 

de Oliveira Guimarães e outros (Anexos, oito documentos)

1813

laneiro
1 5 -  Requerimento de Theodozio Maxado pedindo licença para proceder reformas, 

em suas propriedades, na rua da Praia

20 - Certidão enviada à Câmara, por Ancelm o Dias Mendes Lisboa, sobre a solicitação 
de te’ renos, feita por Luiz Teodósio-

junho
23 - Requerimento de José de Souza Costa solicitando vistoria, para marcação de seu 

terreno na Rua da Olaria (Anexos, trés documentos)

agosto
7 - Requerimento de José Luiz solicitando cópia da escritura de venda das casas que 

adquiriu em 1809, de José Francisco Setuval e de sua mulher, Eufrázia Maria da 
Conceição, na Rua dos Quartéis (Anexos, dois documentos)

outubro
15 - Questão entre Francisco de Oliveira e Thom az Pereira de Carvalho sobre a aber­

tura de um  valo, no Cam inho N ovo (Anexos, onze documentos)

1815

setembro
1 3 -  Autos de vistoria e demais documentos sobre fechamejito da estrada de Porto 

Alegre à Santo Antônio, cujas partes são José Custódio Braga, A nto nio  José 
Machado e outros, contra José Ignácio da Silveira e o Padre João Chnszostim o da 
Silva (Anexos, dez documentos)

outubro
4 - O fic io  de JoSo Coelho Neves, Procurador da Santa Casa de Misericórdia, pedin­

do desembaraço de terreno para construção

1817

junho
11 - Questão entre os moradores de fora do Portão e A ntonio  José Telles de Menezes, 

acusado de construir tapumes no caminho para Viamâo, impedindo a passagem 
do público (Anexos, trinta e cinco documentos)
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1820

novembro
8 - O fíc io  do Engenheiro João Baptista Alves P o rta  encarregado de finalizar as obras 

da Alfândega, solicitando demarcação do terreno, para fazer a Praça destinada ao 
comércio

1821

dezembro J J
1 1 9 - Requerimento de Antonio Ferreira Alves do Rego solicitando medição de um 

terreno na Rua do Riacho (Anexos, quatro documentos)

1822

fevereiro
16 - O fício  do Procurador da Câmara, José A ntom o de Souza Leal, solicitando demar­

cação de terreno para banca de peixe e mercado público, entre o Beco da Ópera 
e a Praça Paraíso

1823

novembro
12 - Requerimento de José Bittancourt Cidade e outros, originando uma questão so­

bre a abertura e fechamento de estrada, na Freguesia de Sant'Anna (Anexos, 
trinta e quatro documentos)

29 - Translado da escritura de um  terreno de Manoel José de Bastos, na Rua Formosa

1824 

março
13 - Requerimento de Anna Felicia dos Anjos solicitando um  terreno na Rua Fo rm o ­

sa (Anexos, dois documentos)

20 - Requerimento de Francisca de Paula solicitando sobras de um  terreno na Rua da 
Bandeira

23 - Requerimento de A lb ino José Ferreira solicitando terreno na Rua do Arvoredo 
(A ne xo, um  documento)

abril
20 - Requerimento de Justina Maria de Jezus solicitando um terreno na Rua do C o to  - 

velo (A ne xo, um  documento)

27 - Declaração de Joaquim  Franceco, dizendo ter sido proprietário de um  terreno 
na Rua da Olaria (Anexos, dois documentos)

30 - Abaixo-assinado dos moradores da Freguesia Nossa Senhora dos Anjos, pedindo
que a nova estrada mandada construir, fosse feita no lugar onde já existia outra 
fechada, por ser o melhor caminho para os moradores
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maio
1 5 - Requerimento de Manoel da Silva Lima, testamenteiro de Manoel da Meireles 

Lim a, tratando sobre um  terreno na zona do Arsenal

1 9 - Requerimento de A ntonio Braz de A quino solicitando um  terreno na Rua do 
A rro io

19 - Requerimento de JoSo R o a  de Lim a solicitando um  terreno na Rua do Riacho

20 - Requerimento de Eufrázia Maria da Conceição solicitando um  terreno na Rua da
Igreja (Anexas, cinco documentos)

junho
1 - Requerimento de A ntonio  de Sã solicitando um terreno na descida do Portão

julho
3 - Requerimento de Manoel da Silva Freire, Joaquim  da Costa Moreira e Henrique 

da Silva Loureiro solicitando providências para o fechamento de um  valo, que 
atravessa a estrada do Mato Grosso, aberto por Firm ino Lourenço da Silva (A - 
nexos, dez documentos)

8 -  Requerimento de José A ntom o Roiz Ferreira solicitando um  terreno na Rua do 
Arvoredo

12 - Requerimento de Rita Francisca solicitando um  terreno na Rua do Arvoredo

14 - Requerimento de Maria Claudia Benedita de Paiva solicitando um  terreno na Rua 
Santa Catarina

Agosto
11 - Apresentação de Títu lo s  de terrenos publicados em Edital da Câmara

1825

junho
3 -  O fic io  de Domingos da Silva Paranhos ao Ju iz Almotacé, reclamando sobre vi­

zinhos (Anexas, dois documentos)

julho
8 - O fic io  de José Pedro Cézar esclarecendo sobre o plano da cidade, levantado por 

ele em  1820, por ordem do Conde da Figueira (Anexos, três documentos)

setembro
24 - Translado de titu lo  de propriedade de terreno urbano, na Rua Formosa, conce­

dido ao Cônego Antonio Vieira da Soledade.

1828

abril
5 -  Requerimento ao Juiz Alm otacé, de Joaquim  José da Silva Rocha, proprietário 

de terrenos com  frente sul para a Rua do Riacho e fundos na rua "novam ente a- 

berta" da Várzea, pedindo embargo da obra de José A ntom o Soares.

julho
8 - Requerimento à Câmara, de Manoel José de Campos, pedindo licença para cons­
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truir em  terreno que ocupa na beira do rio. Rua da Praia, defronte a Rua dos Pe­
cados Mortais

novembro
11 - Requerimento â Câmara, de L u b  dos Santos Paiva, pedindo a medição de seu ter­

reno urbano para construir (Anexos, sete documentos)

1828

julho
2 - Cõpia do oficio  de Jozé Luiz Vicente da Costa. Oficial Maior do Gabinete Impe­

rial, enviado à Câmara, recomendando que se observe o fiel cum prim ento da 
Ordenação Imperial, que trata da construção e conservação dos caminhos e lo­
gradouros públicos

1 9 -  Requerimento de Elias Francisco de Araújo solicitando, um  terreno urbano na 
ponta do Arsenal

ncwembro
12 - Requerimento de José Gomes de Andrade solicitando que a Câmara obrigue João

Baptista de Freitas, seu vizinho, a construir um m uro divisório entre seus terre­
nos, na Praça Paraiso

dezembro
18 - O fic io  do Procurador da Câmara João Coelho Neves, ao O uvidor Geral da mesma, 

para autorizar a demarcação dos terrenos na margem do rio

1829

fevereiro
20 - Pedido de certidão do aluguel, do Potreiro Nacional, na Várzea, feito por A n to n io

da Silva Neves Piranga (Anexas, trés documentos)

maio
29 - Requerimento de A nto nio  José Ramos solicitando posse de terrenos em  Porto 

Alegre

agosto
1 2 -  Requerimento de A ntonio Jozé cf Oliveira Guimarães, pedindo demarcação de 

terreno, na Rua da Varzinha do Riacho (Anexas, dois documentos)

novembro
3 - O fic io  do Procurador da Câmara Francisco Pedro de Miranda e Castro esclarecen­

do sobre as dificuldades em medir oito terrenos, pertencentes à Câmara e em  co­
brar multas de eleições

21 - O fic io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de M iranda e Castro, sobre o
pedido feito por Joaquim  d1 Azevedo a Sousa de um  terreno nos fundos das pro­
priedades das ruas Igreja e do Poço (A ne xo, um  docum ento)

200



1830

janeiro
28 - O fic io  de João Marcos dos Santos, è Câmara, denunciando a retirada de areia das 

ruas e praias (Anexos, dois documentos)

março
15 - O fic io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, inform an­

do sobre a medição de terrenas na Rua Formosa

junho
1 7 - O fic io  da Câmara a seu Procurador Francisco Pedro de Miranda e Castro, solici­

tando a medição e divisão de terrenos na beira do rio (Anexo, um  documento)

setembro
3 -  Requerimento de Leonor Lemes da Silva pedindo medição de terreno que possui 

ao lado da obra da nova Cadeia

6 -  O fic io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, esclare­
cendo sobre os terrenos medidos na Rua da Bragança, que devem ser considera­
dos devolutos (A ne xo, um  documento)

21 - O fic io  do Juiz de Paz, Manoel Jos6 Flores, apresentando João Jacinto para or­
ganizar a planta da Freguesia deSant'A nna

outubro
7 - Autos de Medição dos terrenos pertencentes è Câmara, na margem do n o  (A ne­

xos, dezessete documentos)

novem bro
1 5 -  O fic io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, infor­

mando sobre um  terreno na Rua do Cotovelo, requerido por Boaventura Jozé 
de Oliveira (Anexos, dois documentos)

dezembro
1 - O fic io  de Jos6 Vieira Barão de Mattos informando sobre o terreno pertencente a 

A nto n io  José M iz (A ne xo, um  documento)

1831

ma iço
23 - Medição judicial e posse dos terrenos pertencentes à Marinha do Arsenal, desde a 

Rua Formosa até as casas de José A ntonio Araújo R ib eira  (Anexos, quatro 
documentos)

junho
14 - O ficio  de Manoel Ignácio Xavier reclamando pagamento de trabalhos de medição, 

realizados para a Câmara (Anexos, sete documentos)

outubro
4 - O fic io  de Domingos Jcfsé da Silveira ao Ju iz de Paz, informando sobre a preten­

são de Bernardo José da Silveira querer tapar uma estrada, na Freguesia de Nossa 
Senhora dos Anjos

201



19 - Questão entre Silvestre de Souza Telles e moradores dos arredores da Praça da 
Alfândega, sobre um  terreno, na mesma Praça e servidão de um trapiche (Anexos, 
vinte e dois documentos)

novembro
15 - Questão entre Manuel Lopes Duarte e os moradores do Capão do Leão e M orro 

da Fortaleza (T riu n fo ), sobre a localização de porteiras (A ne xo, um  docum ento)

dezembro
14 - O ficio  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, solicitan­

do o  acompanhamento de um  advogado para prosseguimento das ações de abertu­
ras das Ruas Clara e Bandeira

29 - Requerimento de Vicencia Leal solicitando medição de um  terreno, na Rua do 
Arvoredo (A ne xo, um  documento)

1832

janeiro
7 - O ficio  de Inocêncio Pedro Frazão de Lim a à Câmara, solicitando concessão para 

abrir uma escola em sua casa

19 - Parecer do Conselho Geral da Provi'ncia è Câmara, sobre a medição de terrenos 
pertencentes è mesma, para possível venda (Anexo, um  docum ento)

abril
26 - Questão entre José Custódio Salazar, Miguel A ntônio  Dutra e outros e Severo 

José da Costa, sobre o fechamento de uma estrada no Rincão da Cavalhada 
(Anexos, dezoito documentos)

junho
9 - Requerimento de Manoel Antonio da Costa Viana solicitando licença para reparos 

numa morada de casas, na Praia do Riacho

dezembro
13 - Requerimento de Antonio da Cunha Guimarães solicitando licença para construir 

uma morada de casas, na Rua da Misericórdia

1 5  - Requerimento de Josefa Maria de Jesus e Delfina Maria ds Jesus solicitando licen­
ça para reparos em suas casas e permissão para deixar o material na rua

1833

maio
21 - O fíc io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, informan­

do sobre diversos terrenos que lhe foram solicitados, por constarem com o de­
volutos

29 - Informações de Domingos A . Leite, sobre a medição de um  terreno, na descida 
do Portão para a Varzea, solicitada pela Santa Casa (A ne xo, um  docum ento)

agosto
7 - Informações do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de M iranda e Castro, so­

bre a situação do matadouro publico que funciona no Potteiro Nacional (A n e ­
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xos, quatro documentos)

20 - Abaixo-assinado dos moradores próximos ao rio, contra a possibilidade da Câmara 
vender terrenos, doados por Paulo José da Silva Gama, para construção de esta­
leiros e logradouros (Anexos, doze documentos)

setembro
23 - Testamento do casal Jaze Carvalho Bernardas e Maria Delfina Suares de M endon­

ça doando terrenos, no Cam inho Novo, aos afilhados Jose e Candida, filhos do ca­
sal Joze Suares de Almeida e Candida Suares Vellozo.

outubro
1 2 - O fíc io  de João Pires de Carvalho respondendo à solicitação da Câmara, quanto 

a terrenos devolutos e incultos, na Freguesia deSant'Anna

1834

janeiro
19 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, so­

bre o pedido de um  terreno feito por Manoel do Nascimento.

24 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, so­
bre a medição de um  terreno na esquina das Ru3S da Alegria e do Hospital da C a­
ridade (A ne xo, um  documento)

março
6 - Certidão passada pelo arruador da Cidade, Felisberto Gomes Monteiro, sobre me­

dição efetuada no terreno de Anna Guedes, na Rua da Prisão Militar

6 - Certidão passada pelo arruador da Cidade, Felisberto Gomes M onteiro, sobre a 
medição do terreno que Antônio José Rodrigues Ferreira vendeu a Germ ano José 
Rodrigues, na Rua da Graça

maio
1 2 - Requerimento de Aldina Antonia de Castro solicitando licença para construir na 

Rua da Caridade (Anexo, um  documento)

22 - Questão entre a Câmara e José Ignacio Lourenço pela posse de terrenos no C am i­
nho N ovo (Anexas, cinco documentos)

23 - Informaçóes do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro re­
ferentes a sobras de terrenos, na Rua Santa Catarina (Anexo, um  docum ento)

junho
2 5 -  O fíc io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, solici­

tando orientação sobre o que reivindicar a bem do público, nos trabalhos de me­
dição dos terrenos da Marinha (A ne xo, um  documento)

setembro
9 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de M iranda e Castro, com 

referência ã sobra de terrenos, na Rua do Arvoredo (A ne xo, um documen­
to)

novembro
1 7 - O  Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e C astra  solicita o atesta­
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do de posse de um  terreno, na Rua de Bragança, para Domingos José de Araújo  
Bastos. (A ne xo, um  documento)

2 6 -  Requerimento de Marcianno Paslfico de Sant' Anna da Crus denunciando ocupa­
ção ilegal de terreno, na Praia do Riacho, esquina com  a Rua Bela, por Clara do 
Nascimento- (Anexos, seis documentos)

1835

abril
3 0 -  O fic io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, encami­

nhando dados relativos aos aforamentos de terrenos da mesma (Anexos, sete 
documentos)

agosto
19 - O fíc .o  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, solicitan­

do medidas a respeito de uma ação de Libelo C iv il de um terreno, na Rua da 
Praia, pertencente a Ignácio Cândido da Silva (A ne xo, um  documento)

ta outubro
lj 7 -  Requerimento de David Marcelmo da Silva solicitando um  terreno, na Rua da
I* Ponte (Anexos, dois documentos)

dezembro
18 - Requerimento de Sinfronio Vieira dos Santos solicitando demarcação de um  terre­

no

1837

outubro

2 - O fíc io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, informan­
do sobre o embargo feito a Manoel Gonsalves Ferreira Britto. (Anexos, dez 
documentos)

14 - Requerimento de Domingos A ntonio  da Costa Guimarães solicitando um  terreno, 
na Rua Santa Catarina

novembro

2 9 -  InformaçSes do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de M iranda e Castro, 
sobre o edifício onde funcionou a Casa da Ópera, na Rua dos Ferreiros

1838

janeiro
27 - Informações do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro , 

sobre um  terreno requerido por Maria Manoela <fAlencastre (Anexos, dois do­
cumentos)

julho
17 - Processo de indenização movido por José A ntonio  Machado Ourique e outros 

herdeiros do casal João José d1 Oliveira Guimarães e Ignácio Maria da Encarna­
ção, contra a Nação por haverem sido derrubados pelas forças legalistas, os matos,
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da chácara e olaria que os referidos herdeiros possuem, na Rua da Olaria (A n e ­
xos, cinquenta e oito documentos)

agosto
11 - Informações do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, 

sobre o pedido feito por Francisco José da Veiga para abertura da Rua da Figuei­
ra (Anexos, dois documentos)

setembro
5 - Ação de embargo entre a Câmara e a Fazenda Nacional sobre questões de terre­

nos próximos ao Arsenal da Marinha (Anexos, vinte e oito documentos)

1839

maio 1
31 - O fic io  do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, informan­

do a existência de um  casebre pertencente a José Corrêa Soares, na beira do rio, 
em terrenos que pertencem à Câmara (Anexos, dois documentos)

julho
22 - Informações do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, so­

bre a medição de um  terreno, com frente na Rua da Bandeira, solicitado por Ma­
noel Jozé da Maya (Anexos, quatro documentos)

outubro
31 - O fic io  è Câmara solicitando providências para o aterro de um  poço de água es­

tagnada, no Beco da Ópera

dezembro
6 - Certidão de medição passada pelo Procurador da Câmara, Francisco Pedro de M i­

randa e Castro, de propriedades na Rua do Arvoredo, em virtude da solicitação 
de Manoel d'Azevedo.

1840

abril
1 3 - O fíc io  e documentos do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e 

Castro, queixando-se do Vereador Francisco Pinto de Souza que pretende levan­
tar um  depósito, em lugar não permitido (Anexos, quatro documentos)

1842

abril
8 -  Informações do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, so­

bre questões de terrenos na abertura do Beco do Firm e

14 - Informações do Procurador da Câmara, Francsco Pedro de Miranda e C a stra  so­
bre a medição do terreno de Joaquim da Fonseca Barandas, na Rua Senhor dos 
Passos (Anexos, cinco documentos)

agosto
11 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pedro dB Miranda e Castro, re-
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ferente ao terreno de Jozá Ignécio Teixeira. nas bordas do rio, entre a desemboca­
dura da Rua da Ladeira e a Praça dos Ferreiros

janeiro
17 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pedro de Miranda e Castro, so­

bre a medição feita no terreno de Jos6 L u b  Cardoso de Salles, na Rua da Igreja

17 - O fício  d o  Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas apresentando o orça­
mento feito das despesas para colocar “ letreiros indicativos com nomes de ruas" 
em  toda a cidade

1 8 -  Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o pedido 
de faforamento de terreno feito por Ricarda Antonia de Menezes e A n  tom o A u ­
gusto Guimarães, na Rua do Rosário

fevereiro
1 ° - Parecer d o  Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a inspeção feita 

nos terrenos da Marinha

1 ° - Informação à Câmara do Inspetor A ntonio  Rozendo Rodrigues, sobre terrenos no 
Cam inho Novo, que foram concedidos por aforamento

2 8 -  Denúncia do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o não-cum- 
prim ento d o  contrato feito com a mesma, por José Carvalho de Miranda Junior, 
para a limpeza da cidade

ma iço
8 -  Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre intimação 

feita a Francisco José da Silva Moura, José do P orto e José Ignácio Teixeira Jíin ior 
para cessarem suas construções no Cam inho Novo, por excederem aos 150 palmos 
de fundos (Anexos, trés documentos)

17 - Te rm o  de arremate feito pela Câmara, do Potreiro Nacional, na Várzea, em leilão 
efetuado em praça pública

abril
14 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a medição 

do terreno de Josó Freitas (A ne xo, um  documento)

maio
22 - Parecer de José Luís Cardoso de Salles, comissionado da Câmara, favorável à con­

tinuação da abertura das Ruas Figueira e Rosário

3 0 -  Parecer do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o pedido de 
José A ntonio  da Veiga, para impedir que o escoamento das águas passem pelo seu 
terreno

julho
22 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a petição 

de terreno devoluto, feito por Gaspar Froes da Silva. (A ne xo, um  docum ento)

26 - Informação è Câmara, do arruador Luiz Pereira Dias, sobre alinhamento feito na 
Estrada dos Moinhos de Vento, a pedido de José Pinto da Fonseca Gomes.

1843
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27 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre pedido de 
aforamento de terreno devoluto feito por Joffo Antonio de Paiva, na Rua da Praia

27 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a medição 
feita no terreno de José Pedro, na Rua da Alegria

agosto
26 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o requeri­

mento de Francisco José da Veiga que solicita sobra de terreno devoluto

26 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a medição 
em  terrenos devolutos, na Rua da Varzinha, requeridos por Anna Francisca cf 
Oliveira, V ictoriano Silveira de Souza e João José Nunes

setembro
5 -  Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a petição 

fe'ta por Francisco Pedro de Miranda e Castro e Antonio José Rodrigues Ferreira 
Jun ior de terrenos devolutos, na Rua do Arvoredo (A ne xo, um  documento)

9  - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre pedido de 
aforamento de terreno feito por Anna Pereira Maciel

11 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o requeri­
m ento do Padre Francisco de Paula Macedo solicitando um  terreno, nas imedia­
ções das Ruas da Igreja e da Cadeia (Anexos, trés documentos)

19 - Requerimento de Luciécia Maria da ConceiçSo reclamando a posse de um  terreno, 
em frente è Rua Santa Catarina, que a Câmara concedeu com o devoluto, a Luiz 
Pereira Diaz (A ne xo, um  documento)

outubro
1 0 - Informação do P rocjrador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o pedido 

de aforamento feito por José Manoel de Pinho.

16 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o pedido de 
medição feito por Cláudio Alves Pereira, em seu terreno, na Lom ba do Barreto

novembro
12 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o requeri­

m ento de Francisco José da Veiga, pedindo terreno devoluto na Rua da Figueira 
(A ne xo, um  docum ento)

19 - Parecer sobre o pedido de João Cardozo da Silva, morador na Rua da Ponte, para 
vender parte de seu terreno a Manoel Ferreira de Brito.

23 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o requeri­
m ento de Eufrazia Maria da Conceição que requer pagamento de sete palmos de 
seu terreno

24 - O fíc io  do Inspetor das Obras Provinciais, Joam  Alvares Ferras ifE illy , informando
à Câmara que não se julga habilitado a levantar as plantas da Várzea e a da Cidade

1844

janeiro
2 -  Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre pedido de
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terreno, na Rua da Igreja, feito por José Alves de Souza

2 - Informação d o  Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre pedido de 
terreno feito por José Martins Gonçalves

fevereiro
1 0 - Informação do Procurador da Câmara Francisco Pereira Caldas sobre requeri­

m ento de Francisco Ribeiro das Chagas e Irmãos sobre aforamento de terreno

m a rço

23 • O fíc io  enviado pela Câmara Municipal do R io de Janeiro, com  cópia inclusa do 
Regulamento da Praça do Mercado (Anexos, sete documentos)

abril
14 - O fíc io  do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, comunicando que o 

O r Valle está construindo, na Praça do Mercado

maio
2 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre pedido de 

aforamento de terreno feito por João Fernandes de Oliveira

2 - Requerimento de João José de Oliveira comunicando que um  estrangeiro quer es­
tabelecer um  estaleiro junto ao seu, no Cam inho Novo (A n e xo , um  docum ento)

julho
2 2 -  Abaixo-assinado dos moradores da Estrada Geral, protestando contra a invasão 

do leito da Estrada da Azenha (A ltos d'Azenha) (Anexos, quatro documentos)

setembro
5 - O fíc io  de Carlos Harrod e Gorg K Stivensen pedindo terreno, no Cam inho Novo, 

para construírem  barcos

2 5 -  Informações do Procurador da Câmara. Francisco Pereira Caldas, sobre títulos 
de propriedade de terrenos e abertura de estradas

dezembro
1 4 -  Documentos da Marinha, protestando contra o mau uso do litoral (A n e xo , um 

documento)

1 6 - Informações do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre requeri-
l m ento de Eulálio José Lopes que pede licença para retirar as benfeitorias que fez,
\ no Matadouro Público, na Várzea

1845

janeiro
18 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a pretensão 

j de Manoel Roiz de Azevedo , que pretende levantar um  telheiro para estaleiro

18 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o barracão 
que durante algum tempo foi "Casa da Pólvora" (não localizada)

22 - Te rm o  de compromisso de Severino José A ntónio  sobre terreno alugado, no La r­
go da Forca
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fevereiro
2 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre pretensão

de Francisco Silveira d* Azevedo de proceder alteraçSes nas estradas para Grava- 
ta í e Passo da Areia

1 7 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o alinha­
mento procedido no terreno de Laurentino Antonio da Silva.

17 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, ao requerimento 
de A nto n io  Guedes de Sá, sobre a questão do alinhamento do terreno para o ce­
mitério

1 9 -\ Documentos apresentados pelo Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, 
sobre a continuação na abertura da Rua da Praia e sua confluência com  os terre­
nos da Santa Casa (Anexos, dois documentos)

22 — Inítjrmação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o alinha­
m ento de terreno da Santa Casa, na estrada dos Moinhos de Vento

abril
11 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o  alinha­

m ento do terreno de Maria Candida <f Oliveira, na Rua do Senhor dos Passos es­
quina com  a Rua da Praia

2 8 -  Informações à Câmara, enviadas por moradores de Viam ão, sobre o Passo do Sa­
bão e do Dornelles (Anexos, trés documentos)

junho
1 4 -  Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o requeri­

mento de Francisco José da Veiga que pede a continuação da abertura da Rua da 
Figueira

14 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o alinha­
mento na estrada dos Moinhos de Vento e a oposição de um dos proprietários, D r 
Roberto Landell (Anexos, dois documentos)

julho
1° - Memória sobre Estradas e Calçadas Comuns, de Belchior Correa da Câmara (H is­

tória das Estradas em vários pafses, especialmente na Inglaterra)

17 - Informação do Procurador da Câmara, Franceco Pereira Caldas, sobre o requeri­
m ento do D r Dionizio tf Oliveira Silve iro que pede o alinhamento da Rua da Bri- 
gadeira e do terreno dos herdeiros do Coronel Vicente Ferrar da Silva Freire

agosto
3 - Abaixo-assinado dirigido ao Conde da Caxias pelos moradores de Belém e demais

informações sobre mudanças no traçado do Passo da Cavalhada, na Lom ba do A f - 
fonço (Anexas, nove documentos)

4  - Pública form a de medição, da área pertencente â Santa Casa, Docum ento de Luiz
Correa Teixeira de Bragança, transcrito em  1809

setembro
1 ° - Documentos referentes ao surgimento da Praça D o m  Feliciano (Anexo, um  do­

cumento)
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9 - Documentos referentes è posição do portão da chácara do Dr. Bragança então 
herança do Coronel Vicente. (Anexos, quatro documentos)

10 - O fíc io  de Josá Alexandre Souza para marcar entrevista com  o Procurador da Câ­
mara, Francisco Pereira Caldas

15 - O fíc io  do Inspetor do Tesouro, Antonio Rozendo Rodrigues, que pede informa­
ções sobre o requerimento de Luiz Vieira de Aguiar, solicitando ao Presidente da 
Província a construção de um  Passo, no lugar denominado Itapoam

outubro
8 -  O fíc io  do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, apresentando o orça­

mento do aterro do Cam inho N ovo

1 2 -  Informação d o  Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, a respeito da 
construção da Bomba de Arquimedes '

1 3 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pareira Caldas, sobre o requeri­
m ento de Felisberta dos Santas Soares que requer terreno na Rua da Praia

21 - Denúncia do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, contra A n to m o  
José <f Araújo Bastos que desviava aterros na Estrada dos Moinhos de V ento

1846

janeiro
2 4 -  Offcio â Câmara, do Inspetor do Tesouro, Patrício Corrêa da Camara, encami­

nhando petição de João Nunes da Silveira sobre logradouro público

27 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre irregulari­
dades em  construção feita por A ntonio  José Soares de Campos, no Beco do O ita ­
vo Batalhão

27 - Denúncia do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, iobra  a tentativa 
de João Alves Ferras «fE illy  em construir na Praça dos Ferreiros (A ne xo, um  do­
cumento)

fevereiro
17 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a aquisição 

de um  terreno por Domingos Maria P in ta

julho
1 8 -  Abaixo-assinado dos moradores de Viamão, reclamando sobre o fechamento da 

Estrada do Passo das Pedras por Vicente José Barcellos (Anexos, oito docum en­
tos)

agosto
3 -  O fic io  do Fiscal da Câmara, informando sobre a construção feita, por Lu iz lg- 

nacio de Souza, de um  estaleiro no Arsenal

4 - O fic io  à Câmara, de Manoel José de Freitas Travassos, oferecendo terreno para a- 
brir nova estrada, entre o Cam inho N ovo e a Estrada dos Moinhos de Vento 
(Anexos, sete documentos)

setembro
1 4 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a preten­
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são de A n to m o  Teixeira de Campos em construir na Praia do Arsenal, em terreno 
de propriedade da Câmara (A ne xo, um  documento)

outubro
1 4 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o fecha­

mento da estrada, que segue para Cachoeira e Aldeia dos Anjos, feito irregular­
mente por Luiz Pereira da Silva.

17 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o pedido, 
de um  terreno devoluto, feito por Elias Francisco Ferrug.

22 - Cópia da certidão expedida a Francisco José da Veiga, sobre medições feitas em 
terrenos de sua propriedade, na Rua da Olaria (Anexo, um  documento)

2 4 -  O  Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, apresenta o orçamento das 
despesas para construção de um  galpão que servirá de matadouro público (A n e ­
xo, uma planta)

novembro

25 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o pedido 
de aforamento de sobras de terreno, feito por João Dias de Castro (Anexo, um  
documento)

1847

janeiro
21 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, ao requerimento 

de José A ntom o da Silva Veiga, que solicita espaço à beira do rio para embarque 
de madeira

fevereiro
8 -  Informação do Fiscal, Francsco Pedro de Miranda e Castro, sobre o pedido de 

medição de terreno feito por Manoel José A n to m o  de Medeiros, na Rua Senhor 
dos Passos

8 -  Informação â Câmara do subdelegado de Belém, Francisco José de Oliveira F i­
gueiredo, sobre a abertura de uma estrada na qual era interessado Manoel Ferrei­
ra Teixeira

março
2 3 -  Informação do Juiz de Paz, Am ancio Gonçalves Vianna, sobre a inexistência de 

terras devolutas, no Distrito de Viam ão (A ne xo, um documento)

abril
4 - Informação do Ju iz de Paz, da Freguesia de Nossa Senhora dos Anjos, Laurindo 

José Rodrigues, sobre a inexistência de terrenos propriamente devolutos, mas 
sim de campos com  possibilidades de cultura e colonização

10 - O fíc io  à Câmara, da Administração da Fazenda Provincial, pedindo documentos 
sobre os direitos da Câmara aos terrenos chamados de Marinha

maio
1 7 - Informação do Ju iz  de Paz, da Freguesia Nossa Senhora das Dores, Jozé D o m in - 

gues Boiraz, sobre a existência de terras devolutas
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20 - O fíc io  d o  3° Distrito, Freguesia dos Anjos, referindo-se à petição de Felisberto 
A n to m o  dos Reis e José Lopes Pacheco, que desejam fechar um  trecho da nova es­
trada que liga a vila da Patrulha com  a Capital

junho
17 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o  pedido 

de alinhamento do Beco do Oitavo Batalhão, requerido por Manoel Pereira da 
Motta-

1 8 -  Informação â Câmara, do Engenheiro Municipal, sobre requerimento de José 
A n to m o  Nunes P orto e Ignacio Teixeira Junior que pedem sej'am seus terrenos, 
no Cam inho Novo, prolongados até o Canal

julho
25 - Informação do Engenheiro Municipal à petição de José Dias de Souza que pede

terreno na Rua Nova da Praia

2 6 -  Informação do Engenheiro Municipal, sobre o requerimento de A nto n io  Gonçal­
ves Pereira Duarte que pede terreno na Rua Nova da Praia

29 - Informação è Câmara, d o  Engenheiro Municipal, sobre o pedido de C am illo  cte 
Lemos Pinto de um  terreno na Rua N ova da Praia

29 - Informação do Engenheiro Municipal ao pedido de terreno feito por Francisco de
Lemos Pinto, na Rua Nova da Praia

30 - Informação do Juiz de Paz, do Distrito de SSo João Baptista, A nto n io  José Cen-
teno, sobre a existência de terras devolutas

agosto
2 - Informação do Engenheiro Municipal, ao requerimento de Betista e Irmãos que 

pedem seja seu terreno, na Rua N ova da Praia, prolongado até o Canal

12 - Requerimento de JoSo Pereira de Barros, pedindo alinhamento de sua chácara, na 
Várzea, para edificar (Anexo, um  documento)

27 - Informação do Engenheiro Municipal, sobre a recuperação de estrada d o  M uni­
c ípio

setembro
6 - Orçam ento das despesas, apresentado pelo Engenheiro Municipal, para a compos­

tura da estrada além da Ponte da Cachoeira (A ne xo, um  documento)

26 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o requeri­
m ento de Marcelino José de Souza que pede terreno na Rua do Rosário

dezembro
30 - O fíc io  do Subdelegado do 2 °  Distrito, da Freguesia de Nossa Senhora dos Anjos, 

pedindo reparos em trecho da estrada que corta o A rro io  Barnabé

1848

janeiro
19 - O fíc io  à Câmara, do Inspetor do Tesouro da Província, VieentB JoSo (. ..) u lti­

mando o fechamento do contrato de arrematação do Potreiro, na V á rze a  (A ne xo, 
um  documento)



março
24 - O fíc io  â Câmara, do Engenheiro Municipal, referindo-se ao orçamento para des­

pesas necessárias á compostura da estrada que leva ao cemitério, atendendo reque­

rim ento enviado pela Mesa da Santa Casa

abril
8 - Informação d o  Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, ao requerimento 

de Carlos J  Marrat que pede terreno no Cam inho N ovo para estabelecer um  es­
taleiro

maio
1 3 -  Requerimento de Francisca Mafalda de Azam buja, pedindo alinhamento do seu 

terreno, na Rua da Azenha (A ne xo, um  documento)

27 - Parecer dos Fiscais da Câmara sobre a queixa de Francisco de Paula e Souza con­
tra Launano Antonio Dias, que estaria invadindo seus terrenos è beira da praia, 
na Rua d o  Riacho (Anexos, dois documentos)

31 - O fíc io  do Deputado Israel Roiz Barcellos, acusando o recebimento da proposta 
de troca feita pela Câmara, de um  terreno da Marinha por um  potreiro de proprie­
dade nacional (A ne xo, um  documento)

junho
3 0 -  Parecer do Engenheiro Municipal, sobre a direção que deve tomar a Estrada da 

Azenha, partindo da Várzea até a ponte

julho
14 - Representação apresentada á Câmara por Francisco Pinto de Souza contra a falta 

de esgotos no Beco do Carneiro

agosto
5 - O fic io  do Ju iz de Paz, do 2°  Distrito, Francisco Leal, tratando da abertura da 

nova estrada que atravessa a chácara do Comendador Manoel José de Freitas 
T  ravassos

11 - Informação do Subdelegado do 2° Distrito, Manoel José da Câmara Júnior, sobre
o fechamento do trecho da estrada que liga o Cam inho do Meio com  a 
Aldeia

setembro
4 - O fíc io  do Fiscal de Viam ão, José Antonio Gomes, tratando do pedido de A n to ­

nio Caetano da Silva para abertura de um  atalho na Estrada Geral de Viamão 
(A ne xo, um  documento)

outubro
17 - O fíc io  do Fiscal de Viamão, José Antonio Gomes, tratando do pedido de Joaquim  

Pereira Rosa, sobre mudança de trecho de estrada

1849

janeiro
10 - Informação dos Fiscais da Câmara, sobre a desapropriação de um  terreno, na Rua

do Rosário e a concessão de outro, na Rua da F igueira

11 - O fíc io  do Advogado da Câmara, João Rodrigues Fagundes, pedindo a planta da
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nova estrada, que cortB a chácara, pertencente à herdeira do falecido Francisco 
Dias M o reira  por solicitação do seu tutor D o utor Manoel Gomes Coelho do 
Valle.

16 - Te rm o  de Obrigaçffo de Luiz Pereira Dias para construção, no prazo de dois meses, 
de uma ponte de madeira no Riacho. (A ne xo, um  documento)

29 - Informaçáto do Juiz de Paz da Freguesia de Nossa Senhora dos Anjos, sobre estra­
das no Rincáo d o  Butiá e no Passft do Portffo (Anexos, dois documentos)

29 - Informações do Fiscal da Freguesia de Viam So, sobre as péssimas condições do
cemitério local, da Estrada Geral e a necessidade de construção de uma ponte 
no Passo do Domelles.

março
9 - Parecer da Comissão encarregada de vistoriar as obras da Doca d o  Mercado. 

(Anexas, dois documentos)

13 - Informaçâb do Fiscal da Câmara, JoAo Bernardas da S ilva  sobre a vistoria na Es­
trada Geral.

21 - Informações d o  Fiscal de Viamão, José A ntonio  Gomes, sobre as estradas do Ma­
to Grosso, Passo doSabffo, Passo do Domelles e Estreda do Meio

27 - O fíc io  do Advogado da Câmara, Jo&o Rodrigues Fagundes, tratando da desapro­
priação do terreno de José R o o  de Oliveira, na Rua Santa Teresa

abril
13 - Ofícios dos Juizes de Paz, das Freguesias de ViamSò e Aldeia dos Anjos, infor­

mando sobre a posse de terras em propriedades de índios missioneiros nestes lo­
cais (Anexos, quatro documentos)

18 - O fíc io  da Tesouraria da Fazenda Provincial, tratando do aforamento de terrenos
controlados por esta Repartição, mas que por força de lei serão repassados à Câ­
mara (Anexas, cinco documentos)

19 - O fíc io  do Advogado da Câmara, Joáo Rodrigues Fagundes, inform ando sobre os
requerimentos de Gustavo César Vianna, Guilherme Barchs e Joaquim  Manoel 

Pereira. (A ne xo, um  documento)

27 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre conclusão 
das desapropriações para abertura de estrada, feita nas propriedades de JoSo 
Batista Soares da Silveira e nas deixadas com o herança por Francisco Dias M orei­
ra

30 - O fíc io  do Juiz de Paz, da Freguesia de Camaquã, A ntonio de Azam buja Cidade,
pedindo a recuperação das estradas e a construção de ponte entre o A rro io  Araçá 
e o A rio io  Velhaco

maio
4 - Parecer da Comissão da Câmara, sobre a obra projetada no Beco de José Ign&cio 

Lourenço.

8  - Resposta do Fiscal da Câmara ao requerimento de A ntonio  José de Souza que so­
licita informações sobre o  Passo do Domeles e estradas que ligam com  Viam ão
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junho
7 - O fic io  do Advogado da Câmara, J o io  Rodrigues Fagundes, tratando do requeri­

mento de Jos6 Pereira Barros que solicita títu lo  de aforamento de terreno

julho
1 3 - Informação do Fiscal da Câmara, Joflo Bemardes da Silva, sobre vistorias na es­

trada da Freguesia de Nossa Senhora de Belém e na Estrada do Mato Grosso

14 - Informações do Fiscal de Viam So, José A ntonio  Gomes, sobre vistorias realizadas
nas estradas locais e o fechamento de atalho, existente no Passo do Garcia, que 
prejudica as propriedades de Antonio da Rocha Vieira. (Anexo, um  docum ento)

outubro
12 - O fíc io  do Advogado da Câmara, João Rodrigues Fagundes, tratando sobre assun­

tos de avaliação de casas penhoradas e indenização de terrenos desapropriados, 
contidos nos requerimentos do Padre Francisco de Paula Macedo e Jeronim o G o n ­
çalves Ribeiro

19 - Informação do Fiscal da Câmara, sobre o requerimento de Firm in o  A nto n io  que
pede para tapar o trecho de estrada no Distrito de Pedras Brancas

novembro
26 - Informação do Fiscal da Câmara ao requerimento de Joaquim  José da Motta, pe­

dindo para fechar o trecho da estrada que segue pelo Passo das Pedras e vai à 
Aldeia dos Anjos

dezembro
11 - Informação do Fiscal José A ntonio Gomes, de Viamão, sobre o requerimento de 

A nto nio  José dos Santos que queria pôr uma porteira na Estrada da Lavagem

20 - Informação do Procurador e Fiscais da Câmara, a respeito da reclamação dos m o­
radores da "Estrada do M o in ho " sobre o mau alinhamento do local que faz coto­
velo ao lado da chácara do Dr Roberto Landell

1850

fevereiro
8 - Informação do Juiz de Paz, de Viamão, ao requerimento de Feliciano de Souza

Rocha e outros moradores do local, referente è questão de estradas

março
4 - Informação do Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre o embargo

da abertura de estrada, no Passo da Areia, movido por Leocadia Joaquina da 
Silva

abril
5 - Informação do encarregado de obras da Câmara, Luiz Pereira Dias, sobre o incon- 
_=_ ^ f o r m is m o  de José Maria do C outo  quanto ao alinhamento feito na Rua do A rro io

10 - O ficio  da Mesa Administrativa da Santa Casa, solicitando reparos na estrada que 
___— ''íig a  a Cidade com  o Cemitério

15 - Parecer da Comissão da Câmara encarregada de fazer uma obra na entrada (P or­
tão) da cidade
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16 - Parecer de A ntonio  Joaquim  da Silva Mariante, m em bro comissionado da Câmara, 
encarregado de efetuar a relação dos reparos a serem feitos na estrada que segue 
da Igreja do Senhor dos Passos até o Cem itério da Azenha (Anexo, um  docum en­
to)

18 - Parecer do Fiscal da Câmara João Bernardes da Silva, sobre o alinhamento feito 
no terreno do Capitão Manoel Faustino, no Cam inho N ovo (A ne xo, um  do­
cumento)

1 8 -  O  Fiscal da Câmara, João Bernardes da Silva, reprova o encarregado das obras 
municipais, Luiz Pereira Dias. em virtude da medição de um  terreno que, ria fren­
te da Santa Casa, deverá ser praça e estava sendo pedido por José Ignácio Lou- 
renço.

maio
7 - Em bargo, procedido pela Câmara, de construção de cerca e portão na Várzea, na 

propriedade de Joaquim  José Ferreira Barbosa (Anexos, trés documentos)

27 - Informação do Fiscal de Viamão.José A ntonio Gomes, sobre questão entre Felis- 
bina Joaquina Candida da Silva e seu vizinho Agostinho Teixeira, relativa ao fe­
chamento de um  caminho (Anexas, dois documentos)

julho
10 - Informação do Fiscal da Câmara, João Bernardes da Silva, sobre pedido de terre­

no na Ilha da Pintada, feito por Francisco A ntonio  Medina. (A ne xo, um  docu­
mento)

20 - Parecer da Comissão da Câmara, negando permissão a A ntonio  Dias Moreira para 
estender terreno até o Canal, devido à abertura de mais um a rua

:a gà «>
2 3 -  \ O f ic io  das Irmandades da Conceição, São Miguel e do Rosário pedindo terrenos 

jna Azenha, em virtude da proibição de sepultamentos nos Tem plos (Anexos trôs
V ____/  documentos)

26 - Denuncia do Ju iz  de Paz, de Viam ão, A ntonio  da Rocha Vieira, contra A ntonio  
Francisco da Silva por estar avançando, com o seu terreno, sobre a Estrada do Pas­
so do Fiuza (A ne xo, um  documento)

outubro .
15 - Informação dos fiscais e encarregado de obras da Câmara ao requerimento de A l­

bino da Costa Moreira e José Innocêncio Pereira que pedem terrenos entre a Rua 
Nova da Praia e a Praça dos Ferreiros

1 5 -  Informação d o  Procurador da Câmara, Francisco Pereira Caldas, sobre a medição 
dos terrenos vendidos na quadra n° 4 , no Largo da Força
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2.2 - INDICE ONOMÁSTICO

A

Agostinho Teixeira - 27 mai 1850
Alb in o  da Costa Moreira - 15 out 1850
A lb in o  José Ferreira - 23 mar 1824
Aldina Antonia  de Castro - 12 mai 1834
Am ancio Gonçalves Vianna - 23 mar 1847
Ancelm o Dias Mendes Lisboa - 20 jan 1813
André Gonçalvez - 25 fev 1783
Anna Claudia Margarida - 11 jun 1811
Anna Felicia dos Anjos - 13 mar 1824
Anna Francisca d'Oliveira - 26 ago 1834
Anna Guedes - 6  mar 1834
Anna Maria de San José - 2 dez 1812
Anna Pereira Maciel - 9 set 1843
A nto n io  Augusto GuimarSes - 18 jan 1843
A nto n io  Braz de A qu in o  - 19 mai 1824
A nto n io  Caetano da Silva - 4 set 1848
A nto n io  da Cunha Guimarães - 13 dez 1832
A nto n io  da Rocha Vieira - 14 jul 1845 - 26 ago 1850
A nto n io  da Silva Neves - 8 abr 1812
A ntonio  da Silva Neves Piranga - 20 fev 1829
A nto n io  de Azam buja Cidade - 30 abr 1849
A n to n io  de Sá - 1 ° ju n  1824
A n to n io  Dias Moreira - 20 jul 1850
A n to n io  Ferreira Alves do Rego - 19 dez 1821
A ntonio  Francisco da Silva - 26 ago 1850
Antonio Gonçalves Pereira Duarte - 26 jul 1847
A nto n io  Guedes de Sá - 17 jan 1845
A nto nio  Joaquim  da Silva Mariante - 16 mar 1850
A nto n io  José Centeno - 30 jul 1847
A nto nio  José d 'A raujo  Bastos - 21 out 1845
A nto n io  José de Carvalho - 27 fev 1804
A nto n io  José de Souza - 8 mai 1849
A ntonio  José dos Santos - 11 dez 1849
A ntonio  José Gracia - 30 dez 1808
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A nto n io  José Machado - 13 set 1815 
Anto n io  Jasé M iz - 10 dez 1830 
Anto n io  José Ramos - 29 mai 1829 
Anto n io  José Rodrigues Ferreira - 6 mar 1834 
A nto n io  José Rodrigues Ferreira Jun ior - 5 set 1843 
A n to n io  José Soares de Campos - 27 jan 1846 
A nto n io  José Telles de Menezes - 11 jun 1817 
A n to n io  Joze d'Oliveira Guimarffes - 12 ago 1829 
A n to n io  Machado - 20  jun 1786
A n to n io  Machado Luis - 11 jun 1811 - ver, também. A n to n io  Machado 
A n to n io  Rozendo Rodrigues - 1° fev 1843 - 15 set 1845 
A nto n io  Teixeira de Campos - 14 set 1846 
A nto n io  Vaz - 7 mar 1808
A n to n io  Vieira da Soledade (Cônego) - 24 set 1825 

B

Batista e Irmffos - 2 ago 1847 
Belchior Correa da Câmara ■ 1° jul 1845 
Bento Teixeira da Silva - 20 jun 1786 
Bernardo José da Silveira -  4  out 1831 
Boaventura Jozé de Oliveira - 15 nov 1830 
Bragança (D o u to r) - 9  set 1845

C

Cam illo Lemos Pinto - 29 jul 1847 
Candida Suares V e llo zo - 23 set 1833 
Carlas Harrod - 5 set 1844 
Carlos J  Marrat - 8  abr 1848 
Clara Maria do Nascimento - 26 nov 1834 
Claudio Alves Pereira - 16 out 1843 
Conde da Figueira - 8  jul 1825 
Conde de Caxias • 3  ago 1845

D

David Marcel ino da Silva - 7 out 1835 
Delfina Maria de Jesus -1 5  dez 1832 
D ionfzio  d 'O liveiraSilveiro -1 7  jul 1845 
Domingos A  Leite - 29 mai 1833 
Domingos A n tô n io  da Costa Guimarffes -1 4  out 1837 
Domingos da Silva Paranhos -  3 jun 1825 
Domingos José da Silveira - 4  out 1831 
Domingos José de Araujo  Bastos -1 7  nov 1834 
Domingos Maria Pinto - 17 fev 1846
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E

Elias Francisco de A raújo  - 19 jul 1828 
Elias Francisco Ferrug - 17 out 1846
Eufrázia Maria da Conceição - 7 ago 1 8 1 3 -2 0  mai 1824 - 23 nov 1843 
Eulãlio José Lopes - 16 dez 1844

F

Feliciano de Souza Rocha - 8 fev 1850
Felisberta dos Santos Soares - 13 out 1845
Felisberto A ntom o dos Reis - 20 mai 1847
Felisberto Gomes Monteiro - 6  m are 4  abr 1834
Felisbina Joaquina Cândida da Silva - 27 mai 1850
Firm in o A n to m o  -1 9  out 1849
Firm in o  Lourenço da Silva - 3 jul 1824
Francisca de Paula - 20 mar 1824
Francisca Mafalda de Azam buja - 13 mai 1848
Francisco Alves da Cunha - 4 jan 1809
Francisco A n to m o  da Azenha - 20 mar 1804
Francisco A n to m o  Medina -1 0  jul 1850
Francisco de Lemos Pinto - 29 jul 1847
Francisco de Oliveira - 15 out 1813
Francisco de Paula e Souza - 27 mai 1848
Francisco de Paula Macedo (Padre) - 11 set 1843 - 12 out 1849
F rancisco Dias Moreira - 11 jan e 27 abr 1849
Francisco Ferreira Basto - 13 fev 1810
Francisco José da Silva Moura - 8 mar 1843
Francisco José da Veiga - 11 ago 1838 - 26 ago e 12 nov 1843 -1 4  jun 1845 - 22 out 1846 
Francisco José de Oliveira Figueiredo - 8 fev 1847 
Francisco José Roiz (Rodrigues) - 16 mar 1807 
Francisco Leal - 5 ago 1848
Francisco Pedro de Miranda e Castro - 3 e 21 nov 1829 - 15 mar, 17 jun, 6  set e 15 nov

1830 - 14 dez 1831 - 21 mai e 7 ago 1833 - 19 e 24 jan, 2 3  mai, 25 jun, 9  set e
17 nov 1834 - 30 abr e 19 ago 1835 - 2 out e 29 nov 1837 - 27 jan e 11 ago
1838 - 31 mai, 22 jul e 6 dez 1839 - 13 abr 1840 - 8 e 14 abr e 11 ago 1842 - 17 
jan e 5 set 1843 - 8  fev 1847 

Francisco Pereira Caldas - 17 e 18 jan, 1 e 28 fev, 8 mar, 14 abr, 30 mai, 22 e 27 jul,
26  ago, 5, 9 e 11 set, 10 e 16 out e 12 e 23 nov 1843 - 2 jan, 10 fev, 14 abr, 2 

e 25 mai e 16 dez 1844 • 18 jan, 2, 17, 19 e 22 fev, 11 abr, 14 jun, 17 jul, 10 set e 
8 , 12, 13 e 21 out 1845 - 27 jan, 17 fev, 14set, 14, 17 e 24 out e 25 nov 1 8 4 6 -
21 jan, 1 7 jun  e 26  nov 1847 - 8 abr 1848 - 27 abr 1849 - 4  mar e 15 out 1850 

Francisco Pinto de Souza - 13 abr 1840 - 14 jul 1848 
Francisco Ribeiro das Chagas - 10 fev 1844 
Franc isco Silveira d ’Azevedo - 2 fev 1845
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G

Gaspar Froes da Silva - 22 jul 1843 
Germ ano José Rodrigues - 6  mar 1834 
Gorg K Stivensen - 5 set 1844 
Guilherme Barchs - 19 abr 1849 
Gustavo Cósar Vianna - 19 abr 1849

H

Henrique da Silva Loureiro - 3 jul 1824 

I

Ignácia Maria da E ncarnaçSo - 17 |ul 1838 
Ignácio C ândido da Silva -1 9  ago 1835 
Ignácio Teixeira Ju n io r - 18 jun  1847 
Inocdncio Pedro FrazSo de Lim a - 7 jan 1832 
Israel R oiz Barcellos - 31 mai 1848

J

Jeronim o Gonçalves Ribeiro - 12 out 1849
Joam  Alvarez Ferras D 'E illy  - ver JoSo Alves Ferraz d 'E illy
JoSo Alves Ferraz d ’E illy  - 24 nov 1843 - 27 jan 1846
JoSo A n to m o  de Paiva - 27 jul 1843
JoSo A n to m o  Gomes - 27 mai 1850
JoSo Baptista Alves Porto - 8  nov 1820
JoSo Baptista de Freitas -1 2  nov 1828
JoSo Baptista Leite de Oliveira Salgado - 8  abr 1812
JoSo Batista Soares da Silveira - 27 abr 1849
JoSo Bernardes da Silva -1 3  mar e 13 jul 1849 - 18 abr e 10 |ul 1850
JoSo Braulio Azevedo Marques - 30 jun 1798
JoSo C ardozo da Silva -1 9  nov 1843
JoSo Chriszostim o da Silva (Padre) -1 3  set 1815
JoSo Coelho Neves ■ 4 out 1815 - 18 dez 1828
JoSo Dias de Castro • 25 nov 1846
JoSo Fernandes de Oliveira - 2 mai 1844
JoSo Jacinto - 21 set 1830
JoSo José de Oliveira • 2 mai 1844
JoSo José de Oliveira Guimarães - 2 dez 1812 - 17 jul 1838
JoSo José Nunes - 26 ago 1843
JoSo Marcos dos Santos - 28 jan 1830
JoSo Nunes da Silveira - 24 jan 1846
JoSo Pereira Coelho - 30 dez 1808
JoSo Pereira de Barros - 12 ago 1847 • 7 jun 1849
JoSo Pires de Carvalho -1 2  out 1833
JoSo Rodrigues Fagundes -1 1  jan, 27 mar, 19 abr, 7 jun  e 12 out 1849
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João Roiz de Lim a - 19 mai 1824
Joaquim  d'Azevedo e Sousa - 21 nov 1829
Joaquim  da Costa Moreira - 3 jul 1824
Joaquim  da Fonseca Barandas - 14 abr 1842
Joaquim  Francisco - 27 abr 1824
Joaquim  José da Motta - 26 nov 1849
Joaquim  José da Silva Rocha - 5 abr 1826
Joaquim  José Ferreira Barbosa - 7 mai 1850
Joaquim  Manoel Pereira - 19 abr 1849
Joaquim  Pereira Rosa - 17 out 1848
Jorge de Brum  - 31 mar 1809
José Alexandre Souza - 10 set 1845
José Alves de Souza - 2 jan 1844
José A nto n io  A raujo  R ibeiro - 23 m ar 1831
José A nto n io  da Silva Veiga - 21 jan 1847
José A n to n io  da Veiga - 30 mai 1843
José A n to m o  de Azevedo - 4 jan 1809
Josó A n to m o  de Souza Leal - 16 mar 1808 - 16 fev 1822
José A n to m o  Gomes - 4 set e 17 out 1848 - 21 mar, 14 jul e 11 dez 1849 - 27 mai 1850
José A n to m o  Machado Ourique - 17 jul 1838
José A n to m o  Nunes Porto - 18 jun 1847
José A n to m o  Roiz Ferreira - 8 jul 1824
José A n to m o  Soares - 5 abr 1826
José Bittancourt Cidade - 12 nov 1823
José Cardoso da Silva - 11 jun 1811
José Carvalho de Miranda Junior - 28 fev 1843
José Correa Soares - 31 mai 1839
José Custódio Braga - 13 set 1815
José Custódio Salazar - 26 abr 1832
José de Freitas - 14 abr 1843
José de Souza Costa - 23 jun 1813
José Dias de Souza - 25 jul 1847
José do Porto - 8  mar 1843
José Dominguez Boiraz - 17 mai 1847
José Ferreira Basto - 13 fev 1810
José F rancisco Setuval - 7 ago 1813
José Gomes de Andrade - 12 nov 1828
José Ignácio da Silveira - 13 set 1815
José Ignácio Lourenço - 22 mai 1834 - 4 mai 1849 - 18 abr 1850
José Ignácio Teixeira Junior - 8 mar 1843
José Inocêncio Pereira - 15 out 1850
José Lopes Pacheco - 20 mai 1847
José Luís Cardoso de Salles - 17 jan e 22 mai 1843
José Luiz - 7 ago 1813
José Manoel de Pinho - 10 out 1843
José Maria do C o u t o - 5  abr 1850
José Martins Gonçalves - 2 jan 1844
José Pedro - 27 jul 1843
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José Pedro Cézar • 8 jul 1825 
José Pereira Barros • 7 jun  1849 
Josó Pinto da Fonseca Gomes - 26 jul 1843 
José R oiz de Oliveira -  27 mar 1849 
José Tom ás Carcelar -  20 mar 1804 
José Vieira BarSo de Mattos -1  dez 1830 
Josefa Maria de Jesus - 15 dez 1832 
Joze Carvalho Bernardes - 2 3  set 1833 
Joze da Silveira -1 5  jun  1810 
Joze Ignácio Teixeira -1 1  ago 1842 
Joze Luiz Vicente da Costa • 2 jul 1828 
Joze Suares de Alm eida -  23 set 1833 
Justina Maria de Jezus -  20 abr 1824

L

Laurentm o A n to m o  da Silva -1 7  fev 1845 
Lauriano A n to m o  Dias - 27 mai 1848 
Laurindo José Rodrigues - 4  abr 1847 
Leocádia Joaquina da Silva -  4  mar 1850 
Leonor Lemes da Silva -  3  set 1830 
Lucinda da Câmara Clemente -  20 jun  1786 
Lucrécia M ana da Conceição - 1 9  set 1843 
Luis Caetano José da Rocha - 4  abr 1834 
Luís dos Santos Paiva -1 1  nov 1826 
Luís Joaquim  da Silva - 6  fev 1809 
Luís Teodósio - 20 jan 1813 
Luiz Correa Teixeira de Bragança - 4  ago 1845 
Lu iz  Ignacio de Souza -  3  ago 1846 
Luiz Pereira da Silva -1 4  out 1846
Lu iz  Pereira Diaz - 26 jul e 19 set 1843 - 16 jan 1849 - 5 e 18 dez 1850 
Luiz Vieira de Aguiar - 15 set 1845

M

Manoel A n to m o  da Costa Viana - 9  ju n  1832
Manoel d 'Azevedo - 6  dez 1839
Manoel da Silva Freire - 3 jul 1824
Manoel da Silva Lim a - 15 mai 1824
Manoel de Meireles Lim a -1 5  mai 1824
Manoel do Nascimento -1 9  jan 1834
Manoel Faustino -1 8  abr 1850
Manoel Ferreira de B n to  -1 9  nov 1843
Menoel Ferreira Teixeira - 8  fev 1847
Manoel Francisco Gracia - 30 dez 1808
Manoel Gomes C oelho d o  V a l l e -14 abr 1844 -1 1  jan 1849
Manoel Gonsalves Ferreire B ritto  - 2 out 1837
Manoel Ignácio Xavier -1 4  jun  1831
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Manoel Joaquim  de Souza Junqueira - 11 ago 1807 
Manoel José A nto n io  de Medeiros - 8 fev 1847 
Manoel José da Câmara Junior - 11 ago 1848 
Manoel José de Bastos - 29 nov 1823 
Manoel José de Campos - 8 ju l 1826
Manoel José de Freitas Travassos - 4 ago 1846 - 5 ago 1848
Manoel José Flores - 21 set 1830

Manoel Jozé da May a - 22 jul 1839
Manoel Pereira da M otta - 17 jun 1847
Manoel Roiz de Azevedo - 18 jan 1845
Manoel Teixeira Machado • 31 mar 1809
Manuel Lopes Duarte - 15 nov 1831
Marcelino José de Souza - 26 nov 1847
Marciano Pasffico de Sant'Anna da Crus - 26 nov 1834
Maria Candida d'Oliveira - 11 ab r1845
Mana Claudia Benedita de Paiva - 14 ago 1824
Maria Del fina Suares de Mendonça - 23 set 1833
Maria Manoela d'Alencastre - 27 jan 1838
Miguel A ntonio  Dutra - 26 abr 1832

P

Patricio Correa da Camara - 24 jan 1 846 
Paulo José da Silva Gama - 20 ago 1833

R

Ricarda A ntonia de Menezes - 18 jan 1843
Rita Francisca - 12 jul 1824
Roberto Landell - 14 jun 1845 - 20 dez 1849

S

Severino José A n to m o  - 22 jan 1845 
Severo José da Costa - 26 abr 1832 
Silvestre de Souza Telles - 19 out 1831 
Silvestre Gonçalves - 31 mar 1809 
Sm fronio Vieira dos Santos 18 dez 1835

T

Theod ozio  Maxado - 15 jan 1813 
Thom az Pereira de Carvalho - 15 out 1813

V

Valle (D o uto r) - ver Manoel Gomes Coelho do Valle 
Vicencia Leal - 29 dez 1831
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Vicente Ferrer da Silva Freire  (Coronel) - 17 /ul 0  9 set 1845 
Vicente JoSo - 19 )an 1848 
Vicente José Barcellos - 18 jul 1846 
Victoria Maria da Pureza - 30 dez 1808 
V ictorianoSilveira deSouza - 26  ago 1843
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2.3 - INDICE TOPONÍMICO

A

Affonso (Lom ba do) - 3 ago 1845 - ver, também. Cavalhada 
Aldeia - ver Nossa Senhora dos A  n/os (Freguesia de)
Aldeia dos Anjos - ver Nossa Senhora dos Anjos (Freguesia de)
Alegria (Praça da) - 30 jun 1798
Alegria (Rua da) - 24 jan 1834 - 27 jun 1843
Alfândega (Praça da) - 19 out 1831
Anjos (Aldeia dos) - ver Nossa Senhora das Anjos (Freguesia de)
Anjos (Freguesia dos) - ver Nossa Senhora dos Anjos (Freguesia de)
Araçá (A rro io ) - 30 abr 1849 
A rro io  (Rua do) - 19 mai 1824 - 5 abr 1850 
Arsenal (Ponta do) - 19 jul 1828 
Arsenal (Praia do) - 14 set 1846
Arsenal (Zona do) - 15 mai 1824 - 5 set 1838 - 3 ago 1846
A rvoredo (R ua do) - 23 mar, 8 e 12 jul de 1824 - 29 dez 1831 - 9 set 1834 - 6 dez 1839 -

5 set 1843 
Azenha (Estrada da) - 3 - jun 1848 
Azenha ( Rua da) - 13 mai 1848 - 23 ago 1850

B

Bandeira (R ua da) - 20 mar 1824 - 14 dez 1831 - 22 jul 1839 
Barreto (Lom ba do) - 16 out 1843 
Bela ( Rua) - 26 nov 1834
Belém - ver Nossa Senhora de Belém (Freguesia de)
Bragança (Rua de) - 16 mar 1807 - 7 mar 1808 - 6 set 1830 - 17 nov 1834 
Brigadeira (R ua da) - 17 jul 1845 
Butiá (Rm câo do) - 29 jan 1849

C

Cachoeira - 14 out 1846 - 6 set 1847 
Camaquã - 30 jul 1847 - 30 abr 1849 
Cam inho do Meio -1 1  ago 1848
Cam inho N ovo - 15 out 1813 - 23  set 1833 - 22 mai 1834 - 1 0 fev e 8  mar 1843 - 5 set

1844 - 8  out 1845 - 4  ago 1 8 4 6 - 18 jun 1847 - 8  abr 1848 -1 8  abr 1850 

Capão do Leão - 15 nov 1831
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Caridade (Rua da) - 12 mai 1834
Carneiro (Beco do ) - 14 jul 1848
Cavalhada - 26 abr 1832 - 3 ago 1845
Clara (Rua) - 14 dez 1831
Com ércio (Praça do) - 25 fev 1783 - 8 nov 1820
Cotovelo (R ua do) - 20 abr 1824 - 15 nov 1830

D

D o m  Feliciano (Praça) - 1o set 1845 

F

Ferreiros (Praça dos) - 11 ago 1842 ■ 27 jan 1846 - 15 out 1850 
Ferreiros (R ua dos) - 29 nov 1837
Figueira (R ua da) - 11 ago 1838 - 22 mai e 12 nov 1843 - 14 jun 1845 - 10 jan 1849
Firm e (Beco do) - 8 abr 1842
Fiúza (Passo do) - 26  ago 1850
Forca (Largo da) - 22 jan 1845 - 15 out 1850
Form osa (Rua) - 16 mar 1808 - 8 abr 1812 - 29 nov 1823 - 13 mar 1824 - 24 set 1825 - 15 

mar 1830 - 23  mar 1831 
Fortaleza (M orro da) - ver Triunfo

G

Garcia (Passo do) - 14 jul 1849 
Graça (R ua da) - 6  mar 1834 
Gravataf - 15 jun 1810 - 2 fev 1845 
Guafba (R io ) - 6 fev 1809

I

Igreja (R ua da) - 20 mai 1824 - 21 nov 1829 - 17 jan e 11 ago 1843 - 2 jan 1844 
Ilha da Pintada - 10 jul 1850 
Inglaterra - 1 ° ju l 1845 
Itapoã - 15 set 1845

J

Jo3o Ignácio (Beco do) - 20 mar 1804 - 4  mai 1849 

L

Lavagem (Estrada da) - 11 dez 1849 

M

Mato Grosso (Estrada do) - 3 jul 1 8 2 4 -2 1  mar e 13 jul 1849
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Meio (Estrada-do) - 21 mar 1849
Mercado (Praça do) - 23 mar e 14 abr 1844 • 22 fev 1845
M isencórdielRue da) -1 3  dez 1832
Moinhos de V e n to  (Estrada dos) - 26 jul 1843 - 22 fev, 14 jun e 21 out 1845 - 4  ago 1846

- 20 dez 1849

N

Nossa Senhora das Dores (Freguesia de) - 7 e 20 de mai 1847 
Nossa Senhora de Belâm (Freguesia de) - 3 ago 1845 -1 3  jul 1849
Nossa Senhore dos Anjos (Freguesia de) - 30 abr 1824 - 4  out 1831 -1 4  abr 1846 - 4  abr e

30 dez 1 8 4 7 -1 1  ago 1848 - 29 jan, 13 ab re  26  nov 1849

O

O itavo Batalhão (Beco do) - 27 jan 1846 -1 7  jun 1847
Olaria (R ua da) -1 3  jun 1813 -2 7  abr 1 8 2 4 -1 7  jul 1838 - 22 out 1846
Ópera (Beco da) -1 6  fev 1822 - 31 out 1839

P

Paraíso (Praça) - 16 fev 1822 - 12 nov 1828
Passo d 'Areia - 2 fev 1845 - 4 mar 1850
Passo das Pedras -1 8  jul 1846 - 26 nov 1849
Passo do Dornelles - 28 abr 1845 - 29 jan, 21 mar e 8 mai 1849
Patrulha (V ila  da) - 20 mai 1847
Pecados Mortais (R ua dos) - 8 jul 1826
Pedras Brancas (D istrito  de) - 19 out 1849
Poço (R ua do) - 16 mar 1807 - 21 nov 1829
Ponte (R ue da) - 7 out 1835 - 19 nov 1843
Portão - 27 fev 1 8 0 4 - 11 jun 1817 - 1o jun 1 8 2 4 -2 9  mai 1833
Porto Alegre - 13 out 1815 - 29 mai 1829
Povo N o vo  - 31 mar 1809 - ver, também. Rio Grande
Praia (Rua da) -2 0  jun 1786 - 11 jun 1811 - 15 jan 1813 - 8  jul 1826 -1 9  ago 1835 - 27 

jul 1843 -1 9  fev, 11 a b re  13 out 1845 
Praia (R u a  N o ra  da) - 25, 26 e 29 jul e 2 ago 1847 - 15 out 1850 
PrisSo Militar (R ua da) - 6  m are 4 abr 1834

Q

Quartéis (R ua dos) - 7 ago 1813 

R

Riacho (Praia do) - 9 jun 1832 - 2 6  nov 1834 - 16 jan 1849 
Riacho (R ua do) - 19 dez 1821 - 19 mai 1824 - 5 abr 1826 
R io  Grande - 31 mar 1809
Rosário (R ua do) -1 8  jan e 22 mai 1843 - 26 nov 1847 - 27 mai 1848 -1 0  jan 1849
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s

SabSo (Passo do) - 28 abr 1845 - 21 mar 1849
Sant'Anna (Freguesia de) -1 2  nov 1823 - 21 set 1830 - 21 out 1833
Santa Catarina (R ua) - 14 jul 1824 - 23 mai 1834 • 14 out 1837 - 19 set 1843
Santa Teresa (Rua) - 27 mar 1849
Santo A ntônio  - 13 set 1815
Sffo J o io  Baptista (D istrito de) ■ ver CamaquS
São  José (Rua de) ■ ver Bragança (R ua de)
Senhor dos Passos (R ua) - 14 abr 1842 - 11 abr 1845 - 8  fev 1847 

T

T r iu n fo  - 15 nov 1831

V

Várzea - 5 abr 1826 -  20 nov 1829 - 29 mai 1833 -1 7  mar e 24 nov 1843 -1 6  dez 1844 -
12 ago 1847 -1 9  jan e 30 jun 1848 

Varzinha do Riacho (R ua da) - 12 ago 1829 - 26 set 1843 
Velhaco (A rro io ) - 30 abr 1849
Viam ãb - 11 jun 1817 - 28 abr 1845 - 23 mar 1847 - 4 set e 17 out 1 8 4 8 -2 1  mar, 13 

a b r,8  mai, 1 4 ju le  11 dez 1849 - 8  feve 27 mai 1850
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2.4 - RELAÇÃO  DOS TOPÓNIMOS COM ATU ALIZAÇÃO  
DE NOMENCLATURA

Apresentamos, a seguir, uma relação dos topónimos contidos no presente inventá­
rio, com  seus nomes antigos è esquerda, suas nomenclaturas atuais à direita da página 
N o que se refere a arroios, rios, lombas, etc , descrevemos sua localização para melhor 
situar o pesquisador

Esclarecemos, outrossim, que esta relação obedece è seqüência alfabética do fndi- 
ce toponim ico

1 - Lom ba d o  Affonso
2 - Freguesia de Nossa Senhora dos Anjos
3 - Praça da Alegria
4 - Praça da Alfândega
5 - A rro io  Araça

6 - Rua do A rro io
7 - Ponta do Arsenal

8 - Praia ou Zona do Arsenal

9 - Rua do Arvoredo
10 - Estrada ou Rua da Azenha
11 - Rua da Bandeira
12 - Rua Bela
13 - Freguesia Nossa Senhora de Belém
14 - Rua de Bragança
15 - Rua da Brigadeira
16 - Rincão do Butiá

17 - Cam inho ou Estrada do Meio

18 - Cam inho N ovo
19 - Capão do Leão
20 - Rua da Caridade
21 - Beco do Carneiro
22 - Rua Clara
23 - Praça do Com ércio
24 - Rua do Cotovelo

1 - Avenida Cavalhada (imediaçOes)
2 - Cidade de Gravataí
3 - Praça X V  de N ovem bro (imediaçOes)
4  - Praça da Alfândega
5 - A rro io  Trib utário  da Lagoa dos Patos,

na região de Camaquã
6 - Rua General Bento Martins
7 - Area à beira do rio frente à desembo­

cadura da Rua Formosa que era o  tre­
cho oeste da atual Rua Duque de Ca­
xias

8 - Área em torno da Praça da Harm onia

9 - Rua Coronel Fernando Machado
10 - Avenida da Azenha
11 - Rua Vigário José Inácio
12 - Rua General Portinho
13 - Belém Velho, bairro de Porto Alegre
14 - Rua Marechal Floriano
15 - Rua Pinto Bandeira
16 - Situa-se no m um cfpio do mesmo no­

me, a 27 K m  de São Jerônim o
17 - Avenida Osvaldo Aranha e Protásio

Alves
1 8 - Rua Voluntários da Pátria
19 - Povoado no m unicípio de Pelotas
20 - Praça D o m  Feliciano
21 - Rua Ram iro Barcelos
22 - Rua General JoSo Manoel
23 - Praça da Alfândega
24 - Rua Riachuelo
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25 - Rua dos Ferreiros
26 - Praça dos Ferreiras

27 - Rua da Figueira
28 -  Beco do Firm e (o)
29 - Passo da Fiúza

30 • Largo da Forca

31 - Rua Formosa
32 - M orro da Fortaleza

33 - Passo do Garcia
34 -  Rua da Graça

35 - Rua da Igreja
36 - Beco do Jo9o Ignácio
37 -  Estrada do Mato Grosso
38 - Praça do Mercado
39 - Rua da Misericórdia
4 0  - Estrada dos Moinhos de V ento

41 - Freguesia de Nossa Senhora das Dores
4 2  - Freguesia de Nossa Senhora de Belém
43 - Beco do 8° Batalhão

44 - Rua da Olaria
45 - Beco da Ópera
46 -  Praça Paraíso
47 - Passo das Pedras
4 8  - V ila  da Patrulha
49 - Rua dos Pecados Mortais
50 -  Distrito de Pedras Brancas
51 - Rua do Poço

52 - Rua da Ponte
53 - Portão da cidade

54 • Povo N ovo
55 - Rua da Praia
56 - Rua Nova da Praia
57 - Rua da Prisão Militar
58 - Rua do Riacho
59 - Rua do Rosário
60 -  Passo do Sabão
61 - Freguesia de Sant'Anna

25 - Rua Uruguai (imediações)
26 - Extinta , localizava-se entre a Rua 7 de

Setem bro e a Praça X V  de Novem bro
27 - Rua Coronel G enuíno
28 - Rua A va í
29 - Passo do Vigário, povoado no m unicí­

pio de Viam ão
30 - Area em frente à Igreja Nossa Senhora

das Dores
31 - Rua Duque de Caxias
32 - M orro no m unicípio  de São Francisco

de Paula
33 -  Povoado no m unicípio  de Viam ão
34 - Rua dos A n d  radas Compreendia o

trecho entre a Rua General Câmara 
e a Praça D om  Feliciano

35 - Rua Duque de Caxias
36 - Rua General Câmara
37 - Avenida Bento Gonçalves
38 - Praça X V  de Novem bro
38 - Rua Professor Annes Dias ’
4 0  • Avenida Independência e Rua 24 de

O utub ro
41 - Cidade de Tapes
42 - Belém Velho, bairro de P orto Alegre
43 - Avenida Desembargador André da Ro­

cha
4 4  - Rua General Lim a e Silva
4 5  - Rua Uruguai
4 6  - Praça X V  de Novem bro
47 - Bairro na zona norte de Porto Alegre
48 - Cidade de Santo A ntô n io
49 - Rua General Bento Martins
50 - Cidade de Guaíba
51 - Extinta, compreendia o trecho en­

tre a Rua General Andrade Neves e 
a Rua Coronel Genuíno

52 - Rua Riachuelo
53 - Localizava-se na Praça Conde de Por­

to Alegre
54 - Distrito do M unicípio  de Rio Grande
55 - Rua dos Andradas
56 - Rua 7 de Setembro
57 - Rua General V itorin o
58 - Rua Washington Luís
59 - Rua Vigário José Ignácio
60 - Distrito do M un icíp io  de Viam So
61 - Livram ento
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62 - Rua Santa Catarina 62 - Rua D o utor Flòres
63 - Rua Santa Tereza 63 - Praça Menino Deus
64 - Distrito da SSo Joffo Baptista 64 - Cidade de CamaquS
65 - Várzea 65 - Área onde se localiza o Parque Farrou­

pilha
66 - Rua da Varzinha d o  Riacho 6 6 -  Rua Dem átrio Ribeiro
67 ■ A rro io  Velhaco 67 - Localiza-se no m unicípio  de Camaquéí
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2.5 - IND ICE POR ASSUNTO

A

Abertura de atalho - 4  set 1848 
Abertura de escola - 7 jan 1832
Abertura de estradas - 4  ago 1846 - 8 fev 1847 - 5 ago 1848 - 27 abr 1849 - 4  mar 1850
Abertura de ruas - 11 ago 1838 - 19 feve 14 jun  1845
Ação de embargo - 6 se 1 1838
Ação de libelo cível ■ 19 ago 1835 - 22 mai 1843
Ações de abertura de ruas -1 4  dez 1831
Açougue público - 16 mar 1808
A foram ento de terrenos - 18 jan, 1° fev, 27 jul, 9 sete 10 out 1843 - 10 fev e 2 mai 1844 
Alinham ento de estradas - 26 jul 1843 - 14 e 30 jun 1848 - 20 dez 1849 
Alinham ento de ruas - 17 jul 1845 - 17 jun 1847 - 5 abr 1850
Alinham ento de terrenos - 7 mar 1808 - 17 fev 1845 - 22 fev, 11 abr, 17 jul e 12 ago

1847 - 13 mai 1 8 4 8 - 18 abr 1850 
Alterações de estradas - 2 fev 1845 
Aquisição de terreno - 17 fev 1846 
A terro  de poço - 31 out 1839 
Atestado de posse de terreno -1 7  nov 1834 
Autos de medição - 2 dez 1 8 1 2 -7  out 1830 
Autos de posse de terrenos - 30 dez 1808 
Autos de vistoria - 2 dez 1812 - 30 dez 1815 
Avaliação de casas penhoradas -1 2  out 1849 
Avanço de terreno sobre estrada - 26 ago 1850

B

Banca de peixe - 16 fev 1822 - ver, também. Demarcação de terreno 
Bom ba de Arquimedes • 12 out 1845

C

Caminhos - 2 )ul 1828
Casa da Ópera - 29 nov 1837
Casa da Pólvora -1 8  jan 1845
Certidão de medição de propriedade - 6  dez 1839
Certidão de medição de terrenos - 6  mar e 4  abr 1834 - 22 out 1846
Chácaras - 9  set 1845
Conserto de estradas - 6  set e 30 dez 1847'- 24 mar 1848 - 29 jan e 30 abr 1849 - 10 e 16 

a b r 1850
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Construção da cadeia - 1 0  jun 1809 
Construção de barcos - 5 set 1844
Construção de estaleiros e logradouros - 20 ago 1833 - 3 ago 1846 - 8  abr 1848
Construção de estrada - 30 abr 1824
Construção de passo - 15 set 1845
Construção de pontes -1 6  e 29 jan e 30 abr 1849
Construção de porteira ■ 11 dez 1849
Construção de praça - 18 abr 1850
Construção de tapumes -1 1  jun  1817
Construção ilegal - 13 abr 1840
Construção na praça do Mercado ■ 14 abr 1844
Construção na Praça dos Ferreiros - 27 jan 1846

D

Declaração de posse de terras - 27 abr 1824
Demarcação de terrenos - 27 fev 1804 -1 6  mar 1807 • 16 fev 1822 - 18 dez 1828 - 12 ago 

1829 - 18 dez 1835 
Denúncia - ver R oubo  de areia 
Desapropriação de terrenas - 27 mar e 27 abr 1849 
Desembaraço de terreno - 4  out 1815 
Destruição de matos -1 7  jul 1838 
Desvio de aterro - 21 out 1845

E

Em bargo de construção - 11 jun  1811 - 5 abr 1826 - 2 out 1837 -  7 mai 1850 
Embarque de madeiras - 21 jan 1847 
Escoamento das águas - 20 mai 1843 
Estabelecimento de estaleiro - 2 mai 1844 - 8  jan 1845

F

Falta de esgotos - 14 jul 1848 
Fechamento de caminho - 27 mai 1849
Fechamento de estradas - 13 set 1815 - 4 out 1831 - 26 abr 1832 -1 8  jul e 14 ou t 1846

- 20 mai 1847 - 11 ago 1848 - 19 ou t e 20 nov 1849 - ver, também. A utos de vis­
toria

Fecham ento de valo - 3 jul 1824

I

Indenização de terrenas -1 2  out 1848 
Informação sobre abertura de ruas - 25  set 1844 
Informação sobre estradas - 21 mar 1849 
Informação sobre requerimentos - 19 abr 1849
Informação sobre terrenos • 15 nov e 1° dez 1830 - 27 jan 1838 -1 1  ago 1842 
Informação sobre títulos - 25 set 1844
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Invasão de terreno - 27 mai 1848 
Irregularidades em construção - 27 jan 1846

L

Letreiros com  nomes de ruas - 17 jan 1843 
Licença para consertos - 9  jun e 15 dez 1832 
Licença para construção ■ 13 dez 1832 - 12 mai 1834 
Limpeza da cidade - 28 fev 1843 
Logradouros públicos - 2  jul 1828 - 24 Jan 1846

M

Matadouro público - 7 ago 1833 - 16 dez 1844 - 24 out 1846 
Mau uso do litoral -1 4  dez 1844
Medição de terrenos - 19 dez 1821 -1 1  nov 1826 -1 5  mar, 3  e 6  set 1830 - 29 dez 1831

- 24 jan 1834 - 22 jul 1839 - 14 abr 1842 -1 7  jan, 14a br, 27 jul e 16 out 1843 •
8 fev 1 8 4 7 -1 5  ou t 1850 

Medição judicial de terrenos - 23  mar 1831 - ver, também. Terrenos da M annha  
Memória sobre estradas e calçadas comuns -1  °  jul 1845 
Mercado Público - 16 fev 1822 - ver, também. Demarcação de terrenos 
Mudança da trecho de estrada -1 7  out 1848 
Mudança no traçado d o  Passo da Cavalhada - 3 ago 1845 
Multas de eleições -  3  nov 1829 
M uro divisório -1 2  nov 1828

O

Obra na entrada da cidade - 15 abr 1850 
Obra projetada - 4  mar 1848 
Obras da Alfândega - 8  nov 1820 
Obras da doca do mercado - 9  mar 1848 
Ocupação ilegal de terreno - 26 nov 1834 
Orçam ento de aterro - 8 out 1845

P

Pagamento de terreno - 24 nov 1843
Paralisação de construçffo - 8 mar 1843
Pedido de licença para construção - 8  jul 1826
Plano da c id a d e -8  jul 1825
Planta-2 1  set 1830
Planta de estrada -1 1  jan 1849
Posse de terras -1 5  jun  1810 • 29 mai 1829 - 19 set 1843 
Posses indígenas -1 3  abr 1849 
Potreiro da V á rze a -19 jan 1848
Potreiro Nacional • 20 fev 1828 - 17 mar 1843 - 31 mai 1848 
Praça d o  cemitério - 8  nov 1820
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Processo de indenização - ver Destruição de matos 
Proibição de sepultamento nos templos - 23 ago 1850 
Prolongamento de terrenos - 18 jun e 2 ago 1847 - 20 jul 1850

Q

Questão de estradas - 8 fev 1850
Questão de terrenos - 4 jan e 31 mar 1809 - 8  abr 1812 - 15 out 1813 - 19 out e 15 nov

1831 -2 2  mai 1834 - 8  abr 1842 - 10 |an 1849

R

Reclamação de pagamento -1 4  jan 1831 
Reclamação sobre vizinhos - 3 jun 1835 
Recuperação de estrada - 27 ago 1847 
Reforma de propriedade - 15 jan 1813 
Regulamento da Praça do Mercado - 27 mar 1844 
Regulamento do porto - 11 ago 1807 
R oubo de areia - 28 jan 1830

S

Santa Casa de Misericórdia - 4  out 1815 - 29 mai 1833 - 19 e 22 fev e 4 ago 1845 
Sobras de terrenos - 23 mai e 9 set 1834 - 26 ago 1843 - 25 nov 1846 
Solicitação de terrenos - 25 fev 1783 - 30 jun 1798 -1 3  fev 1810 - 20 jan 1813 - 13, 20 

e 23 mar, 20 abr, 19 e 20 mai, 1° jun, 8, 12 e 14 jul 1824 - 19 jul 1828 - 21 nov
1829 - 19 jan 1834 - 7 out 1835 -1 4  out 1837 - 11 set 1843 - 2 jan 1844 - 13 out
1845 - 25, 26 e 29 jul, e 26 nov 1847 - 8 abr 1848 - 10 jul, 23 ago e 15 out 1850 

Solicitação de vistoria - 23 jun 1813
Surgim ento da Praça Dom  Feliciano - 1 ° set 1845

T

Te rm o  de arremate - 17 mar 1843 - ver. também, Potreiro Nacional 
Te rm o  de compromisso - 22 jan 1845
Terrenos da Câmara - 3 nov 1829 - 19 jan 1832 - 30 abr 1835 - 31 mai 1839 - 14 set

1846 - 18 abr 1849
Terrenos da Marinha - 23 mar 1831 - 25 jun 1834 - 30 abr 1835 - I o fev 1843 - 10 abr 

1 8 4 7 -3 1  mai 1848
Terrenos devolutos - 16 mar 1808 - 6  set 1830 - 21 mai e 12 out 1833 - 22 e 27 jul, 26 

ago, 5 set e 12 nov 1843 - 17 out 1846 - 23 mar, 4 abr, 17 mai e 30 jul 1847 
Terrenos no Cam inho N ovo - 23 set 1833 
Testamenteiro - 15 mai 1824 
Testamento - 23  set 1833 
Títu lo s  de aforamento de terrenos - 7 jun 1849
Títu lo s  de propriedade de terrenos - 20 mar 1804 - 6  fev 1809 - 11 ago 1824 
Translado de escrituras de terreno - 29 nov 1823 
Translado de títu lo  de propriedade de terreno - 24 set 1825

• ' >  i  .
«, •' > -
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Venda de casas - 7 ago 1813
Venda de terreno - 20  jun 1786 -1 9  nov 1843
Vistoria em estradas- 19 jan, 13 m a r, 1 3 e  14 jul 1849
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